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ESTADOS UNIDOS DO 13 ?ISM
ORDEM E PROGR SSO

Mioisterio da Fazenda — Portarias — Expediente da
Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central a Itepi•-•',

Eiterior„ . • Mica, do : Gabinete do Consultor da Fazenda Púl Uca, (14
Diretorias da Receita Pública, da Contabilidad 	 e • unj,
Domini() da União, da Recebedoria do Distrito Fe
Delegacia Geral do Imposto sôbre a. Renda, da
do Rio de 'Janeiro : e *do Conselho .de Contribuintes

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr. ministro
. parlamento do Pessoal da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras Públicas	 Expediente d
'listro e do Departamento dos Correios e Telegrat

78$000 Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretori

	

. 39$000	 de Agricultura, de Expediente e Contabilidade e

	

$430000	
tas Texteis.

Mitiisterio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente$ 
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidae e

-do Departamento Nacional da Propriedade Industrial.'
Noticiario — Rendas públicas — Parte coihercial — Editais e

'avisos	 ociedades anónimas — Anúncios, 	 •

ATOS DO GOVÉSNO PRESORIO
DECRETO N. 22.503 — os 27 DE FEVEREIRO DE 1931

Reduz a 24:0004000 a dotaçito anual do cargo de diret
Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleito
suprime na mesma Secretaria 06 logares de auxi

O Chefe do Govêrno Provisório • da Republica dos EsJçlosts1
Unidos do Brasil, usando das atribuições que -lhe conferko
art. 1°, paragrafo único, do decreto n. 19.398, de 11 de n3..#
vembro de 1930, resolve rèduzir a 24:000$000 (vinte e quatro
contos de réis), anuais, a dotação do cargo de diretor da Se-
cretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral; ficando
suprimidos, na mesma Secretaria, três logares de auxiliares.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933, 112° da Indo-
pendencia e 45° da Republica.

SUMARIO

EXPEDIENTE

Assinaturas:
	

Interior

Particulares e oficiais:

Ano 	
Semestre . 	

Para funcionarios públicos:

Ano . 	 	 48$000
Semestre	 24$000
Numero avulso 	 • 	Número atrazado 	
e mais 100 réis por exercicio decorrido.

605000	 965000
30$000	 485000

As assinaturas, que podei•ão ser tomadas em qualquer
data, sento pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes paiticulires e oficiais, bem come os. fundo-
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, ate 18 dias. antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cuias consignações ílio forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do- novo penado,
gerão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam
em folha do pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intennedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terferenci.,a das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex.
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente. GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.,

ANO LXXII —45° DA REPUBLICA—N. 54
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ATOS DO GOVÉRNO PROVISORIO:

Decreto n. 22.503, de 27 de fevereiro de 1933.
Decreto n. 22.511, de 2 de-março de 1933.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 27

de fevereiro findo.
Alinisterio da Agricultura -- becreÉos de 1 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Diretorias do Interior e de Contabilidade e da Policia do

' Distrito Federal.
Ministerio da Educação e Saúde Pública -- Expediente da Di-

retoria Geral de Contabilidade e do Departamento Nacional
de-Saúde Pública.

DECRETO N. 22.505 — DE 27 DE FEVEREIRO ar 1933

Autoriza o Interventor Federal no Estado da Baía a .ndo
talar, no corrente exercicio, a redução de 20 %, constante
do art. 10, do decreto	 21.418, de 17 de maio de 1932.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
tnidos do Brasil:

Considerando que o Estado da ' Baia, por motivos espe-
deis, decorrentes de contrátos para garantia da divida ex-
terna, demonstrou não poder cumprir, no corrente exercido,
a disposição constante do decreto n. 21.418, de 17 de maio
de 1932, que, no seu artigo dez, determinou a redução anual
de 20 %, sóbre os impostos estaduais do exportação, a% á
sua total ,abolição;
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Atendendo a que a exceção eventual que se torne, neces-
sário abrir, na aplicação do aludido decreto, não importa no
reconhecimento desse imposto, cuja abolição oportuna deverá
ser mantida como regra;

Resolve:
Artigo único. Fica o Interventor Federal no 'Estado da

Bata autorizado a não efetuar, no corrente exercido, peto
tempo que julgue imprescindivel, e em caráter excepcional, a
redução de que trata o artigo dee, do decreto n. 21.418, de
17 de maio de 1932; a qual, entretanto, será 'restabelecida,
automaticamente, no dia 1 de janeiro de 1934, devendo
aquela Interventoria tomar as providencias necessarias para
esse fim, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933, 112° da Indo-
pendencia e 45° da Republica.

OBTULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 22.511 — DE 2 DE MARÇO DE 1933

Modifica o art.' 8°, do regulamento oprovado pelo decreto nu-
mero 20.560, de 23 de outubro de 1931

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 10, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. I.° Substitua-se pelo seguinte o art. 8°, do regula-
mento iterovado pelo decreto n. 20.560, de 23 de outubro
de 1931:

"O Gabinete fará os trabalhos expeditos de Secretaria,
ordenados pelo diretor e sub-diretor, e será formado por um
chefe de Gabinete e pelos oficiais que forem necessarios.

Esses empregados;
§ V Para exercerem essa demissão, serão retirados dos

quadros das Divisões ou da Secretaria, sendo de livre escolha
o chefe de Gabinete,' que deverá ser funcionário federal.

§ 2.° Emquanto no exercieio dessa comissão, terão sôbre
os seus vencimentos os abonos fixos estabelecidos -na tabela

• anexa a este regulamento.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1933, 112* da Indepen-

dencia e 45' da Republica.
GETULIO VBRGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Bramido,
encarregrada do expediente na au-
sencia do ministro da Viação e
Obras Públicas,

IMOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisorio — À "Luftschiffbau
Zetapelin" deseja insistentemente obter o pronunciamento do

-eltereenb'Srasiteiro Ware a possibilidade do estabelecimento
da linha regular de Zeppeline entre a Europa e a America do
Sul, tendo por ponto terminal a cidade do Rio de Janeiro.

A empresa encarece a urgencia desse pronunciamento
por já estarem concluidos os entendimentos com o Governo
da Hespanha para a creação da base em Sevilha, onde terá
inicio a linha de Zeppelins, durante o inverno na Europa, ha-
vendo o proposito de serem iniciados em maio deste ano as
viagens regulares para a America da Sul.

São evidentes as vantagens para o nosso pais com o es-'
tabelecimento dessa base no Rio de Janeiro, que será assim
o centro de convergencia das linhas de aviões dos demais
paises sul-americanos.

A empresa sugeriu, a principio, que o Governo Brasileiro
construísse, por sua conta, um hangar com as instalações ne-
cessarias para o Zeppelin, orçado — sem computar os direi-
tos aduaneiros dos materiais a importar — em 15.000:0008,
e preparasse a rodovia de access() ao local escolhido, para ali
canalizando agua e energia eletrica, obrigando-se 'ela a reali-
zar, no mínimo, 20 viagens anualmente e a pagar as taxas que
viessem a ser fixadas para a utilização do hangar e suas ins-
talações, fornecimentb de gaz, agua, eletricidade, etc.

Atendendo, por um lado,, que essa solução exigiria o dis-
pendi°, pelo TOSOUTO Nacional, da avultada quantia de réis
15.000:000$, além de recairem sobre o Govérne os onus de
conservação, fabricação ,de gaz e o anepfeicoamento das ins-

talações de acôrdo com a evolução que fôr ocorrendo, e, por
outro, que o Governo Brasileiro não pôde se desinteressar do
problema, tão de perto ele diz respeito ao progresso do país
e á sua situação no mundo e, especia/mente, na America do
Sul, este ministério encarou a questão do ponto de vista de
apoiar o Governo o estabelecimento da base de Zeppelens no
Rio de Janeiro, sem assumir aqueles pesados encargos.

A solução sugerida pelo Departamento de Aeronautica•
Civil, a qual a empresa julga aceitavel com algumas altera- .

'eões, posto que prefira a que apresentára, consiste em man-
ter a "Luftschiffbau Zeppelin" as -obrigações que sd propu-
zera assumir, abrindo-lhe o Banco do Brasil um credito até o
maximo do custo orçado do hangar e das instalações a sarem
executadas no Rio de Janeiro, e pagando a empresa, anual-
mente, juros e amortização, a convencionar. A empresa aceita
essa base, posto que pretenda que a quota anual de juros e
amortização seja a mais modica possivel.

O hangar e todas as intalações ficarão hipotecados ao
Banco do Brasil, tendo a "Luftschiffbau Zeppelin" declarado já
haver obtido a garantia do Governo da Alemanha para satis-
fação dos encargos que assumir.

O Governo promoverá o prepare conveniente da rodovia
de acesso ao hangar e a construção da canalização dagua e da
linha de transmissão de energia- eletrica, garantindo isenção
de direitos para os materiais a importar que não telhem si-
milares na industrie nacional.

O terreno escolhido pelo proprio Dr. Heckener e que, no
seu parecer, reune todas as condições "exigíveis — no pontal
de Sernambetiba — será cedido; sem onde pelos atuais pro-
prietarios. conforme 'documento devidamente legalizado, erre
poder do Departamento de Aeronautica Civil.

Si V. Ex. julgar aceitavel, em principio, esta sedução,
será necessarie:

ae que o Departamento dê Aeronentica Civil seja auferi-
zado a se entender com a "Luftschiffhau Zepeelin", afim de
serem estudadas, em detalhe, Vedas as condieõee a assentar,
cuja aceitação, em definitivo, ficará dependente da sua apro-
vação formal pelo Governe;

b) que o ministério da Fazenda recomende á diretoria do e
Banco do Brasil o estudo da proposta do emprestirno que' lhe
apresentar a "Luftschiffbau Zeppelin", apreciando-a com
particular atenção e tendo em vista, na fixação da quota de
juros e amortização, os beneficies de toda ordem que indire-
tamente serão colhidos com esse grandioso empreendimento.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933. — José Amorico
de Almeida.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 27 de fevereiro ultimo, e á vista dos ,ser-

viços prestados pelo marinheiro nacional, cabo, .Severino Isi-
dro Pereira, que, com risco da propria vida, salvou a do me-
nor Apoio de Castro. quando prestes a afogar-se em uma praia
de Itacurus,s.á, no dia 1 de dezembro de 1932, foi-lhe come-
dida a medalha de seistincção, de primeira classe, de que trata
o decreto n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

— Por outro da mesma data, foi exonerado, na conf ar-
midade da letra a, paraerarfo unjo, art. 2° do decreto nu-
mero 20.348, de 29 de agosto de 1931. Francisco .de  Araujo
Macedo, do cargo de membro do Conselho Consultivo do Es-
tado de Sergipe.

- Por outro da mesma data, foi nomeado o conego Carlos
Camelio Costa para exercer o cargo de membro do Conselho
Consultivo do Estado de Sergipe, nos termos do S arts. 1° e 4°
do decreto n. 20.348, de 29 de agosto de 1931.

— Por outro da mesma data, foi -nomeada Helena Irajá
Pereira para exercer, interinamente, o lugar de escrevente do
Cartorio Privativo do Serviço Eleitoral, durante o impedimento
do efetivo, Manoel José Pereira Dias de Andrade Junior.

— Por outros da mesma data. foram promovidos na Se-
cretaria -do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral:

O chefe de secção, bacharel Augusto Olympic, Gomes de
Castro, a diretor;

O oficial, baóharel Aprigio Carvalho Rodrigues dos Anjos,
a chefe de secção:

O auxiliar, Edmundo Barreto Pinto, a oficial.
— Por outros ainda da mesma data, foram naturalizados

brasileiros:
Abrahão Serebrenick, natural .cla Bessarabia, nascido a 1-5

de setembro de 1907, filho de Samuel Serebrenick e de Dora
Serebrenick, solteiro, residente nesta Capital.
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Alberto Martins dos Santos, natural de Portugal, nascido
a 17 de setembro de 1881, - filho de Domingos Martins e de Mo-
desta de Jesus dos Santos, casado, residente nesta Capital.

Alexandre Schvinger, natural da Hungria, nascido a 17 de
março de 1906, filho' de Ignacz Schvinger e de Ida Braun, sol-
teiro, residente nesta Capital.

Albino Joaquim IRodrigues. natural de Portugal, nascido a
24 de 'dezembro de 1865, filho de Joaquim José Rodrigues e de
Maria Antonia Monteiro, solteiro, residente no Estado de São
Paulo.

Americo da Costa Marques, natural de Portugal, nascido
tis 7 de março de 1901, filho de, Antonio da Costa , Marques e
de Maria da Conceição Marques, casado, residente no Estado
'o Rio Grande do Sul.

Antonio Lourenço Campinha, natural de Portugal, nascido
20 do outubro de 1905, filho de Lourenço José Campinha e

de Joanna Emilia da Conceição, solteiro, residente nesta Ca-
pital.

Daniel Francisco dos Santos, natural de Portugal, nascido
a.31 de agosto de 1882, filho de Maria Francisca dos Santos,
casado, residente nesta Capital.

David Kaplan, natural da Polonia, nascido a 20 de- abril
de 1905, filho de Marcos Kaplan e de Fanny Nisvitzky Kaplan,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Elias Dib, natural da Sina, nascido a 5 de julho de 1902,
filho de Dib Salomão e de Angelina Dib Salomão, solteiro, re-
sidente nesta Capital.

Estevão Ribeiro Fontes, natural de Portugal, nascido a 23
de março de 1907, filho de Leopoldino Ribeiro Pontes e de
Marianna Rodrigues Maio, casado, residente no Estado do Rio
Grande do Sul.

Fortunato Haian, natural do Uruguai, nascida a 25 de
maio de 1894, filho de Alberto Hazan e de Esther Hazan, ca-
sado, residente nesta Capital.

Francisco 'Rodrigues da Silva, natural de Portugal, nas-
cido a 2 de dezembro de 1897, filho de Antonio Rodrigues da
Silva e de Mariana Rosa Corrêa, casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul. '

Francisco Martins Moreira, natural de Portugal, nascido
a 22 de .outubro de 1890, filho de Manoel Martins Moreira e
de Maria Josefa de Mattos, casado, residente mo Estado do Rio
Grande do Sul.

João Fernandes de Araujo, natural de Portugal, nascido a
11 de junho de 1885, filho de José Fernandes de Araujo e de
Maria da Costa Pinto, casado, residente no ' Estado do Rio
Grande' do Sul.

João Wilson Dobbs, natural de Portugal, nascido a 14 de
setembro de 1897,. filho de Johan Wilson Dobbs e da Elvira
Roque Dobbs, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.
• Joaquim dos Santos Clemente, natural de Portugal, nas-
cido a 24 de junho de 1908, filho de José dos Santos Clemente
e de Maria José Amaral, solteiro, residente no Estado de São
Paulo.

Joaquim Gomes, natural de Portugal, nascido a 17 de
agosto de 1885, filho de José Joaquim Gomes e de Maria

,Barbara da Conceição, casado, residente nesta Capital.
Jorge Weinert, natural da Russia, nascido a 7 de abril

de 1902, filho de Philippe Weinart e de Agapia Weinert, ca-
sado, residente no Estado de .São Paulo.

José Baptista da Silva, natural de Portugal, nascido a 14
de setembro de 1906, filho de João Baptista da Silva e de
Maria do Carmo, casado, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

José daCunha Carvalho, natural de Portugal, nascido a
13 de junho de 1894, filho de João de Carvalha e de Rosa
da Cunha Carvalho, casado, residente no Estado do Pará.

José da Mata Novo, natural de Portugal, nascido a 4 de
iralleiro de 1899, filho de José Marques da Mata e de ,Custodia
Rosa, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

José Martins Moreira, natural de Portugal, nascido a 17
de janeiro de 1885, filho de Manoel Martins Moreira e de
Maria Josefa da Mota, casado, residente no Estado do Rio
Orando do

José Rodrigues Borrajo, natural da Espanha, nascido a
21 de abril de 1907, filho de Fernando Rodrigues Peres e de
Purificação Borrajo Rodrigues, solteiro, residente nesta Ca-
pital.

Julio Sclioster, natural da , Ukrania, nascido a 8 de ou-
tubro de 1908, filho de Israel Schuster e de . Scheiva Schus-
ter, solteiro, residente nesta' Capital.

. Luiz Chistovarn Ming, natural da Alemanha, nascido a
24 de abril de 1895, filho de Christian Ming e de Christine
'F.Oing. casado, residente nu Estado do Rio Grande do Sul.

Manoel Joaquim Pereira, natural de Portugal, nascido a

10 de agosto de 1882, filho de José Manoel Pereira e de Juba,
da Trindade, casado, residente nesta Capital.

Manoel José de Oliveira, natural de Portugal, nascido a
12 de feVereiro de 1908, filho de Serafim José Pinto e de
Jesuina de Oliveira, casado, residente nesta Capital.

Nicolau Kroon, natural da Holanda, nascido a 9 de se-.
ternbro de 1870, filho de Geraldo Kroon e de Cornelia Van
Der Laan, solteiro, residente no Estado de Minas Gerais.

Miguel Francisco Marques, natural de Portugal, nascido
a 16 de maio de 1891, filho de Luiz Francisco Marques e de
Margarida da Rosa, casado, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

Ricardo Semling, natural da Alemanha, nascido a 5 de
outubro de 1903, filho de Frederico Semlin g e de Minna Bri-.
latus, casado, residente no Estado de São Paulo.

Roberto Taddei, natural da Italia, nascido a 27 de junho
de 1897, filho de Orestes Taddei e de Margarida 5. Taddei,
casado, residente no Estado do Paraná.

Tobias Schuster, natural da Ukrania, nascido a 's5 de
abril de 1910, filho de Israel Schuster e de Scheive Schuster,
solteiro, residente nesta Capital.

Walter Otto Kurt Hagemann, natural da Alemanha;•nas-
eido a 11 de junho de 1897, filho de Otto Hageman e de
Agnes Petermann Hagemann, casado, residente no Estado do
Rio Grande do Sul.

Remeteram-se aos gOvêrnos dos Estados os decretos dos
que ali resideme.

Por outro da mesma data, foi exonerado, na conformi-
dade da letra a,- paragrafo único do art. 2°. do decreto , nú-
mero 20.348, de 29 de agosto de 1931, e Dr. Ary dos Santos
e Silva, do cargo de membro do Conselho Consultivo do Es-a
tado da Paraíba, sendo substituido por Nerva Grangeiros, no-
meado por áto da mesma data, nos termos dos arts. 1° e 4°,
do citado decreto n. 20.348.

Ainda por outros da mesma data, foram nomeados, nos
termos do art. 2°, do decreto n. 22.428, de 1 de ,fevereiro
último, datilografes para as Secretarias dos Tribunais Re-
gionaías Eleitorais:

Durvalina Gonçalves Valente, para o Estado do Rio
Grande do Sul.

Hilda Queiroz, para o Estado do Rio Grande do Norte.
Por outros, ainda da mesma data, e á vista dos serviços

prestados, por Manoel Octacilio da Silva e José Walcrak, que
evitaram maiores desastres no incendio ocorrido no Depósito
de Inflamaveis da Prefeitura de Curitiba, no Estado do Pa-
raná, no dia 15 de setembro de 1932, foi-lhes concedida a
medalha de -distinção de primeira classe, de que trata o de-
creto n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

Ministerio da Fazenda
. Por decretos de 1 do corrente foram nomeados:

Leoncio Martins Maya, conferente da Alfandega de Porto-
Alegre. no Estado do Rio Grande do Sul, para o .cargo, em co-
missão; de inspetor da mesma Alfandega;

Octacilio Theophilo de Serpa,' datilografo da Alfandega
da Fortaleza, no Estado do Ceará;

Edmundo de Carvalho Silva, conferente da Alfandega
Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do Sul, para o' cargo,
em comissão, de inspetor da mesma Alfandega;

Gilberto Luciano Braga, guarda da policia aduaneira da
Mesa de Rendas de 1' ordem, de Ponta Porá', no Estado de
Mato Grosso, para, identico lugar na Alfandega de Corumbá;

Jose Alves de Carvalho, remador da Alfandega de Maceió,
no Estado' de Alagbas, para o lugar de marinheiro da .mesma
repartição;

Adelino Silva, marinheiro da Alfandega de Maceió, no
Estado de Alagôas,' para o lugar de patrão das .embarcações,
da mesma Alfandega; .

Enrico Rillo de Campos, datilografo da Alfandega de •
Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do Sul;

Benedicto Ferreira dos Santos, datilografo da Alfandega
de Maceió, no Estado de Alagóas;

Leocadio Nascimento Netto, datilografo,da Alfandega de •
Paranaguá, no Estado do Paraná;

Julian() Capriata, 2° escriturario da Delegacia Fiscal de •
Tesouro ' Nacional no Estado da Paraíba, para o lugar de
4° esoriturario da Caixa de Amortizaaão; •

João Alves da Motia, 2° escriturario da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Piauí;

José da Penha Vastoncellos, 4° eseriturario da Delega,-
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Paraná;
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José Gomes Forte, 2° escriturado da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional na Paraíba;

Crodevell Couto Castello Branco, 2° escriturado da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Piauí, para o lugar de
4' escrituraria do mesmo Tesouro:

Miguel Masucci Filho, 4° escriturario da Caixa de Amor-
tização, 'para identico lugar no Tesouro Nacional.

— Por outros da mesma data foram promovidos:
João Themistocles Coqueiro Aranha, segundo escritura-

rio da Alfandega de São Luiz, no Maranhão, a primeiro .es-
°Murado da mesma Alfandega, por merecimento;

- Antonio .Franco de Sá, 3° escrituraria da Alfandera de
São Luiz, no Maranhão, a 2° escrituraria da mesma Alfan-
deea, por merecineentca

Celso Augusto da alba, 2° escriturado do Tesouro Na-
eionale a 1° escrituraria do mesmo. Tesouro, por mereci-
mento;

AdeIson Coelho Munir, 3° escrituraria do Tesouro Nacio-
nal, a 2° escriturado do mesmo Tesouro, por merecimento;

João Carlos da Fonseca, 4° escrituraria do Tesouro Na-
cional, a 3° escrituraria do mesmo Tesouro, por mereci-
mento; e

limado do Almeida Barbosa, 4° escriturado do Tesouro
Nacional, a 3° escriturado do mesmo Tesm eee. Dor mereci-
Mento.

rilinisterio da Viação e Obras _Públicas
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tades Unido do Brasil:
Considerando que, por decreto de 14 de agosto de MI,

foi demitido o engenheiro •José Assumpção Viriato de
Araujo, do cargo de auxiliar do Movimento da Estrada de
Ferro Central 'do Brasil;

Censiderando que a Sub-Procuradoria da Comissão de
Correição Administrativa e a Commissão revisora de Pro-
cessas de Demissão de Funcionarlos do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas, tendo em vista o resultado das sin-
dicancias a que respondeu esse engenheiro, opinaram pela
anulação do áto de demissão; mas,

Considerando que não ha, no Momento, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, vaga em que possa ser aproveitado
esse funcionaria, que conta mais de dez anos de serviço pú-
blico federal;

Resolve readmitir o engenheiro José Assumpção Viriato
de Araujo, no cargo de auxiliar do Movimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil, do qual foi demitido por decreto
de 14 de agosto de 1931, para o fim de pe-lo em disponibili-
dade, a partir da presente data, nos termos déS decretos nú-
meros 19.552 e 19.878, de el de dezembro de 1930 e 17, de
abril de 1931, respectivamente.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1033, 112° da Indepeu-
delicia e 450 da Republica.

GrruLto VARGAS,

Pern.ando Maputo orAltneida Brandão.
Encarregado do expediente na ausencia

do ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica doe Es-
tados Unidos do Brasil:

Considerando que, por decreto de 14 de agosto de 1931,
foi demitido o engenheiro João Maria Broxado Filho, do
cargo de auxiliar técnico da 5" Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

Considerando que a Comissão Revisora de Processos de
Demissão de Funcionados do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, tendo em vista o resultado das sindicancias a que
respendeu esse engenheiro, opinou pela anulação do áto de
demissão; mas,

Considerando que não ha, no momento, na Estrada de
Ferro Central do Bre.sil, vaga em que possa eer aproveitado
esse funcionado, que conta mais de dez anos de serviço pú-
blico federal:

Resolve readmitir o engenheiro João Maria Broxado
Filho, no cargo de auxiliar técnico da 5' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, do qual foi demitido por de-
broto de 14 de agosto de 1931, para o fim de pó-lo em dis-

ponibilidade, a partir da presente data, nos termos dos de-
cretos as. 19.552 de 31 de dezembro de /930 e 19.878, de
17 de abril de 1931.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1933, 112* da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GSTUWer VidaGAB.

soernando Augusto etAlnwida _Brandão.
Encarregado do expediente na ausenche

do ministro da Viação e Obras Pie-
blioas.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 1 do corrente foram feitas as seguintes

nomeações de funcionados do extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas para a hireteria Geral de • Agricultura:

Do desenhista-litografo, Jorge Rego Barros e auxiliar
desenhista do gabinete do ministao, Antonio Gomes de afeitos
para exercerem o (temo de desenhistas;

Do almoxarife, Armindo de Andrade, para o ,cargo  de ai-
moxarife;

Do auxiliar de escrita contratado, Hormilio Proença, pára'
exercer, interinamente, o cargo de auxiliar ele almoxarife.; 	 '-

Do auxiliar técnico, contratado, Domingos de Faria, para
exercer, interinamente, o cargo de protocelista:

Do continuo, José Azeredo, para o cargo de continuo;
Do porteiro, Maximo Tóscano de Britto, para G cargo de'

porteiro; •	 .
Do continuo, Brasilino Duarte de Oliveira, para o mesmo

cargo, na Portaria de referida Diretoria; .
tios serventes, Antonio Jorge dos Santos e José Fermin-

des, para o cargo de serventes na aludida Portaria;
Do trabalhador, contratado da extinta Estação de Poard-

cultura de Deodoro, Hilto Antonió Alves, para exercer, interes
/lamente, o cargo de motorista.

— Par iguais átos da mesma data. foram ,nerneados
seguintes funcioteerios do extinto Serviço de Inspeção e Foe
mento Agrícolas, para a Secção de Expediente e Contabilidade
da referida Diretoria Geral:

O secretario, Olympic de Accioli Menteiro, Para chefe etei
secção;

Os primeiros oficiais, Oscar de Miranda Pacheco, Abelle-
lard de Alienar Nazareth e -Oscar Miranda, para prianeirds es-
criturados;

Os segundos oficiais, Armando da Silva Barros, Jeyme de
Mattos, Jayme Esteves, Amalia Cesar de Berros e José de -Ro-
cha Leão, para segundos eseriturario's•

Os terceiros oficiais, Lido da Silva Barros, Nestor
riath Costa, Mario Moreno de :elege°, Leopoldo de Alada e o
encarregado de distribuição de plantas e sementes, etteni Pe-
rigo Smith de Vascontiellos. para terceiros escriturarios •, -

Os escreventes dactilografas, Marianna de Souza Coetie
dados•Castello Branco, Maria Juba Monteiro de Barros, Ro-
saiba Costa Rego Moreira da Silva e o distribuidor de plantas"e
sementes, Bernardete Vieira da Silva. -para escreventes dacte-
lografos, sendo que esta ultima, interinamente;

O servente Augusto Teixeira, para exercer o mesmo
cargo.	 •

— Ainda por iguais átos da mesma data foram nomeados,
para a Diretoria do Ensino Ageonornico, da Diretoria , Geral
de Agrieultura:

O ajudante de 1' classe do extinto Serviço de inspeção. e
Fomento Agrieolas, agronamo Antonio de Arruda Cansara,
para assistente técnico;

- O auxiliar agronomo do mesmo extinto Serviço, agronomo
Henrique Cesar da Fonseca Vez, para exercer, interinamente,
o cargo de sub-assistente técnico;

O secretario do extinto Serviço Florestal Astolpho
Lucra, para o cargo de 2° escriturario;

O escrituraria da extinta Estação Geral de Experimenta-
ção de Campos, Leandro Pereira da Cunha, para 3° eecei-
turario;

O dactilografo da extinta Inspetoria dos Patronateá, iti- •
lieta de Castro Peixoto, pare exercer o cargo de escrevente-
dactilografa;

O auxiliar contratado da mesma extinta Inspetoria, -Ar-
chibald° Smith, para exercer, interinamente, o cargo de es-
crevente dactilografo;

..--
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O ernbarcador de menores da referida Inspetoria, Eleu-
-therio Cesario de Patila, para o cargo de embarcador de me-
nores; e

O continuo da referida extinta Inspetoria, Álvaro Bran-
dão Sobrinho, para exercer Ço cargo de servente.

--- Por decretos da mesma data foram feitas as seguintes
nomeações para a Diretoria Geral de Industria Animal:

— Do diretor, em comissão, da extinta Diretoria de Zoote-
cnia e Laticinios, engenheiro agronomo, Waldemar Raythe de
Queiroz e Silva, para exercer, em comissão, o cargo de diretor
da Diretoria de . Fomento da Produção Animal;

Do 1° oficial da extinta Diretoria Geral do„Serviço de In-
dustria Pastoril, Mario Pereira Pinto Machado, para o cargo
de chefe de secção de Expediente e Contabilidade;

Do chefe de secção de Zootecnia do referido extinto Ser-
viço, agronomo, Mario Telles da Silva, para o cargo de assis-
tente chefe da Diretoria do Fomento da Produção Animal;

• Do engenheiro arquiteto sanitario da Diretoria Geral do
extinto Serviço, Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, para o
cargo de engenheiro civil da Diretoria Geral;
• Do engenheiro arquiteto ajudante do referido extinto
Serviço, Heitor Pinto da Veiga, para o cargo, de engenheiro
auxiliar;

Do ajudante zootecnista da secção de Zootecnia do extinto
Serviço, agrônomo Gustavo dos Santos Silva D'utra, para o
cargo de assistente tecnico da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal; .

1% • Do ajudante da Fazenda' Modelo de Criação Santa Monica.
engenheiro agronomo, Durva/ Garcia de Menezes para o cargo
de sub-assistente técnico da referida Diretoria;

Do.velerinario de 3* classe do extinto Serviço, •- médico
Vetérinario' Luiz Carneirb Vianna, para o cargo de sub-assis-
tente técnico da referida Diretoria;

Do auxiliar técnico da Fazenda Modelo de • Criação de
Santa Monica, Manoel Ribeiro Coelho, para o cargo de auxiliar
de 1 classe da referida Diretoria;

Do desenhista fotografo ida Diretoria Geral do extinto
Serviço, Jayme Cardoso Avila, para o cargo de desenhista fo-
tografo da Diretoria Geral de Industria Animal;

Do 1° oficial da extinta Diretoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril, Francisco Ferreira da Costa Filho, e do
auxiliar técnico da referida extinta Diretoria, Alvaro Corrêa
da Silva, para primeiros escriturados da Diretoria Geral de
Jndustria Animal;

Dos segundos oficiais, Raul Netto dos Reys, José Soares
da Silva, do 30 oficial Cesar Henrique Lopes e do auxiliar té-'
.dnico da secção de Zootenia, 'Henrique Ferreira Guterres,
todos • do extinto Serviço de Industrio, Pastoril,, para segundos
escriturarios da referida Diretoria Geral;
t Do 30 oficial, interino, da ,extinta Diretoria Geral do Ser-

, yiço de Industria Pastoril, Rubem Bittencourt Cardoso, do au-
xiliar de escrita de 1' classe Reynaldo Pinto Machado e do au-
xiliar dé escrita de -1' classe Luiz Vicente • Belfort de Ouro

',Preto, para terceiros escriturarios da Diretoria Geral de,In-
,clustrja
- Do auxiliar do Registro Genealogico da Secção de Zoote-
quinia do' extinto Serviço de .Industria Pastoril, João Pinto da

'Costa Sobrinho, para terceiros . escriturarios da Diretoria de
Fomento da Produção Animal, da referida diretoria geral;

• Do auxiliar tecnico do extinto Serviço de Industria Pas-
toril, Adolpho Miranda Pacheco, para ó cargo de escrevente
bibliotecario da Diretoria Geral de' Industria Animal;

• Do auxiliar de escrita de 1' classe do extinto serviço, Me-
- noel Menezes Corrêa de Araujo, para o cargo de protocolista da
' diretoria geral;

Do continuo da extinta diretoria, Nominato José Marciano.
' para identico cargo na diretoria geral;

Do auxiliar do Depósito do Material do extinto serviço,
Julio Candido de Deus, para o 'cargo de auxiliar de almoxa-

' rife, e do motorista mecanico Cicern Lopes da Rosa, para o
cargo de motorista, ambos da diretoria geral;

-- Por decretos da mesma data foram feitas as seguintes„-
- nomeações para a Secção de Expediente e Contabilidade da
Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas:

-a Do diretor da secção, em disponibilidade, da extinta Di-
- fetoria Geral de Contabilidade, Faustino. do Lima Meirelles,
•.para o cargo de chefe de secção;

Do 20 oficial da extinta Inspetoria' de Patronatos, Antonio
' 'Alexandre Cruz, para o cargo de 1° escriturado;	 .

Do escriturario do Instituto de Quimica, Alvaro de Car-
valho, do escriturado arquivista do extinto Instituto Biolo-
11/1004 1-g°1459, _CPrrêaa St9 a° oficig da extinta Inspetoria de Pa-

' tronatos, Raymundo Leclerc da Silva, para segundos escritu-
rarios;	 ' •

Do ex-auxiliar de 2' classe da extinta Diretoria Geral dg
Contabilidade, Orminda Leitão, para exercer, 'interinamente,
o cargo de 30 escriturario;

Pos auxiliares de 2* classe Emilia Antonietta Gomes de
Castro e Cella Machado Gomes, da extinta Diretoria Geral de
Contabilidade, para exercerem, interinamente, o cargo de ter-
ceiros escriturarios;
• Da auxiliar contratada da extinta Diretoria de Meteoro.

logia, Astréa Vieira Scheving, para exercer, interinamente,
cargo de 30 escriturado;

Do auxiliar de 2* classe da extinta Diretoria Geral de
Contabilidade, José Elias Falcão, para exercer o cargo de proa:
tocolista da Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas;
• Da auxiliar de r classe da extinta Diretoria Geral de

Agricultura, Maria Celeste de Oliveira, e da' auxiliar de 24
classe da extinta Diretoria Geral de Contabilidade, Luzia
lena Fonseca, para exercerem. interinamente, o cargo de escre-
vente dactilografas;• 	 •

Dos trabalhadores, em disponibilidade, da Secretaria dg
Estado da Agricultura, João Torres da Silva e Americo Pe-
reira da Silva, para continuos da Diretoria Geral de Pesquizae
Cientificas;

Dos trabalhadores, em disponibilidade, da referida secre.
taria de Estado, João Carneiro Pitão e Gastão Silva, para ser.o
ventes da aludida diretoria geral;

Da auxiliar contratada do extinto Serviço do Algodão, Co.
lia Winch, para exercer, interinamente, o cargo de escreventei
daetilográfo.

— Por decretos da mesma data foram feitas as seguints
nomeações para 'o Institúto Geologico e Mineralogico do
Brasil:	 '

Do secretario biblioteca-rio do extinto Serviço Geol,ogicd
e Mineralogico do Brasil, José Pompeu de Souza Brasil, para
o cargo de assistente/ secretario;

• De geologo do referido extinto serviço, Avelino Ignacio dd
Oliveira, para assistente chefe;

Dó petrografo Djalma Guimarães, do geologo Luciano Ja-
cques de Moraes, do geologo Mathias Gonçalves de Oliveira
Roxo, do geologo Luiz Flores de Moraies Rego e do geologo
Gerson de Faria Alvim, todos do extinto Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil, para assistentes chefes;

Do engenheiro do extinto serviço, José Lino de Mello :uai
nior, do engenheiro Francisco de Paula BoanoVa, dos ajudan-
tes de geologos e netrografos Evaristo Penna Scorza e Albertd
Ildefonso Erichsen para assistentes tecnicos;

^Do, geologo Paulino Franco de Carvalho para assistentd
chefe; /

•Do ajudante de geologo e petrografo Annibal Alves Rasa.
tos, do ajudante de engenheiro Glycon de Paiva Teixeira, das
ajudante de geologo e petrografo Aristomenes Guimarães Du-
arte, do engenheiro Pedro de Moura,, todos do extinto Serviçd
Geologico, para assistentes tecnicos;

• Do ajudante do extinto serviço Henrique Capper Alves da
Souza, para exercer, interinamente, o cargo de sub-wsisteatit
tecnico.,

•	
RETIFICAÇÃO

O decreto que dá organização á Diretoria Geral de Agríod
cultura, publicado no Mario Oficial de 3 do corrente, á folhas
4.-227, / é 1 de a, 22.506, de 27 de fevereiro de 1933, é não como
consta ria referida publicação.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
31' SESSÃO DA COMISSÃO ENCARREGADA DE ELABORM

O ANTE-PROJETO DE CONSTITUIÇÃO
AOS 16 DE FEVEREIRO DE' 1933

Presidente•, Sr. Mello Franco — Secretario da Mesa, Sr.. 77i444
mistocles Cavalcanti Secretcrrio Oettu Pras
seres'
Ás 17 horas do dia 16 de fevereiro de 1933,.. no Palheta,

Itamaratii, presentes os .Srs. Mello Franco, ' Antonio' Var.-1)34
Góes Monteiro, Themistocles Ca.val.cant4 A.3'ença•dQ 1A9uge,-
João Mangabe.ir_k 413~a, gCgaig.
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O Sr. Presidente declara que acaba. de receber algumas
sugestões, que devem ser tomadas em consideração.

Uma, referente ais protocolo firmado em Genebra a 24
te fevereiro de 1923 e promulgado pelo decreto n. 21.187, de
B.2 de março de 1932, relativo a clausula de arbtiragem co-
mercial.

Pensa que esse protocolo tenha sido assinado por seu pro-
'rio punho.	 .

Outro, é um telegrama do Superior Tribunal de Justiça
le Pernambuco, propugnando-se pela completa unidade da
eistiça.

Finalmente, uma comunicação da Convenção Batista
Brasileira no sentido de ser conservado, sem alteração, na
nova Constituição, o principio de liberdade religiosa, já con-
sagrado no artigo 72 e seu paragrafo, da Constituição de 1891.

A sessão de hoje é dedicada especialmente ao exame do
capitulo "Defesa Nacional", do qual é relator o Sr. Góes Mon-
teiro, a quem de a palavra.

O Sr, Góes Monteiro (As leituras deste discurso serão
publicadas depois) — Começa dizendo quasi não pôde com-
parecer á sessão de hoje, para dizer algumas palavras a res-
peito •da meteria da qual é relatar. Não teve tempo para es-
crever nenhuma defesa das idéas, que propugna no trabalho
que teve ocasião de distribuir por escrito a todos os membros
da Sub-comissão.

Poucos dias depois de receber a incumbencia de ser re-
tater do capitulo sobre a defesa, eacional, entregou aos mem-
bros da Comissão o trabalho de um oficial do Estado Maior,
feito a seu pedido, para que servisse de justificação. Verifi-
cou, dopeis, que nada tinha a acrescentar em defesa dos prin-
cipies -.a serem introduzidos no ante-projéto de Conseituição.
relatieemente ao assunto de defesa nacional e organização
tniliter • do pais. •

Gomo .0, teve ocasião de dizer, se não é certo que pre-
tenda ausentar-se definitivamente da Sub-comissão após o
exame, do seu trabalho; talvez venha e. se-menos assíduo,
Virtude de seus afaeeres e, por isso, com receio de que lhe
falte outra oportunidade; vai fazer sobre os diferentes arti-
gos, umas considerações, para as quais pede a benevolencia
dos membros da Sub-comissão. Serão -simples observações
para completar as que já tem feito perante a Sub-comissão e,
si no decorrer da discussão, algum doa presentes achar que
ainda precisa de novos esclarecimentos, escusado será dizer
que está-pronto para isso.

Pede a atenção da Subcomissão para o fato de estar ela
encarregada de um trabalho, que não sabe se vingará, se terá
exito, mas que por sua importancia, por_ sua magnitude, deve
merecer de todos o maior apreço.

Salióita de todos que considerem as condições em que se
acha atualmente o Brasil, em relação as outras nações, do
ponto de vista da defesa nacional.

Sem pesáimismo, diante apenas da realidade, pretende
dizer, sem rebuços, qual é o verdadeiro estado a que chegou
o Brasil, do perito de vista militar, sem alarmisrno, sem gestos
patetices, somente para que o povo brasileiro o conheça e os
respenseveis no seu destino vejam quentes erros teem come-
tido até o dia de hoje, em relação a todos os assuntos de de-
fesa nacional.

São de tal natureza esses erros e teem tanta imeortancia,
que está certo de que não será num prazo curto que seus efei-
tos poderão desaparecer, mesmo diante de um trabalho tenaz
e perseverante que GR governantes do Brasil e os governados
possam realizar, estabelecendo um plano sistematico de de-
molição desses erros e organizando meios que permitam en-
carar tranqielarneete o finura. -

Pede dizer sem nenhum receio de contestação, que o Bra-
sil nunca foi, nunca pretendeu ser e nem poderia ser, uma po-
tenda militarista. Suas prircipais condições geograficas e
eirounstancias intrinseeas do povo brasileiro, impedem com-
pletamente que tenha esse objetivo. O povo brasileiro é pela
sua propria natureza um povo obrigatoriamente pacifico, em-
bora dentro de sua casa seja o mais turbulento e indiscipli-
nado que se possa imaginar. Pacifico por seu sentimentalis-
mo e outras condições psicologicas, como -Lambem pelas . con-
dições fisicas.

Mas a Comissão não ignora que, em todos os periodos da
historia, desde ?ás tempos remotos em que a nação era no-
mede e se orientava sob a fôrma de tribus, a questão da de-
fesa era primordial, e constituiu o embrião, o germen do Es-
tado moderna. A organização do Estado sueseu da pruria ne-
cessidade da -humanidade e começou instituida sob essa fôr-
ma, porque na tribu cunfundia-se a noção do Estado com a
noça,o da defesa, O governo era o orgão de defesa, os orgãos
irar' divos tinham como sellefe o claefe militar-. Depois com a

civilização o orgão de sua defesa, passou por diferentes mo-
dalidades., alteraçees, até os dias atuais. E sempre, por um:
conjunto de relações que talvez não se possam provar mas
que são evidentes, a duração das forças militares de um povo
asteve ligada á duração -da propria nação: quando elas .desa-
parecem, desaparece a propria nação, isto é, não pôde existir
povo algum organizado em nação, sem o elemento de sua de-
fesa, sem o instrumento de sua segurança.

Outros casos, que se registram na historia, nos provam,
que toda vez em que urna nação tende a desaparecer, o pri-
meiro sintoma de sua dissolução é a dissolução das forças ar-
madas. A decadeneia de Roma começou com a anarquia mi-
litar, tendo as jegiões ficado, poucos seculos antes das inva-
sões dos barbaros a mercê da infiltração desses mesmos bar-
bares. Ora, como se sabe, o exercito guardava a periferia do
insperio romano. O mesmo eueedeu na Grecia, no Egito, em
todos os grandes irnperios, da antiguidade e, depois, nas
nações da Edade Media, a despeite'do sistema feudal adotado.
Na idade moderna e na contemporanea, tambens o apogeu de
um povo, de uma naeio está, pois, justaposto ao apogeu de
sua força militar, como acontece com a França, a Inglaterra e
a ielenianha, grandes potencias. O maior exemplo está no im-
pero niponico, a grande nação do extremo oriente, que, ape-
zar de ser um páis territorialmente pequeno e vulcanico, de..
condições dificeis para a vida, conseguiu ser urna grande po- •
tencia, graças a seu povo tenaz e forte, que conseguiu resol-
ver integralmente a questão dá defesa nacional, a despeito.da--
natureza adversa.

OSr. Presidente lembra que o exemplo dos Estados Uni-
dos, não fazem exceção. E' uma grande potencia naval, mas,
de orgeuização muito inferior do ponte de vista do exercite
de terra:	 •

O Sr. Góes Monteiro declara que não se . pôde dizer a •
priori que esta ou aquela organização seja superior ou infe-
rior á outra. E' uma questão delicada, pois, como é sabido, ae: •
oreenização militar do país depende da situação geograficá e
muitas outras condições. Os Estados Unidos têm primordial-
mente necessidade de defender suas partes maritimas a do
Oceano Pacifico e a do Atlantico. Por isso, deve em primeiro"7
lugar, se ligar esses oceanos pelo canal do Panamá e depois teve
que manter hegemonia naval, o deminio do mar afim de teia
a possibilidade de ganhar uma guerra, principalmente.' uma - '•
guersa extra-continental, que é o que mais pôde ameacá-I.
No Continente ,os Estados Unidos confinam-com o Canadá, do. ,
qual não póde receiar atitudes agressivas, e com o Mexico,
que, embora não esteja no mesmo caso do Canadá, Com res-
peito a sentimentos de fraternidade para com os Norte-Ame-a'
ricanos, não está em condições de afrontar o poder militar dos
Estados Unidos. Esse poder ficou plenamente revelado na
grande guerra de 1914. Naquela época, os Estados Unidos necee.
tinham uma preparação ativa e sisternatica como a França,
ou a Alemanha, mas tinham uma preparação latente pela edu-
cação física, e um potencial grandemente industrial, que per-
mitiu fazer, era une ano um esforço gigantesco, que as-
sombrou todo a mundo.

A questão de organização militar depende sobretudo da
situação geografica do pais, da sua politica externa e claa•
probabilidades de uma guerra.

Não se pôde, pois, estabelecer um solenes para a organi-
zação militar de um pais, por isso que, de acento com a sua
situação geografica e com as probabilidades de guerra, cada
pais tem que crear os orgãos de sua defesa, correspondendo ás
necessidades que se apresentem. 	 .

De resto, esse seu trabalho, não se refere apenas ao
Eeercito, mas lambem ás forças de mar e aereas. Reconhece
que o dorninio do mar constitue fator importantissimo e, ás
vezes, decisivo á defesa de um pais. Ainda hoje, maltes tecni-aaaa
cos militares afirmam que o pais, que tem o dominio do inar,:,a-e
sempre vence. Os registros da Historia, desde a inala reinota.
antiguidade, até a Grande Guerra, confirmam ceaea opinião..
E' verdade que atualmente outro instrumento de destruição.
intervem no problema	 ã força aerea—que talvez medite,
que um pouco a asserção.. 	 o le

Quer cingir-se apenas ao caso brasileiro, e não fazer umes
retrospecto de evolução das forças militare. Já na sessão •
passada, teve oportunidade de se .referir, em largos traços, ::
-evolução por que têm passado as forças da terra e mar, paeeee,
chegar á conclusão .de que, mesmo nas fases mais criticas da: ss‘
nossa historia, nunca dispuzemos de forças militaree,,quer de eae
terra, quer de mar, proporcionais ás necessidades da ndása.- ase
defesa, razão porque fomos sempre apanhados em flagrantere
delito de falta de preparação belica, cujas consequencias; tie sae.
vemos que suportar. Não se quer reportar ao periodo •
colonial, porque, então, nossos destinos não eram dirigidos por.
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nós meámos; mas, desde o inicio da nossa emancipação, tal-
vez devido á politica interna e externa, ou mesmo ás circuns-
tancias economicas, que o Brasil, tem atravessado, nunca nos
foi permitido 'crear, como deviamos, o . instituto de defesa na-
cional, guardadas as proporções, nas diferentes , épocas de
nossa historia. Essa falta de preparo militar vem desde o pri-
meiro reinado, é infelizmente Perdurou com Pedro II, até a
Guerra, do Paraguai, — até certo poutó desmoralisante para
nós por que saímos dela, vitoriosos, mas completamente
exabstos. 'Entretanto, os brasileiros bateram-se heroicamente,
e nosSos chefes militares, sem medir sacrificios e esforços,
tudo fizeram para que a honra 'da Patria ficasse ressalvada,
mas não puderam impedir os grandes prejuizos morais e ma-
teriais, .que sofremos; ao passo: que, servidas por uma di-
plomacia mais habil que a nossa, nações mais prevenidas, como
a Argentina e o Uruguai, souberam tirar todo o partido da lu-
ta eni que nos empenhamos, de forma que, tambein vitoriosas,
com à nosso concurso,' puderam Prosperar rapidamente e con-
ciliar a situação militar, com suas necessidades; ao passo que
o Brasil, atrazando-se no preparo de sua defesa, chegou, a
1889, na situação em que se encontrava, ao rebemtar a guerra
do Paraguai.	 -

Nestes 43 anos de Republica, apezar dos esforços de mui-
tos góvernantes e governados, nada ou muito pouco se tem

'feito no sentido de melhorar a nossa organização militar. Ao
contrãrio; guardadas as devidas ¡proporções, estamos segura-
/mente em peiores condições em que estavamos após á guerra
do Paraguay. Quanto a nosso poder naval, todos sabem que
ele se representa por uns pomes navios, que definham e se

„arrastam por aí... Notavel escritor e grande vulto do segundo
reinado, numa Jeremiada, intitulada "Marinha de outróra",
mostrou-nos o quanto tinhamos perdido de nosso poder naval,
após o advento da República. No governo benemerito de Cani-
nos Salles, logo depois da companha ,de Canudos, o marechal
Wallet muito se esforçou para reorganizar o Exercito; e, no
govero Rodrigues Alves, o almirante Julio , de Noronha con-
seguiu executar parte de um programa de reorganização da
tnarinlia. Essaà foram as duas tentativas levadas a cabo para
melhorar a situação militar do Brasil, completadas depois
pelo ,marechal Hermes. quando ministro da Guerra, com o
apoio decidido do grande antecessor do Sr. presidente, no Mi-
nisterio do Exterior, o barão do Rio Branco.

Depois da Grande Guerra — em auge tivemos uma parte
platônica -- procurou-se remodelar o Exercito dando-lhe ins-
trução moderna, material de guerra, etc.: mas esses esforços
foram 'sem pre descosidos, nunca obedeceram a um plano de
conjunto. Ora. o Exercito --r e quando falo em Exercito aludo
ás forças militares, em geral — é um verdadeiro espelho da
nação; e o que a nossa organização militar reflete é o cáos, a
confusão, a ponto de chegar a este estado de completa desor-
ganização, em todos os ramo's, que se relacionam com a de-
fesa nacional. Para coroar essa desagregação militar tivemos

,os ultimbs dez anos de lutas internas, em que o Exercito se
tem envolvido intensamente e que acabaram por aniquilar a
Éua endemia. Não, se refere á destruição do grande patri-
/mini° moral e Material do Exercito; mas á estrutura, ao, pro-
prio fundamento das forças militares, consideravelmente aba-
lado pelas questões politicas a que foram arrastadas.

E' necessario, pois, que a revolução brasileira saia defi-
nitivamente desta indecisão, desta encruzilhada, afim de que
possamos seguir resolutos para a organização eficiente da de-
fesa nacional, sem a successão de erros, que se acumularam
durante tantos anos.

Nota, com tristeza, que o povo /brasileiro e os homens
públicos do Brasil se desinteressam, quasi por completo, da
preparação militar do seu país, ereando verdadeiras fantasias
sobre. o papel desempenhado pelas forças militares. 'Os es-
trangeiros rir-se-iam de nós se vissem como alguns escritores
e jornalistas descrevem fatos , militares, que desconhecem,
veiculando os mais erroneos conceitos e observações, com um
espirito de imitação jámais visto em parte alguma do mundo.
Si o idioma em que nossos jornais e si os livros que aqui se
publicam sobre assuntos militares fossem divulgados nas na-
ções'ocidentais, seriamos certamente motivo de chacota para
o mundo inteiro, pela ignorancia que revelam esses jornalistas
e escritores no tocante a questões militares ou atinentes á de-
fesa'nacional. Entretanto, essas questões, que se relacionam
coin'a defesa do país, não são cabalisticas, estão ao alcance de
todos-quantos se inspirem apenas no bom senso e na cultura
moderna. Estão, portanto, ao alcance da compreensão de to-
dos os povos bem' organizados.

De outro lado, a apatia do nosso povo ou -o deliria, os dois
extremos em que constantemente calmos, permitem a creação
e desenvolvimento dessas quimeras e utopias, que se veem ge-
rando em nosso meio e cuja explicação se encontra nas con-
dições politicas, sociais e intelectuais em que se encontra.
Acredito que, si o Brasil organizasse eficientemente suas for-
ças militares, não permaneceria neste estado de completa des-
organização economica é social.

Não.pretende fazer uma conferencia, como dizem os jor-
nalistas, seus amigos; mas é forçado a ser um recalcitrante
em tudo quanto diga respeito ao nosso preparo militar. Julga-
se no dever de voltar ao assunto, porque deseja' maior pre-
ocupação, não sómente por parte dos leigos, porém mesmo dos
seus colegas de terra, do mar e do ar, sobre as "questões refe-
rentes á defesa nacional, atendendo ao momento grave que to-
das as nações do mundo atravessam, porque esse momento de
inquietação e perigos não é peculiar ao Brasil, é de todo o
mundo.

Mais particularmente, S. Ex., o Sr. presidente, poderá
avaliar quão perigosa seria a situação do Brasil si complica-
ções ,politicas surgirem no 'continente sul-americano, agra-
vando as questões já abertas no terreno internacional, e que
diretamente envolvem interesses do .Brasil. Si estivessemos
b'em organizados, -do ponto de vista militar, ficariamos, sem
apreensões, tranquilamente em nosso logar, sem' nos envolver
nas questões dos outros, numa atitude digna, Compativel com
a nossa situação.

Ainda' mais: a importação, que fizemos, em larga escala, .
por snobismo ou atração por tudo quanto é estrangeiro, trouxe
para o nosso meio ideias e doutrinas exoticas, completamente
indesejaveis, e defendidas por individuos que se dizem amigos
das forças armadas, mas na realidade são os piores inimigos
do Exercito e da Marinha. Procurando aniastar os militares'
para a politica, esses pseudo amigos das classes armadas ape-
nas visam -o auxilio, que elas lhes possam prestar para gal-
gar posições politicas e realizarem seus projetos sinistros con-
tra a nacionalidade que os tolera.

Faz notar que as classes armadas, ao se envolverem no
movimento, politico de 1930, fizeram uma intervenção cirur-
gica, para. acabar com os males que nos afligiam, mas não
para substituir os homens que foram postos para fóra do po-
der, por outros iguais ou talvez peiores. Ninguem ignora que
após uma revolução vitoriosa agrega-se , aos vencedores uma -
multidão, que procura partilhar a vitoria. Foi o que verificou
em 24 de outubro, a ponto de lhe causar espanto o vultoso
número de pessoas que se diziam revolucionarias... Mas to-.
dos sabem que nos campos de combate, depois da destruição,
do morticinio, que o' homem faz do proprio homem, aparecem
animais que não são humanos, para acabar a obra de exter-
mini° çntre êles — "os cães dos campos de combate", que de-
voram os cadaveres insepultos, atacam os moribundos e re-
volvem os destroços... Esses pseudos amigos dos militares
são como os'"cães dos campos de combate"; procuram de;nolir
os fundamentos das classes armadas, instigando-lhes a Indis-
ciplina, para reduzil-as a destroços...

Tudo isso é prendo das épocas revolucionarias: Devem,
porém, os brasileiros de Via vontade e todos os membros
das forças armadas, de todas -as categorias, repelir a coice
d'armas a intromissão desses individuos, que outra coisa .
não querem -senão o suiciclio do Exercito e da ,propria Na-
ção, porque .só por exceção a Nação subsistirá á dissolução
do Exercito.' Não conhece exemplo de nação, que tenha
subsistido a um periodo de completa anarquia no Exercito.
Nos C2SOS da Italia, da Russia e outras nações o que houve
foi uma transformação em seus exercitos; eles nunca se dis-.
solveram. O exercito vermelho assim como o exercito fas-
cista são os de disciplina mais rigorosa que é possivel.

Esses falsos antigos do Exercito precizam ser conhecidos
e combatidos. Eles intrigam os oficiais com seus superiores
e todos com o governo; procurando acender em suas fileiras
toda a especie de dissensões; promovem a desunião e a dis-
solução virtual do Exercito, e, uma vez isso conseguido, terão
alcançado seus fins. Eles são peiores do que os proprios
inimigos externos, porque a estes combatemos debaixo de
certas regras -do direito internacional e de certas leis e sa-
bemos feri-los onde e como devemos feri-los, ao passo que,
em relação aos outros, estamos sem defesa.

Durante a campanha de S. Paulo teve ensejo de escre-
ver uma série de memorias, que dirigiu ao Chefe do Governo
Provisorio, afim de informá-lo sdbre a verdadeira situação ,
e. o desenrolar dos planos de operações; varias memorias fo-
calizou certos aspétop, como advertencias e ao mesmo tempo
como sugnstões, para que o Governo pudesse encarar de
frente esse problema da defesa na0onal.
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Acha oportuna lêr á Comissão algumas daquelas pagi-
ias. Para não tornar demasiado longa a leitura e não fati-
ai a atenção de seus companheiros, teve o cuidado de fazer
supressão de algumas referencias, que, hoje, já não têm

-azes) de ser.
Como terá que falar, a contra gosto, dos acantecimen-

os vividos em S. Paulo, durante a luta fraticida, quer, antes
in procede.' á leitura daquelas paginas, dizer algumas pala-
eras em relação ao grande Estado.

Vê que se está processando ali um movimento de tal
naneira empolgante que não sabe se os seus résultados são
'ara lhe causar contentamento ou tristeza.

S. Paulo que foi a vitima do perrepismo, que foi a
naior vitima do sistema politica, que se enraizou no Brasil
3 do qual o libertou a Revolução de 1930. Não obstante isso,
3. Paulo teve seu progresso material e moral desenvolvidos
le uma maneira assombrosa. Mas, os erros da. Revolução,
sm relação a S. Paulo, foram tão grandes, que mudaram o
4entido do contentamento com que o grande Estado recebeu

movimento de outubro. Foi essa transformação que o
evou até o paroxismo de uma guerra civil.

Cessada a luta, S. Paulo toma a frente de um movimento,
ie opinião, que está assumindo vulto imprevisto. Deseja de
iodo o coração que seja para o bem do Brasil e não para a
sua, desunião; que seja para, na proxima Constituinte, seus
representantes cantribuirem para que o Brasil seja dotado
eom uma lei basilar que permita uma organização melhor do
Estado, uma organização, que fortaleça sobretudo a patria
arasileira. Terá a maior satisfação si S. Paulo conseguir
encabeçar um movimento nacional nassa sentido, servindo
de exemplo aos demais Estados.

Mas, corna entre nós não ha perseverança, e porque temos
asais capacidade de improvisação do que de organização, re-
ceia que êsse movimento possa tomar um sentido diverso
daquele que convém aos interesses do Brasil e dificulte mais
ainda a união completa dos bras i leiros.	 - •

Desejaria que todos os Estados fizessem o mestria que
S. Paulo está fazendo; mas que todos tivessem o mesmo
objetivo: a união cada vez mais solida dos Brasileiros, para
que se pudesse fazer uma organização moldada em bases mais
seguras do que as da Constituição de 1891 e o país pudesse
gozar da tranquilidade, que não poude ter nesses quarenta
e tantos anos de Republica.

lia certos acontecimentos na historia, que nos levam a
crer que são resultados de uma lei desconhecida qualquer.
A batalha de Varsovia está nesse caso; ela teve um alcance
tão grande que mudou a face do muado.

Fala-se muito na batalha do Mame e outras grandes
batalhas da Grande Guerra; entretanto, a batalha de Varsó-
via é comparaval as de Salamina, de Marathona, de Platéa,
de Chalons, no começo da idade média,. de Lopanto e outras
que constituiram verdadeiros acontecimentos historicos, por-
que tiveram significação decisiva em relação a oivilisação
universal.

Considerando o caso brasileiro, os acontecimentos que se
estão passando em S. Paulo pddem, em miniatura, ter Asse
resultado: mudar a face da revolução brasileira. É bastante
que S. Paulo compreenda qual é a seu grande dever e que
o resto do Brasil queira acompanhar 5. Paulo nesse cami-
nho, o unia° que nos ha de conduzir á salvação.

, Seus votos são para que, no terreno político desapare-
çam completamente todas as possibilidades de novas lutas
armadas, afim de que as forças militares do Brasil possam
se entregar exclusivamente ao trabalho de sua organização e
reconstrução, assumindo finalmente, *o papal que lhes com-
pete come instituição nacional.

As lutas dêste ultimo decenio complicaram de tal ma-
neira a vida do exercito, que não será cem pequeno esforço
que se conseguirá, em curto prazo, restabelecer, na estru-
tura das forças militares, a organização, que èle deve real-
mente possuir. Será precizo que, daqui por diante, o go-
vêrno trate de estabelecer um plano geral de organização,
com a modificação de toda a estrutura de nossas forças mi-
litares, tendo por base uma nova mentalidade, que se funde
na preparação moral e material do povo brasileiro.

As paginas que vai lêr foram escritas em seu Quartel
General, e enviadas ao Govêrno em diferentes ocasiões e á
medida que sentia a necessidade de informar ao Chefe do
Govêrno Proviaorio sabre o desenrolar das operações de seu
exercite e dos planos estabelecidos. Á guiza de comentários e
criticas, é que fazia as sugestões e observações, que sé Só-
Buem -

Tratando da situção geral, dizia:
e. 	

11. Melo am footraeto • • • 	 	  •••••••••8

A nossa mataria prima é excelente; mas a nossa ignoran-
cia, o nosso descaso, a falta de direção, fazem perder essa
anataria prima.

Não ha povo, cuja organização militar seja tão solida
quanto o japonês, e o povo brasileiro tom algumas virtudes
semelhante ás daquêlo pocao, faltando-lhes apenas a prepara-
ção moral, a educação.

O japonês tem o culto da energia; Me se educa, êle se
prepara, moral e materialmente, para enfrentar o peavad cora
resolução e firmeza, como nenhum outro povo. Depois que
sofreu a humilhação de Simonashaki, o japonês procurou
imitar as nações mais adeantadas do Ocidente, preparou-se
e hoje desafia o mundo.

Não se póde dizer que o Japão seja um país rioo; tem-se
enriquecido á custa de seus esforços. O povo brasileiro tem-
bem não é rico; mas a organização do nosso trabalho Po-
derá colocar-nos em situação remito favoravel, para enfrentar
os problemas, que dizem respeito á nassa própria eXiS-
tenda.

Faz essas observações de caractea doutriastrio, Porque
aprecia muito as virtudes de todas as raças, assim como de-
testa as invirtucles.

Refere-se ao livro "Cavalheiros de Harare" publicado
recentemente pelo Sr. Plinto Salgado, ex-deputado porre-
pista e agora á frente da Ação Integraliata de 8. Paulo. Con-
sidera, asse livro uma obra notavel de psicologia coletiva, em
que o seu autor, fazendo, embora, obra de ficção, estereotipa
com clareza o meio bis:asneiro, prineipalneente com referencia
aos fatos que precederam á Revolução. Nesse livro êle fo-
caliza o confusionismo revolucionaria e essa obra de dieso-
ciação sistematica, que se tem produzido no meio brasileiro,
sobretudo, nesse último ano,,

Continuando a leitura:
"Si o exercito federal e tropas auxiliares dos Estados,

profissional, &Uno convém."
Essa questão dos quadros é capital para a vida do

Exercito.
O grande Rui Barbosa teve uma frase de rara felicidade,

em relação á profissão militar, no Brasil: "Oficio mal sabido
e desamado".

Realmente é assim - . E por leso é 'que prolifera o chaT.
latanismo em grande estala. O militar não vem para a ca-
serna por amar á profiesão, mas só para ter uru meio de
vida. No Brasil, grande parte dos moços que ingressam nas
escolas militares, em gerações sucessivas, não tern pendor
algum para a carreira militar; vão ali para adquirir 'uma
posição, uma eituação. Saem depois oficiais e vão se dedicar
a Outras atividades, porque têm um torrar aos quarteisa

E poaias issa? Porque o ofício é realmente pesado. A
profissão militar é de sacrificioa e é de pobreza.

Corno se sabe, certas nações aristocraticas da Europa
exigiam que o oficial do exército possuisae fortuna propria,
porque as despesas eaan o exército sãeorierosas e não produ-
tivas e essas nações não podiam pagar largamente .seus ofi-
ciais.

A profissão militar é, por conseguinte, de pobreza e da
sacrificias, sem contar ainda os riscos eventuais que cornem
os militares e devem saber correr, porqde o militar deve sa-
ber morrer.

Esse espirito de sacrificio não tem sido bem desnvolvirdo
no Brasil, a despeito das tentativas que nese sentido j4 ft=
zeram alguns intelectuais como Olavo Bilac e os diretores da
Liga da Defesa Nacional. Essas tentativas resultaram (a-
tereis, pqr falta de uma campanha -sistamatica no sentido
dessa preparação moral, que gera a eoneciencia da necessi-
dade da defesa nacional.

Tudo isso repousa na formação de bons quadros de
eXérdt.O.

Não quer censurar os velhos generais, mas é sabido que
tanto os chatas do Exército como todas os governantes, com.
exceção de Rio Branco, que tinha uma visão clara dessas im-
portantes problemas, nunca promoveram urna ação sistema»
tica no santido de conduzir a mentalidade brasileira para
ésse objetivo. O nosso sistema de promoções é o mais arbi-
traria poasivel, e isso dura ha quarenta e tantos anos, não
obstante a lei, que é muito bonita, mas, praticamente, ir-
aplicavel. A-nossa organização é defeituosa em todos os sen-
tidos. Mas, não é seu intuito, neste momento, criticar ou
atacar; seu fim é, antes, defender. Quer, entretanto, acen-
tuar que estamos., pisando em falso e que, par conseguinte,
devemos °aná"- ár edivie Me* solida 84:togisa Sutura ongaaiza44



• militar. E' por isso que está . fazendo essas referencias po-
•itivas a todos esses fatos; não quer que permaneça ilusão

,de especie alguma. .
Continuando a ler:
"O comando até i• das mais altas
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- Fez esta citação como elemento de convicção, para mos-
trar como é possivel organizar-se um plano de operaçoes
sistematico, naturalmente de ocordo com as circunstancias.

"No terreno politica, embora as atividades catilinicas...
pelo ,bem do B...asil".

E' a ação do In.dividuo 'Gruber", no "Cavaleiro de Ita-
raré".	 o

"Os surtos verificados no Rio Grande do Sul, Mistas
Gerais,...

• .'.. et après te delugel.-
Eis o morrssnto agudo em que se está.

• , "Md, então, ter-se-á. oportunidade de estimar a exten-
são do mal... 	 -

1.° de Carvalho e red.
(O Sr. Góes Monteiro contjunando a lér).

"desde que ela se previna contra os caninos dos
tampos de combate, das lutas fraticidas..." • 	 '

Tem agora uma descrição das operações que a sub-co-
missão ha' de desculpar que leia, porque- tem alguma cousa
de importante e constitue urna especie de corroboração das
suas conçlusõe. (Lê)

(O inimigo perdeu grande quantidade de mate-
:nal—

...Este estado mcirid está sujeito a variações e
, o seu moral começa a ressentir-se, já se podendo con-
' c ui ...

destruição de suas principais forças vivas."

....regionais e pessoais..."
E' outra coisa o que se verificou entre os brasileiros

nessa fase da revolução: • por um , mal bem nosso — o nega-
tivismo. São individuos que negam :tudo e não afirmam coisa
alguma, porque êles proprios já são a nulidade. O negativista

— que não' viu citado no livro "O -Cavaleiro de Itararé" — é
o tipo classico da revolução atual e da época pré-revolucio-
naria. E' 0 individuo que neva tudo; nega até a sua , pro-
pria 	 e não afirma coisa alguma.

• (Lé)	 s
"Em resumo, a situação geral...

....situação militar.".
Quer dizer, a situação militar era boa, por circumstan-

cias •relativas, eniquanto a situação politic,a era má.
Dizia mais •adeante:
"A conduta da guerra...

' O mais é assumto de operações militares que o orador
pztencle não valer a pena lar. (Lè)

'"Observações finde. O comando e a administração..
esforços.

'Leu esse trecho pira mostrar que até nessa questão do
alto comando, no Brasil, nunca se chegou a um resultado sa-

- tisfalorio. Nunca se distinguiram as funções dos diferentes
orgãos dos comandos militares, lia' cargos inoperantes, para
gente sedentaria, como esse , que o proprio orador está exer-
cendo agora. A propria -função do Estado Maior, no Ministe-
rio da Guerra, tem tido interpretações as mais diferentes.
Observou a tendencia para nos determos dêante das causas
mais insignificantes, deixando de lado as soluções pratiCas
e logieas dos nossos problemas. Chama, pois, a atenção da
comissão para epe pequeno trecho que se refere á questão
im-portantissima 'do alto comando.

Numa memória escrita em' 28 de agosto, dizia.
"O estado de guerra, guerra civil... 	 ,

prejuizo á nação".
Toda intervenção cirurgica deve ser tão rapida quanto

possivel, porque, quanto mais demorada, menor sua ,pro-
habilidade de exito. (Lê)
• "Ao contrário, certas ;Oirdunstandias e ''.hesitagops...

quando, primeiro..
Aqui, seguem-se assumtos militares.
Dizia mais adeante:
"O estado tenso de espirito alimentado no Rio de Ja-

, beiro e noutros Estados...
_	 á mista de suas 'ditimas”.

E a proposito da paz que se pretendia fazer, dizia:
"Mas qual paz? Não 'a, paz moldada...

• ...seu xinxim° .,	 -
Repete, cenio a -Biblia, como Nietche no Zaratrustu, estas

'cousas essenciais para desprezar as accessorias.
• "Eis o trabalho preliminar...

•

E mis adoente: 
. 	 qualquer defeito".

, "Os paulistas no seu orgulho des-Vairado não se confor-
marão facilmente com a derrota e as consequencias
veis dela...	 •

...fracos recursos".
E, em relação ás medidas solicitadas, dizia:
"O que é preciso é sair do regime das meias Medidas'

que não dão resultado na guerra... 	 •
• em prejuízo do Govarno".

Por fim — e julgo, essa é uma memoria interessante --
no dia 29 de setembro, a meia noite, despachou' um oficial
pare o Rio, portador dessa peça pocumental endereçada ao
Chefe do Govarno Provisorio, que a recebeu na manhã seguin-
te. Quatro horas depois desse oficial ter partido o orador
teve noticia, da parte do Chefe do Govêrno Provisorio, de
que o general Klinger havia -pedido o armistício. E' uma
coincidencia que salienta, por simples curiosidade. Lkizia
seguinte:

"Me-mo-ria n. 6. "A situação geral": — A situação geral,
• d'o -ponto de vista militar, apresenta-sc.....	

' la guerra".•

O orador escreveu isso para mostrar ao Gostai-no como..
certas confusões são nocivas Ra guerra, e transcreveu aqui
a frase de um grande general:

"Das la guerre..."
, Entretanto no I3rasil- proliferam os generais, os gi'an-
des que igto sabem ó. que seja estrategia nem'
tática. São verdadeiros .advinhos. São genios; já nasceram"
genios, da especie celebrada pelo Dr. WashingtOn Luiz, pro---
duiidas a granel.

O maior dos guerreiros do seculo passado, sendo uma•
vez lisongeado por quem dizia que ele era um genio, um
inspirado, que em tal campanha fizera isso, 'aquilo, aqui-
lciutro, respondeu muito simplesmente:
• •' . "Enganam-se aqueles que pensam que sou um' inspirado
mi um genio; sou apenas um calculista..."

Esse grande gueveiro era Napoleão e disse: Sou um
'calculista, que pesa os prós e os contras; sou o mais medroso
dos homens; para estabelecer um plano de operações, eu
peso. e faço sempre as peiores hipoteses, de forma que não
s.ou nem um inspirado nem um genio, e, sim, um homem.-
que calcula."

, O brasileiro, ao, contrário, é um , inspirado, como o se-
nhor Presidente nem faz idéa.

Em seguida o orador faz vèr que, em seu trabalho, des-
creve certas questões de comando que ainda não estão bem
resolvidas por falta de doutrina em nosso meio; no geral
é preciso repetir o que outros pévos estão cansados de saber;
pois sóinente por motivo de orgulho nacional, sucede como
ma grande guerra sucedeu com o exército inglês, o chefe não
querer submeter-se ao comando francês. Entretanto, em cada_
um desses • pulses a questão da unidade de comando está re-
solVida de modo' absoluto. Só quando se treta de exércitos
de nações diferentes, isso poderá encontrar impecilhos, por
uma questão puramente de orgulho nacional, o que não, su-

''cedeu comnosco, na gue,rrá. do ParagUal, ná qual, menos iar-
' gulhosos, noa 'sub.meternes ao comando estrangeiró.

.(Continuando a lér):
"Desde o inicio tem se feito sentir o incoveniento

da multiplicidade de comando... •
tin mascais géneral vaut nxieux que deus",

Eni seguida passa a tratar de (nitro assunto nessa mesma.'
Ordem de idas, sobre a questão de comando, em que,cliz:'

,	 "E' inadmissível que em outras questões....
Dá como terminada a parte mais ínteressánte dessa me-morda escrita durante a campanha e que tem como final um

conselho era que trata dos paulistas e faz previsões saibre a
retirada do "Paraíba". (Lê) :

"A missão dada pelo governo
Au Jour te jour.

Receia ter tomado muito tempo á sub-comissão. E' ja,
tarde: Vai dizer apenas algumas palavras sôbre o projéto.

• A•principio pensou em estabelecer um capitulo ou seopão

Agora vêm casos militares. A' 7 de setembro escrevia: .
"Os acontecimentos que se têm manifestado no extremo

norte, no Rio Grande do Sul...
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special para a defesa nacional, mas tendo verificado que
uasi todos os assuntos tratados pela Constituição tem li-

.ação .direta ou indireta, remota ou imediata com as ques-
ões da defesa nacional, considerou impossivel fazer uma
.bra de conjunto. Ware tal assunto e, então, redigiu dite-
entes artigos que possam ser, conforme a sub-comissão de-
iberas, inseridos nos pontos convenientes. Por exemplo, em
eu primeiro artigo o projeto da Constituição em preparo
-satã da competencia exclusiva da Assembléa Nacional para
egislar.
, Como já disse, preferiria que outros redigissem os ar-
iáais ~assados, porque desconhece a técnica constitucio-
tal, mas resi gnava-se a faze-lo. Quer neste artigo dar á
Inião, competencia para legislar sôbre todos os assuntos re-
ativos á defesa nacional e segurança interna do pais. E' essa
;ua finalidade. De modo que tinha escrito anterioniente de
;eguinte maneira:

"Compete exe/usivamente á União..."
Mas um dos muitos criticos militares, ao qual submeteu

seu projeto, achou que devia dar essa, competencia aos
srgãos do Estado, que tam atribuição privativa para isso,

de acôrdo com essa sugestão. consentiu, na modificação
iesde que não haja confusões futuras. Quer evitá-kas, por
!ue o seu desejo é tirar aos Estados federados a cornpetencia
sara legislarem sôbre assuntos dessa natureza. Não sabe si,
.écnicamente, está certo, dizendo: "A, assembléa Nacional"
3u se deve dizer: "A União". Naturalmente sendo pela
sinião, a legislação se fará pelo poder competente, para le-
sislar. Pede ao Sr. presidente que submeta á discussão, o
: eu projeto, no correr da qual irá dando -os esclarecimentos
iecessários sôbre cada disposição.

São, sem debate, aprovados os seguintes dispositivos do
srimeiro artigo do projéto sôbre Defesa Nacional e • Insti-
iuições Militares:

"Art.	 Compete privativamente á Assemblea Na-
cional legislar:
. — sôbre todos os assuntos concernentes á Defesa
Nacional e á segurança interna do Estado e de suas
instituições;

— sôbre a preparação e organisação nacionais
para o caso de guerra e afim de satisfazer as necessi-
dades da mobilisação geral;

— sôbre a indústria e comércio do material cie
guerra, de qualquer natureza e sua aplicação;

— Obre a organisação geral das Festas Armadas
de terra, do mar e do ar e suas reservas";

E' anunciada a discussão do seguinte dispositivo:
"Sobre as necessidades de regímen de exceção exi-

gido para os territorios situados nas fronteiras e no
litoral, aguas territoriais e terrenos marginais dos rios
navegaveis, e espaço aereo, bem como a ocupação e
utilisação transitoria ou permanente de outros pontos
do territorio nacional necessarios á sua defesa".

O Sr. Góes Monteiro, declara ter necessidade de dar uma
explicação sobre o dispositivo, que acaba de ser lido, Porque
os outros assuntes estavam contidos implicitamente na Cons-
tituição de 1891, bem como nas Constituições de outras na-
ções, ao passo que esse encerra materia completamente nova,
qual a referente ao eipaço aereo que é uma resultante do Di-
reito Internacional do após guerra, e outros.

Corno o Sr, Presidente e a Sub-COmissão sabem, as aguas
territoriais estavam sujeitas ao alcance do tiro de canhão,
que, antes da grande guerra não excedia de seis quilometros.
Hoje, porém, os canhões atiram a dezenas de quilometros,
corno vimos com os grandes canhões de costa alemãis, que
bombardearam Paris e Dunkerque, canhões esses de grande
alcance, que o Direito Internacional não previu. De forma
que essa questão das aguas territoriais vai depender de novas
interpretações por parte do Direito Internacional e que natu-
ralmente serão inseridas na nova Constituição, ém virtude da
letra de um de seus primeiros artigos proposto pelo senhor
Presidente. Resta examinar a questão referente ao espaço
aereo Slue é vital para nós, visto como o Brasil é o primeiro
pouso nos saltos de um lado ao outro do Atlantico.
De sorte, que, justamente aquela zona mais oriental do Bra-
sil, a parte do Nordeste, é de muito interesse para esses cru-
zeiros de navegação aérea e para ás organizações terrestres
correspondentes, que balisam as linhas aéreas. como os acro-
dromos, os campos de pouso, etc. Toda a legislação sobre
esses .assuntos devem ser de atribuição exclusiva da União.
E' a ela que cabe determinar por onde devem passar as linhas
de navegação aérea tudo que coai isso tenha relação.

Ha, tanshem um outro aspeto do problema que deve ser
introduzido nesse capitulo que é o que diz respeito á guerra
eletro-quiinica, questão, aliás, mais dificil de ser resolvida.

Não sabe tambem se essa formula, que quer adotar,
abrange toda a questão da faixa territorial. Varias tentativas
foram feitas, com relação a essas faixas fronteiriças, que atual-
mente está limitada ern sessenta quilometres de e-xtensão.
Isso, porém, diga-se sem importam:ia. se á União tiver com-
petencia para, toda a vês em que fôr necessario, ocupar ou su-
jeitar a regimen espenial qualquer ponto do territorio nacional,
não só rias fronteiras, como no interior do pais. Desde que esse
ponto seja julgado importante, fará a sua desapropriação.
Nota que ha no interior pontos muito mais importantes, a
seu ver, do que certos pontos mortos de fronteira que estão
naturalmente fechados. 'roda vez em que, por uma necessi-
dade militar caraclerisada, a União tiver interesse nesses
pontos, mies nas suas fronteiras maritimas, que é todo o lito-
ral, quer em suas fronteiras territoriais, inclusive as linblas
fluviais ou geoclesicas das novas regiões, ou pontos que achar
necessarios, fará sua imediata desapropriação.. 	 • •	 •

Não vai citar quais sejam essas necessidades, porque po-
deria incorrer em alguma leviandade. Uni nó ferroviario, por -
exemplo, é um ponto estrategico importantissimo, muito mais
importante do que alguns logarejos da fronteira.

Pensa que é preciso acabar com certas fantasias sobre as
chamadas estradas estrategicas, porque não ha propriamente
estradas estrategicas, senão em um sentido muito relativo.

Dá uru exemplo para esclarecer essa. questão. Supõe a
seguinte situação: o Estado "A", confina com o Estado "B", e
têm uma estrada que leva á fronteira desse Estado "B"; par-
tindo de um ponto importante e ao se aproximar dele a região
seja de dificil acesso, e onde a tropa não possa viver. Pela sua
direção, essa estrada é chamada estrategica, mas de fato não
o é, porqbe não poderá ser utilizado corno tal. O Exercito
não precisa sóniente de armas para combater, necessita tam-
bem de meios para viver. Isso do ponto de vista da vida dos
exercites; mas do ponto de vista propriamente militar, se o
Estado "B" tem mais facilidade de comunicações com essas -
fronteiras e puder invadi-las, aproximando-se de centros im-
portantes, de onde _parte essa estrada, sua cohstrução é até
desfavoravel á defesa nacional e deve ser dificultada. De
forma que, essa estrada que, pela sua direção, se dènornina
estrategica, não o é, entretanto, pelas condições da propria
situação do pais; ao passo que, si essa estrada se dirigir a uma
froateira, permitindo ao Estado "A" lançar tropas que possam
rapidamente entrar no Estado "B", ela será eminentemente
estrategica. Vê-se, assim, que a simples questão de direção,
não define em absoluto as estradas estrategicas. O fato delas
serem perpendiculares ou paralelas á fronteira tem impor-
tancia relativa; o que tem importancia é a propria situação
do pais ou da região.

Como vê a sub-comissão a ignorancia dos proprioa mili-
tares sobre ,o assunto é que creou essa fantasia de estradas es-
trategicas. Assim, pois, não sabe si conseguiu condensar bem
nesse artigo a necessidade que a União tem de lançar mãos de
terrenos sobre fronteiras ou pontos importantes do interior
como do litoral.

Quanto á questão referente ás aguas litoranias o assunto
Lambem precisa de ser resolvido. O Brasil possue as ilhas de
Fernando de Noronha, Trindade e os rochedos de S. Pedro e
S. Paulo.

O .Sr. Presidente esclarece que Fernando de Noronha des-
fruta uma situação toda especial. Sobre a ilha da Trindade e
os rochedos de S. Pedro e S. Paulo, não ha duvida. Perten-
cem á União-. Quanto á Fernando de Noronha, a situnação é
diversa, porque o primeiro Govérno Provisorio a transferiu
para o Estado de Pernambuco, seis dias antes de promulgada
da Constituição. Já examinou esse assumto longamente num
parecer da Camara, que ,não chegou a ser discutido e que foi
publicado — si bem se recorda — Po "Jornal do Comercio".
Nesse parecer, para atender á situação creada pelo passado, o
Govêrno'Federal ficava autorizado a entrar em acôrdo com o
Estado de Pernambuco, pois num regimen federativo ela é uma
parte desligada do proprio territorio do Estado. E' um terri-
torio que não tem continuidade, numa distancia talvez de 300
milhas de. Recife, em cujo percurso gasta--se nada menos de
24 horas de viagem. E' uma situação que deve ser exami-
nada do ponto de vista do regimen. Mas, seja como fôr, tem-se
que atender a uma situação juridica, que já tem 40 anos de
duração e que é a transferencia dessa liha, feita pelo Go-
vêrno Provisorio 'para o Estado de Pernambuco.

De fôrma que esse assunto não poderá ser resolvido si-.
não em acôrdo com o proprio Estado.
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O Sr. Agenor de Boum recorda que tinha uma emenda
mandando-que essa ilha voltasse ao podei- da- União.

O Sr. Presidente declara ter visto que na redação proposta
pelo general Gée,s Monteiro essa meteria não está incluida,
porque a redação faia apenas em "territorios situados nas
fronteiras e "o litoral". A questão das aguas territoriais não
está nela-contida. Pensa que, por mais que sê estenda o campo
para o direito maritimo de cada pais nunca se chegará a esta.
extensão de 300 milhas, porque 300 milhas é o alto mar, o mar
livre. De modo que é preciso se pensar maduramente sobre
esse caso.

O Sr. Góes Monteiro diz que faz restrições quanto 'á reá-
dação. Sente que o relator geral não esteja presente, pois o
objetivo que tem em vista é que a Uniião tenha competencia
para crear o regimen de exceção que Mc necessaria á defesa
nacipnal, sobre pontos ou zonas do territorio nacional nas
fronteiras ou mesmo do • interior do pais, quer nas margens
dos rios naveglaveis, nas aguas territoriais, no litoral; que é a
fronteira naaritima e no territorio costeiro, isto é, que está
fóra do litoral, com as ilhas, e sobre o espaço aereo.

Salienta, que essa questão das linhas aereas é iMPOrtan
-tissima, porque a União deve ter o direito de fechar a en-

trada e a saída e de dizer quais são as zonas interdietas
navegação' aerea.

O Si'. Presidente entende que tem de ser, por força, pri-
vativamente da União.

O Sr: Góes Monteiro quer que fiquem explicitas, clara-
mente, eesas três coisas na Constituição. Sugere Iene se mo-
difiqud a redação.

O Sr. Presidente observa que está escrito: "regimen de
exceção": Seria melhor que se dieesse de outro modo. Assim,
parece-lhe demasiadamente amplo.

"O Sr. 'Góes Monteiro texpllea que chamou regi/nen de
exceção", pelo seguinte: porque, em certas ocasiões, ha de
eer necessaria até a ocupação militar.

O Sr. Presidente é de opinião que se póde apravar o in-
ciso. Informa a Comissão- que, ante-hontem, conversando com
o aviador inglês MoIlisone este lhe disse que voou se pbreoero-
thedos S. Pedro e S. Paulo, os quais, ao ,que lhe pareceu, têm
a extensão de em quilometro. Ora, todos sabem que certos
países estão aproveitando rechedos e até bancos coralinos Per-
didos no meio do oceano„; desde que nos mearnes se possa
prender um grampo qualquer, de maneira a servir de poueo
á aviação. Nós temos aquelas rocas, que são da mais alta
importancia. Peia redação do disposetivo, porém, não estão
ancluidas, porque não se &pilam em aguas brrasileiras.

O Sr. João Mangabeira faz sentir que em todo o caso
eonstatuem territorio nacional. 	 -

O Sr. Góes Monteiro diz que pertencem ao Estado.
O Sr. Presidente declara que Fernando de Noronha per-

tence a Pernambuco.
O Sr. Góes Monteiro indaga si a ilha da Trindade perten-

ce ao Estado do Espirito Santo.
O Sr. Presidente diz que tarnbem temos Martim Vaz que,

como a Trintade, reão está anexada ao Espirito 'Santo. Fer-
nando Noronha está sob o dominio de Pernambuco por um
ato especial do Govêrno Provisorio.

O St. João Mangabeira, mas fazem parte do tefritorió na-
. oionak, portanto estão compreendidoe no dispositivo.

O Sr. Presidente entende que se deve modificar a reda-
ção. At é autorização traneitoriaa, sôbre a compactada de se
legislar exclusivamente sobre isso.

0.Sr. Góes Monteiro manifeste-se favoravel ao regimem
especial..	 '	 ,.	 •

O Sr. Thenzistoeles Caraleanti lambem é pelo regiman
pspecial.

O Sr. Agetwr 'de Rottre solicita uma explicação ao rola..
tor. Com relação aos territorios situados nas- frenteiras, já
o art. 64 mandava reservar uma faixa, afim de que a União
'estabelecesse sua defesa por meio de fortaiezaS eoutfas obras.
A Lei de Terras, do Iloperio, talvez de 1860, marcava uma
faixa de 10 legues de territorio nas fronteiras, que devia
pertencer á União, não sd para que ela ai pudesse estabelecer
colonização, como, lambera, para deixar uma parte, mais jun-
to ás 'fronteiras, para as fortificações'. Numa se estabeleceu
essa faixa e o resultado é que, si se quizesse demarcá-la,
aloje, não se poderia fazê-lo, Porque a região está construida
e habitada. No Rio Grande do Su/ ha, hoje, nela, até cidades
importantes. Entende que se deve fitar uma largura qual-
quer para essa faixa, sinão de /O legues, porque já não é
preciso colonizar êeses territorios, de 5 ou menos, o ne,cessa-
rio para as fortificações.

• O Sr. Góes Monteiro entende que tem muita razão de
ser a observação do Sr. Ministro Agenor de Roure. Tombem

não dsediehece a disposição que S. Ex: acaba de citar, mas
precisa de dar une esclarecimento. O terreno exerce, inega-
velmente, uma influencia considerava/ em que/quer opera-
ção militar, sobretudo no plano de organização definitiva da
defesa nacional, mas, comquanto essa -influencia seja coa-
sideravel, como tudo, ela é relativa. O terreno não tem va-
lor preprio. Tem valor, quando o instrumento da ação — as
forças militares déle se utiliza. De modo que nãa- se
pôde, "a priori", dizer que tal ou qual faixa, arbitrariamente
escolhida, seja a mais favoravel, a mais conveniente...E' nu-
sono falar-se na inexpugnabilida de de certas regiões. Faz
referencias á pseuda inexpugnabilidade de Itararé cede ou-
tros pontos do territorio brasileiro. Não ha nada inexptigna-e,
vel contra o canhão, gases e outros efeitos 'destruidores. -Os

, estrangeiros devem rir de nós, quando ouvem dizer que' Itae
• raré é inexpugnavel. - Vai citar um episodio das guerras de

Nepoleão. O exército•prussiano era tido' como o mais bem
organizado do mundo, graças ás tradições de Frederico .
Apear do fracasso de Brunswick; em 1792, doente de Verdun,
e na batalha de Vahrey, coriserVára-as em tuda a sua pu-
jança e orgulho. Napoleão manobrou politicamente no , sena

2 tido de evitar que a Prussia. Se intrometesse rue primeiras
guerras, que teve de sustentar. Afinal, em .1806, teve de 'en-
trar 'em guerra com a Prussie.e a_Russia, aliadas com a _In-
glaterra, que era a sua inimiga permanente. O estado maior
alemão tinha grande confiança no 'coronel Mas,senbach e em
vários outras coroneis, eidos,. então como as sumidades e
semi-deuses do exército prussiano, porque . seus generais es-
tavam já muito idosos, para os serviçoe efetivos de guerra.

, O exéroito de Frederico II. sabia muito bem a tactica linear,
, que já estava atrasada de 50 anos. E Na-poleão dizia (aor eu-

femismo que a . tactica devia mudar de 10 em 10 anos 	
,Na espectativa de sustentar uma guerra com Napoleão, o

coronel Alassenbach, que era o mentor da exército alemão.
escolheu "a priori, ,o maçaço de Ekarteberg, para ali travar
a betaaka decisiva e aniquilar: genio improviSador de Na-
poleho, que estave revolucionando 'a arte da guerra. Reben-
tada, a guerra, o exército prusslano, já com aquela idéa pre-
concebida, procurou estabelecer-se no referido massiço,
'Contendo que Napceleão: fizesse a manobra desejada peles
, chefes do exéraito prussiano...

'Mas Napoleão não fez o que èles esperaverne-fez justa-
mente o Contrário, atravessou as montanhas da Franconia,
.dellmbocanche atrás do massiço ha pouco citado.. Cortou as
coriunicações do exercito prussiano e O resultado foi a du-pla batalha de Iérla-Anierstadt. E o coronel, admirado, dizia
que se Napoleão tivesse dado a batalha no massiço, certa-
mente perdê-la-ia.	 -

O mesmo aconteceu um ano antes, em mio, tont o ge-
neral, austriaco Mack, que tinha a atração das Praças fortes
e concebeu todo o seu plane, acreditando que :New:acuo viria
agir contra, a praça forte. O resultado é que Napoleão fez
coisa parecida com a manobra de leoa, encurralando o eiere
cito inimigo e êle teve de se entregar prisioneiro.

De fôrma • que essa atração por, ides preconcebida deve
ser evitada. Dizer que tal ou qual ponto inexpugnavel ou
que deva ser fortificada, é um erro e tantã mais na situação
do Braeii, que . tern, fronteiras vastas e em certos pontoe
grandemente vuIneraveis.

O que se tem a fazer é agir no momento . da ação, de
ecardo com aS circunstapcias, que se apresentarem. pos-
sivel que mais tarde o Brasil tenha forças considera:ireis em
condições de melhorar sua capacidade manobreira e de ação;
por iatermedio, de campos entricheirados, ae não estiverem
já em, uso os subterraneos, que abriguem dos aviões e *dos
gases- É por isso que, embora ache em parte razoavels as
ponderações do Sr. Agerior de /toare, prefere' que fique máis

•ar/intata faculdade á União para se utilizar dos pontos, que
lhe sejam convenientes, nos momentos precisos. Considere
muito mais importantes 'os nós ferro-viarios do que ás lo-
calidades da fronteira.

O	 Antonio Carlos diz que a penultimá disposição -
compreende tudo isso. 	 •

• O. Sr. Presidente declara não haver duvida. A União
Ode tomar todas as proyidencias que julgue necessarias- a
sua defesa e utilizar-se do- territorio, que quiser; o de que -
porém á Cornisslie precisa é dar competencia á Assembléa -
Nacional para estabelecer uma legislação especial sare , a
meteria. Quanto ao anais a União tem e sempre teve essa
liberdade. O principio da Constituição em elaboração e o da
anterior é o de, que a legislação deve ser uniforme para
todo o territorio nacional e não eS, portanto, preciso abrir ex-
ceções. 'Pela propria esconda do reqimein a União tem ,fae
cuidada, que prima Obre a. dos Miados. O que se péde fazer,

-
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t. seu var, é aprovar o dispositivo, firmando apenas bem asse
ronto.

Passa á discussão do ultimo artigo, observando que o
_tue êle contém já está no Codigo Civil, mas não é demais
aue fique lambem ná Constituição.

O ,Sr. Góes Monteiro lembra que essa foi uma questão
rouito debatida na Comissão. Teve ocasião de demonstrar
aue isso tem onerado consideravelmente a União dando aso
A todas as especies de exploração.

O Sr. Presidente afirma que tambem tem dado muitos
orejuizos a terceiros e pelo seu ministerio têm passado inu-
•eras reclamações sobre tais danos, como por exemplo o
!ião pagamento de requisições.

O Sr. Góes Monteiro sobre a falsa compreensão de li-
nerdade, que redunda em abusos 'e excessos de toda a natu-
reza, motivo pelo qual •No se arrepende de ter proferido a

sua frase tão criticada de que o Brasil precisa de mais jus-
tiça e de menos .liberdade.

O Sr. Piesidente colhendo os votos dos membros da
Comissão declara aprovado o dispositivo, cuja redação fica
a cargo do Sr. João Mangabeira.

O Sr. Agenor de Roure opina por que asse artigo tenha
mais um número, pois julga que deve ser da competeneia ex-
clusiva da Assembléa Nacional, como estava na antiga Cons-
tituição, a fixação anual das forças de terra, mar e ar. Re-,
porta-se ao dispositivo da autoria do Sr. Góes Monteiro, que,
determina que asses efetivos sejam periodicamente fixadoa
em lei especial. Ora, se devem ser fixados em lei especial,
é preciso que conste das atribuições do Congresso.

O Sr. Góes Monteiro declara que na proxima reunião
pretende esclarecer certos pontos da proposta, que o s e

-nhor Agenor de Roure acaba de fazer.
O Sr. Presidente levanta a sessão ás 19 112 horas.

Diretoria do Interior
Por portarias de 4 do corrente mès,

'oram declarados cidadãos brasileiros:
Antonio de Lima Rua, natural de Por-

ugal, nascido a 26 de setembro de 18177,
ilho de José Lima Rua e de Thereza
'fendes, casado, residente nesta Capital.

Estratos Varianis, natural da Greda,
taseido a 22 de novembro de 1898, fi-
ho de Pangiotti Varianis e de Maria
arianis, casado, residente no Estado de
3ão Paulo.

Gustavo Pergola, natural da Italia,
tascido a 27 de abril de 1872, filho de
3aetano Pergola e de Com-sela ,Sforza,
!asado, residente no Estado de São
Paulo.

Rerneteram-ae ao governo do Estado
le São Paulo as portarias dos que ali
residem.

Expediente de 4 de março de 1933
Requerimentos despachados

Sylvio Souza Velho, solicitando nova
prorrogação de prazo. — Deferido, por
vinte dias, com o desconto da lei.

Francisco da Silva Peixinho, residen-
te nesta Capital, solicitando naturaliza-

- Requeira por procurador legal-
mente constituido.

Bernardo Romeff, residente no Es-
tado da Paraíba, solicitando naturaliza-
ção. — Requeira em petição dirigida ao
Sr. Chefe do Governo Provisorio, decla-
rando nacionalidade, filiação, data do
nascimento, estado civil, profissão, es-
pecificação a prole, si a houver, de legi-
timo consorcio, fazendo reconhecer a
firma por tabelião e junte atestados de
bom procedimento moral e civil e resi-
dencia no Brasil a mais de cinco anos,
folhas corridas da policia e das justiças
federai e local, encaminhando os do-
cumentos por intermedio do governo do
Estado onde reside.

Gabriel Jesus Dias, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Justifique a divergencia
quanto á data do seu nascimento e junte
novas, folhas corridas da policia e das
justiças local e federal e atestado de re-
sidencia no Brasil ha mais de cinco anos.

A' Fazenda:
N. 237 — Comunicou-se haver sido

solicitada a distribuição da importando
de 1:7008 para pagamento a Augusto
Furtado, de transporte.

N. 238 — Solicitou-se o pagamento de
57:4978800 ao capitão pagador da Poli-
cia Militar Joaquim Antonio Guimarães.

N. 2.39 — Colicitou-se a distribuição
de 2488 e t508, importancias para serem
postas á disposição dos juizes federais
no Ceará e Paraíba.

N. 240 — Transmitiram-se requeri-
mentos de Alfredo Fernandes de Mello
Tavora, solicitando pagamento de reis
1:1068700, de vencimentos.

N. 241 — Solicitou-sé a entrega a
Joaquim Antonio Guimarães da impor-
tenda de 6558000, para pagamento de
vencimentos ao cabo Alfredo Ferreira de
Oliveira.	 -

N. 242 — Solicitou-se a entrega de
770:0008 ao pagador da Policia Militar
do Distrito Federal, capitão Joaquim
Antonio Guimarães, mediante requisi-
ção.

N. 243 — Solicitou-se if entrega, me-
diante requisição do comando, ao capi-
tão pagador da Policia Militar do Dis-
trito Federal, dos °reditos no valor de
770 :0008000 .

N.' 244 — Solicitou 'a entrega a Con-
tadoria do Corpo. de Bombeiros do Dis-
trito Federal das importancias de réis
42:0008, 292:0008 e 120:0008000.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no ,Espirito Santo:
N. 300 — Comunicou-se tornar-se ne-

cessaria a declaração de haver sido cum-
prido o disposto no art. 328, paragrafo
unico, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica.

— Ao diretor geral da Despega Pu-
blica do Tesouro Nacional:

N. 301 — Restituiu-Se o Processo re
letivo ao pagamento de 925$, de que é
credor Pericles de Carvalho.

— Ao coronel comandante do Corpo
de Bombeiros:

N. 308 — Solicitou-se a entrega á
Contadoria da Corporação das importa,n-
cias de 12:000$, 292:0008 e réis 	
120:0008000.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Amazonas:

N. 309 — Comunicou-se haver sido
solicitada a distribuição do crédito de
1a1008000.

— Ao diretor da Escola João Luiz Al-
ves:

N. 310 — Restituiu-se a proposta dag
(lotações das sub-.consignaçjã? ne. 30, 31,
e 32, 4a Nerba do estabelecimento.

Segunda secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
A' Fazenda, selicitaram-se os seguine.

tes pagamentos:
N. 230 — De 5:9458200, a tres ore..

dores, de consumo de gaz e luz, na Esc,o.
la 15 de Novembro, de junho a dezena.*
bre de 1932.

N. 231 — De 6:2228, ao Dr. Condido
Mendes de Almeida, para ocorrer ás des..
pesas com o Conselho Penitenciavio.

N. 232 — De 2:7488100, a tres cre-
dores, de consumo de luz, gaz, energiak
e instalação de telefone no Instituto'
Medico Legal.

N. 233 — De 50$ á menor Ivone, de
serviço prestado ao juri, em janeiro.

N. 234 — De 2:2008, a oito fundo.'
narios, como suplentes de pretores da
Justiça Local.

— Ao diretor a Escola João Luiz Al.
ves:

N. 235 — Solicitou-se Prkiato tela.
tivo á instalação e funcionamento dita
oficinas de sapateiro e alfaiate na Es,
cola.

— Ao presidente da Companhia de Naie
vegação Lloyd Brasileiro:

N. 302 — Solicitou-se a concessão de
passagens para Manuel Joaquim dd
Araujo Filho e família, como funciona.
rio da Secretaria do Tribunal R. Eleia
toral no Ceará:

N. 303 — Solicitou-se a concessão da
passagens para Victor Midosi Cherrnontt
diretor da Secretaria do Tribunal Rem
gional Eleitoral no Amazonas.

— Ao diretor geral da Imprensa Noa
cional:

N. 301 — Autorizou-se a atender 4
pedido do aumento do numero de caem,.
piares a serem fornecidos á Chefatura
de Policia do Distrito Federal.

— Ao chefe do 2° Distrito do S. F. A.";
N. 305 — Comunicou-se não haver in.,

conveniente em ter a Diretoria conhe-
cimento de qualquer infração verificada
nos deposites dagua deste predio.

— Ao engenheiro chefe do Escritoria
de Obras:

N. 306 — Transmitiu-se o oficio da
um pretor, solicitando reparos no edi.
fido da Quarta Pretoria

N. 307 — Solicitou-se a relação doa
imoveis a cargo deste Ministerio e ova"
liação.

Montepio:
Ao diretor da Despesa Pública do Ta.

couro Nacional:
N. 25 — Restituiu-se o processo de

habilitação de •D. Francisca Carolina da
Andrade, bem como seu titulo de gad.
sionista.

Diretoria de Contabilidaae
Primeira secção

ATOS DO SR. ?MINISTRO

,Expediente de 3 de março de 1000
Avisos:

Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 236 — Solicitando a. distribuição

importando de 1:7008 para paga-
:, ento de Augusto. ~Jos do tmotoorlit
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geral- da- Contabilidade
da Secretaria de Estado da •Educação:,-

N 26 e-• Tranámitiu-se o processo de •
habilitação da viuve e filhos do doutor.
Henrique Alexandre Monat, com os re-
querimentos 'das filhas, g pedindo rever-.
são. •

— Ao 'diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacieinal: 	 -

• 27 — - Solicitou-se a remessa das
diedlara,ç5es• de familia feita • para os
efeitos de• montepio pelo mestre s das
ofidnas . de. Páutação da, Imprensa Na-
cional, -Augusto Feltro de Oliveira.

Telegrama:.
:Ao presidente de Tribunal de Apela-

orid no • Aere :
'Comunicou-se haver sido 'providencia-

da a 'distribuição da importanda de reis
.1:700$ para o transporte do juiz muni..
cinal do 2* termo da comaisca de Ta-
rauaeá.	 •

• Policia do Distrito' Federai
- _1;:r Sr. diretor geral do Expediente. e;

'Contabilidade baixou, em-data de-25 de
fevereiro, a seguinte portaria:

Ao aincliiir hoje o pagamento' de to-
do pessoal desta-repartição, é-me gra-
tarsalientar h, esforço dedicado dos fun-
cionerios desta Diretoria Oeral que, não
poupando esforços para a sua realiza-
ção, deram provas' de -uma abnegação
sem limites em pró' da atual adminis-
tração da Policia Civil do Distrito Fe-
deral.. .	 •

Dentre eles, cumpre-mé destacar os
Srs..Assonipo. de Sarandy Raposa.. Ges-
tão, Coelho. da Sitve, HenriqUe de Men-
donça Santos; Syned Manhães Pinheiro,
Nelseti. Caparelli, Ele-sio Costa .Imperial,'
Carlos Antonio dos Santtos Junior, João
Antonio ,Mury, Carlos Alves de Paiva,
Odilon Vieira dos Santos, 'Dente de An-
dré . e Gelio Oscar Porto, -aos quais se
deve, em -grande parte, ter sido feito
ántecipadamente o aludido_ pagamento.
s• "Louvando-os, pois, nada mais faço do'
que dernenstrar sinceramente o meu re-
•tanehecimento por, tão digne, proceder..

O Sr. chefe da . 5'. secção faça os. re-
gistros decorrentes da . presente' . porta-

cria, providenciando, para que da-mesma
,seja dado conhecimento á imprensa ofi-

, Mat."	 • • r
g.,

concedidas as seguintes licenças:
De seis meses, - para tratamento de

•saúde, ao eletriciata do Peto Fiscal de
Itapema, no Estado de Sie Paulo, ,F,d-
gard Perdigão.

Permissão ao escrivão da Coletoria
e das Rendas Federais em União, no Es-
,- fiado de ..klageas, Orlando Bugarin. para
- continuar afastado do exercido do seu

-Cargo Por noventa dias.

Diretoria Geral do Tesouro
• ' '	 Nacional
Requerimentos despachados:
Pelo-Sr. ministro:
'N. 71.90'7, de 1932 — • Leonor de Bar-

ros, r quimico do Laboratoria Nacional
de . Analises, pedindo dispensa das pró-

'Tas de mineralogia e metalurgia, a que
. se refere o -decreto xi. 22.060, de 9 -de

novembro ultimo. — Indeferido.. Habi-

lhe-se em concurso que, oportunamen-
te, será mandado abrir.

N. 12.238, de 1933 —.José de 'Vas-
concelos 45z, Comp., estabelecidos em
Reçife, solicitando providencias afim de
que o Banco do Brasil lhes forneça
cambio para a importação de maquinas,
ainda por efetuar. --- -Em face 'do que
informa ei Banco do Brasil, nada ha que
deferir.

2.180, de 1933 — Milton Luiz Ale-
xandre-: Ribeiro, selicitando sua nomea-
ção para cargo da Diretoria do Domie. .
nio da União.
— Indeferido.,

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR 'GERAL DO
TESOURO NACIONAL

Dia 3 de março de 1933
Ao Sr. diretor  da • Recebedolde do

Distrito Federal:	 ,	 -
N. 43 — Cemunicando que o Sr. in-

terventor federal no Paraná declarou.
que o agente finai .do 'imposto de con-
sumo no Distrito Federal, Benedicto Ro-
riz, que se achava servindo na, Comis-
são de Compras daquele 'Estado, .torna-
ra-se merecedor de agradecimentos pe-
los, relevantes serviços. prestados. •

— Ao Sr. insPeteis fed,eral das Es-
tradas:	 -

N. 121 — Comunicando haver de-
sinado o terceiro 'escriturado do Te-,
Soare Nacional, AlVaro Borges, para sé-
creteriar a junta apuradiera das contas
do segundo semestre de 1932, da Com-
panhia Estrada de Ferro Vitoria a Mi-
nas.

-^ Ao Sr. delegado fiscal na Paras.'
N. 23 — Declarando ,qtle o Sr. mi-

nistro, tendo em -Vista, o processe re-
lativo ao recurso : interposto para' a. De-
legacia Fiscal, no Pará, pelo agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do Estado do Piauí, Leovigildo Barro-
ca, da..decisãq • 'do inspetor da Alfande-
ga de Belém, que lhe negou :uma cer-

tidão, resolveu mandar arquivar o alu-
dido processo, ..visto ter sido. bem jus-
tificado o áto da mesma delegacia, man-
tendo a decisão recorrida.

—Ao Sr. delegada fiscal na Paraíba:
N. 44 --• Remetendo o processo origi-

'nado pelo- requerimento em • que Jorge
Elias Metri apresenta documentos esti-
•gidos para a , sue Inclusão definitiva no
numero dos candidatos aprovados no
concurso -para provimento de lagares de
agentes fiscais, realizadci na Paraíba, e
recomendando providencias' no sentido

'de ser cumprido o disposto nos artigos
•70 e 71 do 'decretei • n. .18,542, de 24
de dezembro de 1928.

— Ao Sr. 'delegado fiscal em São
Paulo:
.	 113 — Remetendo, afim de,
devidamente selado Pelo interessao, o
processo originado pelo requerimento
em 'que Sebastião Bonanato pede sua no-
meação para o Togar de agente fiscal do
imposto de consuma.

viço de Inspeção e Fomento Agrieolas,
em Santos.

Ne 606 — .Remetendo a guia de re-
colhimento feito ao Banco do Brasil pe-
la Diretoria do Serviço de In-speção e
Fomento,Agricola-s.

Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos em Belém:

N. 607 — Remetendo decreto, Porta-
ria e sobre exercido de funcionado._ '

Delegacia Fiscal no Pará:
60.8	 Sobra férias de funcio-

rio.
'Alfanelega de Vitoria:

N. 609 — Respondenefo o telegrama
de 17 de fevereiro ultimo, quanto á es-
crituração dos 2 .% ouro sobre as obras
do Porto. •

Alfandega de Belém:
N. 610 — Sobre férias de funciona-.

rio.
Delegacia Fiscal em S. Paulo:

• N. 611 — Sobre remessa dos balan-
cotes das coletorias,

Ministerio	 Fazenda
Por, portaria de 3 deste' mês, foram

•

Contadoria Central da Republica
Expediente de 3 de março de 1933
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:

Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 605 — Remetendo 'segundas vias

das guias de recolhimentos feitos ao
Banco ,do Brasil, geia Diretoria do Ser-

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO 'SR. MINISTRO

Dia 18 de fevereiro de 1933
Processo n. 5.98133 — Requerimento

do Tire British 'Bank of South America,
Ltd., pedindo restituição de quota de fis-
calização. Apresente cr requerente do-
cumento cornprobatorio do recolhimento.

Processo n. 2.312133 --: Requerimento
do Banco de Patropolis, pedindo ProrrO-
gação de prazo para sua liquidação. —
Deferido.

Proceso n. 6.849, de 1933 — Requeri-
mento dos Irmãos Escada, com sé& em
Lorena, &To Paulo, pedindo autorização
para se estabelecerem com casa bancaria.
— Deferido. Expeça-se carta patente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1932
Sr. inspetor geral de Seguros;
Oficio II. 263 — Incluso vos remeto

o processo n..56.262, de 1932, em que 'd
interessada a Sociedades de Pecutioè MiX-
tos "Conciliadora", para que essa inspe-
toria se digne de anexar ao mesmo tudo
quanto ai se encontrar e Se relacione com
a referida sociedade, afim déste gabinete
se orientar no parecer que deve emitir.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo a. 66.431 de 1932, em (lu(
interessada a Fabrica Helios

da. -- Satisfaça a exigencia do decrete
n. 22.440, de 8 do cerrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -

Dia . 2 de merço de 193
Prodesso n. 9.071, de 1933 — Arbitre

em cincoenta mil réis (50$), a impor
tenda que, a titulo de remuneração, de
verá ser paga a cada um dos engenhei'
ros, membros da comissão de similares
Coirvide-se à. Fundição Indigna,
seu proprietario, a recolher a quente
necessaria ao desempenho ele C"i""
que se trata.

Dia 4
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 21 — Remetendo o processo fida/

do s'ob n. 8.802, do corrente ano e



Segunda-feira 6
	 DI n I110 OFTCL T.

	 Março de 1933

que é interessado Heitor de Carvalho
Rego, afim de serem prestados os
cessados esclarecimentos.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Estudos sobre o alrool motor:

N. 212 — Solicitando providencias no
sentido de ser respondido com urgencia
o oficio desta Diretoria n. 45, de 14 de
janeiro ultimo.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N. 136 — Remetendo para a respecti-
va cobrança a certidão de divida nu-
mero 6.45i, proveniente de multa por
infração do art, 70, letra D., do decré-
to 14.728, de 16 de março de 1921, im-
posta pelo Dr. consultor da Fazenda
Publica a Samuel Schechter, estabele-
cido á rua Senador Euzebio, 89, sobrado,
na importancia de 30:000000.

N. 137 — Solicitando as providencias
no sentido de ser cancelada a divida de
concerto do ramal de abastecimento da-:
gua constante da certidão 5.012, serie
F I, referente ao prédio 108 da rua Pe-
reira de Almeida. (Processo 10.380, de
1923 ) .

N. 138 — Solicitando as providencias
no sentido de ser cancelada a divida de
taxa de pena dagua, dos exercicios de
1928 e . 1929, constante das certidões nu-
meros 9.643, serie F. I. e 319, serie
F P, pelo prédio n. 100, da rua Aracati
em nome de Joaquim Alves de Figuei-
redo. Processo ri. 11.349133.)

— Ao Sr. inSpetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 277 — Solicitando audiencia a res-
peito. transmite o processo fichado sob
D. 11,562, do ano em curso, em que é
interessado Victor Glechinan. (Processo
n. 11.562, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:
• N. 88 — Pedindo as providencias no
sentido de ser remetida a esta Diretoria,
com a possível brevidade, uma cópia
autenticada do oficio n. 1.154, de 9 de
novembro de 1930, dessa delegacia.

Diretoria d Contabilidade
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1933
N. 1.822 — Requerimento de Leonor

-Doria. Carneiro, de 10 de janeiro de
4933. — Indeferido. Habilite-se, que-
rendo, na fôrma da lei.

N. 7.710 — Requerimento da Socie-
dade Anonirna Martinelli, de 4 de feve-
reiro de 1933. — Declare os fins para
que requer a certidão.

Dia 20
N. 8.481 — Requerimento de José

Lino Martins & Comp., de 10 de feve-
reiro de 1932. — A' vista do parecer,
nada ha que deferir.

ExPFDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 1 de março de 1933
N. 14 — Requerimento de Marieta

.A.maricia Domingues e seus filhos, de 1
de dezembro de 1932. — Habilite-se, de
acórdo com o artigo 270 do regulamen-
to do Codigo de Contabilidade.

N. 315 — Requerimento da União
Beneficente dos 'Empregados da Sande
Publica, de 3 de janeiro de 1933. — '8a-
ttsfaça a exigencia.

N. 8.089 — Requerimento de Ole-
mentida Suzano de Oliveira, de 13 de
janeiro de 1933. — Satisfaça a exigen-

ra

	

	 .cio parecer.,

Dia 2
N. 818 — Requerimento de Arthur

Armando da Gosta Ferreira, de 2 de ja-
neiro de 1933. — A' vista do parecer, o
pedido não pôde ser atendido.

N. 59.796, — Requerimento de Maria
Salomé Braga Matoso, de 26 de outubro
de 1932. — Habilite-se, de acórdo com
artigo 270 do regulamento do Codigo de
Contabilidade.

N. 71.993 — Requerimento de Carlos
Jensen Filho, por seus procuradores, de
19 de dezembro de 1932. — Compare-
çam para esclarecimentos.

Diretoria do Doininio da União
EXPEDIENTE Do EXMo Sn. CHEFE DO GO-

VERNO pRoVISORI O

Requerimento despachado
Dia 18 de fevereiro de 1933

D. Esther da Silva Duque, outrora Fk-
ther Silva, Flõres, •ex-viuva do funcionado
da Alfandega do Rio de Janeiro, Aurelio
Flôres, solicita permissão para ceder a
Oscar Meira, seus direitos e obrigações
sobre o lote de terreno n. 3, da rua 12 de
Maio (Jardim Botanico. — Satisfaça a
exigencia do parecer. (Processo n. 3.304,
de 1933).

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 2 de março de 1933

A firma A. Barbosa & Comp., sobre a
proposta de continuação do contráto de
ocupação da Parte do pavimento terreo
onde funcionou o "O Pafs", que faz esqui-
na com a rua Sete de Setembro. — Sele
os documentos e Volte a meu despacho.
(Processo n. 10.4131933).

Ao Sr. secretário:
Portaria n. 36 — Rio de Janeiro, 2 de

março de 1933 — Comunica haver resol-
vido que o auxiliar dos proprios nacio-
nais, Fausto Porto, tenha exercido nessa
aenretarfa.

Oficios:
Sr. diretor da Despesa Pública: 	 •
N. 297 — Remete, para os devidos

.'ins, a folha de pagamento de diarias que
cabem ao engenheiro de 2' classe da Di-
retoria do Patrimonio Nacional, óra em
disponibilidade, Francisco Gomes de Car-
valho Junior, por serviços executados
fóra da séde da repartição nos mèses
outubro, novembro e dezembro no ano
proximo pastado, na importancia de réis
1:1408000.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 298 Remete, para os devidos fins,

o incluso oficio n. 113, de 1712133, da
1' bateria independente de artilharia
de costa, com sede em Maca, no Estado
do Rio de Janeiro, que porequivoco foi
entregue nesta diretoria. (Processo nú-
mero 11.1531933).

— Sr. Raymundo Brigido Borba —
D. D. delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Norte:

N. 299 — Acusa recebimento do tele-
grama n. 582, datado de 25 de fevereiro
do corrente ano, em que comunica haver
assumido o exercido do cargo de dele-
gado fiscal nèsse Estado, agradece tal
participação.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 300 — RemOte, para que seja mim-
rido o despacho ministerial, o incluso

Oficio n. 256, de 16 de fevereiro de 1933,
desta diretoria, relativo a designação do
engenheiro Fernando Cesar de Andrada
para fiscalizar as obras no edifieio dessa

delegacia, de que trata o procasao número
13.4571932, já encaminhado- para aí pelo
oficio n. 257, de 16 de fevereiro último,
Lambem desta repartição. (Processo nú-
mero 10.1541933).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DD SR. onseTort

Dia 4 de março de 1933
Precatorios despachados;
Juizto da °Dosa P;ret§oria Griminal,

entrega de 3M a favor de José Hen-
rique de Sá Leitão Filho. — Cumpra-se.

Jui4o da Clijava Plretioria
entrega. de 3004 a favor de Einani

— Idem.
Juizp da Oiiirava Pwetkyria Criminal,,

entriega de 7U0$ a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Jui,o da °neva Piretdrizi a Criminal,
entrega de 400$ "a lavar de Joaquim
Carlos Barroso.. — Idem.

Juiz',o da (Mova Rretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-.
reá,. — Idem.

Juiz» da tAiitiva WetIoria Criminal,
entrega de -500$ a favor de Henrique
José de Amolam. — Idem.

Juizlo da Oitava illre-faria Criminal*
entrega de 34)0$ a favor do José Ro-
origues Bento. — Idem.

Juizo da Oitava Inretoria Criminal,
entrega de 400$ a favor de Joaquim
Carlos Barroso. — Idem.

Juizo da QillaVa. Pxeltria Crimiaat,
entrega de 400; a favor de Joaquim
Carlos Barroso.. — Idem.

Juizo da Oitava Preitoria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Ernani Cor-

' rêa. — Idem.
Requerimentos;
N. 27.028 — Antonio Soares Ribei-

ro — De acordo com a informação e
parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 500$, clasificando-se a des-pesa pelo modo indicado.

N. 26.022 — Iria Ferreira Cardoso.
—Proceda-se pela fôrma proposta na
informação e parecer, e em se,guida vá
o processo á, Primeira Sob-diretoria
para informar a restituição pedida.

N. 26.094 — Rita Coelho de Maga-
lhães. — Idem.

N. 29.487 — Luiz Dantas de Paiva
Barbosa. Em face do disposto no ar-
tigo 13 do decreto ri. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, indeferido.-

N. 25.838 — José Joyito Marinho.
—Em face do que foi apurado e consta
deste processo anule-se a divida de que
se trata oficiando-se á Diretoria da Re-
ceita.

N. 15.971 — João Fernandes. —
Proceda-se pela forma proposta ofici-
ando-se á Diretoria da Receita.

N .4.404 — A. R. de Araujo. —
Transfira-se.'

N. 28.764 Robkrto Antonio. — De
acordo cari a informação e parecer, al-
tere-se para 720$ o valor locativo ar-
bitrado para o laheamento do negocio
de que se trata no corrente ono.

N. 1.980 — Maria Custodio Leite
pimentel. — Tratando-se de alterae&o
de valor locativo para o lançamento do
corrente ano, enc-aniinhe-se •o pedido á
Inspetoria de Aguas. .

N. 1.952 Manoel JOsé dos Santos.
— Em face do disposto no artigo 13
do decreto 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, indeferido.

N. 3.718 — Celeste Nunes Itodrigues.
AbottRia a duplicata de taneamtgratek
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Ofiçie7se á Diretoria da Receita pedin-
do o. cancelamento da divida quo se
trata..

N. 1.270 - André Palme Valice„ -
Ante 'o que consta do processo nada ha
que providenciar ¡por esta recebedoria
Ao requrente cump ir alteração
de valor locativo ál Ins toria de Aguas
e Esgotos, em f e do isposto no de-
creto n. 20.951, de 18 e janeiro de
1932.

N. 685 ..._ A	 rança -- Anu-
le-se, a divida	 treta anotan-

	

- do-se a isen ão	 soaperior enoi-

cena .bedind
toridade e". ic •

	

	etoria da Re-
nto da divida

de que se trata,
N. 3.486 --$ Ir.	 s adio Dias- 146-

g uelra. -I Em i: do nformedo,' im-
ptodede a 'reclamação p lo que mando
arqMvar este processo.1„.•e":	 .,, - )-

Autos de infração:e''"	a,	 "
N. Sé, de 19133, ` contra a Fabrica Na-

•ional de Rendas Ltd. - De. acôrdo
com o parecer, entregue-se, a mercado-
3 - mectianOs as formalidades legais,

1N. 379 de 1932, contra o -Bancq Me-
niãcisa,r1=b e outros...-7---- Inde-

' ff .fkI--ii:Wdado- de assinatura' de teto&
Ten:reponsabilidaéle ,de folhas: do Banco
A I e WaSiN  Xrall_SW à i.e,0;..

N. 1,751, de I:932, contra José Clara.
___ Tendo corrido á reVelia o presente
prcacesao, e aehando-se perfeitamente
comprovada a infração de que cogita
o auto -de folhas, julgo procedente o
mesmo auto,, para impôr á firma re-
vél supramencionada José 3 Claro, a
multa de 1:6998850, com a obrigação,
ainda, de recolher igual quantia, cor-
respondente ao imposto sonegado, nos
termos dos arts. 204 e 220 do decreto
n. .17•.464, »de 6 ` de outubro de 1926,
combinado com o, art. 222 do mesmo
decreto' .	 I'Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não. o fazendo, promova-se a cobrança
executiva; pelos meios legais, salvo re-
curso dentro -de 29 dias, na fôrma dos
arts•-. 6° e 7° do decreto n. 20.359, de
13.1 de agosto do ano passado,

N. 617, de 1932, contra Castanho Fi-
lho. -- De acôrdo com o disposto no
art.', 40 do decreto n. 21.459, de 1 do
junho deste ano, arquive-se este pro-
cesse; originado do auto de folhas, la-
vrado por infração do art. 112, § 1°, B
e. 122, 'do decreto n, 17,464, de 6 de
outubro de 192.6, contra o .autuado su-
pradtado.

N. 571; de 1932, contra Godoy& Com-
panhia. - De ac6rdo com o disposto no
art. 4ç do decreto n. 21.459, de 1 de
junho deste _ano, arquive-se este pro-
cesso, originado do auto de folhas, la-
vrado por infração do "art. 111, § 13,
letra A, do decreto n. 17.464, de O de
outubro do, 1026, contra a . firma k supra-
citada.

N. 610. de 1932, contra Felicissirno'
Honore() Neves. \-- Provada e confes-
sada, como .se acha a Infração capitu-

_ lada no auto de folhas, as alegações da
defesa, s6mente por equidade, -poderiam
ser _apreciadas pela autokidade, ;supe-
rior.

Aselm, julgo 0,rodedente O 'auto de
folhas, para irem& á firma autuada
trelleissimo Itonorio Neves, a multa de
2008, minimo do art. 61, letra h, do
decreto n., 17,461, de 0 de outubro de
1920 .,„,„	 ,,e, .	 , •	 '

Intime-se para O pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança exeouLiva pelos
meios legais, salvo o 'direito de re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 7° do decretou. 20.350, de

• 31 de agosto último.
N. 1.522, de 1932, contra Herg Leib

Kampel. - Tendo corrido ú revelia o
presente 'processo e achando-se -cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto de
fls, para impôr á firma revel, supra-
citada,- Ilerg Leib Kampel, a multa de
14008000, maximo do art. 81 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, com-

' binado com o art. 222 do mesmo de-
creto.

3
Itime-se para o pagamento da quais-

tia/devida, no prazo de 0 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-

''outiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórma dos arte. 6°

' e 7° cio decreto n. 20.350, do 31 de
agósto de 1931.

N.-1.519, de /932, contra João de Bar-
ros '&-; Comp. - Tendo corrido á revelia
o presente processo e =achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls.,' julgo prócedente o auto de.
fls., 'para- imo& á firma -revel João de
Barros & Comp. a multa , de 400000:
maximo do art. 61, letra H, do'decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de .1926, com-
binado com o art. 222 do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo • cle " 30 ; dias; não o
fazendo, proroova-se a , cobrança exe-
cutiva , pelos meios legais, salvo recurso.
dentro de 20 dias, , tia formados arte. 6°
e 7° do decreto* n. 20.350, , de 31 de
ageksto de 1931.	 .

IX. 1.500, de 1932,scontra M. Castra
& Comp. -c Tendo corrido á revelia O

presente processo -e achandó-se -capitil
leda no, auto de fls., julgo procedente o
auto de fls.', para impôr á firma revel
M. Castro & Costa a multa de 4008000,
maximo do art. 111, parág. 1°, letra b),
do decreto , n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, combinado com o art.. 222 - do
mesmo decreto. • -. 	 .

• Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-Se a . cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo -recurso.
dentro de 20 dias, na %ema dos arte. 6°

,- e 7° do decreto ii. 20.350; de 31 de
a.gõsto de -1931.	 -•	 -

N. 301, de 1932, contra Guilherme
Marzullo. -- De aeórdo com o 'art. 4' do
decreto n. 21:459, de 1 de junho de 1932,
arquive-se o presente processo originado
do auto n..301, de 1932, lavrado por in-
fração dos arte. 68 e 69,db dec,rela nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

- N. 1.769, de -1932, coara. Jose de Pau-
la. - A posse de sêlos pertencentes á
mercadoria já consumida está material-
mente provada .no processo, segundo in-
terpretaeão ,dada pela ordem n. 245, da
Diretoria da Receita . á. Delegacia Fisol-.
em São Paulo, Publicada no "Diario Ofi-
cial" de 12 de maio de 1923, não sendo
a-ceitaveis as alegações da -defesa apre-
sentada, em -face da refutação ás mesmai
opostas pelo autuante na informação de
fls.	 ,	 -	 ,	 •

Assini,- julgo procedente - e auto de fie.;
para impôr a José de Paula a- Multa de
600000, minimo do art. 53 de decreto

n. 1 ,7,464, de 6 de outubro de i96. •

Intime-se para p pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o-fazendo, promova-se a cobrança • exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, nafdrnia, dos rins. 6'
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

N. 529; de 1932, contra a Tecelagem
de Soda I talo-Brasielive... - De acôrdo
com o disposto no art. 4" do decreto nú-
mero 21.459, de 1' de Junho déste ano,
aoquive-ee este processo do
aolo de ris., lavrado por infração do ar-
tigo sessenta e seis ((16), do daereto nú-
mero 17.461, de 6 de outubró de 1926,
-contra O autuado supracitado.

N. 1.896, de 1932. contra A A.
Koury e Moreno Castra & Comp. - A
infração capitulada no auto de fls. 4,
está provada do presente processo, ten-
do sido lavraao termo de revelia contra
A, Koury por nãO ter apresentado ue-
feta.

Km tais condições, não sendo aceita-
veis as razões apresentadas por Moreno
Castro & Comp., julgo procedente o alu-
dido auto e imponho a Moreno Castro &
Com-P. ,e a A. Keury,. respectivamente,
as Multas de 200.000 e 460000. minineo
e maximo do art. 61; paragrafo unico,
do decreto ii. 17.464, de 6 de outubro

, de 1926, por sé ter dado, quauto ao se-
gundo, a hipotese dei art. 222. do' messe
mo -decreto.

Iutimein-se para o pagamento das
multas no prazo do 30 , dias; não o fa,
zemio, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo - recurso
dentro- de 20 dias, na iorma dos arte. 6"
e 7" do doendo n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931:

N. 614, de 1932, contra Comércio In-
dústrias - Souza Noschese, 'S. A, -
acôrdo com o disposto no art. 4° do de-
creto ri. 21.459, de 1° de junho &Iate
ano, arquive-se êste processo, originado
do auto de lis., lavradó por infração do
art. 122, paragrafo 2°, do deoreta nú-
mero 17.464, dç 6 de outubro de 1926,
contra o autdado supracitado.

N. 1.709, de 1932. centra Satyro it
Monteiro e Joeá	 Xerreira &
A infração capitulada no auto de fls. 5
está provada, não sendo aceaaveis- as
alegações das defesas de fls. 7 e 8, por
falta de_fundarnento legal. •

Assim, julgo procedente o aludido
auto -e imponho a cada -uma das firmas
Satyro & Monteiro e José C. Ferreira &
Corp., a mulra "de 20080Q0, linininid do
art. 61, páragrafo uinco, 'do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro *e 1926.

Intime-se para o pagamento das mui7
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-5e a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
-clias, - fia fôrma dos arte. 8° e 7° do de-
ereto-o. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

, Processo n. 1.900, de 1933 - Cone
1sulta da ederacão dos Fabricantes de

Papel,. --. A Federação dos Fabricantes
.de Papeljuntando uma coleção de amos-
tras 'de cartão cartolina, de fabricação
•nacional, consulta si estão essas amos-
Áras isenta-n do imposto de consumo:

Resposta:
.Entre os produtos tributados nas le-

tras a, b, c, e,- f e g, do § 14, do art. 3°.
do decreto ri. 22,.202, de 28 de &Lembro
do ano Passado. não se Compreendem o
cartão nem a caotolina, Assim, OS pra--
cintos, cujos amostras foram apresenta-
das mela consulenle e qoe se areham por

1	 ,	 ,



mim rubricadas, não inch:lera na taxação
do imposto -de consumo.

Auto n. 1.752, de 1932, contra Arau-
jo Valente & Comp. — O auto de fo-
lhas 3, lavrado na vigencia do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926,
não procede, visto como nele que se de-
preende da informação de fls. 6, do pro-
prio autuanfè, o imposto fol devidamen-
te pago, e a recusa de livros não ficou
comprovada no processo, por isso que
não consta do mesmo, tivesse o autuante
Intimado a autuada a apresentar-Lhe os
livros fiscais.

Nestas cm51ições, julgo improcedente
o auto aludirto, para mandar que, feitas
as devidas anotações, seja o presente
processo arquivado.

EXPEDIENTE f O SR •

Dia 4 de março d •1933
kjuiDANTII
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.Requerimento despacha s:
N. 18.157	 J. E.	 ernandes &

Comp. — Trai • f ir . sr"..
• N. 18.9 .68 -Alv u So lo. — lite
neônio com a litifu Á-0*e° dd Sr. tent

-çador, de lO	 tbro i4 ti ino, fa'
ça-se a itiscrire	 li 	 redis 8 uto, pel4
n. 15, sob o . alór	 cativo de reis

•a parti' de • il de I4a, dan-
do-se baixa "e offi io-' no I i neeemee-
to em nome de os Martins Feikreira,
a quem imponho	 multa de 50$, n
Ziimo da lei. Oficie-.se á Direlorit a
Receita sobre o cancelaineato da c lel--
dão devida, indieteee, procedendo-se,
quanto ao mais, de acordo com a aludi-
da informação.

N. 27.815 — Jorge Calil Chedrens:
— Transfira-se. Imponho a multa de
50$, ',tinimo da lei,

N. 29.443 — H. B. Man. — Aver-
be-se a mudança. Imponho a multa de
508, minium da lei.

N. 24.542 — José Pinto e outro. —
Transfira-se.

N. 22.730: — J. Feniano. — Aver-
be-se a mudança.

N. 26.342 — Manoel de Freitas. —
Cumpra-se o despacho supra de 17 cie
fevereiro de 1933.

N. 29.254 — .Armindo Gomes Vian-.
— Indeferido.

N. 2.641 — áosé Monteiro da Silva.
— Transfira-se.

N. 2..607 Klingler & Comp. —
Anote-se a baixa, cancelando-se ao pro-
cesso a certidão do imposto ern co-
brança. Imponho a multa de 50$. mi-
nino da lei.

N. 1.835.— Jesus Emilio Gil. — Im-
ponho a cada um dos sinatarios do con-
trato junto, a multa de 10$, minimo da
lei.

N. 2.849 — Antonio Gillet da Silva.
— Averbe-se a mudança.

N. 2.58 — Euthalia Carvalho de
cantara. — Deferido. Arquive-se.

,C'ertidões:
Ns. 270, 271 e 272 — Fernandes Mo-

reira & Comp. — Certifique-se. 	 -
N. 273 — Breissan & Comp. — Idem.
N. 275 — Souza Alves Rentes. —

Certifique-se.

Conselho de Contribuintes
weSSÂO ORDINARIA REALIZADA NO DIA 3 eat

MARÇO DE 1933
Reali,zou-se no dia 3 de março de 1933,

ãs 13 horas e 45 minutos, a 74' 6essão
prdinaria do Conselho de Contribuintes,
lotando presentes os Srs. Francisco de

OliVeira PaSsos, presidente; Vario P.
da Caznara, vice-presidente; Alberto de
Andrade Queiroz, Benedicto da Costa,
Candido .jeorges, Gui Ihetrme Mnlaquias
dos Santos, João Augusto Alves, Nelson
Marques da Cunha, Otto de Andrade
Gil, Raul de Araujo Maia, Uldarico Be-
zerra Cavalcanti, membros do Conselho;
o Sr. Francisco Sá Filho, representante
da Fazenda Publica e o Sr. Orlando Ba-
ntista Bittencourt, secretario.

0 Sr. secretario procedeu á leitura
da ala da sessão ordinaria realizada no
dia 24 de fevereiro p. findo, a qual foi
aprovada sem observações.

No expediente foram lidos os oficios
da Diretoria -5:-Receita 118 . 163 e 164
de 15 do Ines findo, eounicando que o
Sr. ministro negou provimento aos re
cursos ,do Sr. representante da Fazen-
da dos acórdãos os. 682 e 167, que de-
ram provimento aos recursos, respecti-
vamente, de Martins Pereira & Comp.,
do despacho da Delegacia Fiscal em
Pernambuco que manteve o da Alfan-

sdega da, Recife, inip .oirfo-lhes multa por
'Dl:fração da lei n. 2.742, de 17 de de-
zembro de 1897; da Casa Lohner SiA,
del decisete,da Alfanleg-a desla Capital,
sobre ,4-,,efassificação de mercadorias.
Pass,i4"-se á ordem do dia, luram jui-

á os seguintes recursos:
N. 2.327 — Rocha Irmão & Comp. e

The National Çity Bank of New York —
Irrip-oSTO-do - selo — Itecebeloria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. Araujo
Maia.—Tomou-se conhecimento dos re-
cursos de Rocha trilião & Comp. para
considerar relevada a multa eem face do
art. 4' do dec. n. 21.459, dá 1932, una-
nintementes; do . The 'National City
Bank of New York, para não consiá te-
rar devido o selo dos avisos relativos
• titulos descontados, unanimemente;
exigir o sélo dos avisos de creditos. an-
teriores- a agosto de fr27, não selados
ein Virtude de interpretação - de decisão
do. Ministerio da Fazenda, relevada a
multa, pbr equidade, contra tiS-V-61O -S - CTO
retator e dos Srs. - Nelson Cunha e João
Augusto Alves; exigir o sêlo dos avisos
de creditos de que havia segundas vias;
selados em poder do Banco emitente e
multa correspondente, contra os votos
do relator e dos Srs. Caricio Borges,
João Augusto Alves e Otto Gil; exigir
o sêlo dos avisos de credito não selados
e multa relativa; dispensar a revalida-
ção e relevar 50 % das multas, de
acórdo com os incisos 30 e 4° do art. 1°
do dec. n. 21.4'59, de 1932, unanime-
mente. O Sr. presidente desi gnou pa-
ra redigir o acórdão o . Sr. Nelson Cunha..
Falou pela The National City Bank of
New York o Dr. Barbosa de Rezende.

N. 2.371 — Alberto José Teixeira —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
em Minas Gerais. — Relator, Sr. Arau-
jo Maia, com vista do Sr. Otto Gil. To-
mou-se conhecimento para considerar
relevada a multeem face do art. '1 .° do
dec. n. 21.459, de 1932, unanime-
mente.

N. 1.826 — Companhia de Loterias
Nacionais do Brasil — Amando Rodri-
gues dos Santos & Comp. e Nazareth
& Comp. — Imposto do sêlo — Rela-'
tor,  Canditio Borges, com vista do
Sr. 

,Sr.
João Augusto Alves.

Preliminarmente, julgou-se aplica-
vel ao caso o regulamento do sèlo, pos-
terior ao das - loterias, contra os votos
dos Srs. Otto Gil, Nelson Cunha e João
Augusto Alves, que_faziam prevalecer o
anterior e, assim, consideravam incom-

petente a Recebedoria para julgar o
auto; de mentis: tomou-se conhecimen-
to para mandar cobrar o selo devido pe-
los bilhetes apreendidos e aplicar aos
recorrentes a multa prevista no art. 58
do regulamento do selo, calculada sobre
o valor total da extração, relativa aos
mesmos bi}hetes, relevada porém de
50 %, de ateerdo com o inciso 4° do ar-
tigo 1° do dec. n. 21.459, de 1932, pe-
los votos dos Srs. Benedicto da Costa,
Uldarico Cavalcanti, Malaquias dos San-
tos, Alberto Queiroz, Mario Camara e
Candido Borges, sendo que este manti-
nha integralmente 4 decisão recorrida;
os demais davam provimento. Foi de-
signado para redigir o acórdão o senhor
Benedicto da Costa. Falaram pela Com-
panhia de Loterias Nacionais o Dr. Hu-
go Napoleão e por Amancio Rodrigues
dos Santos & Comp. o Dr. Souza Ban-
deira.

N. 1.310 — Companhia Ituana Força
e Luz — Imposto sabre dividendos —
Delegacia Fiscal em 5. Paulo — Rela-

Sr. Mario Camara. — Negou-se
provimento ao recurso roluntario e ao
"ex-officio" para confirmar a decisãe
recorrida, unanimemente.

N. 1.357 — Are & Comp. — Classi-
ficação de mercadorias — Alfa.ndega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Otto Gil.
— Deu-se provimento liara considerar
a mercadoria bem despacha/a, contra os
votos dos Srs. Uldarico Cavalcanti. Be-
nedicto da Costa e Mario da Camara.

N. 1.915 — Brasilian Hydro Electric
Co. Ltd. — Classificação de mercado-
rias . — Alfandega do Rio de Janeiro —
ftelator, Mario Camara. — Oon-
verteu-se o julgamento em diligencia,
para ser solicitada a audiencia da Es-
cola Politecnica, unanimemente.

N. 1.926 — Estabelecimentos Mestre
& Blatgé S. A. B. — Classificação de
mercadorias — Alfandega do Rio tie
Janeiro — Relator, Sr. Mario Camara.
— Negou-se provimento, unanime-
mente.

—
Pauta para a sessão extraordinaria à

realisar-se na quarta-feira, 8 de março,
ás 9 horas:

Recursos:
N. 254 A — The National City Bank of
New York e Dias Garcia & Comp. —
Imposto do Sélo — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relato'', Sr. Mario Ca-
mara, com vista do Sr. Otto Gil.

N. 1.269 A—Felicio Pelli e Angelo de
Pilla — Imposto do selo — Delegacia
Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. Otto
Gil.

N. 1.258 A — João Getirana Club
de mercadorias — Delegacia Fiscal em
Sergipe — Relato'', o Sr. Otto Gil,

N. 343 A — The Leopoldina Ry. Co.
Ltd. — Revisão de despacho — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Malaquias dos Santos.

N. 1.238 .V — Manoel dos Santos Mo-
reira & Comp. Vendas mercantis —
Arts. 1,23 e 24, § 1° — Delegacia Fiscal
no Pará — Relator, o Sr. Araujo ãlaia.

N. 1.192 A — Vasconcellos José Co!-
lares — Taxa de viação — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. Otto Gil.

N. 1.177 A — Etelvino José Moraes
— Taxa de aviação — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, e Sr.
Candido Borges,

N.193 A — Usina Cansanção de Si-
nimbú — Imposto de consumo (sonega-
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cão) — Delegacia Fiscal em Alagoas —
Relator, o Sr. Benedicto Costa.

N. 272 A — Banco Boavista S. A. e
outro — Imposto do sêlo — Recebedoria
.do Distrito Federal — Relator, o Sr. Al-
berto Queiroz.

N. 295 A — Carlos B. Vasconcellos-
Restituição de direitos — Alfandega de
Santos — Relator, o Sr. Benedieto
Costa.

N. 423 A ,--Companhia Expresso Fe-
deral, valor da mercadoria — Alfandega

i de Santos = Relator, o Sr. Salgado
&arpa.

N. 511 A — Theodor Wille & Comp.
— Extravio de mercadorias -- Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
João Augusto Alves. -

N. 883 A — Liborio Carpentiere —
Vendas mercantis, (art. 6°, letra a) —
Delegacia Fiscal em S. Paulo — Relator,
o Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 970 A— Serafim Costa & Comp.—
Imposto de consumo (arts. 64 e 112,
§ 1°, letra a), — Delegacia Fiscal em

• AlagOas — Relator, o Sr. João Augusto
Alves.

N. 1.137 A "A Premiadóra", club de
-mercadorias — Delegacia Fiscal em
Pernambuco, "ex-officio" Relator, o
Sr. Otto Gil.

N. 1.260-A Companhia Nacional de
• Navegação Costeira — Imposto do selo

• — Delegacia Fiscal no Paraná "ex-offi-
cio" — Relator, o Sr. Araujo Maia.

N. 1..2711 A Companhia de Navegação
Baiana — Imposto do ésio — Delegagia
Fiscal na Bata — Reator; o Sr. Araujo
Moia

N. 173 A — Companhia Expresso Fe-
deral, valor de mercadorias — Alfande-
ga de Santos — Relator, o Sr. Alberto
Queiroz.

N. 1.156 A —Franciesi Nardi Crmp.
,— Imposto do sêlo — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
Mario Camara.

N. 1.221 A — Bank of London &
South America Ltd. — Imposto do sèlo
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, o Sr. Candido Borges.

N. 1.232 A Rodolpho Custodio Fer-
reira e outro — Imposto do sêlo Re-
cebedoria do fDistrito Federal — Relator,
o Sr. Candido Borges.

N. 1.179 A — Standard Oil Co. of
Brasil — Restituição de direitos — Al-
fandega do Rio Grande — Relator, o Sr.
João Augusto Alves. 	 ,
' N. 1.256 A —S. Paulo Tramway

Light & Power Co. Ltd. — Classificação
de mercadorias — Relator, o • Sr. João
Augusto Alves.

• N. 1.190 A — Manoel 'da Conceição,
Barbude — Taxa de viação — Delegacia
Fiscal na Baía — "ex-officio" — Rela-
tor, o Sr. João Augusto Alves.

N. 1.223 A --Horlle & Dietrich—Taxa
de viação — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, o Sr. João
Augusto Alves.

N. 1.267 A—João da Silva Polonio —
Taxa de viação — Delegacia Fiscal no

• Rio Grande, do Sul — Relator, o Sr. João
Augusto Alves.

N. 1.229 A — Companhia- Fabrica de
Botões e Artefatos de Metal — Imausto
de consumo, art. 81 — Delegacia Fiscal
no Pará — Relator, o Sr. Nelson Cunha.

N. 1.240 A — Companhia Fabrica da
Tecidos S. Pedro d'Alcantara e outros—
Imposto do sèlo — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator o Sr. Nelson
~.411as	 -t

N. 1.277 A— Cunha & Gomes— Im-
posto de consumo, arts. 81, 112, letra c,
§ 9°, letra b, e'111, § 14, letra b, in-fine.
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, o 'Sr..-Mario Camara.

N. 1.288 A — Castro & Comp.—Impos-
to de consumo, art 61, letra k	 Dele-
gacia Fisc,a em Minas Gerais	 Reator,
o Sro Mrrio Camara.

RETIFICAÇÃO

O recurso a que se refere o acórdão
n. 1.491, publicado no Di.:trio Oficial de
13 de fevereiro ultimo, tem o n. 1.272
e não 1.273, corno foi publicado.

ACÓRDÃO N. 1.741

Recurso n. -1.640 — Imposto de con-
étimo; recorrente, D. Andrade; repar-
tição de origem, .Recebedoria do Dis-
trito Federal.

Multa imposta por infração do art. 53,
do regulamento do imposto de consu-
mo — Ao caso não se aplicam os be-
neficios concedidos pelo decreto nu-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932

-	 .
Contra D. Andrade, com negocio de

botequim á rad General Camara 399,
foi lavrado, em 18 de março do corrente
ano, o auto de infração e apreensão de
lis. 4 '(auto n. 671), por motivo de pos-
suir o autuado dentro de uma 'gaveta,
de onde procurou retirar para ocultat
em um bolso, 150 estampilhas retangu-
lares, de imposto de consumo, da taxa
de $040, relativas a mercadorias já con-
sumidas.

Defendendo-se tilegou que as estam-
pilhas provinham de café moido empre-
gado no preparo para serventia em chi-
cavas e que não tinha nenhum intuito
de aproveitá-las para qualquer fim In-
confessa/vel.

Por entender se encontrar provada -e
confessada a infração, O diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal julgou
procedente o auto e impôs ao atituado a
multa de 6008000, minimo dal penalida-
de estabelecida no art. 5-3 do • vigent.b
regulamento do imposto de consumo.

Dentro do prazo legal; e com obser-
vancia das formalidades regulamenta-
res, recorre o multado para o Conselho
de Contribuintes sem aduzir novas con-
siderações.,

Assim, e como esteja provada) a infra-
ção e não se apliquem ao Caso em apre-
ço os beneficios Concedidos pelo decre-
to n. 21.459, de 1 de junho de ,1932, em
face do preceituado no zart. 2", a, do
mesmo decreto:

Acórdam os membros do Conselho de
tiontribuintes, negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
novembro 'de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Camara, re-

•fator. — José Lourdes Salgado Scarpa.
- nItul de Araujo Main. — Benedieto
da Costa Andrade Queiroz. — Mataquias
dos Santos. — Paulo Seabra. — João
Augusto	 — Uldarieo Cavalcanti.
— Condido Borges.—Benedicto da Cos-
ttz. - Fui presente. — Sá Filho, repre-
,sentank da Fazenda Publica- -

ACÓRDÃO N. 2.120
Recurso n. 1.881 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Companhia Calçados

Bordalo.	 ••

Repartição de origem'— Recebedoria
do Distrito Federal.

Diligencia
• ftelatado e discutido o presente pro-

cesso:
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes em converter o julgamen-
to em diligencia para solicitar do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interio-
res, por cópia, o tèrmo de ajuste entra
o aludido ministerie e a companhia re..
corrente sobre os trabalhos da oficina da
Casa de Correção.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
janeiro de 193,2. — F. de O. Passos,
presidente. — Candido Borges, relator.
— Mario P. da Camara. — Andrade
,Queiroz. Mala quias dos Santos. —
João Augusto Alves. — Paulo Seabra.
— Serafim Vallandro. — Uldarico Ca-
valcanti. — Fui presente, Sá Fito„ re-
presentante da Fazenda Publica..

ACÓRDÃO N. 1.820

Recurso n. 1.540 — "Classificação de
mercadorias.	 _

• Recorrente, Luiz Corção.
Repartição de origem — Alfandega

do Rio' de Janeiro.
A' vista do que prescreve o,artigo nu-

mero 587 da Nova Consolidação das
'Leis das Alfandegas, não se toma co-
nhecimento de recurso sobre direitos
de mercadorias já retiradas 'da Alfan-
nega, sem ficar amostra, e sem que
houvesse o interessado requerido opor-
tunamente, qualquer providencia a
respeito.

•Luiz Corça'o, depois de haver pago di-
reitos correspondentes á mercadoria,
despachada pela nota de importação nu-
mero 36.350, de junho de 1931 confe-
rida e retirada da Alfandega dita mer-
cadoria, sem ficar amostra, sem reque-
rer qualquer diligencia, significando im-
pugnação ou , duvida sobre a classifica-
ção por ele proposta, recorreu, para o
Sr.. ministro da Fazenda, pretendendo
que se modifique a classificação e, con-
sequentemente, se declare indevida a
cobrança da taxa para conservação .de
estradas.

Todas essas circunstancias salienta e
Sr. inspetor da Alfandega no oficio en-
caminhando o recurso a este Conselho.

A' vista do exposto e,
Considerando que não é dado. ques•

tionar sobre a classificação, direitos e
taxas de mercadorias já retiradas da
Alfandega, (Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
artigo 557)':

Acórdam os membros do- Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do aludido recurso.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges, relator.
— Mario P. da Camara. — Serafim Val-
landro. -- José Lourdes - Salgado Scarpa.
— Andrade Queiroz. — Malaquia.s dos
Santos. — Jaão Augusto Alves. — Paulo
Soabra. Uldarico Cavalcanti. — Be-
nedicto da Costa, negava provimento ao
recurso, em face do disposto no artigo
n. 537 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas.
• Fui presente, Sd Filho, representante
dx Fazenda PI:bitu.
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ACÓRDÃO N. 1.746
Recurso n. 756 — Imposto de consumo.
Recorrente — Garrido Domingues &

Comp.
Repartição de origem --• Recebedoria
Disteito Federal.

!noa° de consumo — Patentes para
carros clestimdas d venda ambulante.

' Converta era diligencia o julgamento
para a Recebedoria prestar informa-
ções
Em 1 de fevereiro de 1931, Garrido

Domingues &, Comp., estabelecidos com
fabrica de cerveja ricota capital, pelas
guias de registros ns. 14.539 e 14.540,
de conformidade com as disposições do
regulamento do imposto de consumo em
vigor, apresentaram à. Recebedoria do
Distrito Federal pedido de registro para
seus carros as. 298 e 5.030, empregados
no comércio de ambulantes de bebidas,
;Rejeito á taxa de t3-08, cada um, Infor-
mados os pedidos favoravelmente pelo
respectivo agente fiscal, em 10 de abril
do mesmo ano, foram eles abaedonados
na repartição arrecadadora, até que, em
16 de julho seguinte, se lavraram duas
netificações contra a firma aludida, por
infração dos arts. 80 e 14, Pega-lamentei
'anexo ao decr. n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.
' Ditas notificações foram assinadas pe-

los - notificados e em 24 de julho a Rece-
bedoria impôs aos mesmos a multa de
150S. em face de cada notificação, basea-
da no art. 219, § 50e do mencionado re-
gulamento, com a Obrigação do recolhi-
mento de 60$. relativos aos emolumentos
devidos pelo registro de cada carro.

Em 5 de agosto tiveram os notificados
ciencia dos despachas que os multaram
e me 14 dirigiram petição á Recebedoria
declarando que, por equivoco incluiram, •
no registro de sua fabrica o caminhão
n. 298 e o automovel n. 5.030, como
palia ambulantes, quando é verdade que
não fez o comércio ambulante com os
ees produtos, como, efetivamente, não

faz qualquer fabrica de cerveja.
Alegam que empregam cens carros só-

mente para o transporte e entrega dos
artigos, que fahricam. os quais saiam com
~hm certo e acompanhados das respe-
tivas notas de venda para serem entre-
gues e soa freguesia: ue punham á dis-
posição da Recebedoria" toda a escritura-
ção e arquivo da fabrica para serem exa-
minados: que. ha muitos anos, exploram
a industrie de cerveja de alta fermenta-
ção e têm por isso, clientela antiga e
cesta: que, na peor hipotese, trater-se-ia
de uma contravenção confirmada, deven-
do. ror iseo, ser reunidas as duas notifi-
cariões em um só processo.

Ouvido o agente fiscal notificante, sus-
tentou não procederem as alegações da
defesa, por isso que os narras referidos
São verdadeiros ambulantes, e, assim,
sempre foi pago o imposto de consumo
relativo a cada um.

Ieentá-los, seria precedente perigoso
pois que as grandes fabricas disso se pree
valeceriem.

E' evito, adianta o notificante, que Os
carros fazem o distribuição entre a fre-
-guezia. como tambem é verdade que são
esses mesmos carros, guiados por seus em-
pregados, que percorrem as casas oomér-
ciais recebendo encomendas, indagando
'sobre as faltas, para, no proprio dia ou
no seguinte, levarem a mercadoria. E'
urna verdadeira venda ahbulante. que
sempre foi reconhecido pelos notificados
que pagaram as patentes noe exercicios
anteriores.

Em cumprimento ao novo despacho do
ILludante do diretal. da Recebedoria, in-

tatuou o notificante haver feito intima-
ção verbal ao chefe da firma, o qual de-
clarou, peremptoriamente, que não paga-
ria as patentes requeridas, procedendo,
dessa fórma, aconselhado por seu advo-
gado.

Em 18 de dezembro de 1931, foi profe-
rida decjsão final pela Recebedoria.

São seus fundamentos principais:
"O comércio ambutante de bebidas trans-

portadas em autos e caminhões, nesta ca-
pital, é conhecido, em todos os seus de-
talhes, pelos agentes do fisco; os seus
transportes, ou empregados das fabricas,
incumbidos da venda ambulante, agen-
ciam a venda e procedem á efetivação da
entrega da mercadoria imediatamente ou
logo a seguir, se o veículo, no momento,
não se acha suprido do artigo desejado.

"Geralmente, os carros transportam a
cerveja encomendada aos vendedores am-
bulantes dos cevejarioe, nada significan-
do, porém, a correspondencia das no-
tas de venda com a existencia do pite-
duto em transporte. No rito das entregas,
novas entregas são combinadas, por efei-
to de novas vendas ambulantes, realizadas
por diligencia dos empregados das firmas
fabricantes delas incumbidas. Aparece
a hipotese do art.. 18, obrigando os fabri-
cantes a tantos registros quantos sejam
as peSsiias ou veículos empregados nessa
venda."

A decisão da Recebedoria considerando,
entretanto, que as notificaeões foram la-
vradas no próprio estabelecimento dos re-
correntes, que as infrações são da mesma
natureza e a firma infratora uma só, re-
conSiderou os despchos anteriores para
'declarar subsistente uma unica multa de
1 508, devendo a firma satisfazer os dois
emolumentos de 60$, relativos a cada um
dos veículos em pregados no transporte e
venda ambulante de cerveja.

Em 5 de fevereiro do corrente ano, ti-
veram os recorrentes ciencia dessa de-
cisão, depositaram a multa e pa garam os
emolumentos no dia li.

No dia imediato, apresentaram recurso
¡para este Conselho.

Nesta peca sustentam os recorrentes:
que sua fabrica é um estabelecimento
antigo, que tem clientela certa e tambem
antiga; que o despacho recorrido não en-
controu outras razões da convição para
exigir uma tributação indevida e uma
penalidade iniqua, quando seria fuil ave-
riguar que jamais fizeram o comércio
ambulante, e, tanto assim, que nunca pa-
garam imposto algum sobre esta rubrica.

Realçou que ninguem pôde ser conde-
nado por meras presunções por mais
veementes que sejam, e qúe, ainda que
tivessem valimento legal e jurídico aspresunpções, as suspeitas e prevenções do
despacho acidentalmente, ou mesmo es-
paçadamente, uni mito de cornérei_o ambu-
latite, seja considei-ado como veículo des-
tinado a tal espécie de comércio.

Tornam claro que não faliam surpre-
endidos no exercicio do comercio ambu-
lante e que, pelo raciocinio concebivei•
da Recebedoria todos os veiculos de todas
as fabricas de cerveja não escapariam de
tão temeraria conjetura; todos pagariam.
o registro de ambulantes.

Ao encaminhar o recurso a este con-
selho, o diretor da Recebedoria se limita
em declarar que as razões da defesa
apresentadas, não lhe parecem proce-
dentes.

Ex-positis; e
Considerando que, pelo art. 18, do re-

gulamento do imposto de consumo, 3S
comerciantes e fabricantes que tiverem
venda ambulan t!) são obrigados a tantos
registros quantos forem as pessoas ou
velculos empregados nessa venda;

Considerando que o Pato de alguem ir,
espontaneamente, á repartição arreca-
dadora, pedir patente de registro para
o comercio em determinada ~dição,
constitue uma presunção muito veemen-
te de que, efetivamente, seja devido
aquele registro, mas não Ode por si só,
produzir a convição da lgalidade da
exigenciá desse registro;

Considerando que o agente fiscal no-
tificante sustentou que não procediam
as alegações da defesa, porque os refe-
ridos carros são verdadeiros ambulantes,
e, assim, sempre foi pago o imposto de
consumo relativo a cada um; e que,
isentá-los, seria precedente perigoso,
visto que as grandes fabricas disso se
aproveitariam;

Considerando que o mesmo agente
fiscal afirmou que essa venda ambu-
lante foi sempre reconhecida pelos no-
tificados que pagaram as patentes nos
exercidos anteriores;

Considerando, por outro lado, que os
recorrentes, ao se defenderem, puzerean
á disposição da Reoebedoria toda a es-
crituração arquivo da fabrica, para se-
rem examinados, o que foi dispensado
pela repartição arrecadadora;

Considerand07- ainda, que, eniquanto e
agente fiscal sustentou que os notifica-dos pagaram patentes de registro de
carros ambulantes, nos exercicios ante-
riores, o que, provado, constituirie, uru
indicio de tão grande valor Mie, rieunig
do a outros, levaria -ao julgador a certeza
da existencia da infração, — os recor-
rentes, categoricamente, reafirmaram
que jamais pagaram ao fisco imposto
algum 'sob esta rubrica.

Considerando, finalmente, que a re-
partição recorrida silencirm sobre este
ponto de suma importancia, para o jul-
gamento do presente recurso;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes converter o julgamento
em diligencia, para que a Ftecebetheria
informe em que exeroicios anteriores os
recorrentes pagaram registro para car-
ros destinados a vendas ambulantes.

Conselho de Contribuintes; em 30 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Papos,
presidente. — Malaguias dos Santos,
relator. Serafim Vallandro. — José
Lourdes Sagado Soarpa. — Raul de
Araujo Moia. — João Augusto Alves. —
Paulo Seabra.	 Vldarieo Cavalcanti.
— eandido Borges. — Andrade Queiroz.
— Benedicto da— Costa. — Mario P. daCamara.

Fui presente. — Sti FWm.o, repesen-
tante da Fa.zenda Pública.

ACÓRD..4.0 N . 1.74ã
Recurso n. 840 — Imposto de consu-

mo; recorente, ex-o (Peio, Delegacia Fie-
cal na Baía, Antonio Fernandes & Irmão;
repartição de origem, Delegacia Fiscal
zia Baía.
Provada a posse de estampuhas usadas,

com infração do art. 53 do decreto
n. 17.464, de 1926—Dá-se provimen-
to ao recurso "ex-officie
A 14 de setembro de 1931 foi lavrado

contra Antonio Fernandes dt Irmão, es-
tabelecidos em São Salvsidor, Baia, uma
auto de infração dos arts. 53 e 81 do
decreto TI, 17.464, de 1926, por terem
sido apreendido em uma gaveta de sua
caixa registradora 16 Mos de $020, já
usados e sem existir no artnrizem, mer-
cadoria sujeita aos selos respectévos.
Consta do auto que o armazem foi" exa-

à
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minado, a procura da mercadoria, a se-
lar, conjuntamente com os socios da
firma autuada.

Nd dia seguinte os autuados requerem
a entrega dos súlos, soblo fundamento'
de que êles se destinavam a oito latas

• de meio quilo de manteiga Garça (resto
da fatura n. 2.193, de Silva & Comp. e
que não podiam ser vendidos por falta
dos referidos sêlos. 	 -

'O Sr. agente fiscal, informando,
mantém o auto e observa qúe a defesa
confirma a infração, pois, de acordo
com o art. 111, § 13, o autuado não po-
dia ter latas de meio quilo por , selar,
visto o fabricante ser obrigado a selai'
as latas de menos de quatro quilos.

O Sr. inspetor da Alfaaidega julgou
procedente o auto, impondo a multa de
6000000, minimo dó art. 53.

• Antonio Fernandes & Irmão são cien-
tificados desta decisão a 14 de outubro
de 1931 e recorrem para o Conselho de
Contribuintes a 27 do mesmo mês, com
o prévio depósito da Multa.

Tendo Sido prJericla a, 2 a - instmcia
este recurso.não obtem encaminhamen-
to, pelo que sió ,o 26 de novembro 'de

• 1931, é apresentado recurso para o Sr.
' delegado fisCal. Os recorrentes chamam

'a atenção para o contraste das infra-
ções arguidas, arts. 53 e 81 e alegam
que se 'houve infração do art. 81 (mer-
cadoria saida da fábrica) não podia
ter hatvido infração do art. 53 (falta de
mercadoria selada); alegam que as la-
tas de manteiga não estavam á venda e
sim no depósito, como podia ser verifi-
cado por quem fosse designado pelo Sr.
delegado fiscal; observam que os fis-
cais para provarerri"a Infração do arti-
go 53 invocaram o que determina o ar-
tigo 112, o que não .tem razão, visto sd
manteiga ter saido da fábrica na vigen-
do da isenção, que só for, restabelecida
a 30 de abril de 1931.	 'k

O processo foi informado desfavora-
velmente, tendo, porém, o 

,
Sr. delegado

fiscal observado que a ecisão de 1 ins-
tancia foi proferida sem que a parte
apresentasse defesa, pois a petição exis-
tenteé um pedido de entrega dos sélos,
dedlarando que a mercadoria 'existia, o

'que podia ser perfeitamente verificacro
si fosse feito o exame solicitado, pelo
que julgava que a infracãe não ficou
demonstrada, procedendo, portanto, as
alegações da parte e, assim, dava pro-
vimento ao recurso para isentar os au-
tuados da multa e recorre e x-o [fico
para o Conselho de Contrbuntes.
• O que tudo visto e examinado, e

Considerando que, tendo a petição de
recurso de fls. 9, dado entrada pela
Alfandega, podia perfeitamente ter sido
encaminhada para o Sr. delegado fis-
cal, e nestas condições não 'tem funda--
mento a invocação do excesso de prazo;

.Considerando, porém, que as' alega-
ções dos recorrentes são contraditorias,
peis ora dizem que os sêlos pertencem á
manteiga que tem em depósito, ora di-
zem que essa manteiga saiu da fábrica
sem sêlo, em virtude da isenção duran-
te o primeiro -trimestre de 1931;

Considerando que alguns- doai isélos
apreendidos teem indiciou veementes de

j aterem sido usados, pois contêm cola
no verso;

Considerando que era perfeitamente
ciispensavel o exame invocado pelos re-
correntes, pois os mesMos assinaram o
auto sem protesto, confirmando, portan-
to, a não existencia das latas de man-
teiga, no dia em que o auto foi lavrado;

Considerando que, si a petição dos
recorrentes ds fLs.' 6 não constituiss-e
sua defesa, sendo apenas um pedido de
restituição dos sêlos, eles teriam que
ser considerados em. revelia e não absol-
vik.s como declarou o Sr. delegado fis-
cal.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so ex-offiaio para restabelecer a sen-
tença da la •instancia.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
novembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Maia.
rehator.	 Mario P. da Camara.
Serafim Vallandro. — José Lourdés
Salgado- Scailpa. — Andrade Queiéroz.
— Maloquias dos Santos. — João Au-
gusto Alves. — Paulo Seabro. — til-
daria° (1 .valcanti. — Condido Borges.
- Benedicto da Costa, de acordo com as
conclusões.	 Fui presente, Só Filho,
representante da Fazenda Publica.

•

ACÓRDÃO N." 1.742

Recurso n. L651 — Imposto de con-
sumo.

Recorrentes — Fonseca & Comp.
Repartieão de origem — Delegacia

Fiscal em São Paulo.'

O Conselho de 'Contribuintes não tem
competencia para tomar conhecimen-
to do pedido de reconsideraçãO de de-
cisão proferida pelo Ministerio da Fa-
zenda.

A Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em São Paulo, no oficio de fls.
53, encaminha a êste Conselho o pro-
cesso relativo ao requerimento (fls. 47)
em que a firma Fonseca & Comp., es-
tabelecido em Campinas, pede ao minis-
tre da Fazenda reconsideração do des-
pacho-proferido em 12 de dezembro de
1929, pelo- aludido titular, no recurso
que interpuzera da decisão da mesma
delegacia, confirmatoria , da proferida
pela 1° Coletoria Federal da referida ci-
dade, impondo-lhe a multa de 600$, por
infração do art. 52 do regulamento do
imposto de consumo.

Não estando compreendida nas atri-
buições do Conselho de Contribuintes a
de resolver sobre pedidos de reconside-
ração de decisões do ministro da Fa-
zenda:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes restituir o processo á
Delegacia Fiscal para, os fins devidos.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
novembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Mano P. da Camara, re-
lator. — Serafim Vallouiro. — .José
Lourdes Saloado Scarpa. — Raul de
Araujo Main. — Malaguias dos Santos.
— Andrade Queiroz. — João Augusto
Alves. — Paulo Seabra.—Candido Bor-
ges. — Uldarico Cavalcanti. — Fui
presente, Sd Filho, representante da Fa-
zenda, Publica..,

ACÓRDÃO N. 1.739
Recurso n. 1.684—Imposto de consumo;

._... Recorrentes, Francisco Antunes &
Comp. — Repartição de origem-,
gacia Fiscal em 'Minas Gerais.
Infração do art. 53 do regulamento do

imposto de consumo. Ao caso não tem,
aplicação o decreto n. 21.459, de 1°.de,
junho de 1932
Francisco Antunes 4; • omp., estabe-

lecidos em Brasilia. Esta-do de Minas Ge-
rais, no prazo legal e com observancià
das formalidades regulamentares,- recor-
rem para o Conselho de Contribuintes
da decisão da Delegacia Fiscal no mes-
mo Estado, confirmatoria da proferida
em 12 de março dêste ano, pela Coleto-
ria Federal de Brasilia, no auto de in-
fração n, 8, -de 13 de abril de 1928, qud
lhes impôa a multa de 604, minimo da
penalidade estabelecido no art. 53 do
regulamento do imposto de consumo,
aprovado pelo decreto n. 17.464, de 61,
de outubro de 1926. •
A infração está provada com a apreetva•

são,'referida no auto, de 1.221 cintas do
imposto de consumo para produtos na-
cionais e mais 292 para produtos es-
trangeireta,estfl-do igualmente VeriTicada8
no processo as infrações dos arts. 61,
e 95 do citado regulamento, por motivo
cal, emprego de sèlos de• uma para entra;
espécie em 5 litros de vinho italiano
'Chi:111W e por uso de torneira em um
barril contendo aguardente. Nos termos
do art. 206, foi aplicadO a penalidade do
art. 53, por corresponder á feita punida
com maior pena.

O recurso limita-se a pleitear a anu-
loção do processo pelos motivos se-
guintes:

a) ter havido cerceamento da defesa
porque o agente fiscal autuante falou no
processo após apresentação da defesa na;
primeira instancia;

b) haver sido lavrado o auto sem cabem
diencia aos preceitos do árt. 190 do re-
gulamente..

Improceclem as nulidades arguidas,
em face do preceito do art. 201, que
manda ouvir o autuante após o recebi-
mentc, da defesa e do § 1" do art. 190,
que dispõe não acarretar, a nulidade do
processo as Incorreções ou omissões no
áto, dèsde que constem do mesmo ele-
mentos suficientes para determinar corri
segurança a infração e o infrator. O
auto referido, apezar de não se encon-
trar bem redigido, precisa as infrações
dos arts. 53, 61, a e 95, não importando
o fato de não se encontrarem positiva-
das, as infrações dos demais dispositivos
mencionados no mesmo.

Isto posto:
Considerando que está perfeitamenta

caracterizada no processo a infração do
art. 53, punida com pena maior que 4
dos arts. 61 a, e 95;

Considerando gike ao caso não terá
aplicação os . beneficies do decreto nú-
mero 21.459, de 1° de junho de 1932,•
em face do disposto na primeira parte
da alinCa a, do art. 20 do mesmo de,
ereto:

Acordam os membros do Conselhb de
Contribuintes negar provimento ao ro-,
curso.

-Cons&ho de Contribuintes, em 30 cid
novembro de 1932.-- F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Cantara, , re-
lator. — Serafim	 Josl
Lourdes Salgado Sc.arpa.,	 flaut 4



4420 Segunda-feira
	

DIARIO OFICIAL	 .Yarço cle

contrada e apreendida a duplicata que bra, vencido. — João Augusto Alves,,,ven-
originou este processo, emitida pela Com- eido. Condido Borges. — Fui .pre-e.
panhia Fiação e Tecidos "Lanificio Pias- sente,Sci Filho,. representante da Fazenda.
tica" e aceita por Miranda, Costa & Com- Pública.
panhia, firmas ambas desta praça. A in-
fração foi capitulada no artigo 25, com-	 aedeneo N. 1.734
binado com o artigo 30, letra b, n. 1.	 Recurso n. 1. 027 — Imposto de con-do vigente regulamento do sêlo propor-
ciona/ sebre vendas mercantis. Uma swrio.

Araujo Meia. — Malaguias dos Santos.
Andrade Queirot. -- Paulo Seabra.—

João Augusto Alves. — Condido Borges.
— Cldarico Cavalcanti. Benedico da
Costa. — Fui presente, Sti Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO 14. 1.737

Reeurso n. 1.299 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente — Abelio de Oliveira &
Compeliu ia.

Repartição de origem — Delegacia
Fiscel no Purá:
Confirma-se multa por infração do ar-

eido 53 do regulamento do imposto de-
comento aprovado peto decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926,
Ao caso não tem aplicação os bene-
ficios do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932, em. face o preceituado
na letra a, do art. r do mesmo de-
creto.
Abilio de Oliveira & Companhia, esta-

belecidos em Belém, Pará, foram multa-
dos pela Alfandega local em 600$, nos
termos do art. 53 do vigente reuIamefl-
4. do Imposto de consumo, por terem
eido aer--eedidos em seu estabelecimento
40 cintas e 2' rtgos retangulares do Im-
posto referido, para produtos estran-
geiros sem que existisse meecadoria al-
guina para estampilhar.

Havendo essa penalidade sido confir-
mada, een de recurso. pela Delega-
cia Fiscel do Tesouro Nacional no Esta-
do do Pará, recorrem os multados para
este conselho na petição de fls. 19122,
alegaaido, em resumo, que a infração do
art. 53, citado, semente tem lugar quan-
do são encontrados mercadorias estam-
pilhadas com selos re-utilisados.

Isto posto:
Oonsiderando que a infração está pro-

vada e que para a hipotese figurada nas
razões do recurso o regulamento impõe
penalidade no art. 62;

Considerando os eulgados anteriores
deste conselho com relação á infração de
que se trata; e,

Considerando que 'ao caso não tem
aplicação os beneficio do decreto nu-
mero 21.439, de 1 de junho de 1939, de
1 de junho de 1932, ex.vi do art. 2°,
letra a, do mesmo decreto:

Acerdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
novembro de 1932. — F. clu O. Passos,
presidente. — Mario 11 . da Camaro, re-
is/or. Serafim Vallandro. -- José
1/estriles Salgado Scarpa. — Raul de
Araujo Maio. — Andrade Queiroz. —
Malaguias dos Santos. — Paulo Seabi.a•
— João Augusto Alves — Cldarico Co-
val,cartti — Condido Borges. — Benedi-
et. da Costa. Fui presente. — Sá Filho,
representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO 24. 1.736

Recurso ti. 1.864 — Vendas Mercan-
tis — Recorrente, Companhia Fiação o
Tecidos "Lanifício Plastica" — Repar-
tição de origem, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

mente .servida.
As defesas foram apresentadas no

prazo.
O sacado alega sua irresponsabilidade

na falta encontrada o que é evidente do
texto regulamentar e a doutrina do Te-
souro Nacional consagra.

O sacador diz ter sempre emprega&
estanipilhaS novas e que se a infração
fôr verificada exata, a résrioneabilidade
só Pdde caber ao aceitante, que terá sub-
stitui& o selo. E conclúe pedindo exa-
me da Casa da Moeda. O laudo desse
exame figura :á fls. 10, do processo e
concilie: o selo de 2,e000 apresenta em
alguns pontos manches amareladas de
escrita apagada, vendo-se a marca
peba no traço que está mais visieel, en-
tre o final da palavra "Tesouro" e o
inicio da palavra "Nacional".

O atito - foi julgado precedente e
posta á Companhia recorrente a multa
regulamentar. Depositada esta, foi in-
terposto para este Conselho, no prazo
da lei, o recurso que está sob julga-
mento.'

Nas suas razões diz a recorrente:
I — Que consumindo mais de 700$000

mensais de selos de vendas mercantis
não iria utilisar. quebrando a sua nor-
ma de respeito ás leis, em 2$000, ante-
riormente servida.

Este argumento não procede, poreue
o fisco para basear o seu procedimento
examinou apenas um e não todos os tie
tules emitidos pela retorrente.

II — Que as manchas amarelas de es-
crita podem ser atribuidas a um olip
otidado, per exemplo.

Esta suposição é- infundada em face
do exame pericial e porque a mancha
de um clip enferrujado seria larga e
visual e não finissima e quasi invisivel
a olhos mis' como as encontradas no
selo.	 •

III — Insiste pela irresponsabilidade
dos sacadores em infrações semelhantes
á que lhe foi imputada, visto não 'lhes
ser possieel fiscitilzar ,os eeloe depois
que &leni de suas mãos, apostos a ti-
lutos.

A possibilidade de ter sido o selo sub-
stituido teria sido indicada pela Casa da
Moeda em seu laudo. Nada disse a res-
peito e o Tesouro Nacional, em mais
de uma decisão, reconhece que a res-
ponsabilidade pelo emprego de sêlos do
vendas mercantis servidos cabe ao emi-
tente •do titulo, que é quem sela.

Nestas condições e achando-se a infra-
ção provada:

Acerdarn o: membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
novembro de 1932. — F. de O. Possas,
presidente. — Andrade Queiroz, relator.
Mario P. da Cantara. --e Serafim Vallan-
dro, vencido. — José . Lourde g Salvado
Scarpa. — Cldarico Cavalcanti. — Raul
de Araujo Maio. — Malaguias dos San-
tos. — Benedicto da Costa — Feitio Sea-

Anistiado pelo decreto n. 21.45e, de I, de'
junho de 1932

Araujo Freitas & Comp., estabelecidos
nesta Capital, recorrem para o Conselho
de Contribuintes do ato do Sr. diretor
da Recebedoria mo os condenou como
incursos nos arte. 112, parág. 1°, letra b,
e 111, parãg. 1 0, letra a do decreto mi-
mero 17.464, de 6 de outubro de 190,, •
combinado Com o art. 122 do mesmo de- e-
ereto.

Intimados da sentença a 5 de fevereiro •
recorreram a 22, tendo cleepositado
multa nesse dia. 	 e 2

Isto posto:
Considerando que mesmo que a infra-

Co estivesseestivesse provada, beneficiava o au-
tuado o estipulado no art. e° do decrete',
n. 21.459, do 1 de junho de 1932:

Acérdarn os membros do Conselho do •
Contribuintes tomar conhecimento do -
recurso para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, em 30 de'
novembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Maio, re-
lator. — Mario P. do Camara. — Serafint
Vallandro. — José Lourdes Salgado
&arpa. — Andrade Queiroz. ~-
guias dos Santos. — Paulo Seabra. —
Jogo Augusto Alves. — Benedicto da
Costa. — Condido Borges. — Vielarico,
Cávalcanti.

Ciente. — Sd Filho, representante da.
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.731
Recurso n. 1.352 — Faturas consula-

res — Recorrente. Atlantic Refining Co.
of Brazil — Repartição de origem, Ale'
fandega de Rio 'de Janeire.

Declara-se relevada a multa ex-vi do'
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932.
Visto e relatado eete prooeeee relati-

vo ao recurso iuteepoeto, no peaeo le-'
gal, pelo AtIantic Refining Company ef

do dcelpaclio da enspeleiria dá
Alfendega do /lio de Janeiro, enelhe
impei multa por infração do regtiltie,
mento de faturas consulares, aprovado'
pelo decreto a. 14.029, de 29 de janeee
rode 1920, e

Considerando que a inIração este pro-
vada, mas

Considerando que a multa imposta é
das a que se . refere o art. 4° do decre-
to n. 21.459, de 1 de junho do correu-
te ano:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento qp,
menciçmado 'recurso, ',para reconhocee.
releeacja a multa ex-vi do decreto nue
mero 21.459, citado.

Conselho de Contribuintes, u1-1 30 de
novembro de 1932. — F. de O. Pass-64;
presidente. Condido Borges, relatorT
— Mario P. da 'Comera. —
Vallandro. — Raul de Araujo Mata.
José Latirdes Salgado Scdrpa,

Nega-se provimento ao recurso por ter
•' ficado proLvoda	 utilisação anterior

do são e a multa imposta em virtu-
de de tal faltá ser da responsabilidade
do emitente da duplicata.
Entre os documentos em carteira, para

cobrança, no Banco do Canadá, foi cri-

-das estampilhas de titulo era anterior- 	 Recorrentes — Araujo Freitas & Cora
panhia.

'Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal.

1.
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dracle 'Queiroz. — Malaquias dos San-
tos. — Paulo Seabra. — João Augusto
Alves. -- Uldarico Cavalcanti. — Be-
tiedioto da Costa. — Ciente, Só Filho,
representante da Fazenda Publica.

ACÓRDA"b N. 1.723
Recurso n. 774— Termo de respon-

sabilidade.
Recorrente, Delegacia Fiscal na Bafa.,

("Ex-offie io."
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal na Baia.
Recorrida, Companhia iN Navegação

Lloyd Brasileiro. ,
Tratando-se de assunto' de ,ordem ad-

ministrativa, .'deixa-se de tomar co-
nhecimento do recurso por não ser da
'campeten cia do Conselho, .	 ,	 •
Á Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro requereu ao Sr. inspetor, da
AlTandega da Baia, dispensa i de assinar
termo de responsabilidade conforme exi-
ge o..art.. IN da Nova COnsolidação das
Leis das , Alfandegas e Mesas de Ren-
das para os navios procedentes de por-
tos nacionais e que se destinem ao es-
trangeiro, por isso, que os mesmos não
trazem carga estrangeira sujeita a di-
reitos aduaneiros, para terem conferen-
cia final de manifesto.

Desta decisão recorre o ;agente do
Lloyd Para 'o Sr. delegado fiscal invo-
cando o direito que lhe assiste de não
assinar • termo de responsabilidade para
os' paquetes procedentes de portos na-
cionais com carga de cabotagem exclu-
siVamente, de acôrdo com o § 1° do
al.t. • 49,3 combinado com o § g° do artigo
344 da' Consolidação.

O - 1° esriturario* . da Delegacia Fiscal,
observa qUe o termo de responsabilida-
de é que vai servir para a liquidação
do Manifesto e, como nos casos da re-
clamação, navios procedentes de portos
naCionais, não ha manifesto a conferir,
pode ser dispensada a assinatura do
termo de responsabilidade, O' senhor
contador opina que em face do art. 408
o termo de responsabilidade 'é-indispen-
süel. , O Sr. delegado fiscal opina que
o"art. .498 deve ser interpretado con-
juntamente com os seus paragrafos pe-
le, que„ considerando que estando os na-
vi'C ib. Lloyd. procedentes de portosflio
nat ias (inicial) • dispensados da aspre-
sen ação de manifesto, não tem cabi-
inetVo a exigencia do termo ele respon-
sabilidade; e dá provimento ao recur-
sio,' recorrendo "ex-officio" para o Con-
selho de .Contribuintes.
"Isto posto; e
- -Considerando que a questão versa

sobre unia medida de ordem toda ad-
rbinistrativa, cabendo especialmente ao
Sr:" ministro 'da Fazenda apreciar a
conveniencia de dispensar ou' não a
assinatura ,dó termo de resPonaabili-
ckade:

Acordam os 'membros do Conselho de
COntribuintes "não tomar. conhecimento
do recurso "ex-oficio" por não' ser da
s.ua competencia. 	 • e
'Conselho de Contribuintes, em 30 de

/jovem/n.o dá 1932. — F. de O. Passos,
presidente. .---- Raul de Araujo Mala,
relator. — Mario P. da Camara. — Se-
refila Vallandro. — José Lourdes Sal-
dado Scarpa. — Malaquia,s dos'. Santos.
4-Candido Borges. — ~trade Queiroz.
.F.,-•--Jo-ão Augusto Alves. -- Uldarico Ca-
tkileanti. — Paulo Seabra. — Benedicto
da, Costa. Fui. presinente, Só ,: Filha,
teptesentante 'da Fái,enda Publica.

"Toda vez que os voltimeis, no áto da
descarga, .se mostrarem coni ilididos de
violação quebrados repregados ou de
qualquer fôrma danificados deverão'.
sem, prejuizo das medidas recomendadas
nos arts. 379, 385 e outros . da Consoli-,
daço das Leis das Al?rndegas, ser cinta-
dos e lacrados, com aposição do sinete da
alfandega, em presença do .comandante
do navio ou seu legitimo representante,
e do guarda encarregado de assistir a
descarga."

Essa eiigencia legal, alegam ainda, os
impetrantes, não foi cumprida por parte
do fisco, de modo que a sua: ino.bservan-
cia importa fatalmente na não respon-
sabilidade dos comandantes dos vapores,
como tem entendido a autoridade supe-
rior, em varias ordens para a propria
alfandega desta Capital. •

Informando, ao encaminhar o pro-
cesso, a Inspetoria da Alfandega recor-
rida observa que, em todos os processos
de vistoria a comissão respectiva apurou
a responsabilidade do capitão do navio,
porque os volumes, ao serem vistoriados
conservavam o mesmo peso da descarga,
o que exclue a hipotese de furtas prata-
cados no Cais da Porto.

Pondera,porém, que, em acatamento
as ordens ns. 864 e 867, de dezembro de
1923, á sua propria repartição, respon-
sabilisando em casos semelhantes a
Companhia do Porto do Rio de Janeiro,'
tem deferido' os pedidos • de reconsidera-
ção que lhe tem sido dirigidos.

Isto -posto:	 •	 1
- Considerando que, conforme se veri-
fica dos termos de vistoria anexos ao
presente processo, os volumes vistoria-
dos apresentavam todos indícios de vio-
lação externa, sem que tivessem sido
cintados e lacrados, como- determina o
art. 2°, do decreto n. 15.518, citado.

Considerando que, em casos perfeita-
mente identicos tem o ministro da Fa-
zenda responsabi(isado á c:empam/lia'
concessionariade serviços do perto pelo
extravio das ....zereadorias, em ' vez do
capitão do navio respectivo, na impossi-
bilidade de,apurar 'com ,segUrança a
culpabilidade dêste:

Acórdam os membros do Conselho 'Ije
Contribuintes dar provimento ao recurso
interposto, cumprindo a alfandega iro-
ceder contra quem de direito.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
outubro de 1932. — F. de O. Possià,
presidente. — Lenhoff Britto,
—Elpidio J. da Bóantorte.. — Raul de
Araujo Moia. — Arlindo Soriano Pape I-
- João Baptista Rodrigues. — Condido
Borges. — Octavio Lopes Só Campos.
— Mario P. da Camara. — Benediclo de
Costa, coni- restrições, — Vicente de
Paulo Galliez.

Ciente. — Só Filho, representante dá
Fazenda Pública..

Delegacia Geral do Imposto sõbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEUAD0 GERAL

Dia 4 de março de 1933

Oficies expedidos:
N. 6 — Ao Sr. Dr. Rubem Rosa, se-

cretario c,hefe do Gabinete do •Sr. minis-
tro da Fazenda, restituindo memorial
Associação Comercial de Juiz de Fóra e
fazendo comunicação.

N. 30 — Ao diretor .da Recebedoria do
Distrito Federal, solicitando informas;
ções.	 •

N. 31 — Ao diretor da Recebedoria clei
Distrito Federal, sobre objéto de ser-
viço.	 •

N. 71 — Ao diretor da. Gontabilidadá
do Tesouro Nacional, idem.

N. 72 — Ao diretor. da Despesa PA,
blica, idem.

N. 05 — Ao diretor da Inspetoria dá
Portos, Rios e Canais, solicitando infere
mações.

N. 156 — Ao Dr. procurador crimi-
nal da Republica, restituindo processo de
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Alberto de Sá.

N. 157 Ao Dr. procurador crimi-,
nal da Republica, restituindo processo de
executivo fiscal movido pela Fazenda Nem
cio.nal centra Luiz Xavier Pereira Lima.

N. 216 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em Santa Catarina,
prestando informações.

N. 217 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Espirito Santo, res-
tituindo processo em que e' interessada
a firma F. Mello & Companhia.

N. '218 ---: Ao chefe de Secção do lm••
posto de Renda em Minas Gerais, idemo
em que é interessada a Sra. 'Ambrozina
Barbosa Mello. 	 •

• IN. 219 — Ao delegado fiscal rio Espi.e,
rito Santo, restituindo processo que insh:
truiu o recurso interposto pelo contri-
buinte José de Barros Wanderley.

N. L-89 — Ao 3° procurador da Re.
publica, remetendo certidões de divida*,
acompanhadas de uma relação, em orsii
dem alfabética, dos respectivos deve-
dores.

N. L-90-93 — Ao Dr. 3° procurador,
da Republica, solicitando serem cance-s
ledes as certidões de divida, cujos paga-;
mentos foram efetuados nesta delegacia.
geral, sem multas nem custas, por força
do decreto n. 21.459, de 1-6-1932 com á
prazo prorrogado pelos de ris. 21.746, de
19-8-932, e 21.862, de 24-9s932, de di-
versos contribuintes.

	

N. 220	 Ao delegado fiscal em Per-
nambuco, restituindo processo.

ACÓRDÃO N. 1.476
Recurso n..491 A — Extravio de mer-

cadorias — .Recerrente — Theodor
Wille & Comp. — Repartição de origem,
a Alfandega do Rio de. Janeiro.
Nilo é responsarei o comandante do

navio pelo extravio de 'mercadorias
em volumes que, tendo descarregado
com indícios de violação, não fóram
cintados e lacrados, como determina o
art. 2°,- do decreto n. 15.518, dó 13

junho de 1933.
Theodor Wille & Comp, agentes dos

vapores alensãis "Eupatoria", "Santa
Fé', "Santa Theresa" "Steie'erwald",
"Altmark", "Rio de Janeiro", 7Wasgen-
wald", "Paraná", Niedersvald", "Teneri-
fe" e "Sachaenwald",' entrados neste
porto em 1924, recorrem para o minis-
tro da Fazenda da áto da 'inspetoria da
Alfandega desta Capital, que os obrigou
ao pagamento dos direitos relativos ás
mercadorias extraviadas 'dos volumes
descarregados de bordo daqueles vapo-
res *e constantes da relação mencionada
no seu recurso de fls.

.Insurgindo-se contra a decisão profe-
rida, os recorrente amparam-se no ar-
tigo 2°, do decreto n. 15.516, de 13 de
junho de 1922, que dispõe do modo im-
perativo:	 '	 •
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"-s-PGDIENTE DO AJUDANTE DO DELEOP
GERAL

Dia 4 de março de 1933
'Requerimentos despachados

N. 7.511, de 1932 — J. P. Gomes.
— Deixo de conhecer do pedido de fo-
lhas'2, por ter sido apresentado fera do
prazo legal.

i'. 3.161, de 1933 — S. A. Anaaldo.
--a Certifieue-se o que constar etndo-se
em vista o processo anexo n. 3.1430, de
1933.

Sq • 2.9e, de 1933 — Rocha Baptista
& Companhia. — Exibam 03 livros de
escrituracão das vendas mercantis para

•se verificar a data do inicio do negocio
e, em face do art.. 88, § do decreto
ra.•17.390, de 192,6, modificado pela de-
creto n. 21.554, de junho de 1932, apre-
sentarem a conta de lucros e perdas
correspondente ao balanço de fls. 5,
acompanhada da formula propria, devi-
damente subscri ta.

N. 3.075, de 1933 — Companhia Sou-
za !Cruz. — Certifique-se o que constar
.quanto ao que pede a Companhia Souza.

z TIO requerimento de fls. 2, sob nu-
mero 3.075, e nos de is. 3.076, 3.077,
3.'074g e 3.079, todos de 1933.

Aliandega do Rio de Janefro
Decisdes da Clamissão da Tarifa, em

Éoa reunião de 18 de fevereiro de 1933.
'N. : 188.— Representação do escritu-

raria senhor doutor Carneiro da Cunha,.
protocolada • sob . número 49.401, relati-
va á mercadoria despachada por Bir-
keland & Comp. Ltd., pelo bilhete de
arnostra n. 458, de 1932, como amostras
sem valor comercial, tendo o dito escri-

' turario verificado produtos quimicos
de cinco qualidades diferentes. A Co-
missão da 'Tarifa, tendo em vista o lau-
do • do Laboratoric Nacional — analise
n. 86, que declara ser a mercadoria da
amostra n. 1, representada por um pó
amarelo, pontill.ado dc negro, parcial-
mente solavel na agua, neutro ao Tour-
nesol, sulfato de amonio. impuro, de
mistura çom anbidrido silicico, predo-
minando o primeiro a da de n. 2, re-
presentada por um pó cinzento claro,
pralicamente insoluvel na agua, super-
fosfato de calcio; a da de n. 3, represen-
tada por um pá pardo-amarelado, 'parci-
almente sohrvel na agua, dando reação
acida ao Tournesol, pontilhada de negro,
constituida por uma mistura de fosfato
de arnonio, sulfato de amonio e anhidri-
do Wide(); a da de n. 4, representada
por um p6 cristalino, violaceo, parciala
mente soluvel na agua, dando reação
acida ao Tournesol, uma mistura de
fosfato de amonio, sulfato de amaino,
cloreto de potaasio -e cloreto de amorno;
e a da de n. 5, 'representada por um
pó cinzento escuro, praticamente inso-
/uvel na agua, superfosfato de calda,
sendo estes produtos, pelas suas compo-
siaões e estado .de impureza, aprotaita-
dos na agricultura, como adubos quimi-
cos, por unanimidade de trotas, classifi-
ca a amostra n. 1 "Zwanelzure—Arno-
niak 20 — 5 por cento id." como sulfa-
to de amorno, do artigo 308 da Tarifa e
taxa de $400 par quilo; as amostras mi-
maras 2 e 5 — Superfosfat 16-18 por
cento Wateroplast" e "Dukel Super
36-40 por cento wateropl P205" como
fosfato de caldo, do artigo 285 da Tari-
fa e tala de $800 por quilo; e as amos-
tras ns. 3 a 4 — "Gremengde Mst 16,5
Nxie W. O." e "Gremendge Mest 50 por

cento monoamoniunfosfat em 50 por
cento Chlorkali" como produto quimico
não especificado, para pagamento -de 50
par cento "ad-valerern" do artigo 328 da
Tarifa O senhor inspetor assim decidiu.

• N. 189 — deparai:inação do confe-
rente, Sr. Pedro Torres Leite, protoco-
lado sob n. •4.593, relativa á mercado-
ria despachada pela Gomparshia Luz
Stearica, peia nota ri. 73.005, do ano
findo, como cola n.ão especificada, soa
bre, cuja classificação o dito colgarei' e
teve duvida. A Comissão da Tarifa, ten-
do em vista o laudo do Laboratório
Nacional, analise n. 88, que declara ser
a mercadoria analisada edla-tudo de
mistura oxido de zinco, por unanimi-
dade de aditas. considera a mercadoria,
em causa bem despachada como- alia
não especificada, do art. 55 da Tarifa.,
e taxa de S700 por quilo, nada influin-
do a mistura contida de oxido ,de zinco,
u e entra na composição .era pequena

quantidade. O senhor, inspetor assim
decidiu.

N. 190 — Representação do escrito:-
rario Sr. Barros átnior, protocolada
sob n. 50.009, relativa á mercadoria
despachada pela nota n. 67.437, do ano
finde, como estopa de canh-amo, do ar-
tigo 530 da Tarifa, e taxa de $020 por
quilograma, pela Companhia União In-
dustrial, sobre cuja classificação o dito
eecriturarto teve duvida. A .Comissão da
Tarifa, apreciando a Trresente repre-
sentação. assira ais manifestou: os se-
nhores conferentes Julio - Maciel e Dr.'
Arnarilio de Noronha, declaram estar
de acdialo com o parecer do 'senhor con-
ferente Pedro Torres Leite, ddelo
separado: o senhor conferente Eugenio
Pourehet, concordou com o Noto profe-
rido em processo identico, n. -17.234,
de 1932, a senhor conferente Dr. Paulo
altratins emitiu o seiguinte parecrar. com
o qual concordou o senhor conferente,
Dr. Sá e Souza: — "Subscrevo o pa-
recer do conferente Pourehat, com o
qual estou de inteiro aciardo. Desde que
os lav ias, sem diserepanaia, verifica-
ram que a mercadoria é astapa da ca-
nhamo — e esta tem clasalfienção no-
minal, não é possivel a taxá-la diferente-
mente do que a lei -taxou. Esssa a ques-
tão substancial. E, para não alongar -a
questa° solescrevo, como disse, aquele
palacer, que esclareceu completamente
a questão sob todos os aspectos"; os
senhoras conferentes Pedro 'Porres Lei-
te e Edias 'Souto, preferiram • seus pare-

•ceres em separado; e o senhor confe-
rente Alfredo Seahra, considera a Mar-
cadora-1.cm causa como fios de c-anhuma
em rama, da taxa de $060 por quilo, de
az iodo com a modificação introduzida
na Tarifa, pelo decreto n. 19.869, de
15 d.e abril de 1931.. O senhor inspetor
deeiditi de acarda „com a maioria, tendo
em aista o decreto n. 19.369, de 15 de
abril de 1931, mandando que ae publi-
quem a saguir, os referido' pareceres.

Os pareceres, citados são os seguin-
tes: .

Parecer do conferente Eugenio' Pour-
chet :

"Versa a - presente questão sobre clas-
sificação de fibras.de - canhamo, em vir-
tude de denuncia, segundo a qual a
Companhia União Industrial teria im-
portado "fibras de vinham° em rama",
alterada. porém, a classificação, nos
despachos, para "estopa de unhamo", á
vista das documentos aduaneiros, que
declaram "estopa". Afirma a denuncia
que a "estopa de raigráme nãO Ode

ser empregada na fabricação de barban-
tes, cabos, cordas e semelhantes, porque
as estopas, simples residuos de fiação e
de' tecelagem. não podem servir para
fins industriais e, sim, unicamente para
limpe2a de maquinak ou fins semelhan-
tes. equivalentes.

Diz ainda a denuncia que a referida
companhia faz traduzir capciosamente,
nos documento consulares, a . palavra
italiana — Stoppa — como — Estopa
— e que a expressão' italiana não é toa
mada com a mesma significação dó, pora
tuguasa.

•A Tarifa das Alfandegas, em vigor,
especifica o seguinte:

.Classe 17* — Linho, juta e canhameaia
Art. 528. Em bruto, preparado, asse-

dado, restelado ou em estrigas, tinto ou
pintado — fg. 20 réis, razão	 %'
peso bruto em fardos e envolto-rios Stk,.'
melhantes. •

• .
Art. 530. Estopa — em bruto ou em

rama — kg. 20 reis. razão 20%; Maá
art. 528 foi alterado pelo decreto nu-
mero 19.869, de 15 de abril de 1934-;
que assim o redigiu:

Art. 528. Fibras em rama... kg, ,511
réis, razão 20%.

Portanto, as fibras de zahharno ara
rama estão sujeitas á taxa de 60 Mis
por quilograma e a estopa de canhanda
em bruto ou em rama, continuou -Sab
o mesmo regimen de taxação — 20 Péi5
por quilograma. Résta, pois, estabelecer
a distinção entre a fibra de canbartasa
em rama, e a estapa de canhamo,- ein
bruto ou em rama. Foi solicitada anaa
Use, ao Laboratorio Nacional de Ariaa
lises, indispensave/ no caso em aprecia-e
ção, de cinco amostras de fibras, admia
tida a autenticidade das mesmas, como
retiradas dos fardos importados 'nas atra
eunstanelas apontadas pela denutiaire,
isto é, fardos de fibras em rama, daspã-
chadoS e desembaraçados coimo "fardos
de estopa em bruto ou em ratna:',. 	 •

O Laboratorio Nacional apresentolf
resultado da analise das amostras (5!;
do qual se conclue que as de ns. 1. 2"e
3 rapresentam "Estopa da penteiglyjna,do
canhaino comum"; e de n.
bras de canhamo comum, de '2' qUall'..!
dade, em bruto ou em rama; a da rn
— de fibras de canhamo comum, de l'
qualidade; em bruto ou em rama.

Como complemento ao resultado dá
analise, o Laboratorio Nacional apre-
senta interessante exposição eobrie o
mesmo emprego industrial e iguais
cações que têm as fibras em rama e as
estopas no fabrico de cabos, cordas,
barbantes, variando, apenas, a qualida-
de do produto com élas fabricado.

Depois de uma série de eeperaçOes,
canharno propriamente dito, das fibras
de canhamo em bruto são penteadas.-z,

A penteadura tem por fim paraleit-
aar as fibras, separando as longas ou
compridas, que constituem a filação,do
cantam° propriamente dito, das fibras.
curtas, que ficam nos pentes e firmam
a estopa. Si se admitir outra varieda-
de de estopa que não seja resultante
da penteadura, ainda assim terá na in.4.
du.stria a masroa aplicação da fibra . Oin
rama, pois a estôpa pôde sér beueft.
ciada ainda, ou cardada, • ou penteada,
até completo aproveitamento. Aliási'a
Torga, como especifica o art.. 530;'41z
apensa: "Estógia, em bruto, ou em
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ráfia" e segundo o .que acaba de sèr
exposto, á vista do exame e da exposi-
çãp do Laboratorio Nacional de Anali-
ses, sem quaisquer outros esclareci-
mentos, chega-se á conclusão ; de que:
a Á estõpa de unhamo em bruto ou
enmama é empregada na industria do
fabrico de barbantes, córdasa cabos e
semelhantes;	 *
"Ma perfeita distinção entre "fibras
de ,.clanhaano em rama" e "estõpa em
brtito ou em rama";

Sôniente a penteadura, ou . operação
de restello, do eanharno é que dá as
fibras * curtas, qUe formam ,a estópa,
facil de se diferençar, erri conferencia
de saída, razão pela qual, á 'vista da
extemporaneidade da denuncia, do re-

- sultado da analise e de quaisquer ou-
tras circunstancias, sou de parecer não
seapócie concluir pelos fundamentos da
denuncia, que visa, apenas, chamar a
atenção do fisco para diferença de di-
mitos sobre mercadorias já retiradas
da alfandega, a menos que elementos

" positivos sejam fornecidos pelos inte-
ressados na arrecadação eficiente dos di-
aeitias aduaneiros.
--'Parecès , do conferente Pedro Torres
Leite:
' "Resume-se êste processo a uma con-

iroversia sobre a denominação comer-
cial — estópa de canhamo.
0----Sou de parecêr que ern'teenica adua-
neira não interessa saber qual a demi-
nainação comercial' de qualquer pro-
duto, para sua classificação tarifaria,
gemo passo a explicar:

Todos sabem que as Tarifas são or-
ganizadas, tomando-se grupos de certos
e . determinados produtos da mesma es-
pade ou origem, sem levar em conta as
diferentes denominações comerciais que
tenham, conforme os paizes de proceden-
cia. Procura-se apenas e unicamente ter

. em vista os preços das diferentes quali-
dades. 'A medida resultante desses pre-
ços é que serve de base para determina-
ção da taxa a estabelecer. E' claro que
fenomenas econornicas podem influir no
modo de se estabelecer taxas aduaneiras,

•como seja o que ocorrer atualmente em
todos os, paizes em que os Governos es-
tabelecem taxas arbitrarias para 'ampa-
tar grandes massas de operarios, ou en-
tão quando' ha necessidade de proteger

,certas e determinadas industrias cuja
filgteria. primá o paiz possue em ,abun-
dancia ou ainda quando são negociados
tratados comerciais.

Como ee vê, nenhuma preocupação ha,
quando se organiza uma Tarifa em se
distinguir pela denominação comercial
os-' diferentes produtos, mesmo porque
isso- só interessa ao comprador ou ven-
dedor, isto é, a0 comercio. .
. ?sParticularisemos o caso.

Qae . interesse tem a Repartição adua-
neira em saber que o canhamo em,bru-
to tem tais denominações, conforme é
mais- longa ou mais curta' a fibra; se é
mais consistente ou mais fraca; de co-
loração mais clara ou escura; ou se é
resultante de escolha?
ar° que 'seprecisa saber é si o produto
élfibra em rama e se pôde ser aplicada
emCfiação.
aaNinguem pôde contestar que a mate-
aia -prima em apreço — é de fibra de
eanhamo em bruto e que se presta á
liação. Assim sendo está positivamente
aspecificada' no art. 528, sujeita á' taxa
de AR60 réis por quilo, porque para inci-
çiir na taxa de $20 réis de art. 530 seria

• preciso que se reconhecesse a impresta-
kilidade para fiação e a ordrri de opor-
.= r,

danação dos artigos da Tarifa tira 'qual-
quer duvida a respeito, porque no arti-,
go 528 estão as fibras e logo a;seguir os
fios, no . art. 529. De fato, estopa em
tecnica aduaneira, são residuos ou dis-
perdicios de fiação ou cardagem, que
vão servir para fins diversos de finara
por isso com clarividencia andou o le-
gislador, corrigindo a anomalia de pagar
a mesma taxa — fibras e estopa, sendo
esta lixo daquela quando trabalhada.

De aceirdo com esse modo de véri-está
o parecer do Dr. diretor do Jardim Bo-
tanico a fls. 17. Repartição técnica como
é a Alfandega, anjos pontos de vista são
os mesmos, quanto a denominações co-
merciais.

Finalmente, é para notar que anterior-
mente ao decreto que modificou as taxas.
da classe 17, nunca se processou nesta
Alfandega despachos de estopa de amiba-
mo, que me conste, entretanto, as fi-
bras nas condições das em apreço sem-
pre foram importadas."

Parecer do conferente Elias ,Sotito:
-"O Laboratorio Nacional de Analises

no laudo junto ao processo 47.234, so-
bre o• assunto em debate, declara serem.
de "estopa de penteadeira de -cantam°
comum", as amostras sob ns. 1, 2 e 3;
as de ns. 4 e 5 de "fibras de canhamo
comum", da r e 1' qualidades, respecti-
vamente.

Esclarece ainda o laudo que "as fibras
destas 5 amostras têm o mesmo empre-
go e uso na industria, no fabrico de ca-
bos, cordas, barbantes, etc.", variando
apenas a qualidade do produto com elas
fabricado.

O Instituto de Quianica do Ministerio
da Agricultura' classificou 4 amostras
como fibras de canhamo sob a fôrma de
estopa, 1 como fibra de canhamo sob a
f6rana de estopa grossa e finalmente um
como fibra de unhamo penteado.

Trata-se por tanto, de fibras destina-
das á industria e que na opinião autori-
zada do Dr. Achilles Lisbaa, diretor do
Jardim Botanico não representam uma
distinção botanica quando em bruto ou
em rama. •

No regimen tarifado anterior ao de-
creto n. 19.889, de abril de 1931 a juta,
o linho e o canhamo, em bruto, prepa-
rado, assedado rendado ou em estrigas,
tinto ou pintado, pagavam 20 réis por
-quilo, artigo 528.

A mesma taxa de' 20 réis no artigo
530 tem a estopa em bruto ou em rama
do canhamo.

Jámais foram objeto de acurado es-
tudo, para o fim de separar os produtos
dos artigos •528 e 530, visto que pagavam
a mesma taxa de 20 reis e tinham a
mesma razão na tarifa.

O decreto n. 19.869 citado, alterando
a classificação das fibras das classes 14,
15 e 17, restringiu nesta ultima a alte-
ração aos artigos 528 e 529, não cogitan-
do do artigo 30 motivo da presente
questão.	 -

Da lacuna da lei o importador astuto
tirou o melhor partido dada a nenhuma
distinção botanica da fibra como declara
o diretor do Jardim Botanico.

Estando as amostras classificadas
como estopa de canhamo e fibra de ea-
yahamo sob a fôrma, de estopa não vejo
como possam deixar de ter classificação
no artigo 530 que está em vigor, salvo
ato interpretativo *da Superior Adminis-
tração.

De certo, que o artigo 530 está cau-
sando dificuldades, na classificação das
fibras, da classe 17 e sua supressão é

uma necessidade no interesse	 Fazen-
da Publica.

E' este o meu voto, dado com a maior
isenção e ainda por não haver funciona-
do em qualquer despacho de juiz' de 20
réis."

N. 191 — Representação do escritu-
rado Sr. Barros Junior, protocolada
Sab n. , 51.526, relativa á mercadoria
despachada pela Companhia União In
dustrial, pela 'nota n. 68.921, do ano
findo, como estopa de canhamo cm
bruto ou em rama, do art. 530 da' Ta-
rifa e taxa de $020 por quilo, sobre cuja
classificação o dito escriturado teve
dúvida. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente representação, assim
st' manifestou: Os Srs. conferentes Ju-
lio Maciel e Dr. Amanho de Noronha
subscrevem o parecer do Sr. conferente
Pedro Torres Leite, dado em separado;
o Sr. conferente Eugenio Pourchet de-
clara estar de aardo com o Voto pro-
ferido em processo idéntico n, 47.234,
de 1932; o Sr. conferente Dr. Paulo
Martins emitiu o seguinte parecer, oam
o. qual concordou o Sr. conferente Dr.
Sá e Souza: "Subscrevo o parecer do
conferente Paurchet, com o . qual estou
de inteiro acôrdo. Desde que os laudos
sem discrepancia, verificaram quea
mercadoria tem classificação nominal
não é possivel taxá-'lál diferentemente
do que a lei taxou. Essa a questão subs-
tancial. E para 'não alongar a questão,
subscrevo, como disse, aquêle parecer,
(Pie esclareceu completamente a ques-
tão sob todos os aspectos"; os Srs. con-
ferentes Pedro • Torres Leite e Elias
Souto proferiram seus pareceres em-
separado; e o Sr. conferente Alfredo
Seabra considera a mercadoria como.
fios de canhamo em rama!, da taxa de
$060 por - quilo, de acórdo com a modi-
ficação introduzida na Tarifa pelo de-
creto n. 19.869, de 15 de abril de 1931.
O Sr. inspetor assim decidiu, tendo em
vista o decreto n. 19.869, de 15 de abril
de 1931, mandando que se publiquem a
seguir os referidos pareceres.

Os pareceres citados já foram trans-
critos, acima, com a decisão n. 190.

N. 192 — Repi.esentaaão do conferen-
te Sr. Amanho de Noronha, protocola-
da sob n. 329, relativa? á mercadoria
despachada pela nota n. 75.463, do ano
findo, pela Companhia União Industrial,
como estopa de canhanao, da taxa dc
20 reis por quilo, tendo o dito conferen-
te tido dúvida em desembaraçar a mer-
cadoria em virtude de existir um pro-
cesso relativo a uma denuncia ofereci-
da sobre 'á classificação da mercadoria
em causa. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente representação, e ten-
do em vista o laudo do Laboratorio
cional, analise n. 117, que declara Ser
a mercadoria analisada que se apre-
senta sob a fórma de um emaranhado
de feixes de fibras., estopa, de cardo de
Ganham° comum ou de pente; isto é, es-
topa capaz de ser submetida á pentea-
dura, assim se manifestou: os Sra.
conferentes Julio Maciel, Dr. Paulo
Martins,, Eugenio Pourchet e Dr. Sá e
Souza consideram :4 mercadoria em
causa bem despachada como estopa de
canhamo, em bruto ou rama, da taxa
$020 por quilo; os Srs. conferentes Elias
Souto, Euclides de Carvalho e Alfreda
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Soabra, de acôrdo eom a parte final do
. laudo do Laboratorlo, corno fibras de

canhamo em rama, do art. 528 da Tari-
fa e taxa de $060 por quilo; e o Sr.
confers ute Pedro Torres Leite deu o
seguinte parecer: "Já dei parecer so-
bre a classificação das fibras cai *ro-
ço cru processe anterior, que entendo es-
tarem sujeitas á taxa de $060 e peço
ser o mesmo parecer aqui transcrito s" O
Sr. inspetor decidiu de aoaedo com es
ultimas e manda que se publiquem os
pareceres.

Oa paraceaes em quesstão SãO Or toes-
mos já transcritos com a decisão nu-
mero 190, desta data.

N. 193 — atenra Rogara Sons & Co.
of Brazil Ltd. — 7.013. — Despacha-

. ram pela nota n. a.249. deste ano, bae-
ta de lã de qualquer qualidade, do arti-
go 429, da tarifa e taxa de 2$020 .por
quilo. tendo a carferente Sr. Espirito
Santo classificado como, sarçanetta não
classificada e não especificada, da taxa
de 8$ por quilo, do art. 532 da Tarifa..
A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou:
o Sr. conferente pr . Paulo Martins con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada, na conformidade de seus vo-
tos anteriores, ora casos iguais; os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra, Ju-
lio abalei e Dr. Sá e Souza consideram
como sarçaneta de lã, em peças, da taxa
de 2a20Q por quilo; e os Srs. conferen-
tes Elias Souto, Dr. Arnarilio de No-
ronha e Eugenio Pourchat subscrevem
o parecer da Sr. conferente Pedro Tor-
res Leite, que se segue: "Trata-se de
tecido de lão entrançado, com pelo, de-
nominado — sarçameta — e por isso
bem classificado pelo honferente
despacho, sujeite, á taxa de 8$ por kilo,
art. 523." O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com os ultimos.

Nota — As Decisões asima, na. 1$8,
189, 190, 194, 192 e 193, foram proferi-
das com data de 11 de fevereiro tor-
rente.

N. 194 — Representação do escrieu-
paria Sr. ~beco Junior, protocolada
sob n. 119, relativa á mercadoria des-
pachada pela firma • A. R. Liabaa &
Comp., pela nota ri. 74.077, do ano fin-
do, como akatrão, da taxa de $020 por
tkullo, tendo o dito eseriturario classi-
ficado como produto em solução. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional, analise
n. 125, que declara ser a mereadoria
analisada, representada por um liquido
visaose, pardo carregado, visto em mas-
asa. de cheiro caracterisiico e reação aci-
da ao Tournesol, um alcatrão de origem
vegetal, lambem conhecido sob oa no-
mes da alcatrão vegetal, akatrão de pi-
abeiro, alcatrão da Noruega ou de Ar-
tangei, etc., por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria em causa
bem despachada coma alcatrão, do arti-
go 121 da Tarifa e taxa de 1020 por
quilo., O . Sr. inspetor assim ,chicidiu.

N. 195 — Representação do cenferenta
Sr. Genupho Freire, protocolada sob nu-
mero 53.812, relativa á mercadoria des-
pachada pela Aliança Comercial de Ani-
Unas, Ltda., pela nota n. 70.705, do ano
findo, como produto °enganem aos do
grupo dos acidas TI, da taxa de 15500 por
quilo, tendo a dito conferente tido da-
vida sobre a. classificação. A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente repre-
sentação e tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional, analise n. 94, que
*filara tratar -se de eleridrate de anal-

na, produto quinaico organico exclusiva-
mente importado para a fabricação de
meterias corantes, assim se manifestou:
o senhor conferente Eugenio Pourobet
emitiu is seguinte voto, com o qual con-
cordaram os senhores conferentes Alfre-
do Seabra e Dr. Paulo Martins; — "Pela
decisão n. -1.194, de 3 de janeiro último,
o oloridrato de anilina foi considerado
"produto quanico não classificado. Con-
tinilo, porém, a montar meu voto 11.500
por quilograma como sais de anilina, era-
pragados na fabricataao das scares de ani-
lina", o senhor canfarente Pedro Torres
Leite proferiu o seguinte patecer, com o
qual concordou o senhor conferente De.
Amanho de Noronha: "Em face da cir-
cular n. 8. de Janeiro animo, que mandou
classificar como anilina, o produto que
serve para fabricação de anilina, entendo
que o produto em apreço estando tias
mesmas condições, deve ser classificado
como andina, da taxa de 2$ art. 146";
e os senhores conferentes Elias Souto,
Euclides sia Carvalho e Dr. Sá e Souza
consideram a mercadoria cato° produto
quitnico não classificado, do art. 328 da
Tarifa, para Pagamento de 50 se ad-vcdo-
rew t, O senhor inspetor decidiu de acdr-
do com os três últimos.

N. 19.6 — Antonio Gomes ck Comp. —
6.905. Questão sobre mercadoria vinda
peio amuem de encomendas postais e
ai classificada como carteiras de tecido
com lantejoulas, do art. 1.038, da ta-
rifa e taxa do 10$ por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Palvino Rocha classificado
como carteiras de tecida com pedras sal-
sas, sujeitas a direitos ad-valOrom 50 %.
A Comissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em cau-
sa como carteiras cobertas do seda, com
enfeites de pedras falsas, do art. 1.038,
da Tarifa e taxa de 32$ por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 197 — Azia Nadar & Comp. 5.777.
Despacharam peta nota n. 5.318, deste

.ano, fio de algodão era, tendo o confe-
rente Sr. Pedro Torres Leite solicita-
4o a audiencia do Laboratorio Nacio-
nal. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional
— analise n. 165, que declara ser a
mercadoria analisada, represeritaaa por
fios, tendo em intervalos regulares no-
(baios ou pontos inala grossos, enrolados
em tabas de papelão, fios de fantasia,
constituidos de algodão era (não mer-
cerizado), unanimemente considera a
mercadoria em causa bem despachada
como fio de algodão ara. 0 Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 198 — Representação do escritu-
rario Sr. D. Carneiro da Cunha, proa
tacolacla sob numero 4.114, relativa á
mercadoria despachada por aleriser &
Wirth, pela nota ia. 3.334, deste ano,
coroo tintas para impressão, da taxa de
$100 por quilo, sob cuja clasÁficação o
dito conferente teve duvida, A Comis-
são 'db. 'tarifa, tenda em vista o Mude
do Laboratorio Nacional, analise nu-
mero 147, que declara ser a mercadoria
analisada uma tinta, de ear azul, pre-
parada a oleo para impressão, por una-
..niinidade de votos considera a merca-
doria em OMS& hem despachada como
tinta para impressão, do art. 113 da
Tarifa e taxa de $100 por quilo. O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 1W3 — Carlos Kuenera & Comp.
Limitada. 5.321. Submeteram a despa-
cho mineral pão especificado — /5 %,
ad-colorent, sobre cuja classificação *
conferente Sr. Joaquim Brasil teve du-
vida. A Comissão da Tarifa, tendo em
v14111. 9 laudo do Laboratorae Nacioual

analise n. 164, que declara ser a mer-
cadoria analisada representada por um
Mace irregular, pesado, branco, som in-
crustações partias, naturais, um produ-
to natural, sie °rival mineral (Bariti-
na), que é um sulfato de barro, natural,
e a inforrnaaão prestada pelo Sr. Dr.
diretor, no oficio n, 87, junto, unani

-memente considera a mercadoria em
causa como quaiaquer outros minerais
não classificados, do art. 643 da Tarifa,
para pagamento de 15 Te, ad-vatoreiu.
O Sr. inspetor assim decidiu e manda
que se publique, a seguir, o referido
oficio.

Oficio n. 87, citado, é o seguinte:
• "Sr. inspetor da Mfandega do Rio

de Janeiro:
Incluso vos remeto o processo origi-

nado Pelo requerimento de Carlos Rue-
nerz & Corp. Ltda., protocolado nessa
Mfandega sob n. 5.321 deste ano, bem
como no laudo sobre sa, mercadoria im-
portada pela referida firma.

Com o intuito de esclarecer a duvida
fiscal, devo dizer que a baritina é um
mineral que se encontra 'em estado na-
tivo em varias pontos do globo, princi-
palmente na Europa e mesmo aqui no
Brasil; tem caractéres proprios e consti-
tue mataria prima para a preparação
dos sais de bano.

A sua taxação está prevista no arti-
go 653 da Tarifa em vigor, que Com-
preende "quaisquer outros minerais não
classificados".

Quer sobre o ponto de vista quimico,
quer sobre o ponto de vista tarifaria,
não é passiva! confundir-se o sulfato de
barro artificial, que é obtido industrial-
mente por processos quimicos e apre-
senta-se sob a Marna de um pd amorfo,
fies, e pendo, catando nominalmentq.
incluído no artigo 308 da Tarifa.

Aproveito o ensejo para reiaerar-ved
os protestos de meu elevado apreço e
distinta considerarão. — O diretor, stai
berto Pinto Brunido.

N. 200 Companhia Auxiliar dei
Viactio e Obras — 58.425 — Despachou
pela nota n. 67.903, do ano findo, da
taxa de $010 por quilo, tendo o conta.
rente Sr. Julio Maciel verificado asfal.
ta não especificado, de taxa de S100 por
quilo. A Omissão da Tarifa, tendo cria
vista o laudo do' Laboratorio Nacional,
analise n. 150, que declara ser a mira
caderala; analisada, um asfalto contend
34, gr. O Ve de substancias minorai

alumina, ferro, etc.), tratando,
ee de una 'asfalto ou betume que, com-
quanto possa ser empregado em calça.
mento de ruas, não constitue o aafaltd
preparado para calçamento por ao se
achar misturado com areia, caacalhat
etc., por unanimidade de votos, consia
dera a mercadoria em causa soam as-
falto ou betume não especificado, do ara
tigo 621 da Tarifa e taXa de 1100 por
quilo. O senhor inspetor assim &ci.
diu.

Na 201 — Companhia Brunsivick do
Brasil S. A. — 7.726 — Submeteu a
despacho /ousa em obras, não classifi.
cadas para pagar 50 % ad-vatorem, pre-
tendendo aro conferencia, desclassificar
pára taboas de lousa, da taxa da -$060
por quilo. A Comissão da Tarifa, por
sua maioria, considera a mercadoria ana
canga como Iouza em obras não classl.
'ficadas. do artigo 63 .1 da Tarifa, para
pagamento de 51) ad-catorent, de
Redro% com diversas decisões desta Ah..
fandega; e o senhor conferente Alfredo
Seabra Considera como loura em tabnas,
da Ra de $060 por quilo, de acôrdd
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com a ordem do Tesouro a. 1.075 1 de
. 4931. O senhor inspetor decidiu de

aeardo com a maioria.
N. 202 — Companhia Nadam' de

Cimento Portland -a 8.650 — Pedindo
classificação de mercadoria para a qual
foi' concedida exame prévio. A Co-

• -missão da Tarifa, unanimemente, clas-
sifica a mercadoria em causa c- arame
de ferro com Orn,15 de comprimento,
tendo as duas extremidades em fdrrna
de aro — no art. 5.025, da Tarifa,
corno. utonsillos pura máquinas, da taxa

• da-$300 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.	 ,
.• N. 203 — Corrêa , Leite & Comp. .—

.604 —*Despacharam pela nota nú-
mero 75.2:29, do ano findo, mordente

• para (Murar, da taxa de $500 por quilo,
• tendo o conferente Sr. uelides de Car-

valho classificado corno produto qui-
amico não classificado — 50 % ad valo-

- • rem.. A. Comissão da Tarifa, tendo - em
viata O laudo do Laboratoria Nacional,
análise n. 1 ,60, que declara tratar-se
de um soluto de nitrp-calulose em dis-
solvente organiao (acetato de ancalla),

• adicionado de uma, substancia resinosa
(colofonia), sendo a. sua principal

aplicação servir como veículo de pur-
purina ou pós inetalicos, para dourar,
prateara bronzear, ata., por sua maio-

" ria, considera a mercadoria em causa
— liquido esmalto. banana para dou-
rar --- como produto quirnico não clas-
sificado, do art. 328 da Tarifa, para
pagamento de 50 aa ad -valorem, de
acénalo com o acárdão do Conaelho de
Contribuintes n. 103, de fevereiro de
1932; te, os conferentes gugenio
Pourchet . e Dr. Paulo Martins amo-
melharn a mercadoria ao mordente para
dourar ou pratear, da taxa de $500 por
quito. O Sr. inspetor decidiu de acardo
com á maioria.

' N. 204 — Estabelecimentos Mestre
& Blatgé S. 'A. B. a:a 3.000 — Despa-
charam pala nota n. 74.638, do ano
findo, papelão de amianto em laminas,
da taxa de $500 por quilo, tendo o con-
•erente Sr. Torres Leite solicitado a
audiencia do Laboratorio Nacional
análise n. t62, que declara ser a mer-
cadoria anaDisada, 'aeaéesentacla por
unaa- lamina fiexivel a avermelha"
um papelão, tendo Cerca de 70 % de
substancias minetraisa constituido prin-
cipalmente de amianto e borracha, por
unanimidade do votos; considera a mer-
cadoria em causa bem despachada corpo
papelão de ainianlo èm laminas, do
aria 617 da Tarifa e taxa de a500 por
quilo. O Sr. inspetor assirn decidiu,

N. 205 — Representaçãã dor confe-
rente senhor Espirito , Santo, protocola-
da sob numero 4.614, relativa á merca-
doria despachada por Cdosop & Comp.,
pela nota n. 3.836, deste ano, como aa- -
,dinho dc plombaginaa da data ate $100,
por quilo, tendo o dito conferente veri-
ficado cadinho, que Ilad lhe parece ser
constituido exolusivarnente de plomba-

, gala entrando, lambem, em • sua com
posição	 carborundurn, conforme de-
claração do manifesto,' que diz: "cadi-

• alio de earborundum". A Comissão da
Tarifa, Nado em vista, o laudo do Lao
horatorio Nacional, analise n. 17f, que
declara tratar-se de um cadinho esmal-
tado, constiWido primaipalmente pdr
grafite (plombagina), tendo ainda em
sua composição outras substancias mi-

, .nerals, tais como: sities., alurnina, fer-
ro, alba :, por unanimidade de votes,_ .

considera a mercadoria em causa- hem
despachada apuro cadinho de plombagt-
na, do artigo 989,. da tarifa e taxa' de
$100, por quilo. O senhor inspetor as-
sim decidiu: .

N. 206 — José Paula Miranda.--
4.922 — Nau concordando caiai aa elas-
s.ififoação de aparelhos fisicas no clas-
sificados, dada no arrstazarn de •onera.
'meadas postais á mercadoria que re-
cebeu e alega tratarase de oculoa do ar-
•:1 80 855, Por (luzia, pediu a audiencia

'da Comissão da Tarifa. .A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em cansa. aparelho
em forma iie óculos, para exame do
gran de vista, lcorto atparelhos dtioos

• não classificados, do artigo 875, da ta-
rifa,' para 'pagamento de 15 "I" "ad-va-
lorem*! : O ltanhora inspetor assim

• 1'.
N. 207 — Reriresentaçtfo do escritu-

rarlo senhor doutor Carneiro da Cunha,
protocolada sob numero 4.536, relati-
va á meraadoria despachada pela nota
n. 3.132„ deste_Uo. pela Aliança Co-
mercial de n Aniiirme Ltda. como sulfa-
to de crlimo sem 'outras bases. do artigo
308, sobe aauja classificação a dito es-
criturario teve duvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista O laudo do La,bo-
ratona' Naoional,analise ri. 141, que
declara ser, a mercadoria .analisada. re-
presentada por cristais de coa violeta,
sulfato duplo -de cromo e. potassio, por
unanimidade de vatos. considera. cona
sulfato de croci e potassio, da taxa de
$100. por .quito. O, senhor inspetor as-
sim decidiu.
-N. 208 — flepresentaçgo do coafe-

rente Sr. Palvino Radia, , protocolada
sob numero 8.560, relativa á mercado-
ria despachada Reta não n. 8.276,
deste'ano, por Oscar TaVes, como uten-
alhos não elasificados para maquina, da
taxa de 8300, por quito, do artigo 1.025,
tendo o dito conferente tido duvida em
aceitar tal classificação, por fie pare-
cer tratar-se de obras Uca classifica-
das de cobre, da taxa de 2$, por quilo,
do artigo 699, da tarifa. A Cornissitei da
Tarifa, por unaaim idade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa como
obras não classificadas de cobre, sim-
pies, do artigo 699, sia tarifa s taxa de
23000 por quilo; tendo em vista a or- •
dem da ;gretaria da receita n. 92, do
maio de 1930, á AKandega de Recife. O
senhor inspetor as,siin decidiu. 	 .
i. 209---8. Guimarães Leal & Comp.

-s- 8.210 --• Despacharam 'ela nota
n. 9.115, deste ano, papel em resmas
para cigarros tendo o conferente se-
nhor Alfredo Seabra considerado corno
papel para cigarros* em anortalhds, por
cortar, da taxa de 13300 par auilo: A
Comissão da Tarifa, par unanimidade
de votos, considera a mercadoria em
causa como papeis para cigarros, em
mortalha,. do artigo' 612, da tarifa e
taxa de 13300 por quilo, Ck sexiber ins-
petor assim decidiu.

Na, 210 — Itepresentaaão da' anife-
reate senhor Tavares Guiniarães-pro-
toei:nada sob 'numero 5.385, relativa á
mercadoria despachada Pela S. A.
Wffita. Martins Pela nata 1f: 5 - 083 , dela-te ano, COMO serro em vergaülidias do
artigo 705, taxa de $100,' por quilo, ten-
do o dito conferente solicitado a audi-
ancia do laboratorie. A Cdipissao ''da
Tarifa, tende em vista laudo do Tas-
boratorio Nacional, analise n. 137. loa
declara ser a mercadoria analisada,
apresentada sob a forma de yerguintra,

uma liga da ferro e niquel, predomi-
nando o ferro, coastitoindo um aeo es-
peciaa, por unanimidade da votos, clas-
sifica a mercadoria em causa no arai-.
go 707, da tarifa, corno aço cru vergui-
nhas, da taxa de 3f20 por. quilo. O se-.
MIN` inspetor assim decidiu.

211 — S. S. White Dental MFG..
Coo! Brail — 6.638.

Pediada reaana idaraaço da decisão nu-
mero 90, deste ano, considerando terra
não especificada a mercadoria despacha-
da como gêeso em pé, da taxa de $100 por
quilo.	 ,

A Comissão da. Tarifa, apreciando o
presente pedido de reconsideraaão, , assim
se manifestou: os senbaores conferentes
Euclales de Carvalho, Drs. Paulo Mar-
tins e Amanho de Noronha manteern sau
Pareeék anterior, clasisfieando o produto
cru apreço no art. 642 para pagamento
da taxa de 3100 por quilo; os senhores
conferentes Alfredo Seabra, Dr. Sá e
Souza a Eugenio Pourchet tambern- man-
teem seu voto anterior, coasiderando a
mercadoria como Osso em pó da taxa
de $100 por quilo; o Sr. conferente Pe-
dro Torres Leite emitiu o seguinte pa-
recer: "Desde que se trata de uma mis-
tura de kaolim e gesso e outros mino-
rais, não Ode o produto ser classificado
como kaaiim ou gesso, por formar a
combinaçãourn produto preparada e
nesse caso u-rna terra espeoificada no ar-
tigo 642, onde se acha compreendido o
kaolim, e aasirn já foi entendido "ex-vi"
das decis5es ns. L 06 e 2.072, de 1931.
Por isso mantenho meu parecer ante-
rior"; e o Sr. conferente Elias Souto
Mantém seu parecer anterior, conside-
rando terra tão especificada, sujeita á
taxa de 15% 'mi-valorem'. O Sr. ins-
petor decidiu de aCardo com as dois!-
Urnas, ficaridO deste modo _mantida a-de-
cisão n. '93, de 21 de janeiro findo.

N. 212 Santos Seabra & Comp., LI.
mitada. 1.002. Despacharam peta nota
n. 75.777, do ano findo,. papel de dese-
nho, da taxa de $200 por quilo, tenda o
conferente Sr. 'Mario Cardoso classifi-
cada corno papel tinto, para usos não
especificados, da taxa de $500 por oulaa
A Comissão da Tarifa, tendo em vi ga o
laudo do Laboratorio Nacional, análise
P. 173, por •atia maioria, conaidara a
mercadoria em causa como cartão em
folhas, da taxa de. $300 por quilo; e os
Srs. canferentes Pedro Torras Leite, Eu-
cladea do Carvalho a Eugenia Pourchet
consider arn a mercadoria bem despacha-
da como papel para desenho do art. 612
da Tarifa e taxa de 11200 por quilo. o
Sr. insPetor, decidiu de acanto cum os
altirnos e manda que se publique a . se-,
guit, c referida laudo.

O laudo citado é a seguinte:
"A referida amdstra é de papel. de faro

amarelado, tendo cru sua suparficie ora
leve releva, 'lembrando um tecido • de
lona grassa. ,-

Uni metro quadrado do referido papel
pesa 256 gramas.

A nosso ver, a amostra era causa se
destina a substituir as telas de panno

apara pintura a oleo.
ftio'de Janeiro, 17 de fevereiro de

19a — MexOndre MendOão de rervo.
là" i• oufmieo.

N. 213 — Trindade & Nélson --- adfl,
Desilacharn pela, nota h. '9.crr•

c:este ano pape o oito especiliden.ere, da
taxa de $300 per quilo. do art. 913
Tatifa, tendo o conferente Sr. Tavs.

•
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.es Guimarães classificado corno pape-
ão envernizado para palas de bonets e
;emelliantos; da taxa de $700 por quilo.
1. Comissão da Tarifa, por unanimidade
le votos considera a mercadoria em
'ama hem despachada corno papelão

pspecifieado, do art. 613 da Tarifa
, tosa de SO00 por quilo. O Sr, inspe-
.or assim decidiu. -

N. 2,14 W. hl. K. Dunn — 5.859
-- Não concordando com a classificação
le obras impressos de mais de uma cor,
:ciladas em papelão, da taxa de 48000
)(ir quilo, dada no armazem de coco-
comidas postais á mercadoria que roce-
Jeu •e alega tratar-se de obras impres-
ois de mais de unia cor e de quadros pe-
siienos com molduras da papelão, pediu

audiencia da Comissão da Tarifa. A
Samsissão da Tarifa, unanimemente su-
,-screve o parecer do senhor cotterente
:Jr. Paulo Martins, que se segue . 'Urna
.ez que é separavel a "folhinha" da moi -
lura que a cerca, sou pela classificação
da. Primeira no art. 610, como obra im-
oressa de mais de uma eôr, e a segunda
io art. 604, corno cartaz anuncio, para
aagar 2$1110 -porque sómente aqui cabe

abatimento de 30 %." O Sr. inspetor
35SiM decidiu.
. N. 215 — Representação do conferente

="si... Pedro Torres Leite, protocolada sob
aumero 51.961, relativa á mercadoria
'.1-espachada pela nota n. 67.335, do ano
findo, por Bellingrodt & Comp., como
barro em bruto, sobre cuja classificação
o' dito conferente teve duvida. A Gomis-
4-to da Tarifa, apreciando a presente re-
ores;entação e teudo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional — analise n. 47,
que declara ser a mereadoria analisada
representada por um pó de coloração
branca amarelada, sem cheiro e sem sa-
bois praticamente insoluvel na agua e
untuoso, uma substancia mineral coes-
tituida por silicato de aluminio "kaolin)
e, silicato de mag,nesio (talco), predomi-
nando o primeiro, por sua maioria, su-
bscreve o parecer do se. conferente Dr.
Paulo Martins, que se segue: "Uma vez
que a analise revelou a existencia não
só de silicato de auminio (kaolin), mas,
lambem, de silicato de magnesio (talco),
embora a predominancia do primeiro,
sou pelo classificação no art. 643, como
"quaisquer outros minerais não classi-
ficados", para pagar 15 % "ad-valorem";
6 os senhores conferentes Eugenio Pour-
chet e Alfredo Seabra consideram a mer-
cadoria em causa como kaolin, do artigo
642 da Tarifa e taxa de $100 por quilo.
O Sr. inspetor decidiu de acordo com a
Maioria.

N. 216 — Companhia Industrio Pa-
peis e Cartonagem — 7.121. Pedindo
reconsideração da decisão n. 102, de 28
de janeiro ' ultimo, classificando, para
pagamento da taxa de 2$200, a merca-
doria despachada pela nota n. 1.695,
deste ano, corno baetões de lã, em peças
cilindricas, da taxa de 1$100 por quilo,
cio art. 489. A Comissão da ,Tarifa,
apreciando o presente pedido de recon-
sideração, assim se manifestou: os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra, Dr.
Paulo Martins e Julio Maciel subscre-
vem o parecer do Sr. conferente Euge-
ni,o Pourchet, que se segue: "Mante-
nho meu voto. A baeta ou mercadorias
semelhantes, quando em peças cilindri-
tas para ma-quinas, tem a classificação
especificada de 1$100 por quilogramo,
ao invés de ficar sujeita á taxa de $300,
como utensilios para maquinas; e o
Sr, ~reate Pedro Torres Leite emi-

tiu o seguinte parecer, com o qual con-
cordaram os Srs. conferentes Dr. Ama-
rilio de Noronha, Elias Souto e Dr. Sá
e Souza: "A requerente deve conhecer
o que é baeta e pano de lã, tanto que
apresenta quatro amostras de panos,
que entende ser baetão. O tecido em
questão é semelhante ao representado
pela amosttra n. 5.909, sendo, porem,
menos espesso, e como não pôde ,haver
duvida, a referida amostra é pano de
lã, não vejo como se modificar a deci-
são, por isso mantenho meu parecer,
como pano de. lã em peças cilindricas
para maquinas, da taxa de 2200,$ de
conformidade, aliás, com diversas deci-
sões existentes." O Sr. inspetor deci-
diu de acôrdo com os ultimos, ficando
deste modo mantida a decisão n. 102,
de 28 de janeiro findo.

N. 217 — Companhia Latieinios Al-.
berto Boeke — 40.591. Pedindo recon-
sideração da decisão n. 1.260, do ano
findo, considerando produto quimico a
mercadoria despachada como bi-fosfato
de sodio. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de reconside-
ração, e tendo em vista o laudo do La-
baratorio Nacional, a analise n. 113,
assim se manifestou: o Sr. conferente
Eugenio Pourchet emitiu o seguinte
voto: "A' visita dos esclarecimentos
prestados pelo Laboratorio Nacional, que
declara constituir a mercadoria uma
mistura, em que predomina o fosfato ou
bi-fosfato de sodio simples — taxa de
$500 por quilograma" .

'
 os Srs. confe-

rentes Elias Souto e Dr. Amarilio
Noronha opinam pela manutenção da
decisão de 15 de outubro do ano pas-
sado; o Sr. confereentte Pedro Torres
Leite proferiu o seguinte parecer, com
o qual concordou o Sr. conferente Al-
fredo Seabra: "Em face do laudo do La-
boratorio de Analises, mantehtio meu
parecer anterior, classificando o pro-
duto constante da amostra n. 2, como
produto quimico não especificado —
ad-votorem, 50 %"; e os Srs. conferen-
tes Euclides de Carvalho, Drs. Paulo
Martins e Sá e Souza classificam tom-
bem, como produto quimico não clas-
sificado, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacional. O Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com os ultimos, fican-
do, deste modo, mantida a decisão nu-
mero 1.260, de 15 de outubro do ano
findo, e manda que se publiquem a se-
guir o referido laudo e o oficio do Sr.
Dr. diretor do Laboratorio Nacional,
junto.

O laudo e o oficio acima citados, .são
os seguintes:

Laudo — "Cumprindo o despacho do
Sr. Dr. diretor, exarado no requeri-
Mento da -Companhia Lacticinios "21.1-
-berto Boeke", em 14 de dezembro do ano
último, pedindo melhores esclareci-
mentos sobre o laudo de analise de 23
de sotembro de 1932, temos a dizer que a
amostra a que se refere o citado laudo.
(amostra constituida de fosforo, cloro,
sodio, etc.), é de fosfato de sono con-
tendo pequena quantidade de cloreto do
sodio e de uma substancia organicia.
Não se trata de fosfato rio sodio duplo
ou composto, mas, de uma mistura cons-
tituindo um produto industrial, na qual
predomina o fosfato de soclio.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1933.
— Dulce Faria da Cunha, 1° quimico.—
Farmaoeutico Armando Silva, 1° qui-
mico. — Isabel de Oliva Gomes &teima-
rles, 20 quimico,

Oficio: "Sr. inseptor da Alfundega do
Rio de Janeiro:

Restituindo-vos o requerimento da
Companhia Laeticinios "Alberto Boeker
de 18 de outubro de 1932, protocolado
nessa alfandega sob o n..40.591, de 18
de outubro de 1932, incluso vos envio os
esclarecimentos solicitados pelo vosso
despacho de 5 de novembro últi-
mo, exarado no referido requerimento.

De acordo com os dados fornecidos
pela analise, posso informar-vos que a
mercadoria em questão não é fosfato de
sodio simples, nem fosfato de sodio com-
posto, mas um "preparado de composi-
ção complexa, á base de fosfato de sodio,
com emprego na industrio de lactici-
nios." Saudações. — O diretor, Dr.
Alberto Pinto Brandão."

N. 218 — Gensohow & Comp. Ltd.
3.926. Despacharam pela nota n. 75.145;
do ano findo, oleo não especificado,
tendo o conferente Sr. Torres Leite -im-
pugnado a classificação e pedido a
dieneia do Laboratorio Nacional. A Co-,
missão da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional, analise n. 166,
que declara ser a mercadoria analisada
uni liquido de consistencia espessa, côr
amarelada e reação acida, de sulfo-re-
cinato de sodio; o produto em apreço é
usado na industrio textil, á semelhança
do sabão monopol, tetrapol, terfinopol e
outros prcidutos que, por seus caracte-
res e aplicações, podem ser considerados
corno sabões liquidos, por sua maioria,
é de parecer que a mercadoria em causa
deve ser considerada sabão sem per-
fume, para uso industrial, no estado lia
quido, do art. 66 da Tarifa e taxa de
$400 por quilo; e o Sr. conferente Elias
Souto emitiu o seguinte parecer: "Tra-
ta-se de "sulfo-recinato de sadio", Mer-
cadoria não classificada. Não é caso de
assemelhação (Ordem n. 319, de 13 de
março de 1930, a esta alfandega).
valorem 50 %. O Sr. inspetor decidiu
de acórdo com a maioria, de acôrdo com
a decisão n. 1.254, do-ano passado.

N, 219 — S/A Cortume Carioca —
Pedindo reconsideração da deoisão nú-
mero 199, de 28 de janeiro déste
ano, classificando como couros não es-
pecificados, tiros, da taxa de MOO por
quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 72.963, do ano findo. A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se ma,
nifestou: o Sr. conferente Dr. Pauló
Martins eülltiu o seguinte parecer: "São
procedentes as razões do pedido de re-
consideração. O laudo, efetivamente, de-
Clara que não ar encontrado "correntes
de natureza 2rganica." E', portanto, um
couro de cõr natural; e si assim é, era
face do laudo, a mercadoria foi bem
despacha-da. Sou, por isso, pelo atendi-
mento do pedido."; o Sr. conferente
Dr. Sá e Soma proferi» o seguinte
voto: "'lambem de acordo — Segundo o
laudo, não foi encontrada maioria co-
rante — e o esverdeado ou acinzentado
que se nota na amostra é devido ao sal
de crômo. O pedido merece ser atendi,

o Sr. conferente Pedro Torres Lei-
te deu o seguinte parecer: "A preterição
da requerente não é nenhuma novidade,
já foi tentada ha anos passados, mas
logo, repelida (Ordem do Tesouro nú-
mero 302, de 1923). e desde então nin-
guem mais se lembrou de semelhante
-inovação, a não ser agora pela reque-
rente, sem alegar qualquer fundamento
teenie.o propz1, o.	 O proprio laudo
:enn que, se. ple(s_eo. ReQue.MIA nao. RUN

•
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ao contrário afirmq, :ar a péla colorida
— car de cinza esverdeada—. e isso bu-
fava para ficar hire de dúvida que não

•se tratava de pêlo de ar natural.. E
nem se diga que soneente os corantes de
natureza orga.nfearie que tém a proprie-
dade de colorir; sendo isso * uma cousa
tão 'feira de proposito que não comporta
discussão. A 'requerente bem sabe, e
não pede fingir ignorar, pela sua quali-
dade ee especialista, que as peles podem
tomar a coloração que se desejar no áto
da tannagem ou curtimento. Desde que
isso sucede, a pele, para todos os efeitos
tarifados, é lima pele tinta. Aliás, o que
afirmo. não são palavras vagas, pôde ser
lido no tratado "Méthodes Modernes de
Fahrication ds Cuirs et. Peaux Par.
Dr, Allen Rogers"„ ahapitre VI — Ten-
nage ou chrome, pags. 15.e a 202". eas-
sare mantenho meu 'parecer anterior,
considerendo mereadoria em causa
como courea não especifieados, sem peto,
tintos, da ta-aaa de 28200 Por quilo, O
Sr irispetor decidiu de 'adrede cone os
ultimos, fie-ando, deste modo, mentida
a decisão n. 119, de 28 de janeiro &ate
ano.

N.• 220 — Sociedade Brasileira de Ex-
p/osiaos Rupturita — 54.450. Não coa-
cardando com a classificação adietada na
decisão n. 1.508, de 10 de dezembro de
1932, considerando como alurninio em
pó, da taxa de 1$500 pôr quiloí a mer-
cadoria despachada 'pela neta n„ 83.038,
do ano findo, pediu a retirada de amostra
para exame do Instituto de Quirnica 'do
Ministerio da Agricultura e do Labora-
torio de Quirnica da Escola Politécnica.
A-Comissão da Tarifa, apreciandô o pree
sente pedido de reconsideraeão, assim se
manifestou: o senhor conferente Euge-
nio. Purchet deu o seguinte . pereeer:
"Desde que, como declatam os buídos
anexos, se encontram "alumínio pulve-
rulento ou em pó" e palhetasou finas es-
camas de aluminio", deve a mercadoria
ser tributada pela taxa mais elevada —
visto como não é,possivel determinar si
se verifica, no todo, predominancia das
palhetas.as o senhor conferente Pedra
Torres Leite proferiu oeseguinte pare-
cer, com o qual concordou o senhor con-
ferente Dr. Murillo. de Noronha: "Não
ha duvida, em face ,dos diversos laudos,
que se trata de alumínio. Ora o alumi-
nig está especificado ria Tarifa com chi-
co taxas: em barra, em laminas, em pó,
em fio e em obras não especificadas. O
produto em apreço portanto só Ode ser
classificado em uma das especificações
acima e como a que mais se aproxima é
a de pó, assim deve ser classificado. Por
Isso não vejo como se atenda ao pedi-
do."; o senhor conferente 'Euclides de'
Carvalho classifica a mercadoria em cau-
sa como alumiei° em pá, do art: 758 da
Tarifa e taxa de 1$500 por quilo; e os
senhores conferentes Alfredo • Seahra,
Drs. Paule Martins e Sá e Souza e Elias
Souto rtiantém seu parecer anterior, cOp-
siderando a mercadoria como alumínio
em pó, em vista do laudo do Laboratierio
Nacional. O senhor inspetor decidiu de
acórdo com a Comissão, 'ficando deste -
modo, mantida a decisão n. 1.508, de 10
de dezembro do ano passado.

N. 221 S. Magalhães a. Comp.
-- 4.465. - Pedindo reconsicleraeão da
decisão n. 35, dêste ano, • considerando
Como folhas delgadas, simples, de medeie
ra, por assemelhação, do art. 330, a mer-
cadoria despachada. como taboado de ma-
deira de qualquer madeira' não classifi-

cada. A Comissão da Tarifa, aprecian-
do o presente pedido de reconsideração,
por sua maioria, Mantem seu parecer

• anterior considerando madeira em ta-
boado de qualquer qualidade, do art. 33(}
da Tarifa e taxa de '18$000 por m3; e o
senhor conferente Pedro Torres Leite
proferiu o seguinte seitrecer: "A reque-
rente era suas' alegações esquivod-se
aborelar ee fundamento principal da deci-
são, que, assemelhou' ás folhas delgadas,
per não se tratar positivamente de pran-,
alias GU e,ouçoeiras. De 'fato, é evidente
que não se pôde chamar de prancha°
uma -- tabotnha ,Conforme a propaia
parte denomina, que tem apenas cinco
milimetros de espessura e uma superfi-
cie de tim decimetro meadrado. Não é
exato que as folhas delgadas sã'o as que
unicamente seedestina,m a folheara por-
que a Tarifa considere delgádee tambem
as com embatidos, e estas devem forço-
samente: ter esaessiira suaeielet as que
reeebe com embutinieute. Aesirri larni-
ntie em apreeo estão, Sem duvida alguma
maie aproximadas á delgada g que :.aos
pranehões, não havendo por ,isso mo-
tivo para a teconsi ereção pedida, tanto

•rhais que os legisla ores sempre se , pre-
ocuparam em defender a nossa industrie.
da' Madeira, por ser, uma daS rioseas
maiores riquezas, e o favor que' a par-
te pretende contraria esses principios."
O senhor inspetor decidiu de acento com
,a melaria, ficando deste medo reconsi-
'derada a decisão ri. 35, de 8 do mes
findo.
•N. 222 Warrier International COr-

poration (7.9(17), — Despachou pela
nota n. 3.796, deste ano, linimento, fu-
srie,ntação ou embaces-ação especifie
cada, do art. 257 da l'erifa e taxa de
38200 por quilo, tendo o conferente Sr.
Arnarilie de Noronha classificado como
oIeo essencial, do art. 162 da Tarifa, e
taxa de 8$ por aura,. —A Comissão da
alarga, apreciando a preee-nte questão,
e tendo em vista o boletine de consulta
previa 11. 292. que-' deolara ser a mer-
cederia analisada, repreeeritecia por um
liquido 'pardo, de densidade igual a
0,954 a 39° C., um produto aproveitado
na confecção de alguns linimentos, cons-
tituído SM sua quasi :totalidade, pelo
oleo volatil de ~fora, e a informação
do senhor Dr. diretor do Laboratorio
Nacional, que o oleo de oanfora é Um
oleei essencial, não. especificado (artigo
162), assim se manifestou: o senher cen-
feeente Pedro Torres Leite deu o se-
guinte parecer, com o qual ,concordaram
os senhores conferentes Embales de
Cervalho e Blies Souto; "EM face do
que informa o Laaoraterio N. de Ana-
lises, classifico o 'produto em apreço
como oleo essencial não especificado,
da taxa de 8$, art. 1e2e corsa:flane alias,
já foi resolvido pela deelsão n. 1.740,
de 1925"; o senhor conferente Alfredo
Seabra preferiu o seguinte voto, com o
qual declararam ,eatar de acerdo os se-
nhoreei conferentes Drs. Paulo Martins e
Sá e Soam: "De actercloa tendo um' vista
a decisão citada pelo colega Torres Lei-
te e principelmente a de n. 624, de 14
de maio de 932, ide se refere a merca-
doria ide.ntica despnchada pele mesma
companhia"; o 'senhor conferente Juiio
Maciel considera a meteadoala ene causa,
como oleo essencial hãei '•especifieado; e
o senhor conferente Eugenio Pottrchet,
classifica a Mercadoria em apreço como
linimento de qualquer quatidode. O • Sr.
inspetor decidiu de acterdo com a maio-
ria. '

N. 223 --- Wesaott 'et .Oonvpatillia .. A

Chimica Industrial "Ba yer Meister Lu-.
cius" (7.1287). — Pedindo 'reconsidera-
Cão da decisão n., 123, de 28 de janeiro:
findo, classificando para pagamento de
50 % ad-valorem, cerrai produto quimi- •
co no claieificado, art. 328 da Tarifa,'
a mercadoria despachada pela nota nu-

. mero 75.994, do ano findo. — A Comis-
são da Tarife, apreciando o presente Pe-
dido de reconsideração, assim se mam-

o senhor conferente Dr.' Arnari-
lel de Noronha deu o seguinte parecer,
cein o qual cencohlarana os senhores
Alfredo •Seabea e Euclydes & Carvalho:
"Mantehho o meu voto considerando
como produto quirnice não :classificado,
sujeito a direitas 50 % ad-Patorem; vis-
to não se tratar sóinente: de sais 'do qui-
nino, mas sim de um' produto em que
entra na sua composição além de outras.
substancias seis de quinino. Nestas*cen-
dieates sou Pela 'manutenção ia decisão";
• se0or conferente Dr. Paula 'Medias
emitiu o Seguinte voto, com 'o qual- de-
claram estar de &cerda os seribOrp,s
conferentes Enes Souto, Dr. Sá, e Sou-
za e Begenio Poupelset: . "De . _eceirdo.
Desde mie se não trata de'ssais de qui-
nino", essclueivamentee mas de -um pre-
parado em que o sal de qtinino é um
dos componentes, não ha outra classifi-
cação sinão a de 50 % aci-valorenz"; e
o senhor 'conferente Julio Maciel man-
tem seu voto anterior, censtierando .pro-
ciuto quimico não classificado. O se-
nhor inspetor deciehu de acôrdo 'cora.
Comiesão, ficando deste njodo, 'mantida a
decisão n.• 123, de 28 de janeiro &ataano.

N. 224 Amarale Pina ae Compartaia
(7.880) — Despacharam pela nota nu-
mero 2.e62, deete ano, tubos 'de ferro
gelvanisado, reles. e curvos, para 'agua,
do art. 756 da Tarifa 'e taxa de $100
por quilo, tendo o confèrenta Sr. Amaa
rilio de Noronha alaesificado como obras'
de ferro 'fundido gelvanisado, do artigo
757 da Tarifa e taxa de $100 por quilo.
— A Comissão da Warifa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou:
o senhor conferente Alfredo Seabra, proa
feriu o seguinte parecer, COM o 'qual
coneardaram os senhores conferentes
Enes Souto, -Eugenio -Positchet e Pedro
Torres Leite: "Considero, como- obras '-
não classificadas de 'ferro fundido gal-vanisado, da taxa de $400 poraqui/o, eM
virtude da Ordem ri. 891, da Receita á
Associação Comercial de Porto Alegre, de
23 de novembro de 1032; e 66 e 887, da
mesma diretoria da Remite á Atfandega
de Paranaguá e As'f;ociação Comercial da
morna cidede, publicadas no Dia •ia Ofi-ciai de 24 de dovernbro de 1932"; o se-
nhor conferente, Dr. Paulo Martins emir
teu o seguinteeparecer, com o qual con-
cordou o ' sehhor conferente . Dr. :Sá e
Souza: "Tambem considero "obras não'
classificadas de ferro fendido", em face
das ordens . eitadase 'embora convencido
da pes~denciaedae elegaeÕee dos, interes-
sados"; e os seehores cortferentee Eu-
clydes de Carvalho e Julio Maciel de-
claram estar de , aceirclo com o senhor
conferente • do . desensebo. 'classificandø.
como obras do ferre fundido galvaniea-,
do. O senhor inspetor decidiu de acera
do,coni a, comissão, considerando obras
não classificadas de : ferro fundido. gale
vaníeado, do art. 757 da Taritae taxa
de $400 "por quilo.
. Secretaria da Comissão de - Tarifa da

Alfandega do Rio de Janeiro, em 18 de
fevereiro de 1933. — Luiz" SitMes,
ewriturario, secretario.
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Ministerio da Viação e Obras

Públicas
PROTOCOLO GERAL

Expediente de 3 de maroo de 1933
Oficies: -
N. 766 — Ao diretor da Despesa

Pública do Tesouro Nacional, transmi-
tindo, com o respectivo processo, os ti-
Lutos de pensão de montepio conferidos
a D. Maria Marques Bandeira, e aos
menores Ornar Bandeira e José Ray-
mundo Bandeira, e pedindo providen-
cias para o pagamento. (N. 19.277 de
1932).

N. 767 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, sabre
formalidades a cumprir na declaração
cie familia do guarda-fios de 2 classe
Joaquim dos Passos Brandão. (. 14.453
de 1932).

N..768 — Identico, referente ao che-
fe, de Secção Rodolfo Rabelo Leite.:
(N. 14.152-32).

N. 769 — Ao diretor da Despesa
laública do Tesouro Nacional, transmi-
tindo, com o respectivo processo, os
titules de pensão de montepio conferi-
dos a DD. Aurea Pessaa Ramos e Ma-
ria Cristina Itainos, e pedindo provi-
dencias para capagamento. (N. 535 de
1933) .

N. 770 ---- Ao inspetor Federal de
Obras contra as Sacas, transmitindo o
processo- referente á denuncia formula-
da; peto a.axiliar técnico daquela Ins-
petoria Mario de Oliveira, contra Fran-
cisco de Paula Pereira Miranda, lam-
bem auxiliar técnico da mesma repar-
tição, e comunicando que o Sr. minis-
tro recomenda providencias na fórma
alvitrada pela Comissão de Sindican-
cia. -(N. 983-33).	 -

Requerimentos despachados
Abelardo Andréa dos Santos, enge-

nheiro de 1' classe da I. F. de Obras
contra as -Secas, pedindo, para fins de
direito, certidão de informação, Pa re

-cer e despacho exarados no oficio nú-
mero 61/C, de 14 de deembro de 1932,
do . encarregado de Expediente da mes-
ma Inspetoria. — Certifique-se ~en-
te quanto ao despacho.	 25-11-33.
(N. 1.939-33).

Bento de. Wilton Morgado. escreven-
te da E. F. C. B., solicitando a res-
tituição do albuin de sua propriedade,
transmitido com o oficio da • Central do
Brasil .— Restitua-se, mediante reci-
bo. • Em 22-11-933. (N. 2.558-33).

José Borges Pereira dos Santos, pe-
dindo uma colocação em qualquer re-
partição subordinada a êste Ministerio.
— Não ha vaga ein que po ssa .sey apro-
veitado Em 18-11-933. (N. 2.151-33).

Francisco Bias Peixoto, diarista au-
xiliar da estação Florianepolis radio,
pedindo a sua nomeação para o cargo
de mestre de -linhas do D. C. T. —
Indeferido, em vista das informaçõe-s.
Em 18-II-d933. (N. 9.152-33).

Arlindo dos Santos, ex-auxiliar de
carteiro da antiga' D. 6'. dos Correios,
pedindo a sua readmissão. — Indefe-
rido. em vista das informações. Em
1841-1933. (N. 1.819-33).

akbelardo Lobo Vianna, ex-escrevente
de 1' classe da Fiscalização do porto
de Santos, pedindo o abono de doia
mèses de vencimentos, de acordo- com
Ga decretes D8. 19.552 e 19.878. —

Deferldo, com fundamento nas infor-
mações. 2-111-33. (N. 12.072-32) .

Requerimentos despachados pelos di-
retores gerais:

Joaquim Corrêa de Sá, telegrafista
de 5' classe do D. C. T.. pedindo res-
tituição de certidão. — Deferido. Em
21-11-33. (N. 2.875-33).

Luciana Rodri gues Pereira, reversão
de pensão de montepio. — Preve o pa-
gamento das contribuições a que esta-
va obrigada a pensionista, de acôrdo
com o art. 25, n. 2, § 2°, do Regula-
mento do Montepio, no período de no-
vembro de 1917 a dezembro de 1930.-

••n•n•••

• Departamento dos Correios
e Telegrafes

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de março de 1933

Determinando sirvam, provisoriamen-
te, na Diretoria do Pessoal o 30 oficial
Antonio Nunes Rodrigues e o auxiliar
de 2' classe João Baptista Ayres Neves,
e, transferindo, da Secção do Protocolo
para a mesma Diretoria o auxiliar de
3' classe Nntonio Rio. (Port. 346 de 3
de março de 1933).

Suprimindo a linha postal de São
Sebastião dos Ferreiros a Baraunas de
Guanhães. por latires de Guanhães e
FrTias de Guanhães, com 51 quilome-
tres de percurso, dez viagens por mês,
custeada por 2:160$ e creando. cru
substituição, as de São sebastião dos
Ferreiros a Dõres de Guanbães, com
15 quilómetros, serviço custeai-
da por 930$ anuais e de DÕres de Gaia-
nhã-es a Baraúnas de Guanhães. por
Farias de Guanhães, com 36 quilome-
tres, dez viagens por mês, custeada por
1:200a, todas subordinadas á Diretoria
Regional de -Minas Gerais.' (Port. 348
de 3 de março de 1933);

Designando para presidir o concurso
de primeira entrancia a realizar-se na
Diretoria Regional de Pernambuco o
telegrafista de primeira classe Levino
Furtado de Mendonça, ficando dispen-
sado dessa incumben.cia o telegrafista
de 3' classe Antonio Emiliano de Al-
meida Braga. (Port. 349 de 4 de mar-
ço de 1933);

Tornando sem efeito a portaria nu-
mero 1.422. de 21 de novembro do ano
proximo findo, na parte. referente á
designação do chefe de linhas e insta-
lações Euphrosino Moraes Alves Bran-
co, para presidente do concurso de pri-
meira entrancia a realizar-se na Dire-
toria Regional da Baía, deaignando para
substituí-10 o telearrafista de i" classe
Alfredo Botelho Seixas. (Port. 350 do
4 de março de 1933)

mamonas DO PESSOAL

Requerimentos despachados
i.:aetanó Passos de Uzeda. auxiliar de

3' classe (interino), da agencia de Bar-
ra Mansa, subordinada á Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, solicitando
licença, por ter sido sorteado para o
serviço militar. — . Concedo afastamen-
to por um ano, sem vantagens pecunia-
rias.

Lindolpho Manoel Pereira, servente
da Estaeão Central Telegrafica, solici-
tando reatituição de certidão de idade.
— Tendo em vista o Informado, inde-
ferido.

Sebastião Alves de Souza, ex-mensaa
geiro da extinta Repartição Geral dos
Telegrafos, solicitando reintegração na .
quale cargo. — Compareça á 2' Sec-
ção da Diretoria do Pessoal,

Etelvina da Silva Wandeck, auxiliar
de 34 classe da Diretoria Regional iro
Distrito Federal, pedindo alteração do
seu nome. restituição de certidão e a
de seu titulo de nomeação. — Defe-
rido, quanto á alteração de nome.

Aydano de Araujo Salles, telegrafista
de 5' classe, com exercicio na' Estação
Central Telegrafica, solicitando fazer
constar dos seus assentamentos o tempo
de serviço compreendido no periodo de'
14 de fevereiro de 1924 a..22 de feve-
reiro de 1926, prestado na estação da
Baia. — Deferido.

Humberto Delmul, escriturario do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
solicitando certidão do tempo em que
serviu na então Diretoria Geral dos
Correios. — Certifique-se o que cons.
tou.

Adolpho Otto Ewaldo, servente de 14
classe da Diretoria 'Regional do Paraná,
pedindo averbação nos seus assentamen-
tos de quatro anos, três mêses e 21 dias
de serviço que prestou ao Exercito Na-
cional. — Averbe-se. (Oficio 55511`l33
— Dr Pr.)

Licenças concedidas:
Olinda Andreotti. diarista, com exera

cicio na Diretoria Regional de S. Paulo, •
três mêses, a partir de 12 de janeiro ul-
timo. (Proc. 9.195-33);

Alfredo Passos, maquinista, com exera
cicio na Diretoria Regional do Amazo-
nas e Acre, um ano, a contar de 13 dá
dezembro ultimo. (Proc. 8.993-33);

Luiz Vieira e Silva, diarista, corra
exercicio na Diretoria Regional do Cea-
rá, três masca a partir de 7 de feve-
reiro ultimo. (Proc. 10.170-33);

Alvaro Martins da Cunha, telegrafista.
de 5' classe, com exercicio • na Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, três inêses,
a partir de 11 de janeiro findo. (Pro-
cesso 9.201-33);

Perolina Netto Ribeiro, auxiliar de 1'1'.
classe da Diretoria Regional do Mara-
nhão, três mêses, em prorrogação, a
partir de 12 de janeiro ultimo. .(Proa
cesso 3.735-33);

Cicero Leal, diarista, com exercicio
agencia de Entre fRios, subordinada á
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
três mêses, a partir de 1 de fevereiro
findo. (Processo 5.770-33);

Mozart de Souza Pires, auxiliar de la
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois inéees, em prorrogação, a
partir de 13 de janeiro ultimo. (Pro-
cesso 10.037-33);	 •

Adelia de Menezes Ramos, ajudante da
agencia da praça da Bandeira, subordia
nada á Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois mases, a contar de 15 de
fevereiro findo. (Proc,. '10.102-33);

Ernesto Werner Carneiro Yung, auxi-
liar de 2' classe da Diretoria Regional
do Rio Grande do Sul, .doia mês" em
prorrogação, a partir de 1 . de janeiro
ultimo. (Proc. 6.116-33);

Antonio Antunes Braga, estafeta, corri 1,
exercicio na agencia especial de 'Rio
Grande, subordinada á Diretoria Regio-
nal do Rio Grande do Sul, três mêses,.
a nontar de 21 de novembro do ano pas-
sado.. (Ppoc. 8.995-33);
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Oswaldo Jacomani, mensageiro. com
exercido na agencia de Teretopolia, su-
bordinada á Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, três mê.ses, a contar de 5 tic
feVereiro findo. (Proc. 10.179-33);

Jacintho Ferreira Saavedra; agente;
com exercido na agencia de Ourem,
subcrrdinada á Diretoria Regional do
Pará, três meses, em prorrogação, a
contar de- 1 de janeiro findo. (Processo
43.742.32.)	 -

Ministerio da Agricultura
Diretoria Gerai de Agricultura

Expediente:
• Dia 16 de fevereiro de 1933

Ao Sr. ministro da Agricultura:
• ()fido ri: 75 —.Envia a l'elaeão no-
minal do pessoaldo extinto Serviço de
Insgeção - e Fomento Agricolas.

---Ao Sr. chefe •do gabinete da Dire-
toria do Material Belico:'

fjc,n. 76 — Envia O ofjeio dos
professores do Curo, de Quirnica In-
dustrial da Esc. Sup. de Me,d. e Vet.

.i.--- Ao Sr. ministro da,•Guerra:'
Oficio n. 77 — Idem.

Dia 17
Ao Sr. diretor do Ensino Agronoinico:
Oficio n. '78 — Devolve o -requeri-

mento de Augusto R. Numan, por não
ser da alçada desta Diretoria Geral.-

Oficio . n. 81— Piaividencia para que
soja submetido a exame de, sande, para
efeho do aposentadoria, Dr. João de
ales qu i ta Barros.

:Oficio- n. 83 — Pede .proyidencias
sobre o processo relativo a reclamação
dá -mudança dos , postes 'de, iluminação
da Esc. Sup. de Med. e Vet.

Aõ• Sr. Inspetor da AU'andegá do
Rio de Janeiro:

.Oficio n. 79 — Autorisa a eScolha de
1: •300 cestos de batatas iltalianas im-
pOrtadas _pele Sr. José PeluffO sobre a
fiscalisaçao da Defesa Sanitaria Vege-
ta/.
- — Ao Sr. interventor federal no Ter-
ritorio do Acre:
-' Oficio n. 82 —, Comunica que á vista
das reformas por que está passando este
Ministerio, que lambem atingirão as
Inspetorias Agricolas, serão:;• verificadas.
em tempo oportuno, as possibilidades
agricolas dessa região.

— Ao Sr. interventor federal no Ma-
ranhão:

Oficio n. 84 — Comunica que muitas
sugestões apresentadas pelo inspetor
'agricola federal. negse Estado, _Obre a
- reorganização' deste Ministerio, foram,
incluidas na reforma eleborada..

— Ao Sr. diretor do instituto Biolo-'
giro Fe.deral:

Oficio'n. 85 — Agradece a Comunica-
ção da posse do diretor,

-..	 •	 ,	 .
'	 Dia 18

Ao Sr. -diretor do Fomento e Defesa
Agricolas:
'Oficio n. 86 — Remete o oficio nu-

Mero 79: out. autoriza a escolha (h. '1.300
cestos de batatas italianas, sob a fiscali-
:ação da 2" Secção Tecnica dessa Dire-
loria,

, Dia 20
Ao Sr. ministro da Agricultura:

• Oficio n. 89 — Envia os regulamen-
tos; sobre o, comercio e exportação dt

frutas citricas, bananas e abacaxis e a
formula do decreto para a sua aprova-
ção.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:	 • •

Oficio n. 90 — Solicita as necessarias
providencias junto aos • nossos consules
para o cumprimento das disposições do
regulamento da Defesa .Sanitaria Vege-
tal nos termos da decreto il. 15.189, de
21 de dezembro de 1921.	 •

— Ao Sr. ' diretor de Plantas Texteis:
Oficio n. 91 — Envia, para os devi-

dos fins, cópia do oficio n. 112. da Di-
retoria de Expediente e Contabilidade,
para que essa Diretoria providencie
com a maxima urgencia. (Automoveis
oficiais).

— Ao Sr. diretor do Ensino Agrono-
mico:

Oficio n. 92 — Envia, para os devi-
-dos fins, cópia do eficto.n. 112. da Di-
retoria de Expediente e Contabilidade,
para que essa Diretoria providencie com
a maxima urgencia.' (Automoveis ofi-
cia' is). •

— Ao 'Sr. diretor 'do Fomento e De-
fesa Agricolas:

Oficio n. 93 -- Envia,• para Os devi-
das fins, cópia do °fido n. 112, da Di-
retoria de Expediente e, Contabilidade,
para que essa Diretoria providenciecom
a maxima. urgncia. (Automaveis oft-
ciais).

Dia 21

' Ao Sr. diretor do Fomento e Defesa
Agrictilas:

Oficio ri. 95 — Comunica que o 'Sr.
ministro resolveu sustar o desembarque
dos restantes rizomas de bananeiras.

Companhia Brasileira S. A.:
Oficio n.. 96 Comunica, para os

devidos fins, que o Sr. ministro resol-
veu sustar o desembarque dos restantes
rizomas tio bananeiras.

— A secretario do interventor fe-
deral do Estado de São Paulo: 	 •

Oficio n. • 98 — Comunica, que por
despacho do Sr. ministro foi sustado o
desembarque dos restantes rizomas
bananeiras, importadas, pela Companhia
Brasileira de Frutas S. A., da Coluni-
hia.	 '

— Ao Sr. diretor das l''s es.•ouisas Cien-
tificas: .	 ,

Oficio n, 98 — 'Comunica que o Sr.
ministro deixa de , autoriíàr a ida de,
um fitopatologista, 4 propriedade do
Sr. Arlindo Guimaraes, .em São Lou-
renço,, por não ser mais oportuno..

— Ao Sr. Ministro da,Viação: 	 •
°fido n. 99 — Reoiete o requerimen-

to do-Sr. José Felicio Dias, por não ser
da alçada deste Ministerio. •

— Ao Sr. Nogueira de Maria, Colonia
Reformatoria de Cutijuba, Pará:

Oficios:
N. 101 — Comunica ser impossivel

conceder qualquer auxilio, , no corrente
exercicio, por falta de verba.

— Ao Sr. - ministro da Educação e Saú-
de Pública:

N. 103 — Comunica que êste Ministe-
pio só poderá fornecer a relação dos es-
tabelecimentos federais.

Ao Sr. diretor do Ensino .Agrono-
mico :

N. 101 — Comunica, para os devidos
fins; que :Emmanuel Mattos . de 'Guedes

Vasconcellos deve provar o motivo qur
alega.

N. 105 - Comunica não ser impOssi-
vel a admissão do menor Gil de Paula
Dutra, por contar mais de 15 anos, limite
maximo exigido pelo regulamento em vi-
gor.	 .	 -

N. 109 — Comunica que concorda-com
a proposta dessa Diretoria, em'relação
ao pedido do Sr. José Quintino Braga.

•- Ao Sr. prefeito municipal de na-
juba:

N: 110 — Comunica que só serão efe-
tivados os ajudantes que prestarem coa,
curso. •

— Ao Sr. diretor do Fomento e Defesa
Agricolas-:

N. 111 — Recomenda que sêja subme-
tido á inspeção de saúde, para efeito de
aposentadoria, o orador do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento AgriColas
Luiz Guadagnini.

Dia 22
Ao Sr. diretor do Instituto. Biáogico

Federal.
• N. 114 -- Remete, para os devidos 'fins,
cópia da avaliação das obras realizadas
no 'Jardim Botanico.

Dia 24

Ao Sr. diretor do Fomento e Defesa
iAgricolas:	 •

N, 118— Comunica que por decreto
de 8 de fevereiro de 1933, foi nomeado
chefe de Secção de Inspecção Agricola,
o agronomia José Carlos de Souza Du..

•az'te.
— Ao Sr. diretor.do Ensino Agrono-,

mico:.
N. 122 =. Torna sem efeito os altos,

concedendo licenças, doí 'directores da,
Escola Superior de Medicina e Vete
ria e Patronato Agrícola "Rio "Branc,e-.

— Ao Sr. Domingos Ludovico Guima-
rães, Santos:	 •	 -

N. 124 — Comunica não ser possivel
atender ao seu pedido, por não, haver va-
gas nos Patronatos Agricolas.

— Ato Sr. gerente do Departamento
Karetex e Allsteel cio Brasil >, Casa Pratt:

N.,' 12:5 Comunica, para -os devidos
fins que os estudos podem ser leitos, as-
sim como demonstração. sem ontiS- ou
compromisso para esta Diretoria. 	 •

.	 Dia 17
Requerimentos despachados

Requerimento de Oscar Barbosa Lopes,
solicitando seu aproveitamento na refor-
ma do Serviço do Algodão. -- Aguarde
a nova regulamentação.

Dia 2.0i

Otto Sererus, Pedindo ao Sr. minostro
para mandar fornecer, gratuitamente, mu-
das de essenclas florestais. — Indeferido,
á vista da informação.

Carlos dé Souza Martins, solicitando sect
aproveitamento coito ' agente florestal
do municipio de Parati. — Indeferido, á
vista da informação.

Dia 25	 „ .
Carlos Fischer, solicitando cópias de

certificado oficial .de exportaçâo. refe-
rentes 'aos seguintes lotes de ',laranjas,
embarcados no. dia, 23 de. -aetembro -de
1932, pelo • vapár "Talisman":	 Re-
queira eia termos.	 •	 .
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ExipEuIENTE .no Sit. mimsrito

Requerimentos despachados

Dia 10

Jose.	 Cliristiano	 Soares, solicitandO
tett -gealuito. Indeierido, á vista
da informação do Sr. diretor geral de
1gricultura.

Salomão & Bernardo pedindo dispensa
ie certificado de sanidade do pais de
orocedencia (Holanda) para 5 sacos ie
feijão. — Indeferido, de acôrdo com a
informação do diretor geral de Agricul-
tura.

Antonio de Britto, professor do Potro-
lato Agricola "Diogo Feijó", . do Ser-
viço do Povoamento. Estado de S. Paulo,
aedindo ser nomeado para o Patronato
Agricola "José Bonifacio" em Jobotica-
oal. -- Aguarde oportunidade.

Dia 20

Requerimento da Companhia Comér-
cio e Indústria Kroncke, reclamando
contra a cobrança de 10 reis, por quilo,
de untar enfardado. — Deferido, de
deérdo com a informação do diretor ge-
ral de Agricultura.

Dia 21

Proposta do Sr. João Braga, para ad-
ministrar a Fazenda de Sementes do
Serviço do Algodão, no Piauí — Inde-
ferido. conilátrrne a informação do se-
nhor diretor geral de Agricultura.

Dia 23

Req-nerimento de Lycinio Morisson,
p,&,clindo seu aproveitamento. — Inde-
ferido, por não haver vaga.

Tacita Pa ce,. solicitando seu aprovei-
tamento na reforma dêste Ministerio.
— Indeferido por não haver vaga.

Dia 24

Proposta de M. Miglino & Companhia,
editores do "Guia Levi", sobre a sua uti-
lização ne.ste Ministerio. — Aguarde
oportunidade.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de março de 1933

Avisos:
Ao senhor . ministro da Fazenda:
N. 379 — Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de 4:930$000, á
firma Vi rgi I i o Guimarães & Comp., que
deverá correr pela verba 23' do orço.

, ifiento desse Ministerio para o vigente
exercício.

N. 380 — Transmite o processo de
divida de exercícios findos, na impor-
tando de 2138400, de que é credora The
Rio. de Janeiro Tramway Light and Po-
wer C.° Ltd.

N. 381 — Idern, na importando to-
tal do 1378300, de que é credora a Se..
ciété Anonrrne du Gasz de Rio de. Ja-
neiro.

Ni. 382 — Idem, de que é credor o
chefe de Culturas da Estação Experi-
mental do Serviço do Algodão, eril Seta
Lagóa-s, M. G. Leonam de Azeredo Pen-
na. na inlportancia de 6308000.

N. 383 — Idem,. na de .1:0538500, de
que 4-1. credora a Viação Ferrea 'rdo
Grande do Sul.

— Ao interventor federal em Per-
nambuco.

N. 384 — Comunica que, resolveu
aprovar a comprovação das despesas
efetuadas com a manutenção do Serviço
de Vigilancia Sanitaria Vegetal.

Dia 3

Ao diretor da Estrada de Ferro No-.
roeste do Brasil:

N. 389 — Declara que o delegado da
Diretoria Geral de Industriai Animal no
Estado de São Paulo, Dr. Belisario AI..
vos Fernandes Tavoca, fica autorizado
a requisitar. passagens, em objéto
serviço publico, para si e seus auxilia-
res, bem como Iraisporte de animais e
material em proveito da Delegacia a
seu cargo.

Requerimento despachado:
Francisco Bento de Oliveira Junioc,

pedindo vista do processo D.C. nume-
ro 12.303-32. etc. — Aguarde o reque-
rente, a volta do processo á Diretoria
de Expediente e Contabilidade. (D. E.
C. ir. 895-33).,

EXPEDIENTE Do SR. unurirort

Dias 1 e 2 de março de 1933

Oficios:
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 376 Transmite, a folha de pe.:

gamento de vencimentos do diretor da
Diretoria do Sindicalismo Cooperativis-
ta, Custodio Alfredo de iSarandy Rapo-
so, no periodo de 24 a 28 de fevarçoro,
á razão de 3:0008000 mensais.

•Dia 2

Ao diretor da Diretoria dp Fomento
e Defesa A.gricolas:

N. 377 — Restitue o processo refe-
rente ao pagamento da gratificação a
que fez jus o genetista, contratado, Dr,
Arsene Puttemans, no periodo de 24 aSi de dezembro ultimo.

— Ao diretor do Instituto Geologlco
e Mineralogico:

N. 378 — Comunica que dieve provi-
denciar sobre a anulação do empenho
da despesa de 4:930$000, relativo á con-
ta de Virgílio Guimarães & Comp.

— Ao diretor do Instituto Biologico

	

Federal:	 •
N. 385 — Transmite quatro contas

no total de 1008200, proveniente de
passagens fornecidas em 1931 pela Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul.

— Ao superintendente do Serviço de
Publicidade déste ministerio:

N. 386 — Comunica hamer sido auto-
rizada a impressão de 500 formulas
para cartas e oficios, da Diretoria de
Plantas Texteis,

,Oficios:
Ao Sr. Oldemar do Amaral Murtinho,

agente da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Belém — Pará:

N. 390 — Transmita a provisáo

quitação expedida pelo Tribunal de Con-
tas em 1925, relativa a uni adeanta-
mento de 7:000$ que lhe foi concedido.

— Ao Sr, Delfim Carlos da Silva:
N. 391 — Idem, expedido a seu fa-

võr.
— Ao diretor do Instituto de Meteo-

rologia:
N. 392 — Transmite, paia sêr entre-

gue ao interessado a provisão de qui-
tação expedida pelo Tribunal de Con-
tas. a favôr do funcionario Theodomi-
ro de Magalhães Ludolf.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 393 — Idem, a favôr do falecido
secretario da Escola, Carlos da Cunha
Menezes.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

N. 394 — Idem, a favôr doa funeio-
narios dêsse ministerio, José Fonseca
Mello e Alfredo de Castro Almeida.

— Ao Sr. marechal José Caetano de
Faria, presidente da Comissão Central.
de Criadores do Cavalo Puro Sangue:

N. 395 — Idem, expedida a seu fa..
yen-,

— Ao diretor geral da Diretoria Ge-
tal de Industrio Animal:

N. 396 — Idem, dos funcionados do
extinto Serviço de Industrio Pastoril,
Antonio José Torres e Descartes Gon-
çalves Moia.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Industrio e
Comercio

N. 397 — Idem. expedidas a favôr
dos funcionarios désse ministerio, Ri-
cardo Sampaio, de Brito, Antonio Albi-
no Pinto, João de Macedo Ribeiro, Abel
de Almeida, José Francisco da Costa;
e Silva e Alfredo Grult.	 .

— Ao secretaria geral do Ministerial
das Relações Exteriores:

N. 398 — Idem, a favór do funciona..
rio dêsse ministerio, Amo Konder.

— Ao diretor do Instituto Geologico:i
N. 399 — Idem, a favór dos fundo-

narios do extinto Serviço Geologieo,
harto Ribeiro Latino e Arnaldo Mi-
randa.

- Ao diretor da' Diretoria do Fo-
mento e Defesa Agricolas:

N. 400 — Idem, a favõr dos funcio»
narios dessa diretoria, Henrique de Oli..
veira Borges, Oscar de Miranda Pache-
co, Armando da Silva Barros e Phi-

- lippe Aristides Caire.
— Ao diretor da Dirotoria do En-

sino Agronomico:
N. 401 — Idem, a favôr dos funcio-

narios da extinta Inspetoria dos Patro-
natos, José Eustorgio de Oliveira e Sil.
va e Theophilo Tavares Paes.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 402 — Transmite a folha de gra-

tificação que compete, nos mêses de
janeiro e fevereiro, ao especialista cin.
pomicultura contratado, Dr. Louis San-
bicas.

— Ao dgPetor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 403 — Transmite o processo re-
lativo ao contrato celebrado com a So-
ciedade Nocicnial de Agriculirtra ,para
a transformação do Horto Fruticola da
Penha, em uma Escola Pratica de Hor-
ticultura.

Dia 3
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Secção A -- Português 'e Latim;
Secção B — Francês e Inglês ou Alemão;
SecOo C — Historia da Civilização e Geografia;
'Secção T — Matematica e besenho;

-• Sucção E -- Ciencias fisicas e naturais, Fisica, Quimica
e 'Historia Natural.

4. O concurso para qualquer das secções didáticas cons-
t(rá de quatro provas, duas escritas e duas orais.

5. o) A primeira prova escrita versará sobre Principios
e Organização do Ensino Secundado, devendo ser realizada
no..mesmo dia e hora por todos os candidatos;
• ' b) a segunda prova escrita versará sobre uma das disci-
plinas da secção e respectiva, metodologia, de acórdo com o cri-
terio adiante estabelecido para cada secção;

c) oeponto para cada 'prova escrita será sorteado na oca-
siã lista de 10 a 20 pontos organizados pela comissão
julgadora, não, devendo a duração da prova exceder de quatro
horas.

6. a) As provas orais constarão de dissertação feita Pelo
candidato, no prazo improrrogavel e irredutivel de ,30
tos, sobre o ponto sorteado, com 24 horas de antecedencia„ de.
uma lista de 10 a 20 pontos organizada pelas respectivas co-
missões julgadores;

b)* os candidatos serão chamados por turmas, sorteando-
se para cada uma delas um ponto, que não será mais incluido
nos sorteios posteriores;

el a comissão julgadora, durante as dissertações dos
Gandidatos, anotará suas falhas, erros e omissões. Termina-
rins as dissertações de todos os 'candidatos da turma., cada um
dos membros da comissão julgadora fará a critica das disser-
tações, conferindo-lhes, publicamente, as notas correspon-

• dentes.
d) iniciada a prova de qualquer turma. serão mantidos

incomunicaveis os candidatos ainda não chamados.
No desenvolvimento e qualquer prova, escrita ou

' oral, -o candidato dSmerá ter em vista que a exposição do as-
elha° fique sempre compreendida nos limites dos programas
constantes das instruções publicadas no Diarf o Oficial -de 10
de emaio de 1932, não podendo ser incluida. nos pontos que a
comissão julgadora formular, mataria ein Ue'saceirdo com esse
dispositivo.

8. a) As provas dó Concurso, para qualquer das secções
didáticas, serão prestadas perante duas comissões julgadoras:

b) uma' das comissões, á qual competirá julgar a prova
es'c'rita de Principios e Organização do Ensino Secundario e a

.` prova oral de Psicologia aplicada á Educação, comuns a todos
os candidatos inscritos, será constituída por três especialistas

'de, reconhecido mérito; -
c)' a Outra comissão, que será constituida para cada qual

das secções didáticas, terá como membros três professores, ou
profissionais especializados, de notoria competencia nas dia-
alpinas da secção para cujo concurso forem desgdados como
examinadores.

9. a) A' cada prova de qualquer das matarias submetidas
a-concurso cada um dos membros da respectiva comissão jul-
gadora atribuirá uma nota, graduada, de 5 em 5 pontos, de
zerWaté 100, sendo a nota final da prova a média aritmetica-
das ïnotare assim atribuídas;

.:_b) 'só serão conâiderados habilitados os 'candidatos que
obtiverem a bota final minima de 50 pontos, respectivamente,

na prova 'oral de Psicologia aplicada á Educação, na prova
escrita de Principios e Organização do Ensino Secundado e
como média das provas escrita e oral nas disciplinas da secção
e,' ainda, a média de 60 pontos, no minimo, no conjunto das
quatro provas realizadas.

10 — a) Cada unia das comissões julgadoras, designadas
para acompanhar a realização das provas das secções didá-
ticas, reunirá em relatorio as principais ocurrencias do

'concurso, concluindo pela indicação dos candidatos habili-
tados na respectiva secção.
, b) Os felatorios parciais, assim organizados, serão sub-
metidos á comissão incumbida do julgamento das provas .co-
muns a todos os candidatos, á qual compete apresentar ao di-
retor geral de •Educação o.relatorjo final do concurso, que
deverá conter, para cada secção didática, a ordem de clas-
sificação dos candidatos habilitados ao provimento no cargo
de inspetor e, além disso, uni quadro geral dos 'nomes de
todos os candidatos classificados, dispostos segundo a ordem
numerica doS pontos obtidos.
. c) A classificação em cada secção,didática e a classifi-
cação geral, Mencionadas na alinea anterior, serão feitas
de acôrdo com a média do conjunto das quatro provas rea-
lizadas pelos candidatos.

1 11 — a) Os candidatos, aprovados' em concurso, serão
nomeados, em comissão, inspetores de ensino, á medida que
se verificarem vagas no atual quadro • de inspetores, forem
ereadas novas inspeções ou forem organizadas as inseetorias
regionais.	 ..

b) A nomeação de que trata a alinea anterior vigorará--
por três anos, podendo: ao fim desse periodo, ser reconduzida
o inspetor por igual tempo, indepedentemente de novo con-
curso, desde que no exercício do cargo tenha dado provas
de excecional capacidade e dedicação ao serviço.

e) No decurso do periodo de nomeação, em comissão,
• conforme dispõe a alinea precedente, o Govérno poderá de-

mitir, em qualquer época, o inspetor que não cumprir com
a necessaria eficiencia as obrigações do cargo.

12 — a) As inspetorias regionais serão instaladas pro-
gressivamente, até o Tnaximo de 15, na medida das necessi-
dades e conveniencias dos 'serviços de inspeção.

b) A ,organizacão de Cada inspetoria regional, que será
submetida á aprovação do Ministro da Educação. e Saude
Pública, deverá compreender - a discriminação das secções di-
dáticas que devam ser preenchidas, bem como o número e
respectivas sédes dos estabelecimentos de ensino compreen-
didos em cada unia delas, de modo a satisfazer o disposto no
art. 65 e seu parágrafo único, e nos arts. 66 e '78 do de-
creto n. 21.241. de 4 de abril' de 1932.

e). Para a instalação progressiva das inspetorias regio-
nais, o Ministro da Educação e Sande Pública designará,
entre os candidatos aprovados, os inspetores regionais, assls-
tentes e de estabelecimentos, de acôrdo corti a ordem geral
de classificação ou as necessidades e conveniencias do ser-
viço.	 •	 . -

• .13 — a) Os atuais inspetores dos estabelecimentos de
ensino, nomeados' em comissão, sem concurso, poderão ser
'mantidos nos seus cargos ernquanto não forem instaladas as
inspetorias regionais a que pertençam os estabelecimentos
de engin° de que são atualmente inspetores.

b) Os atuais inspetores de ensino, que na Mana da alinea
anterior coMpletarem três anos de exercido efetivo, demons-
trando, nesse periodó, excecional capacidade e iiedicação ao
ser n:iN, poderão ser reconduzidos por igual periodo.

c) Para a verificação do que dispõem a alinea bdó h. 11
e a alinea anterior, o Ministro da Educação e Saude Pública.

Ministerto da Educação e Saude Pública
O Ministro de Estado da Educação e Saúdo Pública, em

nome. do Chefe do Governo Provisório:
Resolve expedir as seguintes instruções que deverã'o ser

observadas na realização clo concurso destinado ao provimento
doi cargos de inspetor de ensino secundario, bem como na
organização das inspetorias regionais do serviço de inspeção
iristituido pelo decreto n. 21.241, de 4 . de abril de 1932:

'1; O concurso para o provimento dos cargos de inspetores
do ensino secundado, cuja' inscrição foi encerrada em 30 de
novembro último, deverá ter inicio no proximo dia.10 do mês
corrente, devendo a sua realização obedecer as disposições
desta portaria.

2. O concurso para qualquer das secções será realizado
na Capital da República.

3. Somente serão Admitidos ás provas os candidatos re-
gniaimiente inscritos, em nina ou mais das secções abaixo
enumeradas, de. ackdo com as exigencias estabelecidas nas
instruções publicadas no Diario Oficial de 10 de maio do ano
findo, á pagina 8.992: •

baixará as necessarias in.struções.
14 . — Qualquer candidato, quando designado para a ins-

petoria . em que deva exercer as . funções de inepetor re.gional
ou de inspetor assistente, poderá desistir fia respectiva in-
vestidura, ficando, assim, com direito a ser aproveitado em
outra séde ou categoria inferior, de &rói-do com as conve-
abondas do serViço.

, 15 — Feita a distribuição dos inspetores Cla ' s diversas
categorias, será facultada ,aos candidatos a permuta das res-
pectivas sédes, mediante requerimento dirigido ao Minis-
tro da Educação e Saude_ ,Pública e subscrito pelas partes
interessadas.

16 - - Fica estabelecido, clara e positivamente, que todos
os . Candidatos inscritas que se submeterem ás provas Ou
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concurso de inspetor, aceitam, gni direito algum a protesto
rm recurso, as disposições constantes da preaento portaria.

17 — 112Po julgamento do concurso cabe recurso para o
Ministro da Educação e Mude Pública desde que não sejam,
fielmente, eurapridas as prescrições desta portaria,

1,8 — Os programas, sobre os quais versarão as provas
do concurso, constam da pulâlicação feita no Diario Oficial
de i0 de maio de 1932, abaixo reproduzida.

A PSICOLOGIA APLICADA A' EDUCAÇÃO

19. A prova constará da uma dissertação oral sõbre
ponto sorteado, com 24 horas de antecedendia, de, urna
!ista de pontos formulados pela comissão julgadora, inclu-

,lo assuntos do programa abaixo discriminado.

Programa

Infanda, adolescencia, idade adulta. Significação e im-
portancia da educação na adolescencia.

O desenvolvimento fisico na adolescencia. Crescimento e
modificações funcionais; sua importancia na educação.

Normas de crescimento: diferenoas individuais; Iti.ft-
ranças em relação aos sexos. Cuidados do ftsico. Educa-
ção fisica.

A vida emocional do adolisscenté, Natureza e classifi-
cação das emoções.

Evolução dos interesses na •nfancia e na adolescencia.
Impartancia do estudo das interesses para o educador. Im-
pulsos e tendentias naturais.

Temperamento e carater; problemas do seu estudo na
adolescencia.

'A inteligencia na creança e no adolescente. Estadios de
desenvolvimento. Idade cronologica e idade mental. Os tes-
tes da inteligencia.

Diferenças individuais de inteligencia e de aptidões; di-
ferenças quantitativas e qualitativas. • 'Normais, subnormais
e supranormais; inportancia da educação.

Desenvolvimento moral e religioso. Caracteres e gráus
de desenvolvimento moral. Creanças religiosas e ideais de
ação; seu papel na vida do adolescente.

A aprendizagem na infanda e na adoleseencia. Caracte-
rização da aprendizagem na adolescencia, pelo despertar dos
interesses sociais, eticos, logicos e esteticos..

Aprendizagem automatica ou pelo hábito: aplicações no
ensino secundaria; sua importancia e limites.

A aprendizagem ideativa ou de conhecimentos. Princi-
pias gerais: sua aplicação no ensino secundado; importancia
e limites.

A aprendizagem de estruturas emocionais ou de atitu-
des. Principias gerais: ação e limites na adolescencia.

Higiene da adoleseencia. Cuidados em relação ao fisico.
A puberdade e o desequilibrio organico-funcional que acar-
reta

Higiene mental e social. A estafa. Nevroses da adoles-
renda. Cond i ções de profilaxia. Influencia das leituras de
ficção, dos esportes do cinema.

As fases da adalesce.ncia. Preparação, conflito, e reajus-
tamento psico-social. Integração crescente da personalidade
na adolescencia.

Perturbações da personalidade na adolescencia. Au-
tismo, introversão e extroversão. s Os adolescentes delin-
quentes.

Doutrinas e metocino de reajustamento social. O pro-
blema da orientação profissional.

Disciplinas e orientação dos adolescentes:
a) na familia: Defeitos na atitude dos pais. Abandono

ou exagero de repressão:
b) na escola: O auto-govérno dos alunos e seus resul-

tados. Premios e castigos.
A escola secundaria como educadora de adolescentes. Ne-

cessidade de ação conjunta com a familia. Associação de
pais educadores.

B. PRINCIPIOS E ORGANIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDARIO

20. A prova constará de uma dissertação escrita sôbre
ponto sorteado, no momento, de uma lista de 10 a 20 pontos
formulados, por ocasião da prova, Pela comissão julgadora,
incluindo- assuntos do programa abaixo discriminados.

J,V.arço CIO ':.'eoo

Programa

Oráus de ensino; seus fundamentos e relações recipro+
cas. Origem e desenvolvimento do ensino secundario.

Concepção atual do ensino secundado: cultura classica,
e cultura moderna. As transformações economicas e sociais
e . sua influência sdbre a educação.

O ensino secundado como privilegio de classe e como.
factor das elites do pãiz ou, seja, como instrumento de se.s
loção inteletual e de eficiencia econornica.

Cursos gerais e bifurcados. Razões psicologicas e so^
ciais. O curso fundamental e o curso complementar da atuas
organização brasileira.

Sistemas de ensino secundado: o tipo francês, o alem%
e.o americano; seus fundamentos e objetivos.

Os alunos de escola secundaria: o problema da idades
da seleção psicológica e do regime didatico.

Os programas do ensino secundario. Seleção das mas,
terias. Formação cultura ou quantidad.; de conhecimento.
Valor educacional dos conhecimentos. Papel da ciencia, dag
letras e das artes. 

Programas rigidos e uniformes, e programas flexiveisv
Escolas academicas, escolas de preparatorios e escolas pros.
fissionais secundarias; valor educacional de cada uma.

Materias dbrigatodas, preferenciais e eletivos nos pro.
gramas; principias de continuidade dos estudos e principia
de concentração, em algumas materias. A sedação do pres.
grama brasileiro; critica.

O estudo da lingua e literatura nacionais nos programas
do ensino secundaria; sua influência no desenvolvimento
telectual e civico do individuo.

O estudo das linguas modernas nos programas de ensinN
secundario. Valor cultura dêsses estudos. Valor comercial,
social e de investigação cientifica.

O estudo das linguas classicas no ensino secundario. V a.
lor cultural e valor para o conhecimento das linguas
dernas.

Os estudas de matematica nos programas do ensino se..
cundario; valor cultural e utilitario. Extensão e função dessei
estudos nos diferentes cursos secundados.

O estudo das ciencias nos programas do ensino semin.,
dano; sua importancia atual. Ciencia geral e delicias es..
peciais.

O estudo de ciencias sociais nos programas do ensino se.
cundario: finalidade eivica, economica e cultura. Valor doi
estudas historicos e geograficos para uma interpretação di
vida industrial, economica e politica e compreensão da inter.
dependencia mundial.

O estudo das belas artes e das artes plasticas e industriais
nos programas do ensino secundario. Importancia atual dês..
ses estudos e seu valor economia° e social.

A educação fisica nos estabelecimentos de ensino secun-
daria; importancia higienica e economica. Ginastica, dansgi
jogos e atletismo.

Matados gerais e especiais da educação secundaria. Pre-
leção, debate e arguição. Memorização e habitos de investid
gação propria. Trabalhos praticas.

O matado de projetos no ensino secundario. ImportancN
dos laboratorios e das salas especializadas de trabalho. Fun.
ção da biblioteca escolar.

Processos de verificação do ensino: exames e testes. Valor'
das provas escritas, orais e práticas.

A disciplina nos estabelecimentos de ensino secundario.
Participação dos alunos no govèrno da escola. Importancia
da associação de alunos e das associações de pais e educado-
res. Monitores, vigilantes e chefes de disciplina. Tipos do

Atividades educativas fóra do programa. Organizações
culturais, esportivas e recreativas. As excursões escolares.

Educação economica. Ost bancos escolares e as cooperativas
de consumo.

Noções de administração escolar pública. Centralização 4
descentralização. Uniformidade e variadade. Problemas dd
caso brasileiro.

Noção historica da evolução do ensino secundkrio no Era,
sil. A atual organização. O problema da formação dos pra,
temores.
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O-- DICIPLINAS DAS SECÇÕES DIDATICAS E RESPECTIVA METODO,-
•

LOGIA

Secçdo A: Português e LatinS,
Prova escrita: Português e sua metadologia.
21.' O ponto, sorteado na ocasião, compreenderá assunte

que possa'ser desenvolvido em um número variavel de aulas,
devendo a prova constar das seguintes partes:

a) de uma exposição geral do conteúdo do ponto e da sua
Importancia no conjunto da disciplina;

N . da organização dO • um programa de ensino no qual o
ponto seja subdividido em prelações a serem ministradas no
curso secundario, indicando para cada uma delas o respectivo
sumario e as diretrizes metodologicas que conveem ser obser-
vadas no ensino da materia;

c) da explanação, soba fôrma de lição, de uma destas su-
mulas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da preleção
e o desenvolvimento da materia, os exemplos e as ilustrações
apropriadas á compreensão do assunlo, bem como os exercicios
e as aplicações decorrentes das questões tratadas.

Prova oral: Latim.
22. O ponto, sorteado com 24 horas de antecedencia,

constará de um trecho de um dos autores do programma, de-
vendo o candidato ler o trecho em questão, traduzi-lo e ana-
lisá-lo em relação á linguagem, ao estilo e ás particularidades
gramaticais que nêle se apresentem,.

Programa

a) de Português:	 •
Linguagem. Fonetica.' ' Prosodia, Ortografia.

Palavras nominativas. Palavras .modificativas. Palavras
conectivas. Particulas.

Flexionismo. Palavras . flexiveis e inflexivm
Genero. Número. Gráu.
Os modos e os tempos.
Derivação e composição: A proposição e o penedo. A con-

tração passiva.,
Sintaxe de regencia. Sintaxe de concordancia. Sintaxe de

colocação.
Figuras 'de sintexe. Vicias de linguagem.
Pontuação.
Origem e evolução da lingua portuguêse. O lexico por-

tuguês.
Leis foneticos. Metaplasmos: Vocalismo e consonantismo.
Fórmas convergentes •ivergentes Fôrmas eruditas e

populares.
Historie° das flexões.
O português no Brasil.
b) de Latim:	 -
Birgilio: Aeneis.

Oda,e
•vidio: Metamorfoses.
Phedro: Fcibulae.
ieero: Orationes.

Casar: Bdttm Galicum.
'111.3lio: De vita e.vvellentium imperotorune
Tito Livio: Latina historia.
Salustio: Bellum Catilinae:
Tacito: Annales.

Secç'do B: Francês, inglês ou alentélo

• Prova escrita: Francees, ou inglês, ou alemão e metodolo-.
gia das linguas vivas.

23. A prova versará sôbre as duas seguintes questões:
a) desenvolvimento de um' tema, na lingua indicada pelo

candidato no requerimento de Inscrição, o qual será sorteado
no momento, de uma lista de. 10 a 20 temas propostos, por
ocasião da prova, pela comissão julgadora;
• b) explanação de uma dos pontos do programa de metodo-
logia das linguas vivas, sorteado no momento, podendo a re-
dação ser feita em português, francês, inglês ou alemão, á
escolha do candidato.

Prova oral: Francés,ou inglês, ou alemão.
24. À prova, que será prestada, obrigatoriamente, na

lingua escolhida pelo candidato, versará- sôpre um trecho,
sorteado com 24 horas de antecedencia, de um dos autoras
compreendi-dos no programa adiante indicado, devendo o seu
desenvolvimento obedecer a seguinte orientação:

aj leitura do trecho sorteado e Fina análise quanto á lin-
guagem, ao estilo e ás pertioularidades gramaticais /une ocor-
rentes;

b) breve estudo da pensonalidade literaria do respectivo
autor e, havendo oportunidade, referencias aos costumes, ás
instituições, á arte, á religião e ao govêrn .g da nacionalidaue
do autor na época em que viveu.

Programa'
a) 'De francês:
Corneille: Le Cid.
La Fontaine: Fables — Contes et nouvelles en vers.
Molière: L'Avare — Les femmes savantes — Le Bourgeois

gentilhommie — Le malade inmagietaire — Le rnédicin malgré
lui.

Pascal: Les provinciales.
Bossuet: Oraisons funebres.
Racine: Esther — Athalie — Les plaideurs.
Le Sage: La Diable boiteux.
Montesquieu : L'EsPrit des bis — Lettres persarteó.
Voltaire: Lettres Philosophiques — Micromégas	 Can-

dide
. André Chenier:	 — lambes.
Chateaubriand: Afala — René.

'Stendhal: Le rouge et te noir.
• P. L. Courrier: Lettres et 'Pamphlets.

.Lamartine: Jocelyn.
•Michelet: Considérations sur l'histoire de France. 	 .
Balzac ,: Eugénie Grandet — Le curé de Tours — Le lys

dans la valée.
,Victor Hugo: .Les orientales — Hernani — Notre Dame

de Paris.
Musset: II ne fait jtirer de rien — Confession d'un enfant

siècle — Les nuits.
C4autier: Mademoiselle de Maupin.
Flaubert: Madante Bovary — Salammbo.
Baudelaire: Petits pohnes en prose.
Bartcy d'Abrevilly: Les aiaboliques.
Renan: Souvenirs d'enfance et de jeunesse.
Daudet: Tartarin de Tarascon.
Huysmans: La-bas.
Zola: L'assomvir — La bête humaine.
Anatole France: *Le Crime de Sylvestre Bonnard 	 Le -

!tis rouge — Thais — L'etui de nacre.
Maupassant: Boule de euif.
Pi?rre Loti: Pécheur d'Islande.

• Bernanos: Sous te soleil de Santas.
Barres: Les deracinés.
Ch. Maurras: Romantisme et Revolution.

• Reiny de Gourmont: Esthetique de Ia Langue Française.
	aBinville: Histoire de France.	 •

Paul Borget: L'Etape.
b) De inglês;
Thomas Browne: Reli gio Mediei.

• Swift: Essays.
• Addison: ,Essays.

Samuel Johnson: Lives of the English Poets.
• Boswell: Life of Johnson.
• (W. Scott: Ivanhoe.

Ch. Lamb: Essays of Elia.
Jafie Austen: Pride and Prejudice.

• Thomaz de Quincey: Confessions of an'Opium Enter.
Carlyle: Heroes and Hero Worship..

• Tháckeray: Vanity Fair.
Dickens: Oliver Twist — Old Curiosity Shop — The Life

'and Adventures of Martin Chuzzelewit.
'Robert Browning: The Rine and the Book.

• .1. ,Meredith: Diana of the Crossways.
.Mark 'rwain: Life on the Misstssipe.
Samuel Butler: The Way of all Flesh
.Walter Pater: Marius the Epicurean.
R. L. Stevenson: Treasure Island.
George Moore: Confessions of a younq
Oscar Wilde: An ideal husband.
G. K. Chesterton: Heretics — The Victorian Age, tn

Literature.
Josph Conrad: Youth.
WilIa Oather: My Antonia.
Dreiser: The Genius.
G. B. Shaw: Man and superman.

• Frank Harris: Life of Oscar %Wide.
6inclair Lewis: Man Street — Habbitt.

' Van Wick Brooks: The onkel of Mark Twain.
L. Mencken: A. Book of Prefaces — Prejudices.

John Dos Passos : Manhattan Transfer.
Just so Stories.
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D. H. Lawrenee: Hathers and Sons.
James Joyce: Portrizit of the Artiat as a Young Man.
Mcious Huxley: Tese Ellarren Leaves.
c) De Alemão:
Lessing: .Vinna von Barnhelm.
GOPthe: Werther — Herrnann und Dorothea — Paus.

Wilhelm Tell.
,Reine: Lieder and Gedichete.
Kleist: Der zerltrochene Krug.
Preytag: fie verlorette Handesshrift..
Uhlancl: Gediehte.
Grillparzer: Der arme Spielmann.
Nietsche: Also sprach ZarathUstrti.

• Remarque: Nichts neucs em West.
Ludsving: Bisraarek — Napoleon.
Hauptmann : De Weber.
Sudermann: Frau Sorge.
d) 130È Metodologia das Linguos Viva*.
O vocabuSario: metodcs aconiselhaveis para seu ensi-

na cultural e prática. •
Objetivos gerais visados pelo ensino no curso secundario

tas dinguas vivas.
Processos' de ensino; Sua importanola para o preenchi-

mento dos fins visados.
O estudo da fOnetica e sia ImpOrtaliela na ensino das

enguas vivas.
O 1,10C4AgUlariO: znetoclos acon,selhavois para seu ;mil-

quedinento.
A leitura: sua contribuição ao estudo das linguas vivas.
O ditado:" a composição oral e escrita.
O estu.do da gramática das lingua,s vivas nos cursos se-

eundarios; objetivos e métodos.
Exercidos de tradução: vantagens e inconvenientes no

ensino das lifiguas vivas.

Secção Cs Geografia e Historia da Civilização

• Prova escrita: Geografia ou Historia da Civilização e
Metodologia das disciplinas da mação.

25. O ponto sorteado na ocasião de uma lista de 10 a 20
pontos relativos ás disciplinas da, secção, compreenderá as-
sunto que possa ser desenvolvido em um número variaval de
aulas, devendo a prova constar das seguintes partes:

a) de uma exposição geral do conteúdo do ponto e da sua
hnportancia e situação no conjunto da disciplina;

fs) da organização de um programa de ensino no qual o
ponto seja subdividido. em preleções a serem ministrados. no
curso secundaria indicando para cada uma delas o respectivo
sumário e as diretrizes metodologicas que convem ser obser-
vadas no ensino da mataria;

c) dg explanação, sob a fárma de lição de uma destas
súmulas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da pre-
leção e o desenvolvimento da materia, bem como os meios
apropriados á objetivação do ensino.

,prova ora(: Geografia ou Historia da Civilização.
26. A prova contrara de uma dissertação didatica sobro

ponto, indicado mediante sorteio cbm 24 horas de anteceden-
cia, relativo á disciplina que não tiver sorteada para a prova
escrita'.

Programa?
a) De Geografia:
O sistema solar.
Coordenadas geograficas.
O relevo e suas modificaçõea.
Aguas continentais,
Atmosfera e climas.
O mar e seus movimentos.
Dobramentos, falhas e fraturas.
Desertos e regiões simi-aridas.
As condições de vida do homem nos diferentes Meios.
A noção de região sob o ponto de vista geografico.

Colonização e imigração no Brasil.
Os mercados de materias primas.
As exportações brasileiras e os mercactbs nacionais.
Os dominios britanieos.

,Questões territoriais e economicas da Europa Central.
A Italia e seus problemas.
Expansão japoneza.
Imigração nos Estados Unidos.
b) De Historia da Civilização:
.A Historia do Egito á luz das descobertas recentes.
Conquistas de Alexandre e helenização do Oriente.

Influencia social e economica das guerras punicas na
vida romana.

Bizanico, metropole medieval do Oriente.
As origens da monarquia pdrtuguasa.
O Feudalismo como conjunto de instituições politicas,

economicas e sociais.
As Cruzadas.
O Renascimento da Italie: o Mecenato.
Os tratados da Westptialia e o equilibrio europeu.
A sociedade francêsa no tempo de Luiz XIV.
O despotismo esclarecido nos fins do XVIII seenlo.
O Marquês sie Pombal.
O Congresso de Viena e a Santa Aliança.
Formação da Unidade Italiana.
Evolução das idéas políticas na Inglaterra nos sendas

XIX e XX.
• consequencias econornicas da grande guerra.
A crise de sucessão da União norte-americana.
As invasões holandêsas no Brasil e suas consequencias.
D. João VI no Brasil.
José Bonifacio -e a independencia.
Caxias e a unidade do Irnperio.
A politica interna da monarquia o os partidos.
Ação diplomatica do Barão do Rio Branco,
As conferencias pan-americanas.
Historia das relações comerciais do Brasil com ais nein-

cipais potencias.

Secção D; Matematica e , Desenlut

Prova escrita: •atematica e Metodologia das disciplinas
da secção.

27. O ponto sorteado no momento, compreenderá:assunto
que possa ser desenvolvido etti um número variavel de .aulas,
devendo a prova constar das seguintes partes:

o) de uma Pmplannáo do cOnteúdo do ponto e da sua im-
portancia e situação no conjunto da disciplina;

b) da organizarão de um programa no qual o ponto sorti
dividido em preleçoes a serem ministradas tio edrso sentinda-
rio, indicando para cada uma delas o respectivo Sumário e as
diretrizes metodologicas que conveem ser observadas no en-
sino da materia; •

e' da explanação, sob à fôrma de lição, de uzna destas
sumidas, á escolha 'do candidato, indicando o objêtivo da pre-
leção e o desenvolvimento da mataria, os •eiternploS e as ilus-
trações apropriadas á, compressão do assunto, bem cOn-io os,
exercícios e as aplicações decorrentes das qUestões tratadas. •

Prova oral: Desenho.
28. A prova oral .constaná de uma dissertação sobre - ponto ,

sorteado com 24 horas de antecedencia, devendo o carsdidato
recorrer aos meias da objetivação necessarios á exposição MT
assunto.

Programa •

a) De Matematica:
Noção de nemess): sua evolução historica e generalizaçao.
Noção de operação: propriedades das igualdades a desi-

gualdades. •
- Numeração.

Teoria e prática das operações.
Teoria da divisibilidade: noções sobre periodicidade dos

restos; caracteres de divisibilidade.
- Teoria e prática do m. d. c. e do m. In. o.

Teoria dos números primos: prática dá decomposição em.
fátores primos e suas aplicações.

Noções elementares sobre congruencias.
Teoria e prática das frações ordinarias,
Teoria e prática daS frações decimais.
Dizimas periodicas.
Calcules aproximados.
Noções elementares da teória dos erros.
.Potencias e raizes.
Teoria e prática da 'raiz quadrada e da raiz cúbica.

• Sistema metrico. •
,Medida das grandezas.
nirandezas escalares e vetoriais.
Teoria da divisão algebrica.
Teoria dos divisores comuns . e multiplos comuns' dc ns''

pOlinomios.
Racionalizantes.
Equações algebricas do 1.° e do 20 grá,u.
Discussão completa de um sistema de equações lineares.:
Análise combinatoria.
Meneia e raiz de polinornios.
Teoria dos limites.



Segunda-feira 6
	

NAIITO OFICIAL •	 Março de 1933 44;;5

Séries.
Teoria completa das derivadas.
Formulas de Taylor e Mac Laurin.
Problema inverso da derivação.
Primitivas imediatas:, avaliação das áreas.
'Estudo elementar das frações continuas aritmeticas.
Progressões e logaritirnos.
Propriedades gerais dos polinomios.
Principio fundamental da teoria das "equações.,
llomotecia e semelhança.
Relações metrieas nos -triangulos.

-Relações metricas nos d quadr ila ter os .
Relações metricas no circulo.
Transversais.: quadrilataro completo,
Relação harmonica e anharrnonica.
Pólos e polares no circulo.
Metodo das polares reciprocas.
Simetria.
Problema geral da retificação; caso particuair da eis-

revenda.
. Problema geral da quadratura; caso particular no circulo.
Potencia de um ponto; eixo radical e plano radical.
Inversão.
Propriedades gerais das'poliedros.

• Propriedades dos põliedros regulares.
Avaliação da área e do volume dos poliedros regulares.-
A,valiação 'das áreas planas.
Teorema das ;projeaões.	 .
Estudo conlpleto das funções circulares.
'Propriedades elementares das equipolencias.
Problema geral da soma e da multiplicação dos arcos.
Problema geral da divisão dos arcos,
Equações trigonometricas.
Estudo geometrico e tlignornetrico dos imaginados
Resolueão de triangulos'.'
b) De desenho:	 •

• Classificação das figuras geometricas. Medidas usuais e
construções com esquadro e com compasso.

Problemas sôbre perpendiculares, paralelas e -poligonos
regulares.

leincurrferencia: retificação e divisão em partes iguais.
Problemas sôbre tangentes e normais.
Concordancias.
Problemas sôbre as cónicas.
Construção de curvas • definidas por suas propriedades :

conchoide, cissoide, deicidas, espirais.
Curvas gráficas: ovais, asas de cesto, espirais nucleacias.
Gráficos. Representações de dados astatistices e de runs

ções algebricas e transcendentes.
Geometricas, metricas e projetivas..
Representações do ponto e da réta.
Plano e sua representação.

Metodos gerais: mudanças' de planos, rotações, rebati-
mentos.

Problemas sôbre rétas e Planos. Interseções e angulos.
Representação dos poliganos e poliódros regulares.
Sombras. Luz convencional. Sombras proprias e proje-

tadas dos solidos regulares.
Projeções cilindricas e cônicas aplicadas ás representa-

	

ções convencionais. Perspectiva. 	 .
Perspectiva das figuras situadas no geometral.
Perspectiva dps solidos regulares..

Secção E: Ciencias fisicas e n-aturais, fisica, quimica e
Historia natural

Prova escrita: Metodologia ' das disciplinas 'da secção e
a) Ciencias fisicas e naturais ou Historia natural oç
b) Fisica ou Quimica.
29. O ponto, sorteado na ocasião de uma lista de 10 a 20

pontos relativos ás disciplinas escolhidas para a prova es-
crita, compreenderá assunto que possa ser desenvolvido em
um número variavel de aulas, devendo a prova constar das
seguintes partes:

a) de uma disposição do conteúdo do ponto e da sua im-
p.ortanc,ta no conjunto da disciplina;

b) da organização de um programa no qual - o ponto seja
subdividido em preleções a serem ministradas' no curso se-
cundado, indicando para cada uma delas o respectivo su-
mário e as diretrizes metoelologicas que convêm ser observa-
das no ensino da mataria;

c) da explanação, sob fórma de lição, de uma destas su-
mulas, á escolha do candidato, indicando o objetivo da. pre-

-
'ação e o desenvolvimento da mataria, os exemplos e as ilus-.
trações apropriadas á compreensão do assunto, bem como os
exercicios, as experiencias e as aplicações decorrentes das
questões tratadas.

Prova oral:
a) Ciencias fisicas e naturais' ou Historia natural, ou
b)Fisica ou Quimiea.
30. A prova constará de umadissertação didatica sêbre

ponto, indicado mediante sorteio, com 24 horas de antece-
dencia, relativo á disciplina que não tiver sido sorteada para
a prova escrita, devendo o candidato recorrer aos meios in-
dispensaveis e facilmente acessiveis á objetivação do assunto.

Programa

a)• De Ciencia3 fiiicas e naturais:
A atmosfera — O ar e sua composiça.o. O ar e a com-

bustão. O ar e a respiração. O ar e a ventilação. O ar e a
navegação aérea. Metereologia.

A agua — Ocurrencia da agua. A agua em repouso e aná
movimento: A agua e a produção de força motriz.
• Impurezas e purificação da agua. Composição quimica

da agua. Estudo elementar dos acidos e das bases.
A terra — O geoide: relevo do sólo e do fundo dos ma-

res, Rochas, minérios e minerais. Ensaios de analise pela pe-,
rola de borax.

Estudo geral das matarias primas •textis. Estudo ele-
mentar 'dos materiais de construção.

O calor -- Produção do calor. Ação do Calor sôbre os
corpoa. O calor e produção de força motriz. Propagação do
calor.

A luz — Produção da luz. Propagação da luz. Instru-
mentos oticos.

O som —'Produção do som. Propagação do som. Grava-
ção e reprodução do som.

Magnetismo e eletricidade — Imans permanentes.
trização do atrito. Produção quimica da corrente eletriea.

Efeitos magnetiços da corrente eletrica; efeitos quimi-
aos; efeitos termicos. Medidas' e medidores eletricos. Ondas
hertezianas.

-Os seres vivos — Reino animal e reino vegetal. Nu-
trição dos animais; alimentos produtores de calor; alimen-
tos ricos em proteinas; alimentos ricos em constituintes mi-
nerais; alimentos ricos em vitaminas.

. Estudo esquematico do. aparelho digestivo, no Homem.
Estudo da flôr. Estudo do' fruto e das sementes. Estudo dafolha e de suas funções.

b) e Fisi,c.a:
Medidas fisicas: sistemas de unidades; instrumentos de

medida.
Noções de cinematica, estatica e dinamica.

lanças.
Gravitação universal: gravidade; peso e densidade. Ba-

.
Queda dos corpos. Queda 'livre. Pendulos.
Estatica dos fluidos. Principio de Pascal; Principies de

Arquimedes. Pressão -atmosferica.
Fenomenos capilares.
Dilatação dos solidos; dilatação dos liquides; dilatação

dos gazes. Termometria.
Transmissão do calor. Calorimetria.
Principio: fundamentais da termodinamica.
Mudanças de estado. Vaporização e liquefação; higrome-

tria. Fusão e solidificação. Sublimação. Dissolução.
Fenomenos periodicos; propagação, interferencia e res-

sonancia.
Produção do som e sua propagação.
Tlibos sonoros, cordas e placas vibrantes.
Ressonancia em acustica. Análise dos sons. Fonação é

audição.
Energia radiante: interferencia, difraçã,o, dupla refração

e polarização.
Propagação da luz: reflexo e refração. Espelhos; siste-

mas dioptricos.
Instrumentos de otica. Orgão da visão. Fotometria
Dispersão da luz. Espectroscopia.
Magnestimo.
Eletrostatica. Descargas eletrlcas nos espaços rarefeitos.
Eletrocinetica. Efeitos quimicos e termicos da 4porrent4.3

eletrica. Eletrolise.
Eletromagnetismo. Indução eletromagnetica.
Aplicações industriais da eletricidade.
Telegrafia e telefonia, com e sem fio.



Segunda-feira e	 DIA1110 OFICIAL	 Março de 1933

ce de Qui:mica:
Corpos simples. Corpos compostos. Leis estequiometgise

eas. Teoria atomica.
Nomenclatura e notação. Equações quimieas.
Soluções. Cabides e cristedoides.
Dissociação eltrolitica. Alcalimetria e acidimetria.
Quiniica ciiaetiea; equilibrio quimico; velocidade de

reação.
Afinidade quimica. Principies fundamentais da termo..

Radioatividade. Teorias modernas da (púnica. Estrile
Lura :demita dos elementos.

Oxigenio e Ilidrogenio.
Fator e Cloro.
Bromo e Iodo.
Enxofre e seus principais derivados.
Nitrogenio e Fosforo.
Arsenico e antimonlo.
Carbouo e seus principais derivados eaorganices.
Silicio e Boro.
Litio e Amonio.
Sodio e Potassio.
Magnésio e Cálcio.

. Estrondo e Bano.
Alumínio. Terras raras.
Ferro, Manganez, Cromo.
Cobalto. .Niquel. Platina.
Zinco. Ouro. Cobre.
Cadmia, Mercurio e Prata.
Analise e sintese dos compostos organicos. Fórmulas de

constituição. Polimeria e isomeria.
Séries homologas: grupamentos funcionais. Funções.

.Estereoquimica, Propriedades fisicas dos compostos Ir-
ganicos.	 •

Hidrocarburetos aciclicos; caracteres gerais.
Aleoois e eferes.
Aldeidos e cetonas•
Carhohedratos.
Acides e esteres.
Nitrilas. Aminas. Amidas.
Hidrocarburetos cielieos; caractere-s
Compostos beterodelicoe. Alcaloides. Pretensa..
d) de Historia Netural:
I. ZoNeigia.
Celula animal: sua fórma e constituição.
Tecidos animais: caracteres gerais e classificacão
Orgãos, aparelhos, funções e sistemas.
Principais divisões dos animais,: caracteres gerais.

Artiozoarios e dos Fitozoarios.
Estudo geral dos Platielmintos e Nematelmintos, Molus-

cos, Crustacios, Aracnidios e Insetos.
Estudo geral dos peixes, iBtatraquios, Reptie, Aves e Ma-

mi feros.
Digestão.
Circulação.
Respiração.

Absorção.
Aparelho urinario.
Péle: elandulas e -secreções. •
Reservas nutritivas, Calor animal.
Glandulas de secreção interna. Coordenação das funções

de nutrição.
Esqueleto.
lMusculos.
Sistema nervoso.
Aparelhos sensoriais.

Bota nica.
Celula vegetal: sua fôrma e conetituição.
Tecidos vegetais: sua origem e claesificação.
Orgãos, aparelhos e funções.
Raiz: origem, estrutura e função.
Caule: origem, estrutura e função.
Folha:- origem, estrutura e função.
Elôr: origem, estrutura e função.
Fruto: origem, estrutura e função.
Principais divisões dos vegetais: caracteres gerais dos

Eutalofitos e dos Briofitos e Pteridofites.
Estudo geral dos Ginoepermas e Angiospermas,
III. Mineralogias.
Cristais. Isotropia e anisotropia. Agregados cristalinos._
Leis cristalograficas. Goniometria.
,eisternás cristalinos. Inermes primitivas e principais.

fórmas derivadas holoedricas. 	 e e
Caracteres físicos dos minerais. Pedras preciosas.
Caracteres quimicos dos minerais. Ensaios pot via seca

e via humida.
Classificação dos minerais. Estudo geral dos dementai ....•e dos compostos organicos. •Estudo geral dos sulfuretes, sulfo3ais e sais haloideee
Estudo geral dos oxides e exisaie.
,Minerios mais importantes para a metalurgia dos -me-'12;=:

tais preciosos e dos metais pesados usuais.
IV. Geologia.

Constituição da crosta terrestre. Classificação das re-
chas.

Bocihas eruptivas: eomposição, estrutura e tipos princie
pais, efusivos e intrusivos.

Rochas sedimentarias: formação, transformações e tipos
principais.

Rectas metamorificas: formação e eomposição -dos prin-
cipais tipos.

Modificaçõee atuais dó relevo terrestre; ação da atmos-
fera, da agua, dos seres vivos e do imole° central.

Evolução dos massiços continentais. Movimentos tecto.;
nis e epirogenicos.

Estrutura da litosfera. Transgressões e regressões.
E'ns geologicas: caracteres gerais, sua divisão eni

riodos e extensão no Brasil.	 •
Rio de Janeiro, em 4 de março de 1933. 	 Wctshington

Pires.

•

. Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTS DO S1. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de fevereiro do 1933

Sr. Eugenio Teixeira de Macedo, ellb-
bibliotecário da Biblioteca Nacional:

N. 570 — Solicito o vosso compareci-
mento nesta diretoria geral, afim de eer
regu/ariaa.da a declareção de familia apre-
sentada.

Identicoe:
N. 571 — Ao Sr. Leonardo de Leão,

aeodante de porteiro da B. Nacional.
N. 572 — Ao ekr. Paulo Copertino do

Amaral, oficial de B. Nacional.
N. 573 — Ao Sr. Floriano Bicudo Tei-

xeira. amanuense da B. Nacional.
— Sé', diretor geral de Despesa Pd-

N. 574 — Afim de que seja regularl-
gasta a situação de Cedes Alberto Tuve,
Ronco, farmaceutice da Coloala de Alie-
nados (homens), quanto as suas contri-
buições para o montepio, transmite o ree
querltnent" peto gemino oftputrelpulate fie.
toada em 23 cie 2ageetra ffitiette.

.•••••••••••••••••n••n••••n••••

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

Diretoria do Expediente

"Expediente de 3 de março de 1933

,Solicitaram-se providencias:
Oficios;

Ao Sr. Dr. juiz eleitoral da Segunda
Zona:

N. E. 633 — No sentido de ser re-
gularizada a situação do doutor Eder
Jansen do !rfello, ;branco, brasileiro, com
40 anos de idade, casado, filho do doutor
Eduardo Jansen de .Mello e dona Ida
Jansen de Mello, residente t rua Sá
Freire n. 120, inoluido na lista dos fun-
cionados da Diretoria de -Saneamento
R-ural, visto o seu nome não ter sido
publicado, até a presente data, no
'Boletim Eleitoral, não trazendo, Lam-
bem, a respectiva nota de exclusão.

Ao Sr. diretor de Saúde Pública do
Estado do Rio:

N. Z. 623 — Ne ~Mo de ger sub-
metida d zumeM de selado em NCMI

Friburgo a professora dona Ruth de elle .
veire Santos, das Escolas Reunidas de '
•Sant'Anna de Bom Sucesso, em Bana-
nal, que solicitou três mézes de licença.'

IRemeteram-se:
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to Nacional da Propriedade Industrial:e
N. E. 635 — O relatório e o desenho,'

o parecer emitido pela Diretoria do el
Hospital S. Francisco de Aesis, referente.

invenção de "Aperfeiçoamentos
palmilhas ortopedicas, para calç-wdos".
denominada "Alpinolo".

N. E. 636 — O relatado, e o parecer ,
emitido pela Diretoria do Hospital São.
Francisco de Assis, referente it

fção de "um noyo processo de f	 efabricaãcr.-'
de cataplasmas eletricas, denominadaS
"Cataplasmas Berlandez, etc.", da auto-L'-'
ria de Luiz Pedrosa.

Ao Sr. inspetor de Fiscalização
Exercicio da Medicina:	 .

N. E. 632 -- O mapa de tóxicos e en.e-ei
torpeeentes fornecidos pelo Eaboiatorio
Farmaceutioo da Policia Militar, durane!
te a segunda quinzena do meg de janei-
ro findo.
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— Agradeceu-se: • •
Ao Sr. general comandante da Policia

Militar do Distrito Federal:
N. E. 634 Em referencia ao ofi-

cio n_.• 218, de 25 de fevereiro findo, a
remessa do mapa de toxicos, e entorpe-
centes fornecidos pelo Laboratorio Far-
maceutico daquela policia militar, du-
rante a segunda quinzena do mês de ja-
neiro findo.

— Restituiu-se:	 '	 -
Ao Sr. terceiro delegado auxiliar da

Policia do Estaçlo do Rio de Janeiro:
N. E. 637 — O oficio daquela dele-

gacia dirigido ao diretor gerai de In-
vestigações da Policia do Distrito Fe.
deral, que, por engano, deu entrada in
Protocolo Geral deste departamento.
- - Comunicaram-se: -
Ao Sr. curador especial de Acidentes

do Trabalho:,

Ao Sr. tereeiro delegado auxiliar da
Policia do Distrito Federal:

1n• . E. 631 — Em referencia ao oficio
n. 184, de 16 de fevereiro proximo fin-
do, não constar na Inspetoria de Fisca-
lização do Exercicio da Medicina o re-
gistro de diploma de cirurgião-dentista
em nome de Renato Baldas von Plan-
ckfnstein.

INSPETORIA DE FrscALIzAçÃo DE D'ENEROS
ALIMENTICIOS

nxpediente de 1 de Março de 1933

Requerimentos despachados

N. '1.058 — Oliveira Costa Pereira &
Comp. —Podem funcionar, a titulo pre-
cario, não ocupando com moradia os
compartimentos anexos.

N. 1.144 -- L. Cito & Irmão. — Po-
dem funcionar, desde que não engarra-
fein• para distribuição a domicilio.

N. 1.128 — Romualdo Ladeira. 	 De-
ferido.

N. 1.707 — C. Fernandes da Silva. —
Facilite a inspeção.

N. 1.115 -- Moreira & Figueira. —
Certifique-se.

N,. 1.122 — Vittorio dos Santos.---Cer-
fique-á.

0.'1.077 -- Carlos da Motta. — 'Men-
did6' quanto ao prazo pedido para o cum-
primento das exigencias sanitarias (auto
de infração n. 5.827); quanto ao auto-n. 5.826, indeferido.

N, 1.006 — •Martiniano José dos :San-
tos; — Atendido por oito dias.

1.051 — Rosa N. Marques.—Aten-
dido 'por trinta dias.

N. 1.003 — Antonio Coelho. — Inde-
ferido.

N. 1.032 — Antonio Agostinho Tava-
res.—Arquive-se.

N. 616

	

	 Castro & Machado. — Idem.
— Alfredo Costa. — Idem.

'Dia 2
N. 1.138 — J. Costa. --- Póde fun-

cionar.	 •
N. 1.065 — Carlos Campos. —

funcionar, exclusivamente com o nego-
cio que requer.

N. 1.059 — Oliveira Costa & Comp. —
Certifique-se.

N. 1.103 — C. Fernandes da Silva. —
Idem.

, N. 1.118 — José Veloso. — Indefe-
rido.

N. 893 — Pereira Lima &
rIndeferido, de acôrdo com a informação.

Ministerio da Guerra
Por portaria -de 3 do corrente, foi

mandado incluir no Quadro de Sargen-
tos Escreventes do Exercito o 3° sargen-
to reservista Cesar Muller,

.	 .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1933

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, solicitando o'pagamen-
to, no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

De 750$000 ao capitão José de Almei-
da Figueiredo (aviso n. 162);l

De 4:400$000 ao major Francisco de
Paulo Cidade (aviso n. 163); -

De 121$300 a Demetrio Valente dos
Santos (aviso n. 164);

De 750$000 ao 2" tenente comissiona-
do Brivaldo Barroso de Barros (aviso
n. 165) •.
	

.	 ,
De 622$600 ao 3° sargento Francisco

Belisario de Oliveira (aviso n. 166).
De 210000 ao 1° tenente Brasiliense

de Mareenes (aviso n. 167).
Pedindo providencias para que, pela

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Pará, Sejam pagas, aos oficiais e pra-
ças do 26° B. C. e ás familias das mes-
mas praças, as vantagens de campanha,
etapas e diarias de alimentação, de que
trata o telegrama do Chefe do Estado
Maior da 3' R. M.

-- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que fica
creado o Conselho de Administração do
Serviço Telegrafieo do Exercito, .sendo
extintos os Conselhos de Administração
do Serviço Radio do Exercito, das ofici-
nas do Serviço Telegrafico e do Centro
de Instrução de Transmissões, devendo
o conselho do referido Serviço Telegra-
fico ser assim constituido: Presidente,
o diretor; o chefe de orgia (C., I. T.,
S. R. E. ou oficinas) ou o adjunto
mais antigo da diretoria, como relator;
um chefe de orgão (C. I. T., S. R. E.
ou oficinas) designado por , escala tri-
mestral; o pagador, o almoxarife; um
adjunto da Diretoria do Serviço' Tele-
grafico do Exercito, ou auxiliar dos or-
gão subordinados desempenhará as
funções de secretario arquivista. Ficam
tambein creados .a tesouraria e ahnoxa-
rifado do Serviço Telegrafieo dei Exer-
cito, sendo para os mesmos designados,
respectivamente, os primeiros-tenentes
contadores Paulo de Albuquerque La-
cerda e Lourival Campello.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade da Guerra, mandando transcrever,
nos assentamentos do 1° oficial da mes-

ma diretoria, Edmundo José de Mello,
' as referencias elogiosas constantes do
telegrama que se envia por cópia, do
interventor federal no Estado de Sio
Paulo.

Ministerio da Guerra Rio de .1-a-
neiro, 23 de fevereiro de 1933 — Nu-
mero 120.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declaro-vos que, em principio, ne-
nhum oficial deverá ser proposto para,
determinada função Sem que tenha,
pelo menos, um ano do efetivo exerci-
cio naquela para a qual flava anterior-
mente designado.

As propostas que não • seguirem esta
disposição geral, devem ser devidamen-
te justificadas, mesmo que não sejam
oriundas desse departamento.

Nos casos de ,promoção, procurar-se-á
ainda observar tal dispositivo no sen-
tido de permanencia minima de um
ano dos oficiais na guarnição em que
servem, região ou circunscrição respe-
ativa.

General Espirito Santo- Cardoso.

-r
Ministerio da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 23 cle fevereiro de 1933 Nu-
mero 122.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

"O major Henrique Pereira,•fiscal do .
Colegio Militar do Rio de Janeiro, con-
sulta:/

a) si é licito ao oficial exonerar-se
do corpo social do casino;

b) si lhe é permitido deixar de pa- •
gar a contribuição minima prevista no
art. 323 paragrafo 1° do R. I. S. G.

Em solução vos declaro, para publi-
cação em Boletim do Exercito, que o
texto regulamentar acima citado não
'admite duvidas:

a) todo oficial d socio, obrigatoria-
mente, e como tal;

b,) contribuirá voluntariamente com
uma das mensalidades fixadas nci regi-
mento interno.

General Espirito Santo Cardoso
—

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 23 de fevereiro. de 1933 — Nu-
mero 123.

N• -E. 629 — Em referencia ao oficio
n. 23, de 3 de fevereiro findo, que
na Inspetoria dos ServiCos de Profila-
xia serviram três empregados extra:.
numerados, com o nome de • Antonio de
Almeida, os quais passaram, em .1 de
janeiro de 1932, para o Serviço da Ro-
ckefeller, nada constando, ali, quanto ao
assunto 'sobre o qual 'aquela autõridade
deseja ser informada.

• ••
-Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra:
Declarai em Boletim do Exercito oti?

ficam os corpos de tropa a 	 r-111.01'.ZR-OS, a-
adquirir no Arsenal de Guerra do li•
de Janeiro, por intermedio da çrddd-+
comercial, um fichado* cujo modelo foi , 1
aprovado, -correndo a despeza, at 	 a;
quantia de 5008000 por conta das ec.(:
nomias licitas dos respectivos conselhr, •:. -
de administração.

General Espirito Santo Cardoso .

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 23 de fevereiro de -1933 •
Ao senhor juiz da 4' Zona Eleitoral

comunicando que o capitão Jaire Ja i•
de Albuquerque Lima, é filho do doa
tor Joaquim Lime, enata 33 anos dr,
idade e á natuTal de Fortaleza,- Esta d -
do Ceará.



— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional ao Feetado do Espirito
Santo, traesitaindle para o Jeitos do
regollamento do sêlo, coto os dectimen-
tos que o i:comparilunn. o requerimen-
to em que José Dias Branco, residente
em Castelo, Veata de irre,atilaridadea.
ocorridae com o sor.teacl o militar Mi-
guel da Paixão -ou Miguel da Paixão
Vaseoncellos. ••

— AO Sr. delegado fiscal do Tesotiro
.Nacional em São Paulo, transoniVndo,
para ee efeitos da regulamento do solo,
os documentos em que tNagib Bassil Do-
a-ver pede pagamento.

— Ao senhor delegado fiscal do Te--
sourf, ;Nacional no Rio Grando do Sul.
transmitindo, para .os efei'es d .o regu-
lamento do Sêlá, o requeeimeoto
que  EudOeo Corrêa Guimarães, residente
em 15rugliaiana, ,pede a inte e terencia do
senhor ministro da Guerra, lio sentido
dó ser o ex-eabd do Ex.ercito Vitalituk
Lopes 43lica_contelicio a pagar a quan-
tia de 171$600, iniportaneia de merca-
-doidas fornecidas á mesma praça.

- Requerimentos despachados:
,N.ile Martins, solicitando certidão dos

assentamentos do ex-soldado do 2° Re-
gimento de Infantaria, João da Cruz..
--.-Certifique-se, na fúrala. (Id. lei Q 4;pio
constar . a respeito.

()acaris Varges, propri. adquirir cem
mil metros. -1.ibico.s de ' .:::11!:e Peki 1-02e(.:^
de' 1,0(v) "o metro, a ,ectraide das
matas da Fabriea de Firo de Ipane-
ma. ---Jeo erido, vs e. da informa-
ma. — Indeferido, á vista da informa-

• ç-ão da D. M. B.
Onorio Flores da Silva, ex-pia do

Exercito, solicitando exclusão das fi-
leir'its para seu filho Jorge .I'-ores
-Silvo. soldado do 7' -Regimento de

— Indeferido, á vista da in-
foz .ieeeão da 2° Região Militar.

Optaeiano Ribeira. tenente coronel,
'reformado, solicitando riermiesão para
quo seu filho João da Cunha Ribeiro,
ex-aluno -do setirno ano do Colegio Mi-
Miar do -Rio de Janeiro, preste, no ci-
tado Colegio, exame de Historia Natu-
ral. — Sim, atendendo ao Mio de .ser a
,unica m.ateria que lhe aiia Rara ter-
miou" o cura°. sem dire i to, porém.
nova 'matricula, se fôr reprovado.

rOswaldo Confort da Rocha, reservis-
ta do Exercito, solicitando retificação
do nome de sua progenitora. -na respe-
Cliva caderneta militar. — Gomo péde,
á--vista da prova feita.

Osvaldo Horton Lopes de Freire Ba-
rata, reservista de segunda categoria,
solicitando certidão de sua vida mili-
tar. — Certifique-se, na ,fórnia da lei,
o que 'constar a respeito.
• Osvaldo José Ferreira de Araujo, sol-
dado, servindo no '1° Regimento de Ca-
valaria Divisionerio, solicitando resti-
tuiçà-o de sua certidão de idade. —In:-
deferido, em face do estabelecido na oi:"
dem do dia do Exercito .n. 736, aviso
de 23 de abril de 1896.
. P. 73ase.kup & Comp., solicitando per-
miesiln para importarem 'espolétas. —
indeferido.-

Pedro Alves, sorteado, solicitando
restituição de documentos. — Itestitu-
aniese.

,Rapha,e1 . .Dinapoli, soldado, servindo
na 'Escola de Aviação Militar, solicitan-
do ser declarado especialistaemetereo-
logilsta. — Gamo péde. • -	 •

Raymundo -.Batista, solicitando paga-
mentos de etapas. — Indefericbi, de
acendo com a informação da D. G, C.
0.. •

Raymundo Gosta da Silva Sabtos, 1"
tenente médico, da segunda classe da
Reserva do Exceeito de primeira iniba.
oferecendo os 6eu5 Serviços profissio-
nais. na qualidade de chede- do Hospital
da margem do Taquarf (Estado do Rio
Grande do Sul). — Nada ha que defé

-rir.
Roberto Flogny & Comp., solicitando

sejam inelnidos na "Tabela de Medica-
mentos -do Exereito", os nomes de eeug
preparados : "Iodona Geio	 "Variz(al"
o "Reetanus". Como pedem, com ex-
ceção dos prepara-dos Mentanol e Nea,
lise, cuja enfeada -não pOete sor compre-

ad a .

Departamento do Pessoal da Guerra

-	 Requerimentos despachados	 •

Antonio de Abreu Costa. pedindo ex-
clugão -das fileiras .do Exercito de seu
esposo e eitelado do 1° B. E. Carieis
Costa. — Seja e:elo-ido.

Francionil de Oliveira Rosa, 2° te-
pante em comissão do G. A. Cava-
laria, pedindo transferencia de matri-
cula. — Deferido, de acdrdo com a in-
formação ala G-1.

José Osorio Dias, cabo do 10° R.
pedindo transferencia fora o 19° B. C.
— Indeferi -h por . ser contrario ao arti-
go 315 do R. I. S. G.

Rafael Pinto de Vasconcelos. 1° .sar-
gento do Q. I., pedindo engajamento
por três anos. — Seja engajado por dois
anos e não por três, como pede.

Pedro Pedrosa Filho. soldada do 10°
R. I., pedindo transfereneia para o 28"
E. G. — Indeferido visto já ter come-
çado o ano de instrução. -.

Raimundo Viana Valente. soldado do
23' B. C., pedindo transferencia para
a 8° R. M.	 Sim. Publique-se.-

-José Fiorentino dos Santos, 3° sargen-
to do 10° R. 1.. pedindo transferencia
para o .19° B. C. — Indeferido, visto já
ter começado o ano de instrução,-

Manoel Domingos da Silva, soldado do
10" R. I., pedindo transferencia para o
29° 13: C. — indeferido; já teve começo
o ano de instrução.

Amorne Bebibio, progenitora do sol-
dado Antonio Moreaco, pedindo paga-
mento de montepio. — Prove o que
alega.

Luiz Alves Ferreira, soldado do 1° 13.
C., pedindo transfereacia para o 5° R.
I. — Indeferido, visto já ter começado
o ano de instrução.

Antonio Aires, soldado do Blatailtão
Escola, pedindo transferencia Para o G.
M. Av. — Iedeferido. Não ha vaga no, G. M. Av.
• Saldir Lopes da Cruz, capitão de in-
fantaria, pedindo matricula na E. A.
O. — Não ha que deferir, á vista da
internação Ia

Alfredo La ges, cabo do 20 B. C ., Pe-
dindo transferencia para um dos -cor-
pos da 2° R. M. — Indeferido. Já
teve começo o ano de instrução.
-Nicanor Mena Barreto Pinto, 1° sar-

gento do Q. I., pedindo engajamento
por três anos. — Seja engajado por
dois anos e não por três, como pede,

Março de 1032

visto ser este o eu primeiro engaja;.
mento.

Edgard Cavalcante Maranhão, 1 0 sar-
gento do 28° B. C., pedindo reconside-'
ração de ato. — Indeferido. O ptrazd
para pedidos dessa natureza expirou , a•
31-12-931.

João Ribeiro da Silva, soldado do 1r-
R. I., pedindo transferencia para o 25'
B. C. — Indeferido. Me ha vaga no_
2° 11. C.

Osmar Barbosa Pereira * Lira, 3°
'sargento escrevente ela 14 0 C. R., pe-
dindo transferencia para uma das ee-
partições da 1' R. M', — Transfira-ff
para o E. M, E.

rClaioaldo Barros da Fonseca, capitão
de cavalaria, pedindo matricula na Es-
cola de Cavalaria. — Indeferido, por ter.
o requerente o curso do Instituto Geti
grafico Militar.

Lourenço Vasques Fernandes, olda::"
do do 1' R. E., pedindo exch;são das
fileiras do Exercito. -- Indeferido, 'vis-.-
te não satisfazer o paragrato 2° do ar.4
Ligo 124 do R. S. M.

Julio Souto Maior, soldada do 1°
A. V., pedindo transferencia pata a 1'
B. I. A. C. -- Gamo pede, de acorda
com as informações. -

tilinto Moreira Lopes. ;2.,' tenente ea-,
missionado, do 8° R. I., pedindo traif
ferencia para o 12° R. I. — Sim,
acordo com as ieeformações.

José da Costa Teles, 3° sargento
4°, . A. Mth., pedindo engajamento.
Indef crido . Nât apresentou prova do,.
que alega, além de que existe grande
numero de sargentos agregados.

Manoel Estevam Batista, soldado do-
40°. R. I., pedindo flansferencia para
o 27° B. C,—Indeti'la4a, visto já ter tido
inicio o anO A, instrução. • •

Carlos Alves Mata, 3° sargento do
10° R. I., pedindo transferenoia para c!,
26° B. Cl. — indeferido. Já teve ini-
cio o ano de instrução.

Flavio Trindade, 2° tenente comissioe
nado do 14° B. C., pedindo nome`PAsts.
para preencher um cargo vago. --Juni";
te prova de que possue habilitações
para o,cargo afim de ser procedido de
acordo com o artigo 7°, do decreto nue
mero 19.752 de 17 de março de 1931. e

Antonio de Souza Teixeira, sorteado'
do 1' B. C., ~do transferencia para
a 6° B. I. A. C. — Indeferido, á vista
das informações.

José Faustino dos Santos, cabo fer.;
rador do 2° R. C. D., pedindo 10 dg
de dispensa do serviço e permissão 'para
vir a esta capital. — Sim, porém após
o primeiro perlado de instrução.

Paulo Afonso de Siqueira, 3° sargen-
to do 6° 11, I., pedindo transferencia
por troca'. — Indeferido, á vista das iftí4
'formações.

Francisco Vieira da Silva, 2° sargento
do 1° G. A. Mth., pedindo permissão
para gosar ferias no Estado de Sergipe
— Sim, de acordo com as informações
despesas per conta propria.

Francisco Gonzaga, soldado do 6°' 11..
A; M., pedindo transferencia para o 3"
G. A. Cl. — Sim, de acordo com as 10-
formações, dewasas por conta propria::

Deadoro Ferreira Lamarão,	 sar-
gento.do 1° G. A. Cl.,. pedindo pal"a
sal" ferias no Estado do Pará. --
de açordo com as informações, deSpó..(i
sós por canta propria.

Ozimo Vidal bandeira de Melo, reseri=i
vista, pedindo seja tornada sem efeiffi-

4
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sita exclusão das fileiras do Exercito.—
Indeferido, á tista das informações da

•
, de Lima Camara; pedindo
permissão para seu filho o soldado da
E,. A. M. Percilio de Lima Camara,
continuar seu tratamento Iara do
,11.. C. E. — Como pede, de acôrdo com
aa informações.

José Dantas Sales, cabo do 23° B. C.,
pedindo transferencia para -o 29° B. C.
— indeferido. Tragisfereneia, !tara do
disposto no art. 315 só pcna' absoluta
conveniencia do serviço.

Nelson de Oliveira Sampaio, capitão
do 12° R. I., pedindo fixar residencia
nesta capital. -- Sim, despesas por
conta prop.ria,
-',Miguel Tavares Neves, soldado do 23°

B. C., pedindo transferencia para o 26°
B. C. — Indeferido em face do art. 315
do,11. I. S. G.
- `aradisláu Lubacheski, 2° tenente em
Cothissãci do 5" R. C. D. delegado do
5. R. em Ipiranga (Estado do Para-
ná), pedindo averbação de tempo de
serviço para efeito de reforma. — In-
deferido em face do art. 2° do decreto
ai, 20.063, de 2 de junho de 1931.

-Antonio Rodrigues' Paina major Ve-
terinario, adido á D. S. V. E., pe-
dindo restituição de tres certidões. —
Requeira por certidão, mediante paga-
mento do sélo.

João Pinto Filho, 2° sargento adida
aJO C. M. E. F., pedindo férias'e per-
Missão (30 dias) para ir a Santa Cruz,
Eátado do Rio Grande do Norte. —
Sim, 'correndo as despesas de trans-
porte por conta propria.

Raimundo Marques Viana, soldado
encostado ao 1° R. C. D. pedindo
transferencia para um , . dos corpos da
1' R.	 — Sim, para um dos corpos
da 1' R.. M.

: João Alves Vieira, 3° sargento do
2° R. I., pedindo 30 dias de dispensa
do serviço e permissão para ir Ct ! capi-
tal, do Estado de Aladas. — Concedo,
inchisive as férias, despesas por conta
propria.

• •Francisco de Souza Lima, soldado
tambor-corneteiro do 1° R. I., pedindo
reengajamento com destino ao 6° 1t. I.
-a. Engaje-se .pira seu - corpo, si lhe
convier.

'Alberto Bonilba, 20 sargento enfer-
meiro veterinario, servindo na Coude-
tarja Nacional de Saiaan, pedindo re-
tificação de nome. — Faça-se a reti-
ficação pedida, de acardo com as iiifor-
mações.
_ Oldemar Travassos da Cunha Teles,
a° tenente contador do 8° R. A. M.,
pedindo para continuar seu tratamento
em casa de sua familia. — Sim, á vista
das informações.

Possidonio Adolfo dost Santos. an-
dando certidão. — Forneça-se a certi-
dão, mediante pagamento do selo, na
fórma da lei.
aPedro Alves Corrêa, musico do 3°
g. I., pedindo engajamento com des-
tino ao 25° B. C. --- Engaje-se para
seu corpo, si lhe convier.
aVenceslau Rodrigues da Silva, sol-

dado do 1° R. I., pedindo engajamento
çom destino ao 12° R. I. — Engaje-se
para seu corpo, si lhe convier. 	 !.

Armando José do Nascimento, cabo 'do
5° R. I., pedindo 20 dias de licença e
g~9110. Rant	 çidade.doSão Sal-.

r-

vedor no Estado da Baia. -o Deferido,
-a-criterio da 2° R. M. quanto á ' opor-
tunidade.

Alfredo do Unas Enéas Junior, ma-
jor do 1° R. C. D., pedindo permis-
são para modificar seu nome. — Apre-
sente justificativa do que pede, em 'face
do aviso de 19 de dezembro de 1901.

Amadeu Rufino dos Santos, soldado
do 1°, R. I., pedindo transferencia para
o 5° R. I. — Indeferido, por contra-
riar o art. 315 do R. I. S. G.

Pedro Marcelino dos Santos, soldado
do 10° R. I., pedindo lransferencia
para o 28° B. C. — Indeferido. Já teve
inicio a ano de instrução.

Guilherme José dos Santos, 3° sar-
gento do 1° R. I., pedindo transferencia
para a 4' R. M. — Indeferido á vista
da informação da G-1.

Caetano Marques .da Silva, cabo do 1°
R. I., pedindo transferencia para o 60
R. I. — Indeferido, Já teve começo o
ano de instrução.

Alcides' Moreno, soldado do 1 0 R. A.
M., pedindo transferencia para o 1° G.
A. C. e Fortaleza de Santa Cruz. —
Indeferido por não convir ao 1° R. A.
M.

Audalio Ferreira de Vasconcellos, sol-
dado do 1° R. I., pedindo enganjamen-
to con1 destino ao 20" B. G. -- Enga-
je-se para seu carpo, se lhe convier.

Amaro Barreto, soldado, do 3" 11. 1.,
pedindo transferencia para o 1' B. 1.
A. C. — Indeferido, por tratar-se de
transferencia de arma.

José Julião de Paiva, cabo do 10° R.
I., pedindo transferencia para o 26° B.
C. — Indeferido. Já começou o ano de
ihstrução.

João José da Silva, soldado do 1° G.
A. P., pedindo transferencia para o
Contingente da Fabrica de Cartuchos e
Artefatos de Guerra. — Indeferido, á
vista da informação da C-1.

José Serafim da Silva, soldado do 1°
R. I., pedindo engajamento com trans-
ferencia para o 21° B. C. — Engajo-
se para o seu carpo, querendo.

Gumercindo de Faria, 3° sargento do
5° G. A. G., pedindo transferencia para
transferido para a 2' R. M., por mo-
tivo de saúde, de acôrdo com as in-
formações.

Apulchro Isaias do Rego Castro, sol-
dado do 1° R. I., pedindo engajamen-
to com transferencia para o 21° B. G.
— Engaje-se para seu carpo, se lhe
convier.

Augusto de Siqueira Lima, musico de
segunda classe da E. M., pedindo' transa
ferencia para o 1° R.. A. M. — Sim,
para preencher vaga e de acardo com as
informações.

.1
de Engenhaaia, pedindt)

Amorico de Freitas, garganta aiudaatd
do 5° Batalhão 1
para servir !oficialmente como ~rara
vente interino, da 9° Cirounscrição 0) 1

Reorutamento. — ,laualkaae-ae . a anil
ração, de acôrdo com a informação a. 0, 11,	 •	 ,
—.

,
Arão Martins Arado, soldado do 10°

R. I., pedindo transferencia para o G.
31. Av. — Indeferido. Não ha vaga no
G. M. Av.

Dourival de Queiroz Lima, soldado do
1° R. I., pedindo transferencia para o
21° B. G. — Indeferido, visto já ter
começado o ano de instrução.

Joaquim Moreira Lima, 3° sargento do
1° R. I. pedindo reconsideração de des-
pacho. — Indeferido. As promoções de
sargento estão suspensas.

Lauro Moura de Morais, 4°' sargento--
do 5° R. I., pedindo 30 dias de dispen-
sa do serviço o permissão Para ,ir á
Araçatuba, no Estado de São Paulo. —
Deferido, a criterio do Comando da 2a

quan.to skpoutunidadgm	 .

Artur Faustino Rodrigues, 20 sargento
do 7° R. I., pedindo 15 dias de dispen-
sa do serviço e permissão para ir .a Spao
ta Maria, no Estado do Rio Grana,

— Deferido, a arilado do Coima--
do da 2' R. M., quanto a oportami-
dada.

Rita Augusta de Souza, pedindo exala-
são das fileiras do Exercito, de seu fia
lho Geraldo Antonio Souza. — Indefe-
rido, á, vista das informações.	 •

José Clemente, sargento ajudante do
12° R. I., pedindo inclusão no Qua..-
dro de Identificadores. — Indeferido,
por falta de vaga.

João Geraldo de Souza, soldado do 12°
,R. I., pedindo transferencia para o 25°
B. C. --- Indeferido. Não ha vaga no 25°,
B. C..

Alfredo Guedes Chaves Junior, solda-
do do 1° R. I., pedindo transferencia
para o G. M. Av. — Indeferido. Não
ha vaga no G. M. Av.

João Ferreira, soldado do 20 R. I.,
pedindo transeferenCia para o 6° G. A..
O. — Indeferido, visto tratar-se de
transferencia de arma.

José Geraldo, soldado do 1° R. I., pe-
dindo . engajamento com destino ao 21°
B. C. -- Engaje-se' para o seu cbrpo,
se lhe conVier.

José Parreira, !soldado do 1° Regi-
manto de Infantaria, pedindo trainsae-
renda para o 1° Regimento de Artilha-
ria Montada. — Indeferido, visto tira--
tar-ae de transferencia de arma.	 •

Leonardo Barbosa Lima, 1° sargento
do 10° Regimento da Infantaria, pedin-
do reengajamento por itras anos,
transferencia para o 27° . Batalhão de;
Caçadores. — Concedo.

Herculano Moreira Leite, pedindo 1
certificado. — Prove se legalizou sua.'
patente, de acardo com o decreto nu-
mero 13.040, de 29 de maio de 4918.

Mario Prudente do Aquino, amanuen- 1,
se da Fabrica de ?obrara sem Fumaça,
pedindo para servir em uma Junta de;
Alistamento. — Indeferido, em faze - dal
art. (54, do R. 5, AI, e do aviso numero'
249, de 25 de abril de 1923. •

Joaquim Francisco de Oliveira, sol-
dado do (Batalhão Escola, pedindo transa i
ferencia- para ,0 2° Regimento de Iafan-1
taria. — Sim.

Damasio dos Santos, soldado do 5°
Regimento cie Cavalaria Divisionaasita
pedindo inclusão no A. I. P. —inde-
ferido, por seu .curavel a. sua molestia;
continue hospitalizado em' face das in-
formações.

Abilio Gomes dos Santos, la sargento!.
da 1° Companhia de Estabe/eaimentos,.
pedindo 20 dias de dispensa do servi
e permissão para ir a S. Luiz do Ma-
ranhão. -- Concedo 15 dias de, clispena
sa o a permissão pedida, • despesa pot!
conta propria.

Clodoaldo Lopes de Andrade, 1° sara
gente do O. I., pedindo permissão par
gozar as férias regulamentares ma .e.1
dada de Nazaré, Estado da Bafa.- ,-.~1
Sim, despesas por conta propria.

Murilo da Silva Braga, 1° sargento cai
Q. I., pedindo reengajamento. — Seja
engajado por dois anos e não por três,
como pede, visto ser este o seu primei,*
no engajamento.
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1101101ÃRIO
Ministerlo da Agrieultura •- E. U. do Brasil — Boletim DIatio da Diretoria de Meteorologia

Em 3 de março de 1933
Previsões para o perfodo de 14 hbras do dia 3 ás 18 horas do dia 4

Distrito Federal e Niterol -- Tempo: instava", passando a ameaçador, chuvas e trovoadas. Temperatura: Em decllaio. Ventos:
Do quadrante sul com rajadas posai .elmente fortes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo; Instavel; pa2sando a ameaçador; chuvas e trovoadas. Temperatura : Em declinio.
• Nata— A atual situação isobarica permite a ocurrencia de chuvas fortes.
• Estados do Sul — Tempo : Ameaçador com chuvas, melhorando no Rio Grande do Sul. Trovoadas até o Paraná. Temperatura:
Em declinio até Santa Catarina e estava' no Rio Grande do Sul. Ventos: Do quadrante sul até Santa Catarina e variaveia uta Rio
Grande do Sul. Rajadas, fortes até Santa Catarina e frescas no Rio Grande do $ul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 2 ás 14, horas do dia 3
O tempo foi em geral bom até ás 14 horas, quando passou a instavel; com formação tipica de trovoadas. A temperatura foi

estaval a noite e sofreu ligeiro declinio de dia As ~ias das temperaturas extremas observadas nos postos do Ditso Federal,
foram : maxima e 32.8 min ima 24. 4 e as temperaturas *afrentas registradas no Observatorio Mateotologico da Avenida das Nações,
-foram : maldiria 30.8 e tuinim: 25.7, resp 'ativamente ás 13 horas e ás 6 horas e 50 minutos. Os ventos 'sopraram do sul, frescos
dor vezes, com penados de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas de 9 0oras (12.h de Greenwleb)—No dla 3 de março de 1933 	Observações das 24 Pioras preeeleakes

M anaus (X)•• • • .....
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Gorda (X) 	
Grajaü (X) 	
Tereaina 	 757.0 1 O.8i 28	 1 O	 C 33 O	 Ia
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quizeramoblin (X)...
Sobral (X).....s.....

•	 iguatá (X) 	
Natal (X)... 	
João PessAa (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olhada) 	 58.61 0.1 1 28 j	 O	 1SE 9b Chio O 1
Pesqueira (X) 	 ••
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha(X)
Maceió 	 . 57,8 — NE 20 Chão 30 1	 23 1	 0 IB
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Aracaid 	 58 3 28 — INE 21, 39 24 O a 5 a
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Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
juiz de Pára (X) 	

55.3I1.21 24 1	 3 NE 28 28t3 01 Ai

Goiás 	 .. ........ 61.21 2.01 25 1 S 9b 37 22 O 3 13Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X)	 	
Aquidatiana (X) 	
Beta Vista (X) 	
Vitória. . 	 ..... .: 758.8 0.2 28 0 N 2a Traiu'. 33 24 o flt
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S. Itapentirlm..;.,„: . 5$4Ø.5 29 li NW 30 21 O a
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Observações realizadas de 9 horas (12h. de Greenwieb) no dia 3 de março de 1933 s Observações das 24 horas precedonfe,
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Estações

Capital" Federal 	
Campos 	
,Paraiba do Sul (Esta-

	

ção fechada (X) 	
_Friburgo 	
Pêtropolis	 ... 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio (X) 	

	

Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo„..., 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

	

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas,. 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá. 	
G_ uarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo
S. Francisco
Xanzera 	
Porto Alegre ......
Urugaalana 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

58Á 1.0
58;2 2.7
569 0.0

57;6 0.4
58.6-0.2

60.5 3.9
' 60.1 5.4
58.9 2.2
58.8 1.2
61.0 6.7
60.3 --
59.2 --
60.4 5.3
56 9 2.5
63.1 7.1
62.9 5.6
60.5
65.0 6.8
664 ---
67.0 3.0
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A temperatura maxima verificou-se em Blumenau com 38u. 	 ,

A temperatura minima verificou-se em Bagé com 10e.

nemenos diversos: (0) chuva; T, trovoada; ::.:chuviscos;(X)nevoa teca;	 nevoeiro; &granizo;	 trovoadas com retarupa-
altas; e) englobadas; 5) baixas. Estado do tempo B, bom; Bie, bom apeia pertUrbação; f, [acerto; A, ameaçador ; M, amo. Fe-

gos; < relampagos; _MU ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar; es, cortaa solar ; c4 coróa
lunar; ai. arco iris.

Observações-Estado do céo: em decimos de céo encoberto : de 0, totalmnte limpo - a 10, totalmente encoberto; a). nuvens

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala , Beauford, de O calma a 12 tufo. A densidade dos fenontertos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. 	 ,

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que . não foi recebido os
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificaçãopalos 'mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 2 ás 9 horas/ do dia 3

- Não é feita a sinopse desta zona devido á deficiencia , de informações meteorologicas.Zona Norte
- O tempo nas 24 horas foi bom no Espirito Santo e initavel com chuvas e trovoadas -esparsas nos demaisZona Centro

estados. Hoje, ás 9 horas, o:tempo apresentava-se bom. A temperatura ¡confirmou elevada. Os ventos sopraram de norte a leste,
fracos.

Zona Sul- Nas 24 horas o tempo foi em geral perturbado com chuvas, fortes em Alegrete. Trovejou em alguns pontos de
Santa Catarina, Paraná e S. Paulo. Bole ás 9 horas o tempo apresentava-se em geral incerto. A temperatara sofreu Ceifado. Os
ventos sopraram de sul a léste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14.00 horas.
-

Discriminação das zonas : Zona Norte -- Estados: Amazonas, Para, Maranhão, Piaui Ceará, Rio GreMe do Note, paratbLi
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados; Minas Gerais, Goiaz, Mato' Grosso, gispirfto :'-~o e Rio de Janeiro,
zona Sul.- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,'
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Fernando Noronha (X). 10.00
Qu	 eramobim (X) .	 . 9.30
?fttal (X 	 9.30
Olinda ( 9.30

. 	 9.30 ENE	 8 NE
di ttar(X) 	 • • 9.30

Cuiabá (XX) 	 7,30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 4 NE
Vitória (XX) 	 9.30
Campos 	 9.30 WSW 2 SW
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (S) 	 13.00 S	 6
Rio de Janeiro (0) (X). 7.00
Santos (XX) . 	 .. 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30

•	 Florianopolis (XX). 	 9.30
Porto Alegre (XX)	 9.30
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Postos termo-pluvlometrIcos do Distrito Federal
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A axlma. 	 30.1 (X) 36.0 32.0 - (X) 32.4 - - - 35.4 35,4 32.8 - -
Inima. . 	 23.1 24.4 22.8 25.5 - - - 24.6 23.7 - -
uiva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - - - - 0.0 0.0 - -

(X) Max1ma da vespera. A maxima e a mimam dos demais postos foram lidas as 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Sei viço hydrometi ico

Diferença DIferenta
Estações Leitura etn24 horas

cm.
Estações Leitura em

24 horas
cm.

Rio Paraiba do Sul-Dia 3 Rio S. Francisco -Dia 3
ivararerna 	
acarei 	

0.44
0.25

0.04
0.00

Pirapóra (X) 	
S. Fi ancisco 	 2.50 -0.20

:açapava 	 0.84 0.04 januaria 	 3.00 -0.10
Indamonhangaba. .. 	 O 98 -0.02 Carinhanha 	 1.85 0.05
3uaratinguetá 	 0.95 -0.03 Rio Branco (X) 	
Zezande 	
jarra do Pirai 	  

0.72
1.86

-0.05
0.14

Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	 0.00

'aralha do Sul 	 ..
Anta 	  

0.90
1.42

0.20
0.04

Joazeiro (X) 	
Cabroro (X) 	

'orto Novo do Cunha (X) 	
Fidelis 	 2.95 -0.05

Piranhas (X) 	 • 	Penedo 	  2.51 -0.09
Campos 	 7.80 -0.0e Bacia Amazonica - Dia 2:

Rio itajai-Assif	 Dia 3: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo (X) 	  S. Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
liansa 	 0.99 -0.04

Labréa (X) 	
Manaus (X) 	

Aquidaban	 . .. 	
Indaial 	

1.50
1.42

0.04
-0.03

Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	

Tinibó	 	 0.30 -0.01 Parintins 4.58 0.06
Passo Manso 	 1.00 -0.08 Obidos 	 4,44 0.07
Blumenau(X) 	 Santarém (X). 	
Gaspar (X) 	   Imperatriz 	  6.06 -0.16
Ilhota (X) 	   Porto Nacional (X) 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 3 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 3 - Continuará em ascensão entre Rio Branco e Barra do Rio Grande e mais ou menos estacionaria

no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 3 entinuará mais ou menos estacionado em todoo curso.
Bacia Amazonica - Dia 2 - Sublndd em Parintins e Obidos. Baixando em Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(X) Indica que nao foi racebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi teiti a loadagem, dsivido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. gol realizada no C. dos Afonsos e a de2I hs, da vespara, no Observatoria getaorologico;
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Março de {933

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de >teiró - E. U. do Brasil
Em 4 de março de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia, 4 ás 18 horas do dia 5	 -	 •
- Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instava], agravando-se; 'chuvas possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Em de=

cheio. Ventos: Variaveis, predcrmivando os do quadrante sul, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro -- Tempo; Instavel, agravando-se; chuvas possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Em declínio.
Estados do Sul- Tempo: Ameaçador com chuvas, passando a bom nublado ao sul de Santa Catariaa e no Rio Grande do Sul.

Trovoadas em São Pattlo;- Temperatura: Estavel até Santa Catarina, onde se elevará de dia e em elevação no Rio Grande do Sul.-.	 ,
Ventos: Variaveis, frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 4

O tempo decorreu instavel, com chuviscos em alguns bairros e bom após,. A temperatura continuou estavel. As médiis
temperaturas extremas verificadas nos postos do Distrito Federal foragi maxima 31.8 e mínima 24.0, e as temperaturas extrer.id
registradas no Observatorio Meteorologlco da Avenida das Nações foram: ruaxima 29.3 ás 12 horas e lp Minutos e minium ás
horas e 15 minutos com 24.2. Os Ventos foram variavets, predominando os do quadrante norte fracos, havendo calmaria á noite

Manáos (X) 	
Belém (X)..
São Luiz (X). 	
Barra da Corda(X) 	
Grajati (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X).
Quixerarnobim (X) 	
Spbral(X) 	
Iguatti (X)........ 	
Natal (X) 	
João Pessõa (X)

	

Campina Grande (X) 	
'Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goianna (X) 	 	
Garanhuas (X) 	
Fernaddo Noronha -(X)
Maceió 	 758.0 0.8 29 o E • 5h Tranq. 30 O B
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Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia de 4 março de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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;apitai Federal ......
"Jampos 	 	 	 59.2

58.9 -1.4
1.5
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2
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5a

P. vgs. 31
34
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Paraíba do Sul (X)..
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Faxina . 	 	 	 57.6 0.0 23 -3 2 9b 1 32 19 o 1 1
Campinas 	 59.4 0.8 22 -4 2 9b 30 21 14 1 lo
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 60.9 0.4 18 -2 SE 2 9b - M 24 16 1 1 A o
Paranaguá 	
Guarapuava .....

60.6
59.7

0.5
0.8 18

-1
-1 SE

2
2

9b
9b

Chão Mó 25
24

20
15

22
22

Ao -
[o

Ao
lo

Ao.
lo

Palmas 	 61.0 2.2 16 -2 NE 2 9b - 24 15 16 lo
S. Francisco 	
Lages 	
Herval	 Novo • .....
Florianopolis .......

60.3
60.5
60.2
61.0

.0.1
O 2
1.0
0.0

20
16
22
21

-2
o
O

-1

SW
NE
C
sw

2
2
O
2

9b
9b
9b
9b

Chão
-
-

Chão

Mo
1
lo
1

22
21
27
24

19
14
17
19

32

17
5

Ao
1
Aot 111.1

Ao
Ao'
lo
A

Ao
Ao
Io
Ao°

Xanxerè 	 57.5 0.6 19 O NE 2 9b 25 17 12 1 lo 1
Porto Alegre 	 62.0 -11 19 -2 SE 2 90 Mo 22 18 1 1 Ao A C:
Uruguaiana (X) 	
S. L. Gonzag- 	 	 59.5 -1.0 18 1 SE 2 9b M 26 17 O
Santa Vitoria (X) ., 	
Montevidéu 	 64.8 -1.6 18 .1 NE 2a ••••••

Buenos Aires 	 64.0 -3,0 20 2 2 O

A temperatura maxlma verificou-se em Pão de Assucar com 38° C.
A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 9° C.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas;
e) englobadas; ó) baixas. Estado do- tempo - B, bom • Bx, bom após perturonão I, incerto ; A, ameaçador; M, mau. Fenomenos
diversos: (0) chuvas ; T, trovoada ; chuviscos; (j)6 nevoa seca ; 	 nevoeiro; A granizo; K trovoadas com relampagos; v ralam-
pagos, _1ll1 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; ks, halo solar; hl, halo lunar; cs, coria solar; cl, coreu lunar; ai, arco leis.

Os-nutneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido ei
despacho teiegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona devido á deficiencia de informações meteorologlcas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas

'
 tendo chovido fortemente em varias localidades.

Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se entre bom e incerto. A temperatura sofreu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas generalisadas, fortes em varias localidades, e trovoadas. Hoje, ás

9 horas, o tempo era perturbado com chuvas esparsas. A temperatura sofreu declínio. Predominaram os ventos do quadrante sul,
fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde,meteorologica até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piau', Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centre - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro
zona Sul - Estados: São -Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

!:.c..:



Elementos

oo

e ff
o.g E &ai

t21

Maxima 	
Minima . 	
Chuva... 	  

30.5
21.9

(X) 33.5
24.2

-	 1.8

31.0
23.0
0.0

(X)31.3
24.8

CM)

- w
-

°

129.0 -
20.6 •-

1 0.0

33,2
24.0

--0.0

Postos termo-ptuvOmetrico g do blistrito Federal 

(x) MaXima da vespera. A mulata e a minium dos demais Posteis foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença _ Diferença

Estações . .	 , . Leitura 24 :moras
em.

Estações Leitura em
24 horaí

cai,

1.12
1.50
1.38

• 0.39
1.02
1.40
1.97

0.58
0.30
0.88
0.92
1.25
0.73
1.88 -
0.79
.1.89

2.50

3.00
7.80

2.43
1.70

0.14
0.05
0.04

-0.06
0.30

• 0.01
0.02

-0.11
0.47

0.05
0.00

-0.04

0.13'
0,00

-0.04
0.09
0.02
0.10
0.01

-0.10

Rio Paralba do	 - Dia 4. :
Uttprarenia 	
jaeuref 	
Çaçapava 	
Pdarneiabangaba 	
Guaratingset* 	 	 	 .
Rezende 	
Dana dO_Pirrii 	
Paraíba do Sal 	
Anta 	 '
NO Novo do Cunha (X). 	
S; Nas.. . 	
Campos 	

Rio balai-Assai - Dia 4:
Pousa Redondo 	  e	 	  . .
Ris do Sul 	 . •••.• •
Nova Brenien (X) 	
Rama 	
Aq1aidaban 	
badalai 	
Minho ' . 	
Passo Manso 	
Blumenau 	

11h

Rio S. Francisco - Dia 4:
Pirapéra (X) 	
São Francisco 	 	 2.20
januaria (X) 	
Carinhanha 	 	 1.85
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso . 	
joazeird (X) 	
Cabrob8 	 	 2,35
Piranhas 	 	 5.00
Penedo 	 	 2,39
' Bacia Amazonica - Dia 3:

Cruzeiro do Sul (X) . 	
$ão Felipe (X).„
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Hutnaitá 	
Nrintins (X) 	
Obidos 	

•Santarém (X) 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

•

1.80

14.57

4.46

5.71
3.30

-0.50.

0.00

0-05

0.00 '
-0.12
-0.12;

0..02

• -9:35.	 '•.0.30

........ Estado e tendencia do nive.I das aguas dos rios,
Rio Paraíba do' SulDia. 4 -- Continuará mais ou menos estacionado, em todo o curso.
Ria S. Francisco - Dia 4 Ccutinuará . em ascensão entre Rio Br,anco e Barra do Rio Grande e mais ou menos estacionado

no resto do curso. •
Rio Itajai-Assú - Dia 4 - Continuará mais ou menos 'estacionado em todo o curso.
Bacia Aniazonica - Dia 3 - Subindo em Obidos e Porto Nacional. Baixando em Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de bilaes oil0t03

Altitudes

•

	...••••n••

estações ''	 '	 • fitara,
4.00	 I 5.0031.000	 1.500	 2.000	 3.000 Mulata

Feriando Noronha (X). •
Quiaeramobins (X) 	
Natal (X) 	
Vagida •(X) 	

10.00
9.30
9.30
9.30

MaCeld 	 . 	 9.30 E' ENE 7 ENE 6
()ladina (XX) 	 9.30
ilJniabá (XX) 	 • 7.30
Caravcias (XX) 	 9.30
B. Horizonte ... . 9.30 ENE 4 - ÉNE' 4
Vitoria-(XX) 	 9.30
Campos ...,... 	 9.30 N 3 N NNE 8
Rio de jançiro 	 9.30 N3 ENE 1 N 1
Rio de janeiro 	
Rio de Janeiro (0)  •	 • •	

' 13.00
21.00

ENE
-S ..

5
2

E
SE

3
3•

W
ÉSE

3
5

Santos (XX)	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
florianopolla (XX).... 9.30
Porto Alegre (XX)..... 9.30

NNE '10
NNU. .4
NNW 4

NNE
N
NE

-6
'3

3

E	 •
NNE •
E

5
5
4

N
NNE
.

5
5

,
NNE' 5

f..350 ins.

3.909 res.
4,209 ms.,.
7,380 MS.

1.200 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telégrafico.
()CA) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cèo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. dos Afonsos e a da 21 hs, da vespera, no Obserratorio MeteorOlogià .
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RENDAS MUJAS
Recebedoria do Distrito Federal /

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 3 de março de 1933 	 1.449 :5725002
Em 4 de março de 1933 .... 	  . . . 988:9205040

2.438:492$042
Em igual periodo de 1932 	 2.901:0335647

Diferença para menos em 1933 	 462:5415605

Arrecadada de 2 de janeiro a 4 de março de
1933 	 	 43.730'2395246

Em igual periodo de 1932 	 	 43.580:7835447

Diferenna para mais em 1933 	 149:4555799

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importancias
Datas Em ouro Em papel

Receita do dia:
4 de março de 1932 	 56 :2325300 .17:7975900

4 de março de 1933 	 1 45:391 $200 90:4245600

Receita mensal:
De 1 de março	 a	 4	 de

março de 1932 	 299 :7555900 151 :2485800

De 1 de março	 a	 4	 de
•	 março de	 1933	 	 450:8125100 314:4715800

Diferença da receita arre-
.	 cadada	 para mais em

1933	 .	 .	 	 151:056$200 163:223$000

RPeeiFa
De 2 de janeiro	 a	 4	 de

março de 1932 4.883:944$700 4.588:925$200

De 2 de janeiro	 a	 4	 de
março de 1933	 	 7.549 :7418000 7.958 :9075900

Diferenea da rereitn	 arre-
cadada	 para mais em
1933- 2.665:7965300 3.369:9825700

PAIiTt; COMERCIAL'
CAMARA SINDICAL

Ci43 ,-5,33 oficiais de cambio e titulos fixados pela Camara Sin-
a r,.11 dos Coiretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres	 51/128	 4 123/128
Valor da libra . 	  475925,117 48$377,952
Sobre Paris	 • 	 	 $565
Sobre Italia	 $735
Sobre Alemanha 	 	 3$432
Sobre Portugal	 $453
Sobre Belgica (papel,
Sobre. Ekdgica (ouro) 	
Sobre Ilespanha	 -
Sobre Suissa	 11111n

So'are Suecia 	
Sobre Noruega 	 	

•••n

Sób re Dinamarca .................	 ame.

Sôbre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

	
5410

Sóbre Nova Wrk 	 	 n•n•n• 	 135300
Sobre Montevidéu	 65831
Sobre Buenos Aires (papel)

	
3$629

Sôbre Buenos Aires (ouro) 	 	 —
Sobre Holanda . 	

	
5$798

Sobre Japão . 	 	 MEM. 	 3$030

Sabre Rumania 	
Sobre Canadá	 ..•n••n

	
=Mel.

Sóbre Austria 	
Sóbre Chile 	 	 =Me, 	ONMEIN

Moedas
Libra esterlina (moeda metalica) 	
Escudos (papel) 	 	 /690
Vales-ouro, por 1$000 	 	 75264
Liras (papel) 	 	 15110

Bolsa
Apólices:

Apolices uniformizadas, de 5 %, miúdas 	 	 815/000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 816$000
Apelices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 8205000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1932)	 1:0001000
Obrigações ferroviarias de 1:0005, 7 %, (1 8 emis-

são)	 	  1:023,000
Obrigações ferrovirias de • 1:0005, 7 %, (3 emis-

são) . 	 	 	  1 :0205000
Apolices empresitmo municipal 'de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) . 	 	 1725000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 167$500
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.625)	 	 	 8805000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %..,,, 1:0295000

Ações de Bancos:
Banco dos Funcionarios Públicos 	 	 475000
Banco do Brasil	 383$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de
março de 1933. — Jorge Gaulart, secretário.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DIEPON IVEL

Movimento do dia 3
Café

Sacas
Entradas . . 	

	
11.921

Saídas . . 	
	

10.110
Consumo local . 	

	
500

Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café
	

3$40!
Existencia	 •	 	

Mercado estava'.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3	 .	 	 	 	 .......
Tipo 4	 .	 	
Tipo 5
Tipo 6	 .	 	
Tipo 7 .	 	
Tipo 8 .	 	

465.743

138200
1124800
/2$400
12$000
115600

•	 11 $000
Assucar

Sacos
Entradas . . 	 	 3.500
Saídas • 	 	 5.165
Existencia . 	 	 164.418

Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	  565000 a 58$000
C. amarelo	 	  49$000 a 50000
Mascavinho 	 	 Nominal
Mascavo . • 	 371000 a 395000

Algodão
Fardos

Entradas . • 	 	 508
Saídas	 557
Existencia	 . 	  . 11.821

Mercado paralizado.
Preços Por !O quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3	 	  655000 a 66$000
Tipo 4	 	  645000 a 65'5000

Fibra 'média:
Sertões:

Tfpo s 	  635000 a 641000
T.po 5 •	  	  59$000 a 605000

Ceará:
Tipo 3 • 	  625000 a 63X000
Tipo 5 •. .•.. ..... 	 	 581000 a 591000

9$028
15200
25813
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Fibra curta:
Matas:

Tipo 3	 	  528000, a 53$000
Tipo 5	 	  508000 a 518000

,	 Paulistas:
Tipo 3
	

548000 a 558000
Tipo 5 . . 	

	
528000 a 538000

0 . sindico, Bento Dias Pereira.

Conversor a sèco, "Siernens", com as partes ativas gis
cobre e oxido cuproso, etc.

Deve-se ler:
série 903.005:
Propostas para 10 de março de 1933.
Conversor a sèco "Siemens", com as partes ativas de

cobre , e oxido cuproso, etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. H. Faveret,

diretor.

EDITAIS E AVISOS
MINISTEIRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal
z,-

AVISO
'ttagsagxelA sÉRIE x. '904.002 —	 (Oleo combustivel)

. ,
REFERENCIA, SÉRIES NS. 413.044/51 (Diversos: Lampadas —

Maquinas -- Esmeril — Pinças — Verniz — Secretárias,
etc..) — 416.016 (Turbo-gerador Sunbeam) — 705.039'
(Material radio) — 708.021 (Material radio) — 903.005

,	 (Material radio)	 ..903.023 (Grupo gerador).
- A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de publicação, referentes ás sé-
ries . supra, foram publicados no Diario'Oficial de 25 de feve-
reiro. de 1933 e acham-se afixados to quadro da C. C. C., á
rtra:'Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

.. Pela Comissão Central de Compras, C. M. Favcret, diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
RITIIFICAÇÃO

Referencia: Série 413.044/51 (aparelhos de precisão).
Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos effl-geral que, no edital de concurrencia referente ti série -
supra,* publicado no Diario Oficial de 25 de fevereiro de 1933

Onde se lê: na especificação do item 11:
.. -.disco de aluminiurn 250 mm. 0, para polimento, disco de
200 iam. 95, para lapidação, etc.,

• Deve-se ler:
...disào de. alurninium 250 mm., para polimento, disco de 200
min. O. para lapidação, etc.

Onde se lê: no item 12:
Disco de aluminio, 250 mm., um 	

Deve-se ler:
Disco de aluminio, 250 mm. 4,, um 	

Onde se lê: no item 14:
Discos de ferro fundido de 200 mm., um 	

' Deve-6e ler:
Discos de ferro fundido de 200 mm. um

Onde. se lê: no item 15:
Diseos . de carborundo para lapidação, de 200 mm.,

Deve-se ler:
Discos 'de carborundo para lapidação,

,urn 	
Onde se 18: ,no item (6;'

Distes de carborundo de 150 mm., 2 mm. de emes-
sura, etc.

A ,Comissão Céntral de Compras comunica aos intéressa-
dos em geral, que o edital de concurrencia, referente á série
supra„ foi publicado.no Diario Oficial de 27 de fevereiro de
1933 e acha-se _afixado no quadro da C. C. C., á rua.Visconde
de-Inhaúma n. 84, loja.

•ila Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.
—

COmiS,São Central de Compras do Govêrno Federal
Arso

f• 111,••

de ZOO mm.,
,•• •

•

Comissão Central de Compras do 'Governo Federal

	

- •	 torrulaA4.0
Referencia: Série 705.039 (material de radio).

-A.Comis6ão Central de Compras comunica aos interessados'
,gegral que, no edital de coneurrencia referente á série su-

luxa, pu,blicado no Diario Oficial de 25 de fevereiro de 1933:
.	 n	 't	 2:

Radiogonioinetro tipo E 274 N "Telefunken", com acto-
memento indireto do quadro giratorio,
Deve-se ler:

Radiogoniometro tipo E 374 N "Telefunken", com
'racionamento indireto do quatro giratorio, um...
'Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret.

detor:.	 . —
Comissão Central de Compras do Governo Federal

arriFitaçÃo
Referencia: Série 903.005 ;(material de radio).
./k comissão Central de Compras comunica aos , interee-

d-ts em geral que, no edital de concurrencia referente' á série
supra, publicado no Mario Oficial de 25 de fevereiro de 1933:

Onde s lê. no Começo do edital:*
Propostas para 10 de marco de 1933:

Deve-se ler:	 •
Discos de carbcrrundo de 150 mm. #,2 mm. de es-

pessura, etc.
Onde se lê: no item 11;

Papel.lixa, 200 mm., de diversos grátis,
Deve-se les:

Papel lixa, 200 mm. de diversos grátis,	 §04
Pela Comissão Central de Compras, -- C. M. "mera

diretor.

Dele'Cracia FiSeal do Tesouro Nacional 'no Estado
do Rio de Janeiro

EDITAL N. 2
De /Ordem do Sr. delegado fiscal e para os devidos te"

cientifico aos interessados de que, havendo FrandS6o Morei-
ra da Fonseca requerido o levantamento da caução feita para
garantia da gestão dê Nicanbr Gaidino de Jesus no cerro de
despachante aduaneiro da extinta Alfandega de Niteroi, devem
apresentar, no prazo de oito (8) dias a partir da data da pulai*.
cação do prçsente edital, qualquer reclamação que, porventu-
ra, tenham a fazer em relação aos despachos em .que tenha
funcionado o precitado despachante:	 •

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do
Estado do Rio de Janeiro, em 20 de fevereiro de 1933. ,i— :Ma-
thew Affonso de Oliveira e Brito, secretario.

Comissão Central -de Compras
, do Govêrno Federai

AVISO
lle"ferenoia: Série 904.001 (carvão de

Pedra• -europeu ou norte-americano).
A Comissão Central de Compras leva

ao conhecimento dos interessados em
áeral„ que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de 'propostas para a série ad-
ito, para o dia 17. de março do correntd
upp, , ás 13 horas e 30 -minutos.	 Pela

Comissãci Central de Compras, C. M.
Paveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govérno Federal

AVISO
Refeiencia -- Séries:
234.013119 (accessorios para tubos de

ferro fundido).
712.213 (aparelhos de elevação e

transporte: macacos hidraulicos).
903.026 (lacre encarnado).
A Comissão Central de Compras eo-

=mica aos interessados em geral,. que
os editais de concurrencia, referente:.
ás séries supra, foram publicados ne
Mario Oficial de 3 de março de 1933, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma nume-
ro 84, loja. — Pela Comissão Cen4r,I1 de
Compras, C. H. Fciveret, diretor.
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Conils.são Central de Compras
do Govérno Federal

eueririceçÃo
Referencia: série 234.013-19 (Accesso-

rios para tubos de forro fundido)
A Comissão uentral de Compras co-

munica aos interessados, em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 3 de março de 1933:

Onde se lê: no item 5:
... de acôrdo com o desenho I.P.M. —
N.A.—C, uma ...... •• 7
Deve-se ler:

de acôrdo com o desenhe

	 C, uma 	
N.A.M.

Onde se lê: no item 35;
... Material metálico a acrescentar ao

pedido da EletroeAdução do Mantiqueira
— Intercomunicação Xerem-Mantiqueira,
etc.

Deve-se ler:
... Material metálico a acrescentar ao

pedido da Eletro-Adução do Mantiquira
— Intercomunicação Xerem-Mantiquira,
etc.

Onde se lê: no item 42:
... Intercomunicação S. Pedro- Man-

tiqueira, etc.
Deve-se ler:

Intercomunicação S. Pedro-iMan-
tiquira, etc.

Pela Comissão Central de Compras —
C. M. Faveret, diretor.

ComiSsrio Central de Compras
do Govêrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: série 712.206-07 (ferra-
mentas)

Comissão Central de Compras co-
munica aos •interessados, em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no - -l iado On-
de" de 23 de fevereiro de I

Onde se lê: no item 7:
Jogos de tre,s pistões, completos,

com conectores e pinos n. A 142,
• para as máquinas de furar, ta-

manho 1-L Ingersoll Rand, jogo. . 4
Deve-se lêr:

Jogos de troe pistões, completos,
. com oonectores e pinos n. A 142,

para máquinas n. 601, "Ingersoll-
Rand", jogo 	 	 5
rela Comissão Central de Compras —

O, M, Faveret, diretor.

Wibunal de Contas
Pelo presente edital fica intimido o

ex-agente do Correio em São Gonçalo de
Sapucaf, no Estado de Minas Gerais,
Durval de Carvalho, para, no prazo de
trines! dias, contados da data da publi-
cação deste alegar o que fór a bem de
MUS direitos, produzir pocunnentos ou
recolher aos cofres publicos a impor-
tendia de 4:580$950, alcance provenien-
te de saldo a menos recolhido em 1931,
verificado no processo de tomada de
contas., referente AOS periodos de 27 de
outubro de 1921 a 11 de janeiro de 1925,
esde 11 de fevereiro de 1925 a 19- de
Outubro de 1931, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de março de 1933. —.Mario

Tribunal de COntas
Pelo presente edital ficam intimados

José Fernando dos Santos e sua esposa
D. Isabel Antunes dos Santos, fiadores
do ex-tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios em São Christovão, nesta capital,
Olympio Carneiro Brandariz, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofres publicus, a importancia de reis
15:588$016, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas do citado ex-
tesoureiro, referente ao penedo de 1 de
janeiro de 1927 a 14 de maio de 1928,
e a cujo pagamento, bem como ao dos
juros da móra. foi ele condenado por
acórdão de 10 de setembro de 1930, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança do responsavel e con-
sequente cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de fevereiro de 1933. — Mee
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-tesoureiro da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional n oEstatto de S. Paulo,
Vicente de Sá Barbosa, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação déste, recolher, aos cofres publicos,
a importancia de 1:625$900, alcance
apurado no processo de tornada de suas
contas, referente ao periodo de 1 de
dezembro de 1904 a 18 de janeiro de
1906, e a cujo pagamento foi condenado,
em gráu de revisão por acórdão de 18 de
janeiro do corrente ame, sob pela de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 193. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada ti
ex-agente do Correio em Bicas, no Es-
tado de Minas Gerais, D. Adelaide Tre-
ce Padula, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 3:627/3850, alcance apurado no
processo- de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de abril de
1920 a 9 de junho de 1922, e a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros da
mora, foi condenada por acórdão de 9
de novembro de 1932, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de fevereiro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio em Bemfica, no Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes„para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação dêste, re-
colher, os cofres públicos, a importancia
de 43$200, alcance proveniente de sêla
de nomeação que não pagou, verificado
rio proeesso de tomada de contas, refe-
rente ao periodo de 21 de setembro de
(919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acórdam de 9
de Roverribro da aki-Q passado, gob. Penk..19

ser feita a alienação admistrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de. 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Correio em Areopolis, no Estado
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, aos
cofres públicos, a importancia de 49813156,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 5
de janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por acórdam de 18 de janeiro do cor-
rente ano, sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-
sequente cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Cone
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contes
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Correio em Santo Antonio dos
Milagres, -no Estado do Rio de Janeiro,
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação dêste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de 284100, alcance proveniente de
responsabilidade impostas pela portaria
da extinta Diretoria Geral dos Correios
n. 1.097, de 25 de maio de 1931, veri-
ficado no processo de tornada de suas
contas, referente ao ,periodo de 22 de
março de 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria dó Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de- Figueiredo, diretor.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 3

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolicse da Divida Publica Fe-
deral, nominativas, do valôr nominal de
1:000$000, cada uma, juros de 5 % ao
ano, de ns. 561.773 a 561.818, 122.961,
1122.962, 122.995 a- 122.999, 123.012 a
123.015, 123.017,123.018 e 343.150, do
tipo "uniformizadas", e de na. 67.347
a 67.351, 67.381, 67.382, 157.878 a
irmo e 157.888 a 157.893, do 'Meio
"Diversas emissões", todas pertencentes
a Maria da Conceição Pereira de Mo-
raes, portuguêsa, divorciada, vão ser
expedidos novos titules si, dentro do
prazo de cinco (5) dias não houver re-
clamação em contrario, e— Francisco
de Carvalho Soares Brariddo, diretor.

Diretoria do Domínio da União
De ordem dd Sr. diretor, é - por este

convidado o Sr. Roberto Bosi, a compa-
recer a esta Diretoria, no prazo de 30
dias, contadso da primeira publicação
deste, afim de legalisar o seu pedido de
aforamento do terreno de marinhas, si-
tuado na Vila de Mangaratiba entre as
casas de José Manoel Fernandes Cordei-
ro e Rodolpho Barbosa de Calazans, no
Estado do Rio de Janeiro; sob pena de
se proceder pela fórma que melhor ga-
ranta os interesses da Fazenda Nacio-
nal (Processo n. 71.118, de 1932),

Diretoria do Domini') da União, 2 de
março de 1933. — Giiherto Corrêa, se-
cretario.
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Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

De ordem do senhor delegado geral do
Imposto sobre a Renda faço público que
foi calculado o imposto,.correspendente
tis declarações seguintes:

Distrito Federal

Exercicio de 1929:
"Ex-off icio"
2.481, Campos - Genius Dias, rua do

Carmo n. 66.
7.012, Lima'- J. M., „rua D. Claudi-

na n. 148.
7.508, &ima - José Pinto, rua do Ou-

vidor n. 98.
T 2.154, Lino - Waldemar Cesar,

rua Castro Barbosa n. 34.
"Ex-officio":
7.414, Lisbda - Manoel Vasconcellos,

avenida Rio Branco n. 16, 2° andar.
- 8.162, Marcial - Noéi rua 2 de Maio
n. 7.

8.367, Marins - Corintho, rua Ma-
rechal Floriano n. 168.,,

8.532, Marques - Manoel, rua Santo
Christo n. 251.

130-Z 28, •Martins - Nilo (advogado),
avenida Siem de Sá n. 207.

8.567, Mattos - Eduardo da Costa,
rua da Candelaria n.

Q 3.998, Mendonça-- Mario de, rua
da Carioca ri. 22.

"Ex-officio":	 -
13.686, Muller - V. M., praça Ma-

rechal Floriano ri.. 7, sala 613.
10.789, Pejedor - Luiz, rua 1 0 de

Março ris. 9-13.
10.687, Pinheiro - João, rua Fran-

cisco Portela n. 33.
Q 3.821, Rocha Junior - Theodoro

Martins de, rua General Camara mime-
ros 107 e 56.

"Ex-officio":
8.325, Souto Maior - Evaristo (Dr.],

rua Barão de Mesquita n.. 136.
Suplemento:	 ,

B 1.378, Ferreira . - Joaquim de Li-
ma Pires, 'Rua Santa Luzia ri. 89, 2°
andar.

A 2,315, Wellisch - João, rua João
Felippe ri. 20.

Exercido de 1932:
Suplemento:

E 26.616, Andrade - Fabio de, rua
Baptista das Neves ri. 18.

E 29.673, Arruda - 1Warcellino de
Freitas (engenheiro), rua Candido *ri-
des n. 145.

E 20.473, Figueiredo - Carlos Burle
de (Dr.), rua Marquez de Olinda ri. 77.

Em mão:
E 8.885, Oliveira Junior - Antonio

Ferreira de, rua Garcia d'Avila ri. 79
- Ipanema.	 •
9sB°2 shrdu etaoinl

Exercicio de 1929
Ex-officio:

914, Amaranto - José. avenida Rio
Branco ris. 135-437, 90 andar.

- 2.483. Campos - Jayme Teixeira Al-
meida. rua Menna Barreto n. 72.

2.473, Campos - Antonio Ribeiro.
avenida Rio Branco ris. 1-5.

2.605, Campos - Ramiro, rua doOu--
viilor n. 63.

2.634, Caracas - José (Dr.). rua Ba-
rata Ribeiro ri. 42.

2.636, Carbono -- Roque, praça Ma-
rechal Floriano n. 7, sala 613.

-

2.647, Cardoso - Aurelio, campo de
São Cristovão n. 52.

3.311, Corrêa - Joaquim Tavares,
praça nMauá ri. 7, sala 1.006.

4.455 - Durand - Valentim, rua Se-
nador Dantas ris. 37-39.
.5.071, Fioresi	 Primo. avenida Os-

valdo Cruz n. 87.
3.895, Fonseca - E. C. M. A., Light

& Power.
• 7.319, Lima - Amadeu Correia San-
tos, avenida Passos ris.' 101-103.
• 8.320,, Maia - Roldão, rua Visconde
de Inhaúma 	 36, sob.

4.893, Mello Filho	 David Corrêa
de, ,estrada do Quitungo n. 35.

8.140, Moutinho - E. F., rua Lima
Barros n.,31.

10.374, Nielsen	 Acne, rua da Can-
delaria n. 91.

10.360, Nunes - Theophilo, rua Vis-
conde de Inhaúma n. 65.

10.321, Oliveira - João Alberto . de,
rua Treze de Maio ris. 41-414,.

10.597, Palladini -, Natal, avenida
Atlanfica n. 94,4.

Q. 1.088, -Pedrosa	 Ramiro Gomes,
rua de São Pedro n. , 26, sobrado.

Ex-officio:
10.734, - Pinto - Genserico Aragão

da Silva (Dr.), rua Monte-Alegre n. 41.
12.420, Ribeiro - Jackrio, rua Enge-

nho Novo n. 41.
12.162, Robinson - ,Robert William,

rua Desembargador Izidro n. 110.
12.434, Rodrigues - Miguel Jorge

Linan, rua de S. Cristovão n. 115,
12.561, Robinstein	 Moise, rua Tay-

lor n. 21.
12.650, Salgado - João Antonio, rua

do Rosario n. 160.
12.693, Sanson - Henry R., rua Co-

pacabana n. 75.
12.826, Santos - Cruz (Dr.), avenida

Rio Branco n. 9,' I° andar.
12.827, -Santos -- Domingos Gonçal-

ves dos, rua do Ouvidor n. 63.
17.381, Sondhl ít Comp. Ltd., rua do

Carmo n. 47.
V. 1.331, Souza - Antonietta Soares

de, rua Real Grandeza n. 43.
Ex-officio:

16.044, Souza - Antonio Monteiro de,
praça Enfenho Novo n. 38.

14.158, Weiss - Guilherme, rua do
Ouvidor n. 83.

Suplemento:
O. 235, Antonio Cirando Sobrinho &

Comp., rua Passo do Gado n. ,29, Santa
•.Cruz.H.

230, Mottin -- João, rua de São
Pedro n. 124.

Ficam cientificados esses contribuin.
tes de que foram lançados e expediu-st
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tornar conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 6 e 1 do cor-
rente, e reclamarem "a bem de seus direi-
tos em requerimento dirigido ao Sr. de-
legado geral.

O despacho sobçe esse requerimento
' será publicado no "Diario Oficial", e.
dentro de cinco dias depois da publica-
rão, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa • superior, sem
efeito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 4
de março de 1933. - O secretario', Os-
'amido Crespo Pereira de 'Souza.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras
CONCURRENCIA PARA OBRAS NO EDIFICIO

PREToRIO Á RUA DOS INVÁLIDOS N. 152
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
no Diario Oficial n. 46, de 23 de fe-
vereiro á pags. 3.830 e 3.831.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 25 de
fevereiro de 1933. - O engenheiro
chefe, Dr. Luiz Hildebrando de , B. Horta
Barbosa. •nn

Escritorio de Obras
CONCURRENCIA PARA REFORMA GERAL DO

QUARTEL. DOS BARBONOS, Á RUA EVA-
RISTO DA VEIGA E DE SETE RESIDENCIAS
PARA OFICIAIS

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Ofi-
cial" ri. 49, de 27 de fevereiro de 1933,
a pags. : 4.087, 88, 89, 90, 91, 92, 93
e'94.

Escritorio de Obras do Mininerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 2 de
março de 1933.-  - O engenheiro chefe,
Luiz Hilclebrando de B. Horta Barbosa.

. Policia do Distrito Federal
O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor

geral da Inspetoria do Trafego da Poli-
cia do Distrito Federal, de acôrdo com -o
disposto nos arts. 1° e 100 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Fica estabelecida um só direção para
os veículos em geral, nas ruasJoaquim
Silva e Moraes e Valia e no biSco dos
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
meira dessas vias publicas da Avenida
Mem de Sá para a Avenida Augusto sq-
vero; na segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e na última, da rua
Moraes e Valia para a Avenida Augusto
Severo.

O presente edital entrará em vigor
(30) trinta dias depois de sua publica-
ção, incidindo após o decurso dêsse • pra-
zo os transgressores de suas disposições
na penalidade prevista no regulamento

, acima citado.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de

1933. - O inspetor geral, Raul Pint..-
Seidl.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

rtesultado dos exames efetuados no dia
3 do corrente:

Aprovados:
Bernardo José Teixeira, Ruas, Armindo

Borrelli, Filomeno Rocco Ilmberto Ore-
cca e Joaquim Amorim.

Reprovados, 3.
Inspetoria do Trafego, em 4 de março

de 1933. - O inspetor geral, It. /Ima&

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEÍCULOS DO DIS-

TRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspeterfa, dentro do



• N. 13.250, Antonio Martins, artigo 248

	

-- Motorista.	 -
N. 13.434, Luiz A. Silva. artigo 79.

Motorista.
N. 13.748, H. P. S. Druniont, artigo

248 L. --Motorista.
N. 13.772, J. da S. Pereira, artigo

102. — Motorista.
N. 13.871, João B. T. Silva, artigo.

81.	 Motorista.
N. 14.502, R. A. Smith & Comp., ar-:

tigo 248 L . — Motorista.
Dia 27

N. 14.671, Manoel M. Sá Mattos, ar-
tigo 144. — Motorista.

N. 14.686, Candido Miranda. artigo 248'
L. — Motorista. • •.

N. 44.9081, II. B. Porto, artigo 79. -.—
Motorista.

Dia 26
N. 14.991, Domingos Gorgoliou, artigo

252. — Motorista.
N. 15.512, Virgilio B. Oliveira, artigo

81. — Motorista.
N. 15.697, S. Sandland, artigo 248 L.

— Motorista.
N. 15.908, Araujo & Comp., artigo 102.•

— Motorista.
N. 17.015, Carlos G. Mattos. artigo 102.

•— Proprietario. • •
N. 17.134, H. de Oliveira, artigo 102.

— Motorista.
N. 17.219, Bernardo J. T. Ruas, ar-

tigo 248 L -- Proprietário.
Observação — A falta do pagamento das

multas importa na remessa dos autos ao
Juizo Federal, no prazo regulamentar, de
acdrdo cora o artigo 364, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de,
ffi de agosto de 1922. — O inspetor.
~ouro .Kruet.

/

4459 beguroda-leira
oass~laseesaesa~~-

prazo de 48 horas, para responder por
Infrações fi0 regulamento do transito na
conformidade do artigo 365, os proprie-
tarios o condutores dos veículos abaixo
discriminados.

Omnibus:
Dia 2 de março de 1933

N. 33, Light and Power, artigo 248 L.
• Motorista.

N. 48, Light and Power, art. 79. —,
Motorista.

Dia 28 de fevereiro do 1933
N. 53, Light and Power, artigo 248 L.

— Motorista.

Dia 2 de março de 1933

N. 58, Light and Power, artigos 82 e
81. — Motorista.

N. 78, Light and Power, artigo 248 E.
— Motorista.

N. 78, Light and Power, artigo 248 X.
▪ Motorista.

Dia s•
N. 84, Light and Power, artigo D. M.

248 A. — Motorista.
Dia 2

N. 114, Light and Power, artigo 248.
L.	 MotOrista. •

N. 178, Auto Omnibus S. A„ art. 248
— Motorista.

N. 186, Empresa Rio de Janeiro Auto
Ornnibus, artigo 248 L. — Motorista.

N. 347, M. Jordão & Comp. Ltda.,
hrtigo 248 E. = Motorista.

N. 362, Empresa Brasileira de Onini-
bus, artigo 248 L. — Motorista.

N. 378, Auto Viação Metropolitana, ar-
tigo 248 L. — Motorista.

N. 446, Empresa de Omnibus de Luxo,
artigo 248 E. — Motorista.

Carga:
N. 474, Gonçalo Duarte, Artigo 248 L.

Motorista.
N. 1.745, Antonio Fernandes, artigo

248 E. -- Motorista.
N. 1.979, R. Ferreira & Comp., artigo

248 L.	 Motorista.•
N. 2.087, Angelo Vkerizo, artigo 248

L.	 Motorista.
N. 2.316, Eduardo M. Cordeiro, ar-

tigo 248 L. — Motorista.
N. 2.472, Santos Seabra & Comp. ar-

Ligo 248 L.	 Motorista.
N. 2.649, Antonio Francisco da Silva,

artigo 79. — Motorista.
N. 3.904, Caetano Violante, art. 81.

• Motorista.
N. 5.046, R. A. Smith &jComp. Ltd. ar-

tigo	 L. — Motorista.
N. 5.116, Palmiro Persegni, artigo 314

Iparagrafo 4'. — Motorista.
Experiencia:
N. 7, Santos Pinto & Companhia, ar-

tigo 248 E. — Motorista.
Passageiros:
N. 572, Armando Pinto, artigo 248 L.

,— Motorista.
N. 594, José Bulcão, artigo 248 L. —

/Proprietario,
N. 1.436, Fernando Novaes, art. 248

Proprietario.
N. 1.456, José L. da Gosta, artigo 248

Proprietario..
.N.. 1,606, Artindo A. Couto, artigo 81,

MotatrIsta.
N. 1.811. L. I. Sul America, artigo

os L. — Motorista.

N. 1.833, A. H. M. Correia, art. 102.
Proprietario.

N. 1.887, J. Martins dl Rocha, artigo
248 L. — Motorista.

N. 1.921, Daker B. O. Mattos, artigo
248 E. — Proprietario.

Dia 3
N. 2.981, Manoel José Teixeira, artigo

102. — Motorista.
Dia 2

N. 3.338, Stemberg & Comp., art. 248
L. — Motorista.

N. 3.338, N. A. R. Campos, artigo 218
L. — Motorista.

N. 3.614, J. Rodrigues Ft, Rodrigues,
artigos 257 e 102. — Motorista.

N. 4.194, Manoel Martins, artigo 248
L.	 Motorista,

N. 4.198, Dr. A. S. Mendes, artigo
248 L. — Motorista.

N. 4.297, E. Rodrigues, artigo 248 L.
— Motorista.

Dia 26 de fevereiro de 1933
' N. 4.344, Antonio Lopes, artigo 79.
- Motorista.

Dia 2 de março de 1933
N. 4.527, Joaquim A. Bastos, artigo

248. — Motorista.
N. 4.850, Isaac dos Santos & Comp.,

artigo 248 L. — Motorista.
N. 5.007, Rodolfo Staffa, artigo 248

E. -- Motorista.
N. 5.007, Rodolfo Staffa, artigo 81, —

Motorista.
N. 5.054, Luiz M. Araujo, artigo 248

L. — Motorista.
N. 5.002, Dr. H. M. Ribeiro, artigo

248,L. —Motorista.
N. 5.310, Alfredo Miranda, artigos 257

e 102. — Motorista.
N. 5.458, Antonio F. de Almeida, ar-

tigos 102 e 257. — Motorista.

Dia 28 de fevereiro de 1933
N. 5.632, Antonio Pinto, artigos 144

e 159. — Motorista.
Dia 26

N. 6.677, Angelo Antuni, artigo 79. —
Motorista.

Dia 2 de março de 1033
N. 7.033, Luiz Strella, artigo 102. —

Motorista.
N. 7.474, Joaquim Ferreira Leão, ar-.

figo 248 L. — Motorista.
N. 7.601, S. V. de Mello, artigo 248

L. -- Motorista.
N. 8.438, Fiat Brasileira S. A., artigo

248 L. — Motorista.
N. 8.457, João G. Parras, artigo 248

L.	 Motorista.
N.. 8.595, Heitor Plaisant, artigo 102.

Motorista.
Dia 29

,N. 8.846, Ricardo Brune,
— Motorista.

Dia 2
N. 9.901, Antonio Oliveira, artigo 248

L. — Motorista.
N. 9.392, Antonio A. Ferreira, artigo

85. — Motorista .
N. .0.413, Moacyr Leitão, artigo 102.

— Motorista.
N. 9.373, Oly Pinto Loyola, artigo 248

L.	 Motorista.
N. 9.993, José R. Carneiro, arti go 248

L. — Motorista.

N. 10.188, Rufio° C. Fernandes, ar-
tigo 102. — Motorista.

N. 10.274,.Manoel da Silva, artigo 248.
L. — Motorista.

• Dia 28
N. 10257, José Bernardo, artigos 144

e 159. — Motorista.
Dia 2

N. 10.601, Empresa C. S. Cristovão,
.rtigo 248 L. — Motorista.

N. 10.755, Antonio X. Filho, artigo 81..
— Motorista.

N. 10.800, José C. d. Almeida, artigo
248L. — Motorista.

N. 10.962, Amaria° C. Albuquerque,
artigo 248 L. — Motorista.

N. 11.569, D. Silva &, Irmão, artigo
248 L. — Motorista.

N. 13.122, José F. dos Santos, artigo
248 L. — Motorista.

N. 13.230, Benito R. Presado, artigo
248 L. Motorista.

Dia 28
N. 13.237, Francisco G. Lemos, artigo

151. — Motorista.
' Dia 2

MAMO tIP'11,..‘as,	 ..VJ.arçO

artigo 102.

MINISTEMO DA EDUCAÇAD
E SACDE PCBLICA

Escola Nacional de Belas Artes

MATRICULAS

Faço ciente aos interessados de ordem :.
do Sr. diretor, qua as matriculas para

•-n 	 k
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todos os cursos da Escola estarão aber-
tas de 1 a 10 de março.	 ,

Nesse periodo Lambem serão aceitos
;equerirnentos para os cursos, tanto dos
antigos aluns como dos aprovados nos
concursos realizados recentemente.

Outrosim, ficam os interessados igual-
mente avisados que o ano letivo de 1933
terá inicie em 16 de março, dividindo-
se o mesmo em dois periodos: de 16 de
março a 30 de junho e de 1 de agosto a
30 de novembro.

Secretaria da Escola Nacional de Pre/as
Artes, 23 de fevereiro de 1933. - Nelson
Baptista, secretario.

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
• Comunico aos interessados: que durante
o más de março corrente, estarão aber-
tas as matriculas para admissão de alu-
nos de ambos os sexos, de 8 a 14 anos
da idade.

Secretaria do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, 3 de março de 1933. -
Armando Paiva de Lacerda, diretor.,

(C-701-2-3-933-21$400-3 v).

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 3 do corrente, á

página 4.288, acha-se publicado um edi-
tal de convite á diversos proprietarios
de predie	 ira satisfazerem seus débi-
tos dentiL	 prazo de 15 dias.

Colegio Pedro II - Internato
RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do diretor, faço publieo
pare conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 10 do corrente, to-
dos os dias úteis, os pais, tutores ou
correspondentes deverão requerer a
renovação de matricula dos alunos dêste
Internato.

O requerimento será feito em formu-
las impressas que se acham á venda na
portaria do Colegio, pelo preço de 100
réis.

No ato da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões de Ono02 x
0m,03.

Quem não requerer até áquela data
perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteiras deveielo ser en-
tregues na Secretaria.

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se á Secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II - In-
ternato, 1 de março de 1933. - O se-
cretario, João Torres.

Museu Historico Nacional
Os exames de segunda época do curso-

de museus, do Museu Historico Nacional,
constante de provas escritas das quatro
cadeiras, terão inicio no dia 10 de março,
ás 12 horas. Os candidatos inscritos fa-
raia as provas escritas na seguinte ordem:

10 de março - Numismatica;
11 de março - Historia da Arte;
13 de março	 Arqueologia brasileira;
14 de março - Historia do Brasil.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. -

Pedro Calmon N. de Bittencourt, secre-
tário.

Museu ,Ilistorico Nacional
Acham-se abertas, até 15 de março cor-

rente, as matriculas para o curso de mu-
•

seus. do Museu Historico Nacional, creado
pelo decr. n. 21.129, de 7 de março de
1932.

Os candidatos deverão habilitar-se com
os seguintes documentos:

a) certificado de aprovação nos exames
da 5 série do curso secundado, presta-
-dos no Colegio Pedro II ou em estabeleci-
mento equiparado, Mu certidões de apro-
vação nos exames de português, francês,
inglês, latim, aritmética, :geografia, his-
toria, universal, corografia e história do
Brasil, válidos para a . matricula nos cur-
sos superiores;

h) atestado de identidade;
c)_ atestado de idoneidade moral.

• Para inscrição do segundo ano do cur-
so, além do recibo do pagamento de taxa
de matricula e frequenciá, será exigido
certificado d'e. habilita:cão:dos exames do
primeiro ano.

Nota - O decr. n. 21.129, de 7-3-
1932. estatue: "art. . 10. Ao aluno que
Concluir o "curso de meseus" será con-
ferido um certificado de habilitação, que
Será assinado pelo diretor .e pelo secretá-
rio 'do Museu Historie° Nacional, e no
qual será Mencionada a média final, me-
diante exame de todas as cadeiras do re-
ferido curso".

Rio de Janeiro. 4 de março de 1933. -
Pedro Calmou M. de Bittencourt, secre-
tario.

Escola Normal de Artes e Oficios
"Wenceslau Braz"

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço público,
para conhecimento dos interessados, que
a partir de 10 a 20 do corrente mês, es-
tarão abertas as matriculas para os alu-
nos aprovados e repetentes, que já entre-
garam seus requerimentos.

No áto da matricula, os alunos são obri-
gados a entregar ao secretário, em so-
bre-carta feehada, duas fotografias min-
gnos, devidamente uniformizadas, com a
declaração , do nome por extenso e a turma
relativa ao ano de 1932.

Os alunos que deixarem de comparecer
no prazo acima, perderão os seus di-
reitos.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Oficios Wenceslau Braz, em 4 de março,
de 1933. - Augusto Caetano Avila, Se-
cretário.

Escola Normal de Artes e Oficias
Wenceãlau Braz

EXAMES 1)5 ADMISSÃO

De ardem do senhor diretor, faço pu-
'blico, para conhecimento dos interessa-
dos, abaixo ,relaicionados, que os exames
de admissão, para as 120 (cento e :vinte
vagas existentes, -60 para cada sex.o. se
realizara-o nos seguintes dias:

7 cio 'corrente - Prova escrita de
Português.

8 do corrente - Prova escrita de airi-
rnetica.

do corrente - Prova gráfica do de-
senho e prática de trabalhos manuais.

Todos os caneliniatos inscritos deverão
comparecer nos dias acima, ás 11 112
horas, e aguardarem a chamada no Pa-
vilhão de Educação Física; trazer pena
e ca,nêta para as provas do Português
e Arimetica. Borrach-a, la-pie preto e de
ciares, um compasso, dois , esquadros,
um transferidor e regua 'graduada. Uma
tesoura e Uni canivete para as provas
práticas de Trabalhos Manuais, e grá-
ficos de desenho.

Os candidatos não dessseão edeidildsir
pastas, lisros, embrulhos. 	 oura as
mi a s do aulas, por 0.:ZISiãO daS
escritos e gráficos.

Relação dos candidatos inscritos vara
faZerem exame de adieisooei ao primei-
ro alio (sesta Esoola, no ano le ivo
1933:

1. Mercedes Calheiros
llufolterto !Furtado 0{2 ielCid:ros.
1 ust.avo Veiga.

4. Jean Javre.
5.il erval Glianiarell..
6. Nadir Dias MarLinsi.
7. Jorge Faissal.
-8. Marina Rosa AzaranY.
9. ;Berilsolina crkndrade, Souza.

10. Diva Carneiro da Cuans..
11. lieroildina Tarciilano.
12. José Taecitams,
13. Ecliraldo Serio de Mattos:

- 14, Georgina Corrêa.
15. Afiliem Matha de. Oliveira,
16. Eclyr Ferreira.
17. R.oberto Vianina da Silva.
18. Alvaro Dunkles de Figueiredo.
19. Joaquim' da Cunha Cruz.
20. Nathaly Freire de Carvalho.
21. Maria Joaquina de C. e Mello..,
22. Juracy Anastacio Ferreira.
23. Sylvia Dalva Pereira
24, Luiz Jesus de Souza.
25. Yedda da Silva Telles..
26. Liecy Elisabeth • Toucas.
27. Heraldo Lins.
28. Elisabeth da Silva.
29. Floriano Segala Filho.
30. Gilka Vieira Azevédo. 	 d.

• 31. Oswaldo Moraes C. da Cenha,,,, •
32. Ernesto Salerno Pfaltsgraft.

Yvonne Camões Lucacio.
Manoel Joaquim d'Avila.

M. Büteneourt,
Maria José Soares.
Ennes Sapucaia,
Juter Isensée.
Denizard José de Mello.
Gilpeze Lacerda Lima. " 	.
Joanana H. .Cavalcanti Lima, .
Esteia Castro Borges.
Hermezina Ribeiro da Fonseta.
Mario Francisco.
Beatriz Sampaio.
Waldemiro Ramos.

47. Olivia de Oliveira Campos.
48. Nelson de Oliveira Campos.
49. Nilo Gonçalves.
56. José Mendonça.
51. Yolanda Roberti
52. Albano Camargo de Souza. •
55. Jalter Mariath Costa.
54. Luiza Martins Coelho.
55. Dora Corrêa Picanço,d
56. Gilenia Pereira Alves.
57, Alue Leal de Souza..
58. Geraldino Alves Reis.
59. Yvonne Alves de Vascáncellos.
50. Diana Bengaly.
61. Orlando Ramos Bolem.

.Ary de Sá Monteiro.
63, Odette Tavares Monteiro.
64. Sylvio Sant Ov'aia.
65. Walter Magalhães.
66. Benjamin Perini.
67. Joaquim Neto Soares.

•68. Manha Dutra de Alencar.
69, Adyr-Aix Fuentes C.arqueja,
70. Dalva LUDatiO.
711. Carles Alberto Seixas,
72. Malvina Rosa Silva.
73. Nilson Paranhos,
74. Archimedes Paranhos,
75. Ilka Ferreira Nunes.
76. Marina Ferreira Nunes.
77. Olegarina Araujo.
78. Luiz Gofiraga Coelho.

33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
.41.

e 42.
43.
41°.
45.
46•.

•
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210. Zelia Nunes de Oliveira.
211. Alberto Francisco S. Thiagoa
212. Levy Mendes.
213. Esther dos Nascimentos_
214. Job Alves Carneiro.
215. ,Maria de Lourdes Goulart
mamares.
216. Nelly de Oliveira.
217. Ruth Lapas da Silva-
218. Ruth Machado de Castro.
219. Lucy Rocha de Figueireda.
220. Nilda Saroglia Roc-ha.
221. :Elita de Meio Lelte.
222. Nidia Dantas.
223. Arlette Portugal.
224. Dylza Barhalho Passes.
225. Helena Pereira da Costa.

• 226. Lais Barhalho Passos.
227. Maria de Lourdes Gonzaga.
228. Alayr Souza Braga.
229. Maria José da Silva.
230. Odaiza Martins Borba.
231. Osmarina Monteiro.
232. Zitda Coelho de Samna."
233. Maximlano Martins da Rocha.
234. Francisco dos Santos Raphael.
235. Anisam.. de Azevedo Coutinho.

' 236. Altannro Rocha Velle.
237. George Fernando Kuhnerta
238. Walter da Costa Quintão.
239. Jaci da Costa Quinta°.
240. Augusto Ferreira da Silva..
241. Hilda Monteiro de Brito.
242. (inclina de Almeida Saleacka.

• 243. Bemvinda Conrado de Oliveira.
244. Francisca Alves Barroso,

79. Darly Bruna.
90. Maria da Penha Nobrega.
81. Vara dos Santos.
82. José Chrysostorno.
83. Manoel Viegas.
84. arytaaa melai de A. Gonzaga,
85. Maria Belmira S. Pinto.
86. Rosa Perroni Louretiço.
87. Lacyr Teixeira.
88. Leda Ferreira da Silva.
89. Augusto José Espirito Santo,
90. Emilia Ribeiro.
91. Gerson Amaro Rodrigues.

. 92. Dina:h de Oliveira Costa.
93. Mozarth Mello de Lima.
ai. Carlos da Cruz.
95. Maria Luiza de Almeida Oliveira.
96. Helana ,da Silva Reis.
97,. Walter da Silva Reis.
98. Aluisio Santos.
99. Carolina, de Oliveira.

100. Enurarnuel Sarro Reis.
101. José Camara de Souza.
102. Rosenvald Rocha.
103. Dulce da Silva Roque.
104, Milton da Cosia Feij6.
105. Altiva e. Barbosa.
100. Aiitonio Menna Salandra.
107. Carmen Machado. •
108. Naney Chaves.
109. Ary Mareadlo,
110. Lincoln R. Cardoso.
111. Wilson Salgado Gomes.
112. Odilon Carvalho da Silva,
H 3 . Lucila Wendhaua.en de Carvalho.
114. João Sarmento de Almeida Baila.
116. Zair Nogueira Vaz.
116. Paulo Provitina Filho.
117. Ary Telles Cordeiro.
118. Jocemar Garcia de Mello.
119. Suitberto Silva Pinto.
120. Nilza Gonçalves Coutinho.
121. Antonio Dias Couto Prado.
122. Mario Curveta) de Araujo. •
128. Manoel Cuevela de Araujo.
124. Déa Figueiredo Gaes.
05. Mala Bordini Rodriguês.
I2. Adicanor Bordini Raiz.
127. Osavaldo Moreira.
128. Sidney Daniel Tirão Saundreas.
1,29. Abrahão Naval Azem.
130. Manha da Silva Moreira Barbosa.
131. Fructioso Ramos de Liana.
132. Lacra Braga de Souza.
133. Soeny de Andrade Faceiro.
134. Eclepides Gomes Sampaio.
136. Arnaldo de Freitas.
136. Jayme Deudler Leibel.
137. Simão Silmão.
138. -•Gilala Maria Martins de Avaélar
139. Herminia Bustaznante
14a. Amelia Peixoto Menteiro.
_141. Jordelia Damas.
142. Clara Selser.
143. Hilda Barros Pratas.
14. Roso Maria de Castro Morgado.
145. Fernardine. Soares.
146. Jacyra da Ganha.
147. Washington Pinto Silva.
148. Ruth Guaraná.
149. Alvaro Ferreira Pinto.
160. Dello Priano Lacerda.
154. Luiz Neves Santos.
152. Antonio Maria do Valia.
153. Haydéa Parankos da Silva,
154. Olga. Soares Iaortes.
195. Nilton Tertuliano dos Santoa-
156. Rosemiro Malchér da Silva.
1.57. Enio Monteiro Saldanha.

-158. Helio Moateiro Saldanha.
t59. Elisa Cardoso.
160. José doa Santos Macedo.
161. Carmen Sane da Silveira,

245. Deyla Zalda Walah.
246. Mariana Alue,c1 Moreira.
247. Haia Muco' Moreira.
248. Olegna Mauro.
249. Ligia Vaz de Melo.
250. Nilza Paula da Silva.
251. Ilerminia Feareira.
262. Helena de Azevedo.
253. Olga Gomes de Oliveira.
254. Guilhermina !tabarana Drunaonahs
255. Jorge Firmino.
256. Olga Barbosa da Silva.
257. Vara Moreira da Cunha.
259. Elza Tavares Canoellas.
259. Eliette Tavares Cancellas.
260. Annita Silva.
261. Maria Luiza Teixeira.
262. Anadir Rocha 'Vadie.
263. Inall Assis de Araglo.
264. Fernanda runeoco.
26. Wilson Marques da Silya.
266. Eiva Caadóso.
267. Dulcinéa Silva de Oliveira.
258. Augusta Maria Nesi Meyer.
269. Lindomar SãIlibas.
270. Jannil Sá Ribas.
271. Maria 'Magdalena Falcãe da Frota

•272. Hilda Torres Calvente.
273. Thereza Albartina di Bernardi.
274. -Nair de Albuquerque Arantes.
275. Loa N. da Silveira.
276. lvia Nogueira Alves.
277. Wanda Moura.
78. Maria de Lourdes Bessa.

279.• Maria !N ilee Feanandes.
280. Antonio Francisco dá Silva,

Ary Carlos Goktgaroy.
'Lydia Braga Branco.
Loardas Braga Branco
Jacy Gonçalves.
Elvira Alves Pereira.
Adeha
Iiéa Ferraz de Faria,
Salvia ,de Bar ia Reis.
Geny Maria Carneiro.
Coriolano Teixeira da Siara.
Alice Aacioli de Vasconoellosa -

	

Elaa, de 'Souza :afaladas.	 •
Jurema Ramos.
Raiana, da Silva Assada& ...
Maria de Lourcles Rezar-de.
Norma Dutra de Rezeude.
Carmen -Caba Ramos.
Josaly Pessaia de Castro.
A.rlindo de Moraes.
Wilaon Brasil.
Maria Teixeira Mendes:

302. Lotardes de Liana Ferreira.
303. Heloisa Silva Dulia*.
204. Haydae Staniola.
n05. VinsciFia Valias Baias.
306. Amiba Gils.
307. Buliam Buzart.
308. Zerlina Moreno.
309. Maaia Neuza Campos da-Silva. =-
310. Mari4da adarcello.
311. Latira dos Santos Mello.
312. jcoé de IVIatitOS NOV4611.
313. Maria Appareoida
314. Lucy Pereira.
315. Darcléa de Freitas.	 •;h
216. Nilva Ghave6 ,Pereira.
317, Alcy dos Santos FINÁPS.
ais. Yana Mattos.
319. Neuva-Ido Chiavas Teixeira,.
320. Anita Ferna,utios de Oliveira.
321. Sidney Lapas.
322. Maria, Thereza E. Costa.
323. }Mario Gonçalves Si/va.
324. Alfredo R. Carvalho.
325. Vie.torina Figueiredo Pontoai,.
326. dos Santos.
32-7, Giovani Bocatim.
328. Francisco Nalding Junior,
329. Ernani Machado Beatos.
330. Marina de Bouta.

162. Henrique Ferreira.
163. Maria de Lourdes Silva Araujo.
16.4. Zenith Teixeira Corrêa.
165. ?Ara de Souza Santos.
166. Ronoel de Oliveira Godoy.
167. Maria Nazareth Medeiros.
168. Maria Alice Medeiros.
169. Osmar de Lima Isaias.
170. Auzenda da Costa.
171. Enedina Haabosa Moreira.
172. Nilo Peixoto de Matos.
173. Sara Miguel Elian.
174. Anizio .Martins Cavalednli,
175. Altair de Barros Mascarennas.
176. Doraey Marques de Brito.
177. Beatriz Louzada.
178. Wedm da Silva Coelho.
179. Mirhem Linoff.
180. Nair dos Santos Maculo.
81. Pornpeia Ribeiro da Gama.

i82. Elyelza de Oliveira Paes
183. }falia da Silva Rocha.
184. Ilka de •Mendonça.
185. Jair Nunes itamalho.
186. José Nunes Ramalho.
187. Livia de Almeida Fernandes.
488. Sonia Estavas de Mello.
189. Vara Violeta Ballo Barbosa.
190. Lucia Moreira Santiago.
191. Carmen Cataldi.
192. C'elia Cataldi.
193. Alvarlilia Alves de Souza.
194. Olga Lucila Lucas.
195. Une Perrinaz.
198. Dulce Moreno Garcia.
197. Edina Carvalho Pinto.	 -8 .198. Joaquim Lahey Pedrosa Laneu- asas

velli.	 283.1.99. Myriam Amarante Peixoto de Aze- 984.
vedo.	 2135.200. Maria Dantas Wanderley.	 296.201. Milton de Assis Carvalho.	 287.202. Orlando Prata.	 288.!03. Luiz Verney Alvarenga	 289.204. Nilton -de Souza.	 290.205. Juracy Carneiro Sucupira.,	 pg.

206. Lucy Carneiro Sucupira.	 2a2.207. Eulina Rocha.	 293.a 208. Obvia Gracioso. 	 294.299. Zelia Nunes de Oliveira.	 295.
206.
297:
298.
299:
380.

Gt11- 301.

-



IIIINISTEIRIO DA MARINHA
Diretoria de Navegação
DIVISÃO DE' FARO' IS

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 1 --- 1933
Brasil — Estado do Ceará

Faról de Itapagé (n. 57), da lista de Fa-
róis de 1931)

- Alteração: passou a exibir as seguin-
tes caracteristicas de luz:	 '

Relampago branco.
Eclipse.
Relanipage branco.
Eclipse 	

18,0
38,0
18,0

108,0,

Periodo. . .	 158,0

DIARTO OFIGIAL	 Março de 1933 4453Seguiíria-f eira 6

331. Aida Pinto Damião. •
332. Ludza Krátt.
333. Arnaldo Ferreira.
334. Maria José D. Borges.
3,35. Maria Gorgulho.
336. Marina Rocha. •
337. Sebastiana Andrade.
338. Arlette Ribeiro Duarte:
399. Lybia Roitman.
340. Maria de Lourdes C. - Cersta..

•341. 'Manoel Monteiro. de Souza.
342. Adyl de Medeiros.
343. Eu,nice Braga.
314. Aleide Déas de Souza.
345. Yvonne Prado Lemos.
316. Helio Silva Santos.

'Secretaria da Escóla Norma/ de Ar-
tes e Oficies WencesIdu Braz, em 3 de'
março de 1933. — Augusto Caetano
Avila, secretário.

Este faról é constituido por, uma ar-
mação de ferro pintada de roxo-terra.

Goerdenadas aproximadas:
Latitude, 02° 50',9 S. 	 •
Lengitude: 40° 00',9W. dw.
Cartas afetadas:' 	 528 e 2202 B

inglèsas.
Roteiros afetados: Nacional "Costas'

do Brasil" — I'.
Parte' — Edição de 1932 -- Pag. 100.

e "South America Pilei" — Part. I —
Edição de 1922	 Pag. 113.

Diretoria de Navegação (D. N. 3),
Rio de Janeiro, em 1 de 'março 'de 1933.

Mario liecksher, capitão de 'fragata,
chefe da D. N. 3.

Escola Navai
De ordem do Sr. contra-almirante

diretor, comunico aos candidatos á ma-
tricula nesta escola que as inspeções de
saúde devem terminar no dia 10 do cor-
rente; aqueles que ainda não foram ins-
pecionados, devem comparecer 'á sede
da,esco/a, até o dia 8 do corrente, para
receberem ordem de inspeção. Desta
época em diante, não poderão ser aten-
didos os que não comparecerem.

Escola Naval, 4 de março de "19334 —
João Anierim Junior, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

_Diretoria Regional dos Corretos
e Telegrafas do Distrito Federal
Tendo em vista e % consta do pro-

cesso — Minas 1,.002	 c da portaria
n." 700, do Sr. ,diretar geral dos Correios

e Telegraifos, ,de 18 de julho de 1932, in-
timo o ex-s-ervente de 2° classe desta
Diretoria Regional, José Ribeiro de
Souza, a recolher dentro do prazo de
trinta (30) dias, aos cofres da Tesoura-
ria desta repartição a im.portancia do
1:6531500 (um conto seiscentos e cin-
coenta e ipês mil d quinhentos réis)- co-
mo responsavel pelo extravio dos' regis-
trados ns. • 2.694, 2.703, 2.719, 2.724,
2.714, 1.603, 2,673, 2.671; 11,45, 447,
566, 291, 2.009, 2.214, 2.205, 2.202,
.91, 1.616, 1.639, 3-15, 539; 383, .382,
381, 187'5, 060, respectivamente .• com
75$, 10$, 10$, 50$, 10$, 50$, 50$, 13,0$.
100$, 50$, 751, 261, 4s, 20$, 97$, 100$,
30$, 50$. 30$, 75$, 70$, 24 1004, 20$,
50$, 300$ e 205000.

Rio de Janeiro, 21 de ifevereiro de
1933. — E. de Barros, diretor regional.

Departamento dos COrreios
-	 e Telegraf os
DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURRENCIA PERMANENTE PARA COMPRA
DE MATERIAL INSERVIVEL NA FÓRMA DO
ART. 738, § 20, LETRA "E" DO REGULA-
MENTO DO COLIGO DE CONTABILIDADE PU-
BLICA

Faço publico, Para conhecimento dos
interessados, que Sé encontra no "Diario
Oficial", de 8 de fevereiro ultimo, a fo-
lhas, 2.631 e 2.632 o edital 'de coneur-
rencia para compra, durante' o corrente
ano,- de 'material inservivel ás oficinas
deste Departamento, a saber:, aparas .de
papel da tipografia, papeis e, livros ve-
lhos inserviveis e sacos- (males do Cor-
reio) imprestaveis, retalhados em pe-
quenos pedaços, devendo as • propostas
ser apresentadas e abertas, no proximo
dia 10, ás 14 horas, no gabinete do di-
retor do Material.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
Elesbdo de C. Veloso,. diretor do Ma-

•terial.	 .

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraf os do Estado do Rio

de Janeiro	 _
Não tendo até esta data; a •ex-agente

do Correio de S. António de Padua,
neste Estado, D. Maria de Castro Sal-
gado, apesar de intimada, recelhido aos
cofres desta Repartição, à quantia de
29$000 (vinte e nove mil réis) da res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela.
portaria n. 222, -de 25 de -  de
1920, em consequencia da dferença em
selos de deposito, verificado por oca-
sião da passagem da Agencia, para a Qua
successora, de ordem do Sr. diretor ge-
gional dos Correios e Telegrafes do Es-
tado do Rio' de Janeiro, intimo a refe- -
ride ex-agente á recolher a aludida im-
pertencia no prazo de 30 (trinta) dias.

Secção dos Serviços Economicos da
Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafes do Estado do Rio de" Janeiro,
em 1° de março de 1933. --• O chefe dos
Sprvios Economicos, Luiz • illariano de
Oliveira.	 •	 ,

Diretoria 'Regional . dos Correios
• . e Telegrafos de Uberaba

EDITAL DE INTIMAÇÃO.

, Pelo presente edital fica intimada
D. Zulmira dos Santos Amaral, ex-
agente postal de Patrocinio, Estado de
Minas Gerais, no penedo de .1° de setem-
bro de 1913 a 31- de -dezembro 'de 1921
para, no prazo de 'trinta '(30) dias a coa-

lar da data da publicação deste • no
"Diario Oficial", alegar o que tiver a
bem de seus direitos, produzir documen-.
tos, ou recolher aos cofres 'publicos cia
União a importancia de 675000, alcance
verificado no processo preliminar de
tornada de suas contas como agente pos-
tal no referido periodo. Esse alcance
provem de: 39$100, saldo apurado no
balancete de novembro de 1921, e reis
27$900, "gratificação extraordianria"
referente ao mesmo exereicio de 1921
e Que indevidamente lhe foi abonada,
num total de 675000. Dita importando.
deverá ser recolhida aos cofres publi-
cos, dentro do prazo acima estipulado,'
sob pena de revelia e cobrança judicial. •

Secção Economica da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafes de Ube-
raba, 27 de fevereiro de 1933.

Servindo de chefe dos Serviços Eco-
nomicos, Jodo Antonio de Oliveira -Ma-J.
chado, chefe de secção.

MINISTERIO DA GUERRA
Escola de Estado Maior
CoNCURRENCIA PERMANENTE

. De ordem do Sr. general comandante,.
declara-se aos Srs. comerciantes que fica
prorrogada até o dia H do corrente o
Prazo para a apresentação das i•ndieações
de preços e recibo de caução de que 'trata
o Diario Oficial de '27 de fevereiro findo
a pagina n. 4.086.

Andarei — Rio de Janeiro, 2 de março
de 1933. — Andes Gonçalves Pinto, ca-
pitão secretário.

Sexto Grupo de Artilharia de :Costa
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO •

SEGUNDA CON'CURRENCIA AbMINIS~VA
Aviso

De ordem do senhor presidente de.
Conselho de Administração deste grupo,
chamo a atenção dos interesados para
o edital da segunda coneurrencia
nistratáva, publicado no ,Diario
n. 45. de 22 de fevereiro findo, á pagina
3. 76.

Quartel na Capital Federal, em 2 de
março de 933. — Luiz Batista da Sil-
va Pereira, primeiro tenente, • secreta-
rio do conselho.

Escola de Saúde do Exército
CHAMADA PARA' A PROVA ORAL DO CONCURSO

PARA A MATRICULA No CURSO DE FORmA-,
ÇÃO DE OFICIAEIS PARA o QUADRO ME-
DIU() DO EXERCITO

Os seguintes candidatos deverão -efe-
tuar, hoje. 6 do corente, ás 12 horas, a,
prova oral, na E. S. E.:

Turma efétiva:
Dr. Edelberto José Fontes Peixoto'.
Dr. Humberto de Albuquerque Mar-

tins Pereira.
Dr. Talino .Barbedo de Cerveira Bo-

telho.
,• Dr. 'Nelson Corrêa de Sá e Benevides.

Turma suplementar:
Dr. Juvenal Laranja,

. Dr. Joaquim Ananis da Silva' So-
brinho.

Dr. Joaquim Borges do Espirito
Santo.

Dr. Cenrada Nestor Schalz.
P, O, Dr,- Juro Mal* de Castre-'

Pinte, major- medico, sub-eornaodante. -

o.



Juntamente com a tOfciposta, mas eérti•'''•-
separado, o concurente entregara a sua,
caderneta de reservista do Exercito
da Armada e outros documentos • estiei
possam abonar sua idoneidade e cofitta-•"-
ta civil.

Terceira
As própostas- serão abertas no dia •1.7-2

do co,Tente ás 10 horas, á presença dos-j,
concorrentes que comparecerem á esse
ato. •	 ,s„u

. Quarta
A barbearia é destinada erohistvaz

mente ás praças e graduados de contin-
gente. A. cantina poderá fornecer ás
referidas praças os seguintes artigos:
papelaria, perfumarias, clives, refres-
cos, frutas, café, artigos de armarieho,
cigarros e artigos para fumantes; • bi-
jouterias, etc,

Quinta
As propostas deverão conter:
a) preço par -ah barba e para o ettr5,3'

te de cabelo;
b) qual a porcentagem que o Oirm-

corrente oferece á caixa do contingente,
não podendo essa porcentagem ser 'in-
ferior a 5 % da venda realizada em cada
mês.
. .	 •	 Sexta
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Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

COINCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Retifieallo
•

Deordem do Sr. coronel presidente do
Consciho de Administração desta repar-
tição, avisa-se aos interessados que fica
transferida para o dia 13 do corrente mês,
a apresentação das propostas de que trata
o edital publicado no Diário Oficial de 17
de fevereiro findo, para fornecimento de
artigoe de- expediente, utensilios, etc.,
procedendo-se nesse dia as aberturas das
respectivas propostas perante o C. A. e
na presença dos concurreetes. Outrossim,
as inscrições'e respectivas cauções pode-
rão • ser feitas até o proximo dia 11. —
cl¡sadu Cetecino de Brttfo, 20 tenente-con-
tador almoxarife pagador.

Primeira Bateria Independente
de Artilharia cle Costa

tnelaçea'-o dos ,stetigos adjudicados aos
negociante abaixo, na coneurrencia.
administrativa realisada no dia 31 de
Janeiro findo:

Osvaldo Siqueira da
Almofada para carimbo, unia.
Barbante fins, novelo grande,

um. ..
Barbante grosso, novelo grande,

um .
Borracha de 2 usos, uma. 	
Borracha 4e um sé uso, gran-

de uma 	
Canetas escolares, duzia.
Canetas de primeira, grossas,

()mia.
Cadernoa escolares de 8 folhas,

Ca4ernos escolares de 145 fo-
I,	 . ..... , 	

Cartilha da issfancia, urna. 	
Fita bi-colôr para máquina,
uma

Giz branco (caixa com 100),
caixa

Goma arabica, vidro de 200
gramas, um. 	

Goma arabica, vidro de 150
gratrnas, um. 	

Grampos, Clips, n. 1, caixa 	
Orarmos Clips n. 2, caixa 	
Livro em branco com 200 fo-

lhas, uni. 	
Livro em branco com 150 fo-

lhas, Mn. 	
Livro em branco com 100 fo-

lhas, um. 	
Livros em branco cales 50 fo-

lhas, um. 	
Livro para protocolo, um 	
Lapis Faher, duna. 	
1:avie bi-colôr, duzia. 	
Lassis tinta, dluz¡a.	 	
Lapis par lousa, eiuzia.
Louza tamanho medo, urna 	
Mata-borrão, folha. 	
Mala-borrão em tiras ,cento.
Papel . almasso liso de 1`,

resma.	 ,	
Papel almasso pautado de ia,

resma. 	
Papel liso para _ Máquina,

reima. . 	

	

Psikal pardo para embrulho	
0110, ,pw,r.

Papel carbono superior, caixa 12$000
Percevejo de metal, caixa... 	 	 2$000
Penas Leonard, caixa 	  183000
Pegador para papel, um. 	 	 1$200
rabeados, duzia.	 •	 	 2$400
finta preta Sardinha, litro 	 	 7500
Tinta para marcar roupa, litro 123000
Tinta para carimbo, 	 vidro

com 50 elo_ um 	  38000
Atendei Herinan:

Cretone o e 2,20 metro. 	 	 7$50.0
Colchões de capim de 1,90x0,80 	
	  17000

Travesseiros de	 capim de
060 x 0,40, um 	 	 1$800

Vidros para vidraça, metro
quadrado. . 	  20,000
Quartel no Forte Marechal Hermes

em Maeaé, 14 de fevereiro de 1933. —
José Rodriaaes Gomes Neto, 1" ten.
cont. almoxarife, pagador.

.Sexto Grupo de Milharia de Costa
CONSELHO DE _ADMINISTRAÇÃO

CONCCRRENCIA ADMINISTRATIVA

Mapa comparativo
Da ()rolem do Sr. .presidente do Conse-

lho de Administração dêste grupo, faço
público. para os devidos fins, que o Diá-
rio Oficial ri. 47, de 24 de fevereiro findo,
á páginas ii. 3.918 a 3.920, publicou o
Mapa comparativo da coneurreneia ad-
ministrativa desta unidade, core incorre-
ções, as quais são corrigidas pela fôrma
abaixo:

2' grupo — Os preços carregados na
bobina são da biela e vice-versa; o preço
da chave de contato, oferecido pelõ pro-
ponente 11. 2, fs; laS000;

50 grupo — A unidade do papel carbo-
no Velox é caixa;

7° grupo — E' 5 e não 6 o número do
proponente para os artigos deste grupo.

Quartel, na Capital Federal, em 2; •de
março de 1933. — Luis Batista da Silva
Pereira, 1 tenente secretário do Conselho.

segunaa

Na , ocasião da apresentação da propos-
ta, cada concorrente será encaminhado á
tesouraria do estabelecimento afim Tde
caucionar a quantia de 200$000 em moe-
da corrente-, para garantir a assinatu-
ra do ajuste, a qual reverterá em bene-
ficio do - contingente si o concorrente
preferido não assinar o dito ajuste den-
tro de três dias depois de haver recebi-
do comunicação para isso.

Setima
Não será aceita a proposta que conti-

ver apenas o oferecimento de redução
sobre os preços apresentatioe em (foral-
quer outra proposta.

Oitava
Será preferido o comumente cuja pro-

posta fôr julgada a de preços mais van-
tajosos.

Nona
O ajuste a ser lavrado com o concur-

rente que fôr aceito, vigorará pelo pra-
zo de cinco anos e obedecerá ás seguin-
tes condições:

— Proibição absoluta para vender
bebidas alcoolicas de qualquer naturesa;

2 — Todos os fornecimentos feitos ás
praças serão a prazo e devidamente au-
torizados pelo comandante do continen-
te, sendo as dividas assim contraidas
descontadas dos vencimentos dós intes-
res.sados e entregues ao cantineiro ou
seu representante, mediante recibo;

3 — O camandante do contingente li-
mitará o credito das praças de sorte-que
os seus debites para com a cantinha não
excedam de 40 % dos vencimentos e , se-
jarri saldados mensalmente; 	 -;

4 — O cantineiro e seus empregados
se obrigam:

a) a ficar sob a ação dos preceitos Ni.-
gulamentares no mie conoernir á Moei-
plina, moralidade e higiene da -cor po-
racão;

i) acompanhar o contingente quando
este, por motivo de ordem superior. ou
disposição regulamentar, descloear-se
para campe de instrução e do mano-
bras.

43000

"5$500

43500
1$200

1$800
13260

3$6,00

1$200

21$300
$600

8$000

33500

9$000
3$000
43000

12$000
•14$000
1$.200
1$500
1$000

10000

Fábrica de Cartuchos de Artefatos
de Guerra

33500 CONCURRENCIA PARA INSTALAÇÃO" a.p BA-A-
REARIA E CANTINA NO QUARTEL, .1Do
CoNTINciENTE nspECIAk... tICSTA Ruamo
De ordem do sethor, coronel diretor

3$000 geral e presidente do conselho de a4mi-
2$500 eistraoS,o deste estabelecimento , faço
2$000 publico que, ela data da publicação des-

te edital até ás 14 horas do dia 16 do
20$000 corrente Inês de março, serão recebidas

na secretaria desta fabrica, propagas
173000 para a instalação, no quartel do contin-

gente especial. de urna cantina e bar-
123000 bearia. de acordo com os artigos 328 e

329, do regulamento interno e dos ser-
viços gera% dag "carmes de tropa do
Exercito, aprovado pelo decreto nume-
ro 19.040, de 19 de dezembro de 1929,
sob as seguintes condições:

Primeira
As propostas deverão ser dirigidas ao

senhor coronel diretor; serão feitas em
papel de 0111,22 x 0m,33, selada cada
folha com estampilha federal de 1$, e
selo de educação e saude. Não deve-

26$000 rão eonter emendas ou rasuras é os
preços devem ser escritos por extenso e

263000 em algarismos. Essas propostas serão
entregues no local designado em sobre-

71)500 cartas fechadas contendo -exteriormen-
te 0 nome de proponente e a designação

4000 da presente eonoorrennia.

a

On-MMI,9
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DIARTO OFICIAL	 n'tarçu 1.1	 COO- '1'1 tY111,—

5 —_:As despesas de instalação da can-
tina' b da barbearia, o consumo de luz
O o asseio das respectivas dependencias,
correrão por conta exclusiva do canti-
jaeiro;

W— A cantina ficará sujeita á fiz-

f

' arilação . direta do comandante do con-
úgante. inclusive no que se referir' á

aella de preços, os quais não poderão,
em hipotese alguma, exceder os que fo-
rem correntes no comercio.

7 — Da quantia total descontada dos
eiicimentos das praças, mensalmente,

serão abatidos 5 % (ou o que fôr ajus-
tado : além dessa porcentagem) que re-
Verterá em beneficio da caixa do con-
tingente.

8 =- E' proibido fazer vendai a di-_	 .

nheiro afim de que o contingente não
seja prejudicado no recebimento da por-
centagem a que se refere o numero an-
terior.

9 — O ajuste só poderá ser rescindi-
do por um dos motivos seguintes;

a) por falta de idoneidade pessoal do
cantineiro, comprovada em inquerito re-
gular;

b) por falta de cumprimento de qual-
qUer clausula do ajuste contada depois
da terceira infração, pela aplicação das
multas correspondentes;

c) por acordo entre o cantineiro e o
conselho de administração, precedenp
aviso de 30 dias, no minimo.

10 — O cantineiro ficará sujeito a
multas de 50$ a 200$000 por infração

do. ajuste,. a juizo do diretor da ' fa-
brica.

Essas multas serão descontadas dos
pagamentos que se lhe fizerem.

11 — O horario da cantina e da bar-,
bearin será fixada a juiza do comandar-
te do contingente, devendo ter em vista
a conciliação do serviço com„ os inte-.
nesses do cantineiro.

12 — O cantineiro ficará com a ex-
clusividade da venda dos artigos cita-,
dos na clausula quarta, sendo proibido o
ingresso no quartel de pessoas extranhas
para vender qualquea daqueles artigos.

Fabrica de Cartuchos e Artefatos de
Guerra," Realengo, 3 de março de 1933.
— Jay me MatItias Bicão, 19- tenente ,se-
cretario.

5

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

li a zona
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15° DISTRITO --- AND.&RAf

_	 Relaeáo dos cialadã.o's alistados por esta junta, durante ft
'emana de 20 a 25 do mês de fevereiro corrente:

Classe de 19i3

!Manoel,' filho de Abel Fereira.
..¡`Manoel, filho de Adolpho da 'Costa Coelho.

Manoel, filho de Annibal Lopes Lima.
Manoel Gomes Guimarães. •
Manoel, filho de Antonio Pereira da Conceição.

-Manoel, filho de Archebon Teixeira Lopes.
a 'Manoel, filho de Chrispim da Costa Coelho.

Manoel, filho de Claudionor Albino dos Santos.
-'Manoel, filha de Daniel Ferreira.
- 'Manoel, filho de Felipe de Aguiar.
--(Manoel, filho de Gastão Nolasco de Magalhães.
'w111anoel, filho de Hortencia Maria da Conceição
-^ Manoel, filho de João Bezerra Cavalcanti.

talanoel Angelo, filho . de Jorge da golfa.
Manoel, filho de José Costa.
Manoel Joaquim, filho de José Joaquim Lourenço.
.Manoel, filho de José do Nascimento Guio..
'Manoel; filho de Luiz Gonçalves Brandão.
Manoel, filho de Luiz Lapella de Araujo.

- *-Manoel, filho de Manoel Cordeiro.
Manoel, filho de Manoel Francisco do Nascimer-
Manoel, filho de Manoel Joaquim da Gama.
Manoel, 'filho de Manoel dos Santos Azevedo.

_Manoel, filho de Manoel da Silva Rocha.
-"'Manoel, filho de Manoel de Souza Tavares.

Manoel, filho de Oscar Ribeiro Alves.
Manoel de Souza, filho de Seraphim de SOUZA liffirelle. 3.n

..Marcelino, filho de Valentim Rodrigue,s.
-Marcilio Koelein.	 •

.';Mario, -filho de Arthur Gomes da Silveira.
a Mario, filho , de Cypriano Duarte.

filho de Eurico Rocha Pinto.
Mario, filho de Francisco de- Aguiar Fagundes.
Mario, filho de Francisco •Pereira- de Faria.

- 'Mario, filho de João Caetano de Mattos.
'Mario, filho de `José de Souza:Pires.

aaSario, filho de 'Julio José da :Moita.
Mario, filho de Luiz Soares da Silva.
Mario, filho de Manoel Gomes Corrêa Junior.

. Mario, filho de Mario ,Antonio de Araujo.
Mario Jayme, filho de Marfo José de Souza
'Mario Fabris, filho de Modesto Fabris.

.- aa blaurilio, filho de Augusto Paulo da Silva.
-15Maurilio, filho de Mario Aristides Freire.

Maximino,.filho de Hortencia Maria da Conceiçá(a.
Miguel, filho de Joaquim de Souza.
Miguel, filho de José Augusto de Carvalho,
'Milton de Freitas Pinte.	 7

-'Milton,' filho de Henrique João Bernardo Bousqueta
-°(IMilton, filho de José l‘leto dos Anjos. •
a Milton, filho de Messias Cesario dos Santos.

•,''''Misa,e1, filho de Miguel da Silva Loureiro.
'Moacyr, filho de Domingos José de Moura Bastos .

.	 • 	.

Moacyr, filho de Gil Pereira de Almeida.
aloacyr, filho de José Fernandes Robim.
doacyr, filho de José Teixeira Lopes Junior.,
Sloacyr, filho de Manoel da Silva Gonçalwaa.,
1Vfoacyr, filho de Theophilo José Martins,
Murad Felicio Kfuri.
Murillo, filho de Manoel Jesuino Ferreira.,
Nabor, filho.de Antonio Dias de Miranda.

' Nabor, filho de Manoel Simões da Silva Torres.,
Natiro; filho de Fernando de Carvalho Miranda.,

• Nelson, filho de Adroaldo d'Oliveira Menezes.
Nelson', filho de Alvaro Dias Pereira. -
Nelson, filho de Delphim Affonso Neves.
Nelson, filho dç Domingos Baptista de Lima.;
Nelson, filho de Esteves cle.Oliveira Nunes.,
Nelson, filho de Francisco Ferreira.
Nelson, filho de Francisco da Rocha Corvéa.
Nelson, filho de Trinou Bastos da Silva.

, Nelson, filho de João Gonçalves de Souza.
Nelson, filho de Justino -José Soares.
Nelson, filho de Luiz Pereira da Silva.
Neuson, filho de Manoel José Teixeira.
Nelson,-fillio de Manoel Lopes.

gNelson ( emeo com Nestor), filho de Victor João Fran-
cisco.

Nelson . de Freitas.
Nelson,' filho de Virgilio Soares de Oliveira.
Nestor (gemeo com Nelson), filho de Viator João Fran-

cisco.
NewtOn, filho de Camillo Olympio Paraguassú.
Newton, filho de João Bezerra de Mello.
Newton,' filho de Julio Cordeiro Cotias.
Newton, filho de Juvencio Fortuna Rodrigues dOS Santos.
Newton, filho de Neil Belgrave Reid Fairbairna .
Newton, anho de Raul de Andrade.
Nicanor, filho de Bernardino Luiz Franco.
Nilo Pires,de Moraes. • .

a	 Nilo, filho de Francisco Fernandes Lago.
Noel, filho de Caetano Boltoni.
Nativa', filho de Benedicto José dos Santos.

• Norival„ filho de Emygdio Brunm.
Norival, filho de João Rodrigues Braga.
Octacilio, filho de Alfredo Francisco Machado.,
Oétacilio, filho de Julio Battiste/a.

•Octacilio, filho de Luiz lgnacio Martins.
Octavio, filho de Bellarmino Augusto Henriquesa
Octavio 'dos Santos, filho de Luiz Augusto Rodriguda
Octavio, filho de Octavio Floriano Cunningham..
Olavo Annibál, "filho de Antenor Nascentes.
Oldemar, filho da Arthur Modesto de Andradea
Oleriano, filho de Oieriano José Lago.
Olivio, filho de Pedro Festa.-
Olympio, filho- de Olympio Augusto Diniz.
Olyntho, filho de Antonio Paiva.
Oriel, filho de José Vieira da Moita.
Orlando, filho de Amadeu de Castro Jorge.
Orlando,' filho de Domingos Rodrigues Pereira.
Orlando, filho 'de Joaquim Luiz dos Santos.
Orlando, filho de Julio Alves- Vianna.
Orlando, filho.de Sebastião Henrique Alves de.Barceftos,
Oscar, filho de Sebastião Victorino de Souza.
Osman, filho de Cesar Poggi de Figueiredo.
Oswaldo, filho de Antonio David Lopes-.
Oswaldo, filho de Antonio Fernandes Lopes.•
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Oswaldo, filho de Antonio José de Oliveira.
Osavaldo, filho de Antonio da Rocha.
Oswatdo, filho de Bernardino José Fernandes.
Oswaldo. filho de José Cotia Pereira.
()moldo, filho de José Ribeiro de Souza.
Oswaklo, filho de Manoel Ferreira de Lemos Junior..
Oswaldo, filho de Manoel Joaquim de Oliveira.
Oswaldo, filho de Max Matheus 'Sommes.
Oswaldo, filho de Sebastião Rodrigues dos Santos.
Otayr, filho de Albino de Moraes.
Olhou, filho de Francisco Cantarino Ramos.
Otilio, filho de Francisco Antonio de Moraes.
Panlo, filho de Antonietta Pio dos Santos.
Paulo, filho de Antonio Corréa da Silva Caunha.
Paulo, filho de Antonio Emitia de Souza Guimarães.
Paulo, filho de Augusto Luiz de Castro.
Paulo, filho de Christiano Guimarães.
Paulo Ribeiro Cintra.
Paulo, filho de João F. Gonçalves.
Paulo, filho de Paulo Antonio Leono
Paulo Teixeira Dantas.
Pedro Gillet da Silva.
Pedro, filho de Francisco Panilba.
Pedro, filho do Fernando de Aquino Ribeiro.
Pedro, filho de Luiz Augusto Ribeiro Vieira de Castro.
Pedro, filho de Manoel Liberto de Almeida.
Plinio, filhe de Galeano Paulo de Souza.
Remiro, filho de Joaquim Ferreira de Andraae.
Raul, filho de José de Souza Moia.
Raul, filho de Raul Marques Pinheiro.
Ricardo, filho de José Leopin.
Roberto, filho de Alvaro Ferreira.
Roberto, filhe de Guilherme de Almeida.
Rodolpho, filho de Rioardo There.
Roldão, filho de Emygdio Barbosa Lima.
Romeu, filho de Fabio de Almeida Gininarães.
Romualdo, filho de Francisco Duarte- Almejai..
Rubem, Nal° de Eduardo Augusto de Barros.
Rubem, filho de Jorge da Silva..
Rubem, filho de Manoel Cardoso de Menezes.
Ruben, filho de Joaquim Berrem- Rooba.
Rubor, filho de Luiz Barreto Alves Ferreira.
Rubens, filho de Theodomiro de Menezes Bastos.
Ru', filho de Amadeu da Costa Lima.
Ituy, filho de Pedro Theotoiaio da Costa.
Ruybarbosa Ernesto de Macedo.
Sebastião, filho de Alfredo Alexandrino dos Santos.
Sebastião Luiz, filho de Cesar Luiz.
Sebastião, fiito de Sebastião Luiz de Miranda,
Sylvlo, filho de Augusto Gomes Ferreira.
Sylvio, filhe de Braz de &MEL
Sylvio, filho de Dano de Mendonça Menezes.
Sylvio, filho de João Diogo Paes Leme,
Sylvio, filho de Luiz Pereira da Silva.
Maciel, filhe de Pedro Tavares Galvã.o.
Thãrrisio, filbo de Hildebraneio Gomes do Rege.
Theodorico, filho de Brasilino Carlos Cabral.
Ulysses, filho de Joaquim da n'onseea &esto.
Ulysses, filho do José Luciano Gomes.
.T_Ilysses, filho de José Pores.
'Vicente, filho de Augusto Melonl.
Vicente, filho de Francisco. Mendes.
Victor Vicente Joaquim Cesario.
Vilaris, filho de Rodolpho Ferreira.
Vilrnar, filho de Antonio Morgado.
Waldemar Augusto Pereira.
Waldemar, filho de Manoel Ribeiro
Waldemar, filho de Waldemar Prisco da Silva Machado:
Waidemiro, filho de Gil Botelho Jorge.
Woldemiro, filho de José Antonio remendes.
Waktir, filho de Henrique Gomes da Costa.
Waldir, filho (3.3 Joça Almeida.
Walelyr, -filho de Manoel Joaquim da Fonseca:
Walter, filho de Molpho Jose Mercier.
Wilter, filho de Amorico Gonçalves Dionysio.
Walter, filho de Antonio Camara de Oliveira.
Walter, filho de Carlos Alberto Gonçalves Guimarães.
Walter, filho de José de Mendonça.
Wanderlino, filho de Domingos Ferreira.

fillo de Mario Oliveira Guimarlen.
William San Matherson.
ndo, filho de Alvaro j..acorda de Carvalho.
tilo de Janeiro, 25 de fevereiro de i933. 	 lidder Alvo;

éte	 Presidente. — Juii Cetar Leal Neto, 29 tenente, oe-
missionado, delegado da.,11.° zona,

Março da 19Z13

Primeira Reggio =Mar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO BE RECRUTAMENTO

aVNTA DE AUDTAMENTO MILITAR. DO 3° oro/narro	 EACDAMENTIS

Edital de alistamento
Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta do Alista.

mento Militar do .3° Distrito, faz saber aos que o presente
edital lerem ou dble tiverem oonheohnento que na semana de
20 a 2h do corrente infts de fevereiro, foram ~Jactes . OS (lisdados Mudardes da relação abaixo:

Classe de 19/2
Zelyk, filho de Adcdpho Zettel.

Classe de 190.
Abel, filho de Isidro Augusto Serra.
Abelardo, filho cie José Manoel Garcia.
Abulo, filho de Francisco da Silva Vieira.
Adão, filho de Manoel RebeHo de Rezende.
Adhemar, filho de Agostinho Seixos.
Afilonso, filho de Checri Jorge Autuei.
Affense, filhe de Affenso Rodrigues da Costa.
Alberto, filho de Theephilo Farah.
Albino, filhó de Matonio Pias de Sá. 	 •
Anaino, filho de Albino dos Santos Corrêa.
Albino, filho de Emitia Alice.
~ides, filhe de Manoel José Barres.
Alcides, filho ele Oscar Viciaria°.
Aldo, filho de Aldo Cunha.

lfredo, filho de Jorge Nri.
Almerkido, filho de Secundino Brandão
Moroso, filho de Alerise de Olivisita.
Altier, ftLe de José da Silva Esteado.
Alvaro, filhe de Correta de Fignasirede.
Amar, filho de Anirn M•homed.	 .
Angelo, Mie de Oscar Araujo Lima.
Angel.o, filhe de Gertrudes Jesuina
./togoilo Merfberto Eroieo, de
Annibal, filho de Manoel Joaé Teia
Annunciatco, filho de Vicena Atadenio.
Antenor, *lho de Alipie Gomes de Andraa4e.
Antonio, filho de Actenio Ferreira Lopes.
Xntonio, fijho de Drahim Broteis.
Antonio, filho de José Ennei de Lep
Antonio, filho de Antonio da Silva Guimarães.
Antonio, filho de Widflida Cardim.
Antonio, filhe do Antonid de Andrade Culaha.
Autonté, filho de Maneai Francisco Dias Garcia.
Arcilio, filho de Arthur Begranger.
Aristides, filhó de José Joaquim Barbosa.
Armando, filho de José Vic.ente Dias.
Armando, filho de Serafino Augusta.
Armando* Umberto Padovani, filho de Arthur Padovani.
Arnaldo, filho de Antonio Julio Garcia.
Arnaldo, filho de Joaquim Luiz dos Santos.
Arsenio, filho de Julie' Arsenio Barbosa.
Arthur, filho de Antonio Galhardo.
Augusto, filho de Condido de Almeida.
Ayres, filho de Philoroona Nogueira.
Benedicto, filho de Jorge Abrabão.
Benedieto Casario, filho do coronel Antonio Casario d 're

gueiredo.
lairginio, filho de JOal/Olin Férnandes.
CandidO, filho de Pedro Monteiro Tavares.
Carlos, filho de Domingues da Silva.
Carlos, filho de Alvaro Pereira Guedes dos Santos.
Carlos, filho de Seraphieo Francisco Eateves.
Carlos, filho de Antonio Dias.
Carlos, filho de Berty Wenchor.
Carlos, filho de Bellarmilio' Carlos de Abreu Mendes.
Carlos, filho de Antonio Joaquira Branco.
Carlos, filho de Luiz Lienetti.
Carlos, filho de Agostinho Homem Pereira.
Carmine Humberto, filho de Raphael Cotecchia.
Chakir Chaltir Ellay, filho de Anin chakir.
Claudio, filho' de Severo Bertolotte.
Claudiorior, filho de João Baptista (lassa.
Cualdienor, filho de Domingos Pereira Lima.
Clemente, filho de 4ulião Vidal.
Constantino; filho de Maria Alves Torres.
Junta de Alistapento do 3° Distrito, 2 de mareei de 1933.

chrveano Freire Brito presale. —2° tenente Agfa".
¥saido de Aliste 13ttletitta, deiélgadoin
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SOCIEt'ADES	 ANONIMÃS-'	 .(,,„$. COMPANHIA PHYMATOSAN
iti•::;j DA ASSEMBLÉA ,GERAL ORDINARIA DA

' ' ..COMPANTint PHYMATOSAN, REALIZADA
EM 25 DE FEVEREIRO DE 1933
Aos vinte cinco dias do mês de feve-

reiro de mil novecentos e trinta e três
(1933), ás dezeseis horas, na séde da

E Companha Phymatosan, á rua Conde deo Bomfim numero mil e oitenta e quatro,i..0	 nesta cidade, tendo comparecido os acio-
nista s que constam do livro, de presença,r 1

C:o representando acções em numero legali.? para constituição da assembléa geralo
€45 ordinaria, convoeada para esta data,
o conforme publicação no Diario ,Oficial,
o	 estando na présidencia o Dr. Joaquim

Pereira da Cunha, que foi aclamado por=ese-
i.)	 proposta do Sr. Boanerges de Araujo

Costa, foi pelo referido presidente aber-i.-es	 ta a sessão e convidados para secreta-
:5	 rios os Srs. Edmundo Vaz e Carlos Je-ia	 ronymo Schmidt, que aceitaram os car-

gos e tomaram assento, ficando assimo nstituida a mesa que presidirá aos
C)	 O	 t.iihalhos. Em seguida o mesmo presi-

dente declarou que a asseiribléa tinha• os.2:1	 os	 por fim tomar conhecimento do relato-kr	 s..	 a.0e,	 rio do presidente da companhia, do pa-iaes	 s-	 recer do conselho fiscal e julgar as con-g	 r.o	 g	 tas rerativas ao ano social de mil no-mt	 5c	 vecentos e trinta e dois, bem assim ele-oE	 E	 ger o conselho fiscal e seus suplentes
6)

O	
73	 para o Corrente anno, convidando por-

is ar	 tanto o presidente da companhia a ler
•_...•	 o respectivo relatorio. Pediu a palavrae)	 =
o o	 O Sr. Boanerges de Araujo Costa e pro--o poz • a dispeRsa da leitura desses do-o	 . cumentos, por terem sido os mesmoso '5to	 -	 publicados no Diario Oficial, proposta
U.
•RI	 c)	 esta que foi aprovada, em virtude do1...	 we

-	 que o senhor presidente declarou es-e7”	 o.e74	 (6	 tar em discussão o relatorio da direto-.
=	 u	 ria, balanços e contas aludidas. Não ha-
 vendo quem fizesse uso da palavra, foi

E
.h.,	

a mesma encerrada e submetidos a vo-u	 ces .	 tos foram os referidos documentos apro-
lg	-%1	 vados unanimemente, abstendo-se de vo-

tar os impedidos por lei. Em seguida ois
E E	 senhor presidente anunciou que ia pro-
..:2	 <	 ceder a eleição dos membros e suplentes

c.,	 do conselho fiscal, para o que convidavaE .el os senhores acionistas a 98 munirem deis	 ....
cedulas. Corrido o escrutinio, contadas....	 i..5o cs

e e.apuradas as cedulas, verificou-se n se-o ,5..
us	 guinte resultado: conselho fiscal, senho-
Z	 1	 'res Luiz Remem Dianchr,"rai,los Jerony-
O	

.	 rno-.-S-"frirdt-Mniu-nrki..Vai;. suplentes:
:=1	 ?	 Aurelfinii na-rPos cie Oliveira, Boanerges
tr.	 de Arãriln_-Costa --e 1_̀1 ti C d e i ti Arriar. OC)	 0	 senhor presidente declarou eleitos e em-6)	 -o1...	 possarlos para o exercicio de 1933 oso.	 c' membros e suplentes do conselho fiscal.o-
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Estando assim exgotados os motivos da•ii,	 ,..it.s.	 o

	

:-	 reunião, nada mais havendo a tratar, o

	

is	 senhor presidente suspendeu a sessão0

	

0	 por duas horas, afim de que fosse lavra-ns

	

":0	 da a presente ata. 'Reaberta a sessão ec o In verificando-se que estavam presentesmia ri
todos os que haviam tornado - parte nos

	

.......ce O	 trabalhos, por ordem do senhor presi-
dente procedi a leitura desta ata, que

O foi por mim Edmundo Vaz, secretario,

	

I lio <	 lavrada e va.e por todos os • membros da
o ani

	

.8 gn o'm	
mesa e demais acionistas ,presentes as-

, sin.ada. depois de ter sido sua redação01

	

D. l''' O	 unanimemente aprovada. — Edmundo...,

	

a) " Cà.	 Voz. — Dr., Joaquim Pereira da Cunha..0) 12 E

	

X) ..., rj	 -- Carlos Jeronymo Schmidt, — Paulo
O cn	 t...) de Araujo Cesor. - — Arthur de Arnujp

Costa.' — Roanerges de Araujo Costa.o
g	 — C u,s t odio , . Teixeira, J.C. 'ite• — J0“:	 Brito;<	 •	 1.

	 .	 .
~2.2...jutaaa_al,

A
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,0 B O DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO.
' Rua da Alfandega n. 30

/ 

BAIÁJNGETà n1 27 DUPEVERM280 DB 1933
- Ativo

essa redução do aumento de capitar
subscrito Declarou o acionista e gerente,
Sr. Vicente Ferreira da Ponte, que os
poucos outros credores da sociedade
tambem esca-vani cientes. desta, Projetada
fixação do capital no quantunt 'efetiva-
mente realizado, e de perfeito acórdo
com essa fixação. Em seguida, o presi-
dente pós em votação a proposta de re-
forma do att. 4° dos estatutos, acima
transcrita, sendo á Mesina unanimemen-
te aprtSva-aa pelos aciohistas presentes,
e ficando as 1.500 ações constitutivas
do aumente realizado e ora fixado de
300:. 0008000, e que substilifem as 5.000
subscritas em 8 de agosto de 1930, dis-
tribuidas • entre os mesmos subscritores
pelo soft:lote mudo: •

Ações Reis
—2ettltan-de-Seurar Cate.

valho	 600 120:0008000

D ‘14 T Í) OVICIAT.

Capital
Fundo de reserva 	
Contas- correntes com juros 	
Contas correntes pré-aviso 	
Depositos a prazo fixo 	
Credores por titulow em cobrança.... 	
Valores em caução e em deposito 	
Correspondentes nó interior 	

' Diversas contas 	
Titulos redescontados 	   

BANCO NESPANEOL DO BRASIL

Ca	 autorisado	 	  5.657:300$000
ital realizado .	 	  . 2.828 :650.000

Sécie: Rua 1° de Março n. 43
PALANCETE EM 25 DE FEVEREIRO DE 1933

	

-	 , Ativo
Titules deseontados	 	 .. .. 	  1.194:3214090 /1
Contas correntes . garantidas 	 	  1.029:4118525
Correspondentes	 T 	 •	 '	 . . 	 	 19:2198,537
AOP$ e terrenos de propriedade do Banco.: 	 	 119:2608000, Títulos era cobrança . 	 . 	 	 154 :342434 It

, Titulos viaeutadoe .-- 	 .107 :694240
Valores em garantia . ...... s 	 	 638:8008000
Valores em deposito • . 	 	 31:308$600
Ações caucionadas . 	 	 60:0001000
DiVersas contas .	 .. ... -. 	 rt .	 	 416:02848

Caixa:
Em moeda corrente z 	 . 89:6388784'.
EM bancos .	 	  124:23436 , 213:873.720

•••••••••••••••••••••••.••••

3.984 :2594004
2.000:0004004	 Passivo40:000$000 1
8.770-6344660 `, •capaal	 . . .
2.8045244000 Contas correntes movimento ... 	
3.901:950.000 Depnsitantes titules em cobrança
1.988:995$430 Depositantes valores - em garantia 	
3.931:167$000 • Depositantes titules Vinculados

267:731.680 ' Depositantes Nalores em deposito
1.213 :379.220 Caução dá direi oria . . . • • • , 	
5.939:994.000 Diversas contas . . .

.	 .
3.984 :2594004

itio'de Janeiro, 3 de março -de 1933. -e- Eduardo ; Graell
Serra, see.:ratario. Angel Colinenero Suares, gerente. — fasd,
:Férnosules, contador..

. (C--.4--1.06043•,.833-5(400())

1

	

. ' Titulos descontados '	  	  17.035 0188580
Letras e efeitos a receber 	 	 1.986:251730
Emprestimos em contas correntes 	  3.297:2858920
Valores caucionados 	 	 2.797:9604000
Valores depositados "	 	 1.133:207.000'
Correspondentes no interior. 	 	 47:69l$220
Diversas %sentas 	  `	 	 557:2094350

•Caixa:
Era Moeda corrente.: .. . 	  1.525:857.160

Disponivel em bancos:
No Banco do Brasil 	  1.240:497e610
No Banco Comeércio e In-

,	 dustria de Minas ; Gerais 1.057 :5618090
Em outros bancos 	 209:836,330	 4.0e3:752.i90,

30.858 :375.990

Passivo

• • • • lk

	 2.828 :6301000
 134:611.620

154 :3128344
538e80e8000

'407:&93$24C
• 31 :3088609

60;00%000
28 :853.200

20.858:375.99d

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933.— Antenor May-
rink Veiga,	 sidente.	 Eduardo Trindade. — Alvaro Cat&o,
diretor	 - Luiz Vai de Oliveira, contador.

061-4-3-33-38.800)

•••••••••••••••••••••n••n•••

E TÉRR=4.„,,.	 ,

ÁT3,P.:444wPI, 4A.§04ko444,,,.. EIÇTO..ó!i-
DINARIek	.

•
Aos sete dias do Paes, de fevereiro de

1933, ás doze horas, na,sede,da Compa-
nhia Cieral de llabitaçdes e Terrenos, á
travessa Ouvidor n. 9-2" andar, presen-
tes acionista> representando 92,40 Vo do
capital social, conforme .assinaturas hm-
eadas no livro de presença, assumiu a
presidencia; por iudicação dos presen-
tes, o acionista 'Milton . de Souza •Carva-
lho, que convidou para secretário o acio-
nista José ,Quixada Aragão e declarou
aberta a sessão. Disse então o presiden-
te que, de acerdo com o art. 8" dos ea-.
tatutos, e ayiso de convocação publicado
no "Diario Oficial" de' 4 do corrente,
giz e mandou ler, convocara a presente
assembléa geral extraordinaria para que
esta deliberasse acerca , da modificaçao
do -art. .4" dos mesnros ' estatutos, visto
como -o último aumento de capital de
1.000:0008.000, resolvido pela assembléa
de 30 de 'julho de 1930, havia sido rea-
lizado somente na. proporção de 30 %
até agora, aliás,„.por conveniencia da
provia sociedade. em face da retração
nos negocrós em geral, determinada Pela
intensa crise comeacial.stirgida logo ale
guris meses após á aludida assembléa, e
cilia ora ainda perdura.' Nestas condi-
coes, acrescentou o presidente, devia a
assembléa resolver sobre _a fixação do
capital-social nos 1.300:04000, reali-
zados,. ou nos, 2.000:00(4000 constantes
da 'resolucão da assembléa indicada, ou

-
em outra qualquer cifra que aos senho-
res acionistas parecesse atertado. Qs
demais acionistas presentes declara-
ram ter sido acertadissinto, e merecedor
de sua aprovação, o proeedim.ento da
Diretoria, deixando de fazer novas cha-
madas dos stibecritores do mencionado
aumento de capital,além dos 30 To reali-
zados, em fade das razões expendidas
Pelo presidente e das que constavam' das
átas de reúnião da Mesma Diretoria.
O acionista Antonio Porfirio Carneiro,
em seguida, pediu novamente a palavra
e propo's que o caPital social ficasse fi-
xado nos 1.300:0008000 realizaqos, isto
é, nos 1.000:000.000 anteriores ao Úl-
timo aumento, e nos 300:000.000 corres-
pondentes 30 % realizados da mesmo
aumento, e que emn consequencia, fosse
modificado o art, 4s dos estatutos, de
iteórdo emir a seguinte proposta de re-
forma, que oferecia á .considerapão da

,assernblea:..
Artigo ,4'

"O capital da se-eiedades d de Ws,
1.300:000.000, dividido em 6.500 ações,
nominativas ou ao portador, de 2008000
cada uma."Posta, ,emeliscussão a proposta
'usou da palavra Q acioaista Dr.Sebastião
Moreira de Aaevede,que disse ser ela me-
recedora de 'plena aprovação, não ha-

-vende nenhum empecilho de ordem legal
ou de outra ordem á fixação do capital
epi 1.300:000.000, acrescentando salien-
tar que a sociedade • quasi não tinha di-
vidas; que de sua parte, como principal
credor da sociedade (aliás por soma di-
Minuta) estava de pleno ad41,40 cOQI

•••••••••.•••

Jeallro-da.Souza-Car- 	 -
valho	 525 105:0004)300

.,..y.icente Ferreira da

	

on e .	 301, 60:20'0.000
,,,Ma.rgaristat,s4~Gornes

	

:Pereira	 30 6:000.000
Dr...,.	 , M.

	

z ve o	 22 4:401~0
--4,24.9,14~, ,Aragão	 22 4:4068000

	

Total ., 	  1.500 300:0008000

(Como os aois ultrmos haviam reali-
zado 4:540M00 cada uru, corresponden-
tes a 22 1/2 ações, cederam neata data
ao acionista Vicente Ferreira da Pante
os seus direitos sobre emas" duas fraceras
de metade). Finalmente, declarou 7)



JUNTA ,COMERCIAL DO DISTRITO nanem
N, 10.667

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 27 de fevereiro de 1933,
se arquivou nesta repartição sob o nú-
mero 10.667, o doc,umento referente á
Companhia Geral de Habitações e Ter-
refles, a saber: Áta da assemblea geral
extrao"aria, realizada em 7 de feve-
reiro proximo findo, que aprovou a al-
teração dos seus estatutos. Eu, João Hy-
gino de Araujo, 1° ofiical da Secretaria_
desta Junta, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 1° de março de 1933.
—João Hvgino de Araujo, 10 oficial (so-
bre estampilhas no valor total de réis
10$200). — to, J. C., em 1 de mar-
ço de 193 — Isidoro Campos, diretor.
Estava aárimbo da Junta Comercial.

(c, 943	 4-3-933 — 1203100)
see'e

CASA BANCARIA MONTEIRO DE
CASTRO & COMP.

11.-~e= Dieffi OPERAÇÕES, KM 28 DE FE-
VEREIRO DE 1933

Ativo
Letras descontadas. . 	 1 .641 :0433815
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança da
praça.

Valores em liquidação.
Ernprestmios em contas

correntes. . •
Valores caucionados. . .
Titules e fundos pro-

prios. . . 	
Hipotecas.
Caixa, em moeda cor-

rente.
Caixa, no Banco do Bra-

sil. 	
Caixa, em outros ban-

e s. 	
Diversas contas. .	 34:0073400
Bens imobiliwrios de-

terceiros. . . . . . . 1 .275:0008000

Total do ativo 	  5,067:661$307

15:6003500
153:6403022

2:8913500
405:6373984

811:3108350
100:0008000

34:1823518

273:1043300

318.:042$918

Passivo
Capital.	 .....
Fundo de reserva. ...
Deposito em conta cor-

rente, com juros. ...
Deposito em conta de

brança da praça. ...
Titules em caução e em

deposito.
Valores hipotecarias...
DiVersas contas. .
Fundo de liquidações..
Administração de bens.

1.000:0003000
828:0003000

831:4953500

15 :5773500

405:6373984
100:9008000
451:8553090
160:0953233

1.275:0003000

Total do passivo. 5.067:6613307

Rio de Junería, 3 de março de 1933.—
lfoisteiroeseVCpetro & Comp.

(O r 14 _3_19331-3-1933 — 558109).

Mie°
Caução da direto-

ria 	
Terreno, edificio, ma-

quinismos e acesso-
110S.	 .

Manufatura e mete-
ria prima.

Diversos devedores 	
Titules a receber 	
Mos de consumo. 	

1Caixa.
Deposites.•
Lucros e perdas 	

10:0003000

674 :5261370

367:5533990
1.130:6573190

39:1133300
2048400

1 :080400
2:0001000

165 :3503210

4460 SegunetaA:eira 6
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'presidente que seriam feitos, na opor-
tunidade legal, a publicação e arquiva-
Mentos relativos á alteração de estatu-
tos que acabava de ser efetuada. E, nada
mais havendo a tratar, disse o presiden-
te que suspendia a sessão enquanto se
lavrasse a. presente áta, que o foi por
MIM, secretário; e reaberta a sessão, foi
esta mesma ata lida, posta em discussão
e unanimemente aprovada, e á assinada
pelo presidente, por mim, secretário
e dgmais acionistas que o queiram.
¡Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1933.
— José Quixada Ar.agão.— Milton de
Souza Carvalho.— Margarida de Careci..
lho Gomes Pereira. — A. Gomes Perei-
ra. — Sebastidw Moreira de Azevedo .—
Vicente Ferreira da Ponte.-- Lauro de
Souza carvalho.

Lista de presença dos acionistas que

TA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINA-
À- - . ''Itiri52" 2' • te "teeeeeo DE 1933
• No dia dois de março de 1933, ás 16
horas, estando presentes no escritorio da
Companhia Sul Mineira de Eletricidade,
á praça Floriam) a. 7, 7" andar, acio-
nistas em numero legal, representando
20.235 ações, mais de dois terços do Ca-
pital, conforme assinaturas no livro de
presença, na ausencia do presidente da
companhia, foi a sessão aberta pelo di-
retor tesoureiro, Si'. José Camillo da
Costa, que pediu aos presentes a indi-
cação 'de um acionista para presidir a
assembléa. Foi indicado e aceito o Sr.
coronel José Goulart Santiago Brum,
que cenvidou para secretaries os Srs.
Dente Alvares de Souza e Alberto de.
Lacerda Guimarães, ficando assim for.
macia a mesa. O Sr. José Camillo da
Costa, tomando a palavra, declara que,
segundo convocações publicadas no Dia-
rio Oficial de 25 de fevereiro findo e
1' deste, cujos exemplares se encontram
sobre a mesa, tem por fim esta reunião
"resolver sobre assunto de interesse so-
cial". O objetivo da convocação foi ex-
pôr .aos Srs. acionistas a renuncia do
velho amigo e. diretor da companhia,
Sr. Silverio Igaarra Sobrinho, que pe-
diu em earater irrevogavel a sua exo-
neração do cargo de vice-presidente, que
exercia na companhia, de que foi, aliás,
um dos fundadores e administradores
desde a sua instalação. Em face das ra-
zões da renuncia, forçoso era aceitá-la.
Ao submeter á vossa deliberação esse
fato, julgam os demais membros da di-
retoria util preencher o cargo de vic-
prsidente, ora vago, e que pelos estatu-
tos abranese Lambem a direção dos ser.
'viços técnicos da companhia, porém, de-
clarar vago o lugar de diretor-técnico,
cujas funções poderão ser naquele posto
perfeitamente acumuladas, fazendo-se
assim sensivel economia. Os diretores
atuais aconselhariam então efetivai'-' no
cargo de vice-presidente o Dr: Vidal
Dias, declarando-Se —vago; 'até- ulterior
'deliberaeãos e -de diretor .-técnico, que
tem ele exercido. O Sr. presidente da
aseet11M - etibmete á consideração dos
Srs. acionistas a proposta da diretoria,
apresentada pelo Sr. diretor-tesoureiro.
Posta em discussão, e depois. de deba-
tido o assunto, foi por voto unanime da
assemblea aprovada a seguinte delibera-

. ção: a) a renuncia do Sr. Silverio
Ignarra Sobrinho é com pezar aceita e
formulado um voto de agradecimento e
louvor os serviços que prestou sempre

á companhia; b) o Sr. Dr. Vidal Dias
fica transferido para o cargo de vice-
presidente da companhia, onde exercerá, .
a direção principal dos serviços técni-
cos, de acerdo com os estatutos sociais;
c) em vista disso fica declarado vago e
sem preenchimento o cargo de diretor-
técnico, cujas funções estão tambem pe-
los estatutos compreendidas no de dire-
tor vice-presidente.

O Sr. presidente da assemblée pro-
clama. aprovadas e em vigor as delibe-
rações acima e empossa no cargo de •
vice-presidente o Dr. Vidal Dias, que
deixa automaticamente o cargo d.e dire-
tor-técnico que vinha exercendo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspende a sessão pelo tempo
preciso para lavrar-se esta ata. Feita
em duas vias, é éla depois lida e apro-
vada, para ser assinada por todos os
presentes e suspensos os trabalhos desta
reunião.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933..
— José Goulart Santiago Brum., presi-
dente. — Dente Alvares de Souza, 1°
secretario. — Alberto Lacerda GUirota..
roles, 2" secretario. — stetheer de Lacer-
da Pinhéiro. — lomino Dias. — Vidal
Dias. — Por procuração do Dr." Gabriel
Teixeira, Arthar de Lacerda Pinheiro.
— Por procuração de Waldemar Silva,
Arthur de Lacerda yinheiro. — José Ca-
millo da Costa. — Ostvaltio Costa. --
Martin Adolplif;',Koch.

s0(C. I5 — 4-3-933 — 663300.)
n••••11.n

C0151(ASIA.,.r~, *E_ TReipos..
••

RELATORIO DA DIRETORIA•
Srs. acionistas — De acórdo com o

que determina a lei e os nossos estatu-
tos, submetemos á vossa apreciação as
contas referentes ao ano social findo
a 31 de dezembro de 1932, e permane-
cemos ao vosso interio dispôr, para vos
prestarmos quaisquer esclarecimentos
de tudo o que se refere ao Movimento
do ano findo, e ao atual estado de nego-
cies da companhia. — C. A. 'Henshave
diretor-presidente. — Julio de Almei-
da Baptista, diretor-secretario.

PARECER Do CONSELHO FISCAL
Senhores acionistas — Em cumpri-

mento dos nossee estatutos e ao que de-
termina a lei des. sociedades anonimas,
vimos declarar-voe, quP, tendo exami-
nado com toda a atenção, o movimento
de contas e balanço referente ao ano
social de 1932, encontramos tudo em
perfeita ordem e exatidão, pelo que so-
mos de parecer que sejam aprovadas as
contas da,. diretoria. Rio de Janeiro..
de fevepdiro de 1933.

BAjiONO GERAL REALISADO EM 31 DE DE-

,-,4ZEUDRO- im-1232

2,390:02;860

compareceram á 5* assemblea geral ex- ,010 - C	 AMUA SUL MINEIRA DE
traordinaria da Companhia Geral de 1.1
bitações e Terrenos, realizada em 7
fevereiro de 1933:

José Oubeadá Aragão, Milton de So
Carvaffõ, Margarida de Carvalho es
Pereira — A. Gomes Pereira, Sebastião
Moreira de Azevedo, Vicente Ferreira da
Ponte, Lauro de Souza Carvalho, Anto-
nio Poefirio Carneiro, Helio de Souza
Carvalho e Wakto de Souza Carvalho.



Pasiivo-	 ,
Capital	 .....
•Paradas de reserva ..
Diversas credores. ..
Dividendo a distri-

	

buir . ,	 „ •••
Deposito da direto-

ria. ....

200:000$000
009 :226$340

1.570:406a520

1:O40$000

leocenoo

2.390:692$8a0

_
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BANC • 	- ;	 '	 021.1a retore.s, Sioando o conselho- deliberativoi
AGRICOLA DO BRASIL	 autorisado a preencher o cargo ade ter-

-aataaa"raaa'ata	 cetro diretor caso o julgue necessario.
Ex-Zanco do Distrito Federal 	 Aprova um voto de pesar Pelo faleci- •

mento recente do coronel João de Moraes
Sociedade Cooperativa de Responsabili- Martins. vogal do conselho deliberativo.

dada Limitada	 Por ultimo alega cinca membros da as-
sembléa parta de atando com os estatal-

Séde propria — Rua 1° de Março n. ito tos, juntamente com a mesa, assinarem,
a presente ata, a saber: Manuel Pinto,

111, .n nk ACQR ,14"Ftr	 amar. ORDINAR/A DA Alves da Silva. João d'Almoidn flo pritto

C. A. Renshow, diretor-Presidente. -- SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSAM-
.

Or. .10A0 VICLOTiO Pareto JUDIOP, Mama-
futio de - A.tmeida Baptis(ia,	 diretor-se- LIDADE LIMITADA	 "BANCO	 FEDERAL DE el Pereira e Da. H. Canabarro Ileiaharalt.
cretario. — E idio Augusto Cruz, coa- CREDITO	 POPULAR E AGRIEOLA no BRA- t. nada mais havendo a tratar o presi-
tador,	 ‘ sia'', EX-,BANCO DO nisaarra	 FEDERAL, dente	 encerra, a sessão	 agradecendo a

(C • .1.057-4-3-33 — 40a800) a REALIZADA' NA SUA REDE A' RUA '1" DE , presença de todos. E, para constar, 'eu,
--.. amaço N. 115, EM 24 CONVOCAÇÃO, NO primeira	 secretario,	 lavrei a presente

BANCO REGIONAL DIA 24 DE ,FEVEREIRO DE 1933, gs QUA- ata que assino com o presidante e com
(Sociedaide Anonima) TOME MORAS	 . a camissao para isso designada. Ria deJaneiro, al de fevereiro de 1933. — j.

Fundado em P de 'liara° cie 1929 Aos aa dias do mês de fevereiro de Bartholo Silva. — Placido de Mello. —
1933, ás quatorze horas, na séde social Antonio Pinto Alves da Silva. -.- manu,01Capital realizado 	 	 1.000:0000000 á rua 1° de Março n. 115, presentes aeio- Pinto Alves da Silvo. — Iodo d'Almeida

taixa postal n. 393 — Telefône l a3843 nistas representando 	 -oitocentas e cin- Querido. — João Victorio	 Poreto Ju-'
'	 71—Rua. 1° de Março-7I coenta e uma. ações, cujas assinaturas /dor. — Manuel Pereira.- — II. Cana- •

barra Reichardt..	 ,
BALANCETE EM 25 DE FEVEREIRO DE 1933

,

se acham exaradas no livro de Presea-
ça, que fica fazendo •parte	 integrante (C-1.068 — 4-3-933 '-- ' 76$500)•

•	 '•	 •	 Ativo	 .	 .' 'desta te,	 r. Placido	 deata, o presiden	 D •
•	 -•Letra& descontadas . . . . 	 2.402 :0138630

Letra	 eni 'cobranaa aba

Mello, declara	 aberta a sessão, 	 sendo
convidados parai P.e 2° secretarias os
Srs. Dr. José Bariamlo da Silva e .A.n.

~este'earenreeice
.SOCIFJ)ÃDES CIVISpraça e no interior.. ' ''	 643:964$1420 toldo Pinto Alves da Silva. O presidan•

Ernprestim' os em contas	 • te declara que a assembléa	 deliberara
earrentes	 *'	 	 	 •	 8% :704$97( com qualquer numero, , vista	 achar-sp

Convocação,

.
IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DOSValores- caucionados 	 	 ;a .602 :468500

Valores' depositados.	 •	 à. 797 a897$400
reunida em segunda	 por
não ter. havido -numero,. em 17 do cor- NAVEGANTES DA MARINHA BACIO-.	 .

AO ,PS caucionadas . .. - 40 :000$000 rente, - data	 da	 primeira convocação. NAL	 .
Correspondentes do ia--

tenor .	 ..	 35:361$850
Pelo primeiro secretario 	 são' lidas os
varios 'editais	 da	 primaira e segunda -	

.	 .
ATA DA' A'SSDRIBLÉA GERAL	 iríTivtoRDINA„,	 -

Titulas - e - .fundas paia= ' i -- --	 -- - convocação, todos publicados no Diario RIA REALISADA Em 2	 Dg IIARDO DE 1933	 .%tencentes. ao banco. ':	 390 :878$100
Hipotecas	 a	 '. 	 	 162:500$000.	 ...; ..

Oficial após o que passa ,a lêr o relato-
aio, balanço e demonstração de lucros e

, ,	 .	 ,	 ;	 ,
 •	 Aos dois dias de março - de Mil nove.'.

Caixa,	 moeda cor-	 •.ffill	 .	 . perdas, publicados ao Diario Oficial de centos e tripta- e três,,a ils dezesete ht),
rente e nos bancos.:	 la211:941$430 16 de leve:Paira • A saguir o Sr. Arman- ras,	 estando reinados- na secretaria 	 ;da.•Diversas...,cootas	 . , 	 	.:, 297:957 a 190, do sda Silva , Barros, membro do conselho

fiscal passa a.lêr o Parecer da comiss.ão
Irmandade,daaAe, á rua General Câmara nu-.
Mero trinta e dois, sobrada, •	¡inalas

- ..Toial	 ativo—	 ,16.425:687$490,do fiscal, Lambem publicado no Diario Ofi-
os

efétivos constantes do livro de presen- ' r' ciai. »infamante com o Delatora° da di- ç.a, o iitn,ão Cleto	 Ladislau	 Tourinho
- a•	 --a' a -	 Passivo-	 , retorta, o qual	 conclue pela aprovação ai	 •	 •	 n'JapiaAsskl, aace-paovadar, no, ercana	 a

e...	 a1.000:000$00u
.

apital*realizado .: 	 do balanço, cota. esçrituaação e demais
ivs	 a	 ire orl	 a G	 es gest'	 d	 al	 t	 •	 t l 31 d	 dato	 o	 a

de provedor, tendo verificado ba-ver ma- .iner	 legalRindo-'cio reserva . ., : . . 	 75 :7978920.RindoDepmtes	 em	 contas ,,1	
• nbro	 9	 s	 em cliscusaão a-de	 132.	 Poto	 •	 -.

exo	 g	 exigido no artigo	 quarapta
aios Estatutos para o funcionamento da

correntes com juros. 	 697 :125$890
, é é sse parecersubmetido á aprovação'•	 aprovado, inclusiae 'a- sugestão de, resti-

-.5	 ••ao. emia aa, geral 	 eXtraoadinaria	 convo-
Depostos	 em	 contas	 ,„

correntes de peculio. • 	 169:116t8la
tuir o Banco aos acianiatás que solicita-
ram a sua demissão até 30 de junho de

caria• por	 editais	 Publicados	 no	 Diario
Oficial de dezesete, dezoito, vinte,' vin.

Deposítos ' em	 contas 1932, de acordo com o §.1° do art.	 18, te e quatro e vinte e cinca de fevereiro.	 .
cariontes	 de	 pré-	 •
a-vaso	 -	 1a535:549$660,	 ,. 	

dos estatutos, para receberem o valor de
saaa acua era marra de 1933, com ia

ultimo e um de março corrente, •e tia
"Jornal do Brasil", declarou que inste-

Ofs-positos. •em	 contas: - - '.	 ' abatimento de trinta por cento no valor. lava a sessão, pedindo á . assemaléa que
correntes	 a	 prazo-	 •	 - total de suas ações, abatimento asse que • elegesse substituto para o membro	 ^,
fixo . .	 ......,	 	 i :664 :767000 será levado á conta do saldo davedor de mesa ama faltáva, o_secretario, de acara '-

Deposites	 em	 'cantas	 •	 : , lucras e perdas, -abstendo-se de votar as do com o paragralo um do artigo apita-
correntes sem faros. 	 a	 4:830$440 Partes	 interessadas.	 Passa-se depois á renta e dois dos Estatutos.	 O	 frango

Depositas	 em . contas• eleição dos vogais, fiscais e suplentes do' .Raymundo	 Cdriolano	 Corraa	 .proptas„
de cobrança do Mie-,	 .	 • conselho	 deliberativo. Sao eleitas. para que -rosa° eleito para completar a na •
rior e da praça 	 	 ;643:964$420 vogais os Srs. cônego Dr.	 Luiz Maria que	 devia dirigir	 os	 trabalhos da	 as- -

Coraespondente,s da; in- . _CcuaciaaaCaa.valoaritargratallacaackraGornes 'sembléa o irmão Henrique Carneiro de
tenor.	 	 1218300 de	 ,---ata;	tilattiatitIa '-Azthr	 elea-C--onhc•	 ,	 sa	 .-	 •

toritisareaeitsirdarraarátarVaga 'do 'vogal
Barros, e Azevedo, sendo essa propoata •

Titulas em caução e em
deposito . • 	 	 10,099 :8658900 arlararamara-nçfit,_	 tetn,	 iaraaatr•Mai"- 3.40.•

.

unannieme tI	 11 0	 aprovada,	 tomando	 ç'
eleito	 assento.	 Constituida,	 assim,	 a :

Cauaão da diretoria 	 	 -	 4ó:000$000
•

_ e :	qraa s a	 -aa .'	 a	 --	43- • '0 '	 aa a	 •ernar	 Mascaren	 araiscais soBdo	 haa. P	 fã mesa, o presidente declarou que a Ate -
daValores hipotecarios 	 	 300:500$000

•..—	 ...re-eaeitoa_Saaa;,,Dra. 'Lrart Camille IA- assembléa anterior deixava de 	 fiar
Dvidendos (1 a 8)i

saldos . 	 i	  	 .	 8:715$000....-:33istaa .,
gaaa Armando da *gi/va Baaroa• e Manuel
Pereira-	 .	 a,	 .	 a, .a ..-	 - • ,,..a... ,	..-	 --. Para: suplantes de 'riscais	 -sao

l•	 •porida	 já	 ter sida	 ,apravatla - pala•
mesma assembléa e que de acôrdo com

DiatraaS contas 	 	 abo	 ” ae-eleitos tas .Srs	 Manuel Pinto alvasa os editais de• convoc ça	 já rea	 a	 o	 feridos, o..	
•.la	 6878490„Total do• pass iva- •	 --a425.•	 -

Silva, Angelo Belmonte (JOS SantOs e Joa-
quirn Francisco	 dos . Santos Braga. A •

fim da assemblea era reformar os Ba-
tatu4as,	 para,	 painaPpatuente,	 adapta-•

-,	,,
'	 13,1ó;ele Janeiro, 4 de março de 1933.a- assembléia resol-ve a seguir que as yen-

cimantos da diretoria sejam	 1933 •
los á nova lei de conaignaçOes em folha
da	 pagamentos.	 Em	 seguida	 foram.

O adiaktor-gerente,	 Virgilib ^Cláudio da Paraas mesmo& fixados para o ano de 1930, apresentadas pelo presidente as seguin-
Silvei. ,-- O diretor-secretario, José Afon- embora eia, pão se tenha valido. dessa LOS alterações a serem feitas' nos Esta-
teiro ,fte Rezende. — O contador, Arthur fixação. Resolve	 ainda	 que	 continua . tutos em vigor, as quais &pais da dis--..
de .Albuquerque Reis e Silva. 	 • vago um lugar de dire(or, continuando o , eutidas foram	 unanimemente	 aprova-

•a. 1.070 --A-3-933 — .49$000)	 ,,

.

Banco a ser administrado por dois di- .
,

- ..

das:. o artigo nove substituir por : *Se-.,_

•
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rão admitidos com-0 titulares os servi-
dores do . Estado e pensionistas de meio
eolde ou montepio, devotos de Nossa
Senhora dos . Namegantes, com os direi-
tose vantagens e deveres especificados

. nestes Estatutos". O artigo desenove
seu parageafo unico substituir por:

soem titular poderá instituir ulin pe-
cúlio em beneficio de , qualquer ou
quaisquer pessóas, mediante requeri-

: mento ao provedor em que declare a
sua idade, o valor do peculio e OS no-

, enes dos beneficiaries. Paragrafo uni-
, co: Na falta dos beneficiados declara-
: dos, o peculio competirá • aos herdeiros
da ordem civil do socio". O artigo vinte
substituir por: "O peculio será sempre

,um multiplo de cem mil reis, sendo o
, seu valor minium quinhentos mil réis
" o rnaximo dependendo de resolução
da mesa". O artigo vinte e um substi-

i •tuir por: "A contribuição mensal por
cem mil réis -de peculio será de mil reis
ou mil e quatroc-entos réis, conforme o
soei° tenha menos de cincesenta anos
de idade ou de sessenta, aliás, de cin-
coenta a sessenta anos". A letra c do
artigo cincoenta e dois substituir por:
"Representar a irmandade kii todos os
atos oficiais, mirai nistrativos e judi-
ciais mi nomear quem o represente".
No : final da letra b do artigo cincoenta
e quatro acrescentar: "a que estiver
presente". O artigo s:etenta e tres subs-
tituir por: "Dos atuais socios efetivos
que instituiram pensão anteriormente
aos Estatutos aprovados pela assembléa
de desesseis de dezembro de mil' nove-
centos e trinta e um, sómente- legarão
de acOrdo com os artigos dois a cinco
do canpromisso aprovada pela assem-
bléa geral de seis de setembro de mil
novecentos e don, aqueles que fizeram
'declaração nesse sentido altá trinta e

um de dezembro de mil novecentos e
trinta e. dois. No final do artigo seten-
ta e nove substituir: "dos decretos de-
zesete mil cento e qtarenta e seis, de
deseseis de citzembro de mil novecentos
e vinte cinco evinte mil duzentos e
vinte e cinco, de dezoito de julho de
mil novecentas e trinta e um" por "do
decreto vinte e utn mil quinhentos e
setenta e seis, de vinte e sete de junho
de mil novecentos e trinta e dois". Na
lira c do paragrafo tres do artigo se-
tenta e nove eu.bstitui..r: "terça parte
por "quardita por cento". No final do
artigo oitenta substituir: "cinco do de-
-ereto vinte mil duzentos e vinte e cin-
co de mil novecentos e trinta e um"
por "nove do decreto vinte e um mil
quinhentos e setenta . e., seis de vinte se-
te d ejunho de- mil novecentos e trinta
e dois". No final do artigo oitenta e
sete substituir: "dez mil réis por qui-
nhentos mil reis de peculio" por "dois
mil reis por dez mil aliás por cem mil
reis de p-eculio". Pediu a palavra o
irmão Mario Rocha de Azambuja para
propOr que a Mesa Administrativa fi-
casse autorizada a modificar os Esta-
tutos naquilo que • fosse n.ecessario para
po-do de acordo com as exigencias das
autoridades federais a que vão ser sub-
metidos, sendo esta proposta aprovada.
Em seguida o socio Rayroundo Carlota-
no Corrêa disse que nos termos do adi-
o quarenta e quatro dos Estatutos- re-

queria á Mesa a suspensão telroporaria
de* trabalhos afim de ser lavrada a
2ta para ser submetido á aprovação Na.

assembléa. Posto o requerimento a vo-
tos foi o mesmo unanimemente apro-
vado, tendo o presidente declarado, lo-
go ape*, que suspendia a sessão pelo
tempo necessario á lavra tura da áta .°
Tendo sido esta concluida, foi reaberta
a sesão, sendo lida a mesma áta, cuja
redaUo foi achada oferta e aprovada por
unaiiimidde de votes. E eu, Henrique
Carneiro de Barros e Azevedo, servin-
do de secretario, lavrei esta áta, que
ora assino, conjuhtainiente com os de-
mais membros da mesa, dirigente dos
trabalhos da assei-016a. -- Henrique
Carneiro de Barros e Azevedo, secretá-
rio.	 Cleto Laclislau Tourinho Japi-
Assú, pres idente.	 Manael da Costa
Ramos, tesoureiro.

(C. 944 — 4-3-33 -- 94$900)

ANÚNCIOS
A' Praça

João da Costa Moreira participa a esta
praça, aso seus amigos e freeguezes, que
em data de hoje retirou-se da firma que
girava sob a razão social de J. Moreira $5z
Lopes, na melhor harmonia e pago e sa-
tisfeito de seus haveres sociais, o socio
João Nogueira Lopes, e que assumiu a
responsabilidade do ativo e passivo da
extinta sociedade o declarante João da
Costa Moreira.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933.
— João da Costa Moreira.

•

Confirmo a declaração supra. — Por
procuração de João Nogueira Lopes, Josd
Maia.

IMO

Reconheço as firmas de José Mala e
João da Costa Moreira.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — J. Gusmão Junior, aju-
dante substituto, no impedimento ocasio-
nal do tabelião.

(C-686--3-3-33-49$000--3 vezes)

Emprêsa Terrenos e Edificações
AVISA AOS SRS. PROPRIETARIOS

DE TERRENOS DA VILA SANTA CE-
CILIA (IRAJA') E VILA 1315A VISTA
(RAMOS) que já tenham seus terrenos
totalmente pagos, devem comparecer ao
escritorio da emprêsa durante o corrente
mês, afim de tratarem das respectivas
escrituras, sob pena de serem as mesmas
encaminhadas para o Juiz de Ausentes.
— A diretoria.

(C-694-3-3-33-16$300-2 vezes)

Sociedade Anonima "A Economica"

De ordem do Sr. presidente, convido
os senhores acionistas para a assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se em 9
de março, ás 15 horas, n séde social, á rua
dos Andradas n. 26, loja. Assunto: elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e su-
plentes.

'n-699-3-3,33-21$400-3 vezes)

UNIVERSIDADE LIVRE DO DIS-
TRITO FEDERAL

Faculdade de Formada e Odonto-
logia do Distrito Federal

A diretoria da Faculdade de For-
mada e Odontologia do Distrito Fe-
deral, autorizada pela sua Congre-
gação, delegou poderes ao decano
dos professores o Sr. Dr. Paula Ra-
mos para responder pelo expediente
da organiazção da Universidade. -

Toda corre,spnodeneia deverá ser
endereçado para a sua secretaria
provisoria, á rua 1° de Março ns. 4
e 6 (1 e r andares) ou para a caixa
Postal n 583, telefone 3-3.547. En-
derego telegrafico registrado "ira-
cultologia", — A DIRETORIA.
(C-926-3-3-33-55$100-2 vezes)

Companhia Mate Laranjeira, S. A.

Na séde da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 47, 3° andar, acham-se á dispo-
sição dos Srs. acionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janéiro, 2 de março de 1933.
A diretoria.

(C-920--2-3-33-18$400--3 vezes)

Sociedade Anonima Marvin

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Anonima Marvin a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 18
de março corrente ás 14 horas, na séde
social ,á rua Menna Barreto n. ,72, Bo-
tafogo, nesta, afim de serem submetidos
á sua aprovação o relatorio da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e con-
tas relativos ao exercicio findo de 1932,
bem como proceder-se á eleição do con-
selho fiscal e suplentes para o corrente
ano.

As ações. ao portador, ou os certifica-
dos de depósito das mesmas em Banco:
deverão ser depositadas nesta sociedade
até tres dias antes da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
A diretoria.

(C-1.039-2-3-33-52$000-3 vezes)

Emprésa Paschoal Segreto S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 20 do corrente, ás 14 horas, na
sede social, á rua Pedro I n. 11, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio, contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano de 1932,
e elegerem os membros do conselho fis-
cal e suplentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro 22 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-1.049-2-3-33-39000-3 vezes):

••n•n



Segunda-feira 6 •
	

1)1 nau) 	 Março • de 1933 4463 

- Companhia Tijuca
_

ASSEMBLEA GERAL ORDINAIIIA

Sit0 convidados os Srs. acionistas a se
reunireid:em assembléa geral ordinaria.
ás 14 horas do dia 7 de março, na série
da' edrapenhia, á rua dos Ourives n. 55,
sobredõ, afiai de julgarem do relatorio.
balanço-e--contas da açlministração, refe-
rentes ao ano de 1932, parecçr do conse-
lho fiscal e Procederem á eleição dos fis-
cais e suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 20 de fevereird de 1933.
41. diretoria.	 ;

C-616,-18-2-33-20$400-2 vezes)

Compánhià,, Fábrica de Papel
- „	 Petropolis

Achamrse á dispOsição do â Srs. acio-
nistas; na séds da companhia, á rua do
ltamarati a. 16. Petropolis, os doeu-
meto exigidos pelo art. 1472 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, referen-
tes ao .ano social finde em 31 de dezem-,	 .
brõ.tle 1932.

Petrcipolás, 1 de raro de 1933. 	 A
diretoria. . •

(C-1:043.--2-3L33L:21$400-3 vezes)

Banco do Brasil:
CONGURRENCIA PARA RECONSTRUÇÃO

DO'PREDIO A' AVENIDA RIO BRAN-
CO N. 117 (EDIFICIO DO "JORNAL
DO COMÉRCIO")

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA 'APRESENTA-
ÇÃO DE PROPOSTAS .

De brdern do Sr. práidente; córnunlco

tregues na gerencia dèste Banco até o dia

sedo, foi prorrogado por Cinco (5) diaS.

aos interessados que o prazo para a apre-
sentação das propostas a que , se refere,
o edital de, 21 de fevereiro proximo pag-

9 do :Corretite;'observadas todas as demais
concliçõeá do aludido edital.

Pais propostas, assim, deverão ser en-

Rio de Janeiro, 3 de março de 1933. —
Pelo Banco do 13rasil, — P. M.-Lima, ge-

(C--939-3-3-33-52$0004-3 vezes)•

- Conipanhia Mercado' Municipal
_ do Rio de Janeiro

Os Srs. acionistas são convidados a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 do corrente mês, ás 14 ho-
ras, no escritorio desta companhia, 4 rua
General Gamara n. 41, sobrado, para
discussão e aprovação do balanço e cón-
tas da administração, relativos ao ano de
1,932, eleição do conselho - fiscal e seus su-
plentes.

As ações ao portador deverão ser de-
positadas no escritorio da cómpanhia,
acôrdo com o art. 22 dos estatutos
ciais, 10 dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 5 de março de -1933.—
Americo Ludolf, diretor-presidente.

(C-1.055-4-3-33-13$300)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "lndenisadora"

RUA GENERAL CAMARA N. 71,
SOBRADO

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

_Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

_reunirem em assemblêa geral ordinarià,
na dia 20 de março atual, ás 14 horas, na

' séde da companhia, á rua General Ca-
mará n. 71, sobrado. afim de lhes ser

; apresentado o relatorio da diretoria re-,-
ferente ao exercicio de 1932, com o pare-
cer do conselho fiscal e demais documen-
tos para respectiva deliberação e ser
procedida á eleição por um' trienio do
cargo de um diretor, bem como do conse-
lho fiscal e seus suplentes para o exercí-
cio de 1933.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.054-4-3-33-52$000--3 vezes)

Companhia Usinas Nacionais
Acham-se á dsiposição dos Srs. acio-

nistas os documentos referentes ás contas
e atos relativos ao ano findo em 31 de de-
zembro de 1932, na sede da companhia, á
rua Coronel Pedro Alves na. 317 e 319.
• Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. ••=-.
A diretoria.

(C-945--4 .3-33-21$400-3 vezes)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria 'Ferreira
RUA DO OUVIDOR N. 56

Ninneros sorteados na- setmatia
2'-feira, dia 27 	
4`-feire, dia 1 	
5•-feira, dia 2 	
6'-feira, dia 3 	
Sbado, hoje, dia 4, 	

Rio'de Janeiro,-4 de março de 1933. —
— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-
.trèrno, Nelson Nogueira,.

(C-946--4-3-33-10$200)

Declaração de mudança de, nome,
Carlos Francisco Shankrow Meia, 

lambem se assina Carlos Franciseo Maia.
declara, para todos os efeitos, que, de bra
em diante, passará a assinar-se, simples-
mente; Carlos Sbankrow Mala.

Rio de Janeiro, 6 de,ma.rço de (933.
Carlos' Sltankrow Mctia. 

(C-704-6-3-33-9$200)

• Companhia de Imoveis do Rio
• de Janeiro

•
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas para
uma assembléa„ geral extraordinaria; no
dia 8' de março, ás 14 horas, - na rua •1° de
Março n. 110, afim de deliberarem-o se-
guinte:

a) augmento de capital (alteração do
art. 6" dos estatutos).

Rio clé Janeiro, 1.de março de 1933: —
A diretoria.

(C-911-1-3-33-24$500-3 vezes)

Companhia Finlamlezá S. A.

• Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, á rua
da, Alfande,ga n. 47, 6° andar, os do-
cumento.s . de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ao mesmo tempo são convidados 'os se-
nhores acidnistas a se' reunirem em as:-
semblea geral ordinaria, no dia 25 de
março proximo futuro, no mesmo .local,
ás' quatorze horas, afim de tornarem co-
nhecimento do relatorio da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal, aprovação de
contas e balanço e bem assim proceder-
se á eleição dos novos membros do con-
selho 'fiscal.-

Rio de Janeiro, 23 delevereirci de 1933.
—; A diretoria.•

. (C-862-23-2-33--36$700--3 vezes)

Banco Sul do Brasil

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a' se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
á avenida -Rodrigues Alves xis. 303/331,
ás quatorze horas do dia 14 de março de
1933, afim de-deliberarem Obre o relato-
rio da diretoria, balanço e demais do-
cumentos relativos ao exercicio de 1932,
bem como para elegerem o conselho fia-
Cal e respectivos suplentes para o exer-
cicio presente.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-871-24-2-33-30$600-3 veies)

Casa Salathê, S. A.
Na séde da companhia, á rua da Al-

. fandega n. 331; acham-se-á disposi-

•que trata o art. 147 do deçreto n. 434,
ção dos Srs. acionistas os documentos de

de julho de 1891.	 --
Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.-

A 'diretoria.
(C-1.056-4,3-33-15$300—,,3 ~lesa

Companhia Brasileira de •Artefatos
, de Borracha

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

F-icam convocados os Srs. acionistas
para, naforma 'dos estatutos sociais e da
legislação em vigor, reunirem-se em as-
sembléa ¡Cal extraordinaria, que se rea-
lizará na sede da companhia, á rua Lima

, Barros n. 71, ás nove horas do dia oito
de março proximo futuro, afim de serem
deliberados os 'seguintes assuntos:

a) reforrna dos estatutos; 	 •
• b) 'aumento do capital social, de acôrdo

com' latido dos louvados eleitos em as-
senibléa anterior;

c) emissão, de obrigações ao portador;
d) , pregnehirne'nto de uma :y. aga. exis-

tente no conselhd consultivo.
•Eslão suspensas as tranSferencias de

ações até á data, da realização da assem-
bléa geral extraordinaría ore convocada.

Rio d g Janeiro, 27 de fevereiro de 1933.
— A _diretoria.	 ••, •	 •

(C--677-1-3-33-55$100-3 yezes)-
.11

- •

Companhia Locativa e Construtora
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblea geral °Minaria,
ás 15 horas do dia 20 de marco do cor.=

finda: rente ano, no escritorio da companhia, á
800 rua General Pedra n. 147, sobrado.

292	 Ordem do dia
169	 Relatorio e contas da administração re-
699 ferentes ao exercido de 1932 e parecer

•,164 . do conselho fiscal. Rleição da diretoria
e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1933. —
A diretoria.	 '

•, (C-687-3-3-33-33$700-3 Vezes)
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Condoroll & Paint S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Por deliberação- da diretoria, convoco
os Srs. acionistas para uma reunião de
assembléa geral extraordinaria, que se
realizará, na séde social, á avenida Barão
de'Teffé n. 94, no dia 11 do corrente, ás
2 horas da tarde, para a eleição da dire-
toria e conhecimento do aumento do ca-
pita l„já autorizado.

Rio de janeiro, 4 de março de 1933. —
—	 Moem' in; diretor-presidente.

(C-941-4-3-33-3(4600-3 vezes)

Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro

• 'Na sede do Banco á rua Visconde do
Uruguai n. 503. citam-se á disposição
'dos Srs. acionistas, os documentos de que
trata o art. 147. do decreto n. 434, de

de julho de 1931.
Niterói, 4 de março de 1933. — Leonel

Magalhães. presidente.
(C-1.059-4-3-33-36$700-6 vezes)

Companha Ceovejaria Be-hen/já
PETP:OP OLI

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, á ave-
nida 7 de Abril n. . 176, em Petropolis, os
documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
referentes ao ano social findo em 31 de
.dezembro de 1932.

Petropolis, 1 de março de 1933. —. A
diretoria.

(C-1.058-4-3-33-24$500-3 vezes)

Associação Civil e Militar
de Beneficencia

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
De actnrdo com o art. 37 dos estatutos,

São convidados os Srs. associados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 8 de março corrente, ás 15 horas,
na sua sede, á rua General Gamara n. 22
(2° andar), afim de tratar do que pre-
ceitúa o § 1 8 do art. 31. — A diretoria.

(C-1 . 062-4-3-33-1(4200)

Companhia Matadouros Modelos
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIN.ARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Matadouros Modelos a se reu-
nirem, na sede social da companhia, á
rua Mayrink Veiga n. 28, 4' pavimento,
pelas 14 horas do dia 7 do corrente, para
tomarem conhecimento da renúncia de
um diretor &eleição do substituto. — A,
diretoria.

(C-947-4-3-33-98200)

•S. A. Fábrica Hurlimann
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
renirem em assembléa geral .ordinaria, no
dia 23 de março ~rente, ás 13 horas,
na sede social, á rua da Quitanda n. 145,
sobrado, afim de serem submetidos á sua
aprovação o relatorio da diretoria, pare-
cei' do conselho fiscal, balanços e contas
relativos ao exercido de 1932, bem como
proceder á eleição do conselho fiscal para
o corrente ano.
• As ações ao portador devem ser depo-
sitarias até ires dias antes da assembléa

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.065-4-3-33-53$000-4 vezes)

Companhia de Fosforos do Norte
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 23 de março corrente, ás 15 ho-
ras, na sede social, á rua da Quitanda nú-
mero 145. sobrado, aim de serem subme-
tidos á sua aprovação o relatorio da dire-
toria, parecer do conselho fiscal, balanços
e contas relativos ao exercicio de 1932,
assim como proceder á eleição da direto-
ria para o trienio de 1933 a 1936 e do
conselho fiscal para o corrente ano.

As ações ao portador devem ser deno-
sitadas até ires dias antes da assembléa
gerai.
- Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.

A diretoria.
(C-1.066-4-3-33--53$000-4 veies)

Companhia Fiat Lux
ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
'reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 23 de março corrente, ás 11 horas,
na sede social, á rua da Quitanda n. 147,
afim de serem submetidos á sua apro-
vação o relatorio da diretoria, parecer
do conselho fiscal, balanços e contas re-
lativos ao exercicio de 1932, bem como
proceder á eleição do conselho fiscal
para o corrente alio.

Ficam suspensas - as transferencias de
ações até o dia em que se realizar á as-
sembléa geral, inclusive.

As ações ao "portador" devem ser de-
positadas até. tres dias antes da assem-
bléa geral.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —
A diretoria.	 •

(C-1.067-4-3-33-65$300-4 vezes)

Caixa Beneficente Rio d'Ouro
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
São convidados, de ordem do Sr. presi-

dente, os Srs. associados quites, a se reu-
nirem em asesmbléa geral extraordinaria
no dia 11 de. março corrente, ás 18 ho-
ras, na séde social, á rua Possolo n. 128,
Inhaúma, para ser tratada a seguinte •

Ordem do dia
a) leitura da áta da sessão anterior;
b) reforma dos estatutos.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —

Bernardo Agres de Araujo Castró, 1° se-
cretário.

(C-1.083-4-3-33-13$300;

CLUBS PÃTEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. Á

Resultados da semana

As seguintes inscrições foram contem-
pladas no decorrer desta semana, de
acórdo com o resultado da extração da
Loteria Federal do Brasil:

Inscrição 102, pelo premio maior,
21.102, da loteria,de sabado, 4 de março
de 1933.

Inscrição 981, pelo segundo premio,
7.981. da loteria de sabado, 4 de março
de 1933.

Inscrição 515, pelo terceiro premio,
7.515, da loteria de Babado, 4 de março
de 1933.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933, —
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares Brando.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso esta.
belecimento Ode ser adquirida por meio
de prestações.

• Estas prestações são pagas uma voa
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento- adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa át*
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo I,abouriau & Decourt
RELOJOEIB.OS

81 -- Rua da Quitanda — 81
(C-942-4-3-33-43$44)V,

/Companhia Internacional
de Seguros

São convidados os Srs. acionistas a
virem receber, no escritorio desta com-
panhia, á rua da Alfandega n. 48, 5° an-
dar, do dia 9 de março em diante, os di-
videndos relativos ao exercido de 1932,
á razão de 9 % ao ano.
._ Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —
A diretoria.

.089-4-3-38-1 88300-2 vezes)...,


